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R E S U M O
E s t e  t r a b a l h o  e s t u d a  a e x p ansão da Igreja s e ­
p arada do E s t a d o  de S a n t a  Catarina, depois da P roclamação da 
República, m a r c o  f u n d a m e n t a l  p a r a  a c o m p r e e n s ã o  de alguns 
dos d i v e r s o s  aspectos c o n f l i t i v o s  criados pela dupla expan­
são da I g r e j a  e do Estado.
Introduz os a n tecedentes fundacionais e a sua 
afirmação, a p a r t i r  de sua integr a ç ã o  ã Diocese de Curitiba, 
e da subseqüente c r i a ç ã o  da D i o cese de Florianópolis.
R e s u m e  a ação p a s t o r a l  desenv o l v i d a  por seus 
p rimeiros bispos, b e m  c a n o a  c o m p o s i ç ã o  s ó c i o - d emográfica de 
seu clero. E s t u d a  o c o n t i n g e n t e  do clero de o r i g e m  catarinen 
se, e c o n c e n t r a  o e s t u d o  na analise da reperc u s s ã o  da presen 
ça de u m  c l e r o  de origem alemã.
C o m  b a s e  no exame de u m  jornal republicano , 
liberal, laicista s i m p a t i z a n t e  da m a ç o n a r i a  e anti-clerical O 
C l a r ã o  d o c u m e n t a  s e g u n d o  sua c o n c e p ç ã o  n a c i o n a l i s t a  e anti- 
germânica, sua r e a ç ã o  à e x p a n s ã o  institucional da Igreja.
A p o i a  o t e x t o  c o m  mapas, gráficos e ilüstra- 
ções e x p r e s s i v a s  do tema.
A B S T R A C T
This w o r k  c o n t e m p l a t e s  the e x p a n s i o n  of the 
C h u r c h  as s e p a r a t e d  from in the state of Santa Catarina 
regon son after the p r o m u l g a t i o n  of the republic in Brasil, 
a fact that r e p r e s e n t s  a fundam e n t a l  mark for the understanding 
of some of the v a r i o u s  c o n f l i c t i v e  aspects r e l a t e d  to the 
growing of the C h u r c h  and the State.
The i n t r o d u c t i o n  refers to a ntecedents of' the 
es t a b l i s h m e n t  of the C h u r c h  and its a s s e r t i o n  following its 
integr a t i o n  under the P r o v i n c e  of C u r i t i b a  and the subsequent 
instit u t i o n  of the P r o v i n c e  of Florianópolis.
The w o r k  aims to r e g i s t e r  the p a s toral action 
de v e l o p e d  b y  the e a r l i e s t  b i s hops as w e l l  as the socio 
d e mographic c o m p o s i t i o n  of its clergiy. It also shows the 
amount of S a n t a  C a t a r i n a  b o r n  priests and c e nters on the 
analysis of the i m p o r t a n c e  of c l e r g i y  from G e r m a n  origin.
The e x a m i n a t i o n  of the republican, liberal, 
laicist "O Clarão" journal, l inked to the Free m a s o n r y  society 
introduces d a t a  on the react i o n  to the i n s t i t u c i o n a l  expansion 
of the Church, a c c o r d i n g  to its n a c i o n a l i s t i c  and anti-German 
views.
The text is v i s u a l l y  a i d e d  b y  a n umber of maps, 
graphs and figures e x p r e s s i n g  the theme.
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I N T R O D U Ç Ã O
O p r e sente t r a b a l h o  ç r o c u r a  enfocar u m  tema 
histórico regional, o qual seja, aspectos da a f i r m a ç ã o  e e x ­
pansão da I greja e m  Santa C a t a r i n a  entre 1892 e 1920. Este 
período c o r r e s p o n d e  ao início da ação mais e f e t i v a  da Igreja, 
baseada em sua r e e s t r u t u r a ç ã o  instit u c i o n a l  e pastoral, com 
base na d i s c i p l i n a  romana que se opera de modo geral e m  todo 
o Brasil.
N ã o  p r e t e n d e m o s  nos e s t e n d e r  em n o s s a  a n á l i ­
se, nos a n t e c e d e n t e s  da u n i ã o  da Igreja e do Estado, c o m  o 
Padroado (cujos d i r eitos h a v i a m  p a s s a d o  e m  1827, da C o r o a  
P ortug u e s a  à I m p erial b r a s i l e i r a ) , n e m  a análise do P l a c e t  , 
que sancio n a v a  imperialmente a v a l i d e z  no Brasil das n o r ­
mas p o n t i f i c i a i s ; tal e s t u d o  u l t r a p a s s a r i a  os limites do 
nosso trabalho, e as c o n s e q ü ê n c i a  p a r a  ambas as i n s t i t u i ­
ções prolongaram-,se a l é m  do p e r í o d o  colonial e imperial c o m  
m a n ifestações r e g a l i s t a s  e s e c u l a r i z a n t e s  b e m  c o n h e c i d a s  e 
que m a r c a r a m  f u n d a m entalmente o n o s s o  período.
P r o c u r a m o s  obter u m a  v i s ã o  histórica, p o l í ­
tica e s ó c i o - e c o n ó m i c a  da I greja catarinense, e n v o l v e n d o  não 
só as suas relações c o m  a o r d e m  p o l í t i c o  instit u c i o n a l  inic_i 
ada c o m  a P r o c l a m a ç ã o  da R e p ú b l i c a  (1889), como t a m b é m  a r e ­
sistência que setores republicanos, liberais e laicos o f e r e ­
ceram à mesma.
C o m  este propósito, ensaio u - s e  p o r  fim u m a  re
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c onstrução dos a s p e c t o s  b á s i c o s  da polêmica entre os d e f enso 
res da I g r e j a  e seus opositores, recorrendo documentalmente, 
de m a n e i r a  f u n d a m e n t a l  ãs C a r t a s  P a s t o r a i s , ao jornal anti- 
-clerical C l a r ã o . E a i n d a  a a lguns documentos de p e r s o n a l i d a ­
des civis e e c l e s i a s t i c a s  p a r a  compl e m e n t a r  a c a r a c t e r i z a ç ã o  
do problema.
E m  S a n t a  Catarina, a •r e e s t r u t u r a ç ã o  da Igreja 
contou c o m  a p a r t i c i p a ç ã o  de u m  e x p r e s s i v o  c o n t i n g e n t e  de 
eclesiaticos europeus, p r i n c i p a l m e n t e  germânicos.
E x p l i c a - s e  a p r e s e n ç a  de e c lesiaticos e s t r a n ­
geiros c o m  b a s e  na n e c e s s i d a d e  da Igreja superar a c a r ê n c i a  
cxucial de s a c e r d o t e s  s e c u l a r e s  e e m  decorr ê n c i a  das comun_i 
dades imigra n t e s  (alemães, italianas e outras) s o l i c i t a r e m  
a a s s i s t ê n c i a  r e l i g i o s a  por p a r t e  de sacerdotes de suas p r ó ­
prias etnias.
A  p a r t i c u l a r i d a d e  de significativo n ú m e r o  de 
germanos na c o m p o s i ç ã o  da p o p u l a ç ã o  assistida por u m  c l e r o  
estrangeiro, p r o v o c o u  r e s i s t ê n c i a  de uma parte dos c a t ó l i ­
cos c a t a r i n e n s e s  e i n c r e m e n t o u  atitudes anti-clericais, a l e ­
gando-se a " g e r m a n i z a ç ã o "  da I g r e j a  catarinense.
É no â m b i t o  d e s t e  q u a d r o  regional que tenta- 
-se situar a e x p a n s ã o  da I g r e j a  e a r eação dos c í r c u l o s  repu 
blicanos, l i b e r a i s  e laicos a este processo.
A  p e s q u i s a  p r o c u r o u  e n t ender a c o n d u t a  da
Igreja e de seus o p o n e n t e s  d i a n t e  das novas realid a d e s  p o l í ­
ticas e s ó c i o - c u l t u r a i s . O u t r o s  aspectos desta c o n f r o n t a ç ã o  
merecem p e s q u i s a  e análise.
A  I g r e j a  R o m a n a  n u m  p r o c e s s o  de r e e s t r u t u r a ­
ção a nível mundial, d e p o i s  do século XIX, intentou a q uali-
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lificação de seus quadros bem como a expansão de sua atuação 
e redefinição de seu papel perante a sociedade e o Estado.
A  n í v e l  nacional, esse reorde n a m e n t o  da I g r e ­
ja c o i n cidiu c o m  a t r a n s f o r m a ç ã o  da sociedade b r a s i l e i r a  e 
c o m  a nova r e a l i d a d e  j u r í d i c o - i n s t i t u c i o n a l  do país, criada 
pelo regime r e p u b l i c a n o  e por seus componentes doutrinários 
liberais e laicos.
No E s t a d o  de Santa Catarina, além desse marco 
instit u c i o n a l  maior, o e n c a m i n h a m e n t o  das relações das duas 
instituições, c o m p l i c o u - s e  c o m  os problemas suscitados pela 
1^ G u e r r a  Mundial, que c o n f r o n t o u  a A l e m a n h a  e as potências 
centrais c o m  os Aliados, possibilitando, a nível local, o 
agrava m e n t o  das t e nsões entre as c omunidades b r a s i l e i r a s  e 
g e r m â n i c a s .
A  a v a l i a ç ã o  desse q uadro nos animou ã realiza 
ção da pesquisa, c o m  as limitações impostas pela n a t ureza do 
trabalho; d e n t r o  do t e m p o  disponível para sua r e a l i z a ç ã o  e 
da i n e x i s t ê n c i a  de e s t u d o s  e specíficos anteriores e m  Santa 
Catarina, da t e m á t i c a  no p e r í o d o  delimitado.
T e n d o  e m  c o n t a  o m a t e r i a l  documental d i s p o n í ­
vel, abrimos as s e g u i n t e s  h i p ó t e s e s  de trabalho:
1. A  s e p a r a ç ã o  entre a Igreja e o E s t a d o  após 
a P r o c l a m a ç ã o  da R e p ú b l i c a  p o s s i b i l i t o u  a e x p a n s ã o  d a  Igreja. 
Simultaneamente, o p e r o u - s e  a ampliação das funções do E s t a ­
do, que i n c o r p o r o u  as q u e  já exercia, outras novas, algumas 
das quais c o n f l i t a r a m  c o m  funções já exercidas p e l a  Igreja , 
estando o utras ainda e m  fase de desenvolvimento. D e s t a  s i t u ­
ação derivaram questões caro a ( e ^ õ l a r ^ ^  a do regis t r o  e casa- ^  
m e n t o  civil, que s e r i a m  alvo de conflitos entre as duas ins
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t i t u i ç õ e s .
E m  Santa Catarina, como foi dito, importa des 
tacar ainda a e x p a n s ã o  das c o l ônias de "estrangeiros", e a 
c onseqüente presença, e m  sinal e x p r e s s i v a  de e c l e s i á t i c o s  
das diversas etnias nos quadros da Igreja, e x a c e r b a n d o  as 
reações n a c ionalistas e anti-clericais.
2. A análise dos jornais procurou d o c u m e n t a r  
concepções d i vergentes das instituções e dos grupos r e p u b l i ­
canos, liberais, laicos e anti-clericais, e dos c a t ó l i c o s  
sobre as funções e relações do E s t a d o  e da Igreja, c o m  resso 
náncia na realidade p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l  e sócio- c u l t u r a l  
c a t a r i n e n s e .
3. A  r e f e r i d a  análise ainda v i a b i l i z a  i d e n t i ­
ficar posturas e c o m p o r t a m e n t o s  de instituições e p e r s o n a l i ­
dades de meios dirigentes da época, a nível estadual, no con 
texto do confl i t o  e m e r g e n t e  entre Igreja e Estado.
N a  h i s t o r i o g r a f i a  sobre o tema, utiliz a d o s  
fundamentalmente as obras gerais de h i s t ó r i a  da I g r e j a  no 
Brasil como as de R i o l a n d o  Azzi, José Oscar B eozzo e Thomas 
Bruneau, b e m  como a de R o b e r t o  Romano, e s p e c i f i c a m e n t e  no 
que tange as relações I greja e Estado. P a r a  uma melhor c o m ­
preensão da gênese e r e e s t r u t u r a ç ã o  da Igreja e m  S a n t a  Cata-
rina, c o n t r i b u i u  o t r a balho de A u g u s t i n  Wernet, que e stuou a 
"reforma" da Igreja em São Paulo, onde se formaram três, dòs 
quatro p r i m eiros b i spos do Estado. 0 trabalho de C a r l o s  A l ­
berto Balhana, sobre a p o l ê m i c a  anti-clerical no Paraná, per 
mitiu v i s u a l i z a r  a q u e s t ã o  numa p e r s p e c t i v a  regional.
Q u a n t o  a parte catarinense, somos gratos prin 
cipalmente aos trabalhos de: H e n r i q u e  Fontes e O s w a l d o  Rodri^ 
gues Cabral, sobre as Irmandades; de W a l t e r  Fernando P i a z z a  , 
acerca da I g r e j a e a j o s é  A r t u l i n o  B e s e m  sobre diversos a s p e c ­
tos especí f i c o s  desta instituição.
Para prescrutar, se b e m  que precariamente, os 
objetivos e a a t uação da maçonaria, nos limitamos a c o n s u l ­
tar as obras de D a r i o  V e l l o z o  e M á r i o  Gomes.
T r a b a l h o u - s e  ainda b a s i c a m e n t e  na B i b l i o t e c a  
Pu blica de Florianópolis, c o m  o jornal 0 C l a r ã o  e, comple m e n -  
tamenteT c o m  a A  .Época, e O A l i a d o , como t a m b e m  c o m  a M e n s a g e m  
do G o v e r n a d o r , Felipe Schmidt, e os boletins do C o ronel S a l ­
les Brasil.
o INICIO DO PROCESSO DE AFIRNAÇAO 




1. PERSPE C T I V A S  GERAIS
C o m  a Procla m a ç ã o  da República, a Igreja expe 
p e r i m e n t o u  u m a  liberdade de ação que n u n c a  h a v i a  possuído 
no país, pois, na época em que era s u b m e t i d a  ao P a d r o a d o  R é ­
gio, d u r ante o p e ríodo Colonial e Imperial, sua ação fora 
co n t r o l a d a  e m  sua legislação e sua prática, p e l o  Estado.
A  C o nstituição de 1824 p r o c u r o u  m a n t e r  a União 
da Igreja e do Estado, c ontinuando a r e l i g i ã o  c a t ó l i c a  ceitioa 
oficial do país. Os Direitos do P a d r o a d o  da C o r o a  P o r t u g u e ­
sa foram t r a n s f e r i d a s  para a Coroa Imperial B r a s i l e i r a  desde 
1827. Portanto, em função do P a d r o a d o  c o m p e t i a  ao Imperador 
indicar p a r a  os principais cargos e c l e s i á s t i c o s  do Brasil os 
sacerdotes que, uma vez confirmados p e l o  Pontífice, r e c e b e ­
riam seus s a l ários do Estado.
Esta instituição, o Padroado, juntam e n t e  c o m  a 
do P l a c e t . q u e  consistia no r e q u isito da s a n ç ã o  p e l a  Coroa 
para a a p l i c a ç ã o  das normas pontif i c i a i s  no Brasil, f o m e n t a ­
r a m  a a s s i m i l a ç ã o  no próprio clero do r e g a l i s m o  e de suas in 
fluências secularizantes, a f astando-os c r e s c e n t e m e n t e  da di£ 
c i p lina romana. Deve-se considerar a i n d a  que a falta de um 
v í n culo h i e r á r q u i c o  direto e mais efetivo, s e m  a i n t e r m e d i a ­
ção do p o d e r  temporal, t ambém somou p a r a  e s t e  afastamento.
A  esta conjuntura a c r e s c e n t o u - s e  a o p ç ã o  mui^ 
to freqüente de correntes e posturas i d e o l ó g i c a s  liberais e 
macón i c a s  p e l o s  eclesiásticos.
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Por outra parte o E s t a d o  i n t e r v i n h a  diretamen 
te na f o r m a ç ã o  do c lero secular, e x a m i n a n d o  os programas dos 
seminá r i o s  e c o n d i c i o n a n d o  a a c e i t a ç ã o  dos m esmos à sua p r é ­
v i a  licença. Todos estes c o m p r o m i s s o s  de natureza p o l í t i c a  , 
a d m i n i s t r a t i v a  e sócio cultural p r e j u d i c a v a  o d esempenho teó 
rico, p r á t i c o  e espiri t u a l  do sacerdócio.
E stes aspectos mais e v i d e n t e s  para o clero se 
cular não d e i x a r a m  t a mbém de alcançar o c l e r o  regular que já 
h a v i a  sido d u r a mente atingido pelo A v i s o  Imperial de 19 de 
m a i o  de 1855 que p r o i b i a  o ingre s s o  de n o v i ç o s  até que se 
p r o c e d e s s e  a u m a  r e f o r m a  das ordens r e l i g i o s a s  a ser e s t i p u ­
lada na a s s i n a t u r a  de uma c o n c o r d a t a  c o m  a Santa s é .  ^
As ordens f r a n c i s c a n a  ; ~ beneditina, c a r m e l i t a
e m e r c e d a r i a  foram duramente atingidas, c h e g a n d o  quase a ex-
^  . ~  2 tinçao.
A  inter f e r ê n c i a  do p o d e r  público, derivada do 
p a d r o a d o  e da legislação e m  vigor, no â mbito da v i d a  religio 
sa c r i a v a  n u m e rosos p r o b lemas e conflitos. C o m  efeito, o aten 
d i mento de importantés aspectos da educação, da saúde e a s ­
sistência pública, b e m  como o r e g i s t r o  o f i c i a l  da p o p u l a ç ã o  , 
f i c a r a m  c o m o  áreas p r i v i l e g i a d a s  da a t u a ç ã o  da Igreja C a t Ó M  
ca, mas submetidas as d isposições n o r m a t i v a s  e práticas do 
Estado.
A  Republica, que se p r o p ô s  liberal e laica, 
s e p a r a n d o  o E s t a d o  da Igreja, presenciou, c o m o  conseqüência, a 
n e c e s s i d a d e  desta ú l t i m a , d e  rever os laços b á s i c o s  de seu 
c e n t r o  u n i v e r s a l  r omano como o Brasil, s e m  m a i s  passar pela 
i n t e r m e d i a ç ã o  do E s t a d o  e r e o r g a n i z a r  suas juris d i ç õ e s  dioce 
sanas no B r a s i l  para uma a b r a n g ê n c i a  m a i s  efetiva.
D e n t r o  deste q u a d r o  nos o c u p a r e m o s  de dois as
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pectos fundamentais; a s e leção do clero e a busca de uma r e ­
vital i z a ç ã o  pastoral da v i d a  espiritual da população. S e m  
pretender abranger g l o b a l m e n t e  todo o tema, procu r a r e m o s  e s ­
tudar alguns aspectos da instau r a ç ã o  das novas e s t r u t u r a s  e- 
c l e s i á s t i c a s , da formação c a n ô n i c a  e espiritual de seus s a ­
cerdotes, da direção da v i d a  espiritual da p o p u l a ç ã o  e, mais 
concretamente, a r eação que tais fatos provo c a r a m  na socieda 
de catarinense.
Para ilustrar tais pontos, nos baseamos na im 
-prensa, d o cumentação p r i v i l e g i a d a  para o resgate das lutas 
ideológicas e no jornal mais concre t a m e n t e  identificado c o m  
as teses anti-clericais, que foi O C l a r ã o  (1911-1918), sem 
que tenhamos p r e t e n d i d o  e s g otar tão vasto tema, o qual f i ­
cou aberto para outras pesquisas.
2. A CRIAÇÃO DA DIOCESE DE CURITIBA (27/04/1892) 
ABRANGENDO O TERRITÓRIO DO PARANÁ E SANTA 
CATARINA
A  D i ocese de Curitiba^, c r iada pela "B u l a  A d  
Universas Orbis E c c l e s i a e " do P a p a  L e ã o  XIII, (27/04/1892) , 
c o m  jurisdição sobre os t e r r i t ó r i o s  dos Estados do P a r a n á  e 
de Santa Catarina, c o r r e s p o n d i a  a c i r c unscrição t e r r i t o r i a l  
do Bispado P a r a n á  - Santa Catarina. Resul t o u  da s o l i c i t a ç ã o  
feita pelos bispos brasileiros, reunidos na cidade de São
Paulo em 1890 que r e c o n h e c i a m  a n e cessidade da c r i a ç ã o  de 
4novas dioceses , m e d i d a  e s t a  que se insere dentro do m o v i m e n  
to da r e a r ticulação eclesiástica, ante a nova o r d e m  republi-
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cana.
P a r a  precis a r m o s  o alcance deste trabalho de 
reestruturação, regist r a m o s  que, se e m  1891 a Igreja no B r a ­
sil c o ntava c o m  doze dioceses, e m  1900 já e r a m  dezessete; e m  
1910, trinta, e m  1920, c i n c o e n t a  e oito.^
C o m  r e l a ç ã o  ao clero, c o n t a v a  a Igreja quase 
que somente c o m  o secular, este t a m b é m  e m  número i n s u f i c i e n ­
te para a t e nder toda a p o p u l a ç ã o  e, c o m o  já vimos, mais s u ­
jeito ãs injuções políticas.
D e n t r o  deste q u a d r o  institucional geral, é 
p r e c i s o  c o n s i d e r a r - s e  que a Igreja e m  Santa C a t a r i n a  sempre 
contou c o m  u m  n u m e r o  p r e c á r i o  de sacerdotes. As d i f iculdades 
físicas impostas por sua e x t e n s ã o  territorial, ainda não efe 
tivamente i n c o r p o r a d a  consti t u i n d o - s e  de pequenos núcleos ha 
b i t a c i o n a i s  isolados, c o m  estruturas geoviárias e m eios de 
c o m u n i c a ç ã o  t o t a l m e n t e  insuficientes a nivel regional, nacio 
nal e mesmo local, cerca d o s  por matas, morros e e v e n t u a l m e n ­
te tribos hostis. A c r e s c e n t e - s e  o c o n s t r a n g i m e n t o  dos s a c e r ­
dotes por d e p e n d e r e m  para a sua s o b r e v i v ê n c i a  de comun i d a d e s  
c arentes econom i c a m e n t e .
Aliás, tal dificuldade, tornava-se u m a  c o n s ­
tante para a Igreja, tanto no p e ríodo e m  que d e p e n d i a  do E s ­
tado, como após a sua separação.
A p o n t a m o s  u m  documento, que pode b e m  s a l i e n ­
tar a p r e c a r i e d a d e  dos meios de susten t a ç ã o  dos eclesiásticos 
na Vila do D e s t e r r o  ■> no século XVIII. R e f e r e - s e  a u m a  c o n s t a  
tação de D o m  Frei A n t ô n i o  do Desterro, Bispo do R i o  de J a n e ^  
ro:
" que. Aacendoteyi haviam pa/ia p/ie/itanem c u i d a ­
dos eApi/li.tuJiaLA a p o p u Z a ç ã o  de S a n t a  Cata/ii
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aa, mas nao podLa maada-los ao 0 e.-óte/i/io, tal 
a Ladi,{Le.n.<ínça das ove.tka-6, e a mandan. estes 
mi.AsLona/iLos pa/ia ca, senta ob/itg.a-tos a tna 
batka/i com. uma enxada na mao, pana vLvenen. "
Ao que foi c o n t r a p o s t o  - pelo P r o f essor Cabral, 
6de quem transcrevemos.
"Tatve^ fosse maLs exp.to se dtssesse que o po 
bne povo do Destenno nao tiavLa com que pag.an 
os senvLços do a t t a n . "
A c r e d i t a m o s  que o testemunho é sumamente i l u s ­
trativo de uma situação de p r ecariedade que para algumas c o ­
munidades não deve ter m u d a d o  muito desde aquele tempo, até 
hoje.
O u t r a  d ificuldade existente, agregada a s i t u a  
ção espacial lembrada, era a precariedade, e mesmo a m o r o s i ­
dade da e s t r u t u r a  b u r o c r á t i c a  colonial e imperial e n c a r r e g a ­
da de prover as vagas existentes nas paróquias.
No entanto, apesar de todas estas d i f i c u l d a ­
des, pudemos verificar, que ainda durante o Império, o gover 
no provincial tentara através de duas medidas, m i n o r a r  o pro 
blema da falta de sacerdotes. A  primeira, pela Lei 243 (17/ 
03/1848), que e s t a b e l e c i a  uma p e n s ã o  para os sacerdotes que 
para cá viessem, (somente dois atenderam a esta apelo). A  se 
gunda, fora o p a g a mento de p e n s ã o  para os estudantes do Semi^ 
nário de São José no R i o  de Janeiro, m e d i d a  que b e n e f i c i o u  
nove catarinenses. Mas o resultado' não foi muito alentador, 
pois, se v i e r a m  poucos sacerdotes, dos nove que foram subven 
cionados, seis se t o r n a r a m  p o l í ticos influentes, e v i d e n c i a n ­
do a atração existente pelas atividades secularizantes, que 
atraiam os quadros formados p e l a  Igreja.^
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Portanto, a s i t uação da Igreja no E s t a d o  no
i nício da R e p ú l i c a  e r a  desalentadora. F a l t a v a m  sacerdotes
, 8(das 39 p a r o q u i a s  existentes, 22 nao p o s s u i a m  vigários). Os
t e m p l o s  e s t a v a m  sem m a n u t e n ç ã o  e os sacerdotes b r a s i l e i r o s
m u i t a s  vezes e n t r e g u e s  a atividades seculares, p e l a  d i f i c u l d a
des e c o n ô m i c a s  e n c o n t r a d a s  para o e x e r c í c i o  p u r a m e n t e  e s p i r ^
9tual de seu oficio.
Porém, nos estados do Sul h a v i a  um fato novo: 
a p r e s e n ç a  de imigrantes alemães e italianos, em b o a  parte 
católicos, que p a r a  cá se dirigiram, a p a rtir de m eados do 
s éculo XIX. P o r t a d o r e s  do c a t o l i c i s m o  r e v i g o r a d o  p o r  P i o  IX 
(1846 - 1878), m a i s  espiritualizado, e que r e c u s a v a  as c o n ­
c e s s õ e s  ao l i b e r a l i s m o  e às d i f e r e n t e s  formas de s eculariza- 
~  10ç a o  , este c o l o n o s  v e m  a c o m p a n h a d o s  de sacerdotes, algumas 
v e z e s  e s t i p e n d i a d o s  pelas c o m p a n h i a s  de imigração, ou solic_i 
t a m  sacerdotes de sua r e s p e c t i v a  n a c i o n a l i d a d e  p a r a  o seu 
a c o m p a n h a m e n t o  e s p i r i t u r a l .
C o m o  r e s u ltado d e s s a  p r e s s ã o  p o p u l a r  dos i m i ­
g r antes p a r a  o b t e r  sacerdotes i t a l ianos e alemães.,, mais o 
i n t e resse da h i e r a r q u i a‘cat ó l i c a  p e l a  r e f o r m a  do clero, tive 
m o s  e m  S a n t a  C a t a r i n a  u m  grande n ú m e r o  de padres europeus, 
m i n o r i t a r i a m e n t e  portugueses, e, n a  m a i o r i a  p e r t e n c e n t e s  a 
o utras e tnias latinas ou g e r m â n i c a s  e eslavas. Estes eclè- 
s i á s ticos seculares, conjuntam.ente c o m  as ordens r e l i g i o s a s  
q u e  v i e r a m  se instalar, c o n t r i b u í r a m  p a r a  a e x p a n s ã o  e estru 
t u r a ç ã o  e f e t i v a  da Igreja, d e n t r o  das n o r m a s  romanas. Essas
a t i v i d a d e s  e articu l a ç õ e s  da I g r e j a  f o r a m  c a r a c t e r i z a d a s  pe-
12los críticos do p r o c e s s o  como " u l t r a m o n t a n a s " .
O g r á f i c o  ns 1, d e m o n s t r a  a e v o l u ç ã o  do núme 
ro de sacerd o t e s  seculares e r e g u l a r e s  d u r a n t e  os p e r í o d o s  
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d encia a enorme a c e l e r a ç ã o  no r i t m o  de crescimento do c l e r o
13nos anos que nos ocuparam.
Cabe aqui o b s e r v a r  que o Bispado de Curitiba, 
criado e m  1892, a b r a n g e u  o e n t ã o  território do Estado do P a ­
raná (desmembrado do B i s p a d o  de São Paulo) e de Santa C a t a r i ­
na (desvinculado do B i s p a d o  do R i o  de Janeiro) e teve como 
os primeiros titulares dois paulistas; D. José de C a m a r g o  
Barros e D. D uarte L e o p o l d o  e Silva.
Q u a n d o  foi c r i a d o  posteriormente o B i s p a d o  de 
Florianópolis, p e l a  B u l a  "Q u u m  Sanctissimus Dominus N o s t e r ", 
(19/03/1908) , foi n o m e a d o  D. João Becker (1908-1912), de ori^ 
g e m  alemã, mas c r i a d o  e e d u c a d o  no Rio Grande do Sul, como 
pr i meiro bispo. Mas será c o m  seu sucessor, D. J o aquim D o m i n ­
gues de O l i v e i r a  (1914-1962) n a s c i d o  em Portugal mas e d u c a d o
e m  são Paulo, que teremos o b i s p o  c o m  atuação mais duradou- 
14ra.
O fato de s e r e m  p a u l i s t a s  não seria s i g n i f i c a  
tivo, se não o p u d é s s e m o s  r e l a c i o n a r  c o m  as mudanças produzi, 
das no c l e r o  em São P a u l o  p e l a  ação do bispo D. A n t ô n i o  J o a ­
q u i m  de M e l o  (1851-1861). A  g e stão p a u lista de D. A n t ô n i o  , 
foi u m  m a r c o  p a r a  a r e o r i e n t a ç ã o  da atuação da Igreja no B r a  
sil, pois c riou o S e m i n á r i o  Episcopal, dentro das tradições 
tridentinas ampliadas p e l a  legisl a ç ã o  posterior, cujas p r á t ^  
cas s eriam o m o d e l o  a ser seguido e m  outras dioceses.
O p r o f e s s o r  A u g u s t i n  W e r n e t  fez u m  e studo da 
reforma^^ da Igreja e m  São P a u l o  e de sua importância p a r a  a 
formação de u m  n o v o  m o d e l o  de sacerdote e de prática p a s t o ­
ral.
E s t a  a b o r d a g e m  nos levou a considerar c o m o  e ^  
sencial p a r a  o n o s s o  estudo, u m a  b r e v e  recapitulação sobre a
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o r i g e m  dos sacerdotes que a t uaram e m  Santa Catarina e como 
se deu a expansão da Igreja n este Estado. Utilizamos para is 
to a b i b l i o g r a f i a  existente, c o m p l e t a n d o - a  e m  alguns a s p e c ­
tos.
Procuramos t a m b é m  situar mais claramente a 
atuação de seus titulares, tema e s p ecial em nossa pesquisa.
3. GESTÃO DO BISPO D. JOSE DE CAMARGO BARROS 
(1894-1904) EM SANTA CATARINA
Nasceu D. Jose e m  Indaiatuba, comarca de Itú, 
são P a u l o  (24/04/1858), filho de João Batista de Camargo Bar 
ros e de D. Gertrudes de A s s u n ç ã o  Camargo, onde fez o curso 
primário, passa n d o  depois para o Colégió'' São Luiz, dirigido 
por padres jesuítas. Freqüentou o S e m i n á r i o  Episcopal de São 
Paulo, a partir de 28 de junho de 1877/  ^ e ordenado, pas
60U. então a lecionar; no Seminário Episcopal. Foi vigárió de S a n ­
t a  Ifigênia, na capital (1887-1893), fundou o semanário L i d a  
d o r . R e c e b e u  as honras de C Ô nego H o n o r á r i o  da Catedral de São 
P a u l o  e foi sagrado b ispo em R o m a  (24.06.1894)^^, chegou em 
setembro do m esmo ano e m  Curitiba, e n t r a n d o  solenemente na 
Catedral no dia 30.
ATIVIDADES E CARTAS PASTORAIS
s ã o  pequenas as r e f e r ê n c i a s  que encontramos
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sobre suas C a r t a s  Pastor a i s .  Foram relaci o n a d a s  as seguintes:
- 2 4 / 0 6 / 1 8 9 4 , no dia de sua sagração, s a u d a n ­
do aos seus diocesanos; em
- 2 4 / 0 2 / 1 8 9 5 , anunciado a v i s i t a  pastoral;
~ 1 6 / 0 1 / 1 8 9 6 , e s t a b e l e c e n d o  o óbolo d i o c e s a ­
no; e em
- 0 7 / 0 4 / 1 9 0 4 , como B i s p o  e leito de São Paulo, 
n o m e a n d o  C e l s o  Itiberê da Cunha. G o v e r n a d o r  
do Bispado, até a v i n d a  de D. D u a r t e  Leopo_l 
dino e Silva, novo bispo.
18As cartas pastorais de D. Jose r e v e l a m  o seu 
r e c o n h e c i m e n t o  do estado de abandono e m  que e stava a Igreja, 
ç  p r o c u r a r a m  definir suas diretrizes p a r a  a ação pastoral. 
D e m o n s t r a m  ainda sua p r e o c u p a ç ã o  c o m  o despre p a r o  de muitos 
sacerdotes e c o m  a falta de uma a s s i s t ê n c i a  espiritual mais 
c o n s t a n t e  junto a população.
T r a d u z i a m  assim sua i n t enção de criar os i n s ­
trumentos de r e v i talização da ação pastoral, tais como a 
c r iação de seminários, de escolas e de u m a  imprensa católica; 
e o i n c e n t i v o  a vinda de novas congregações.
P r e o c u p a d o  e m  c o n h e c e r  sua diocese e e s t r e i ­
tar os laços eclesiásticos. D. José r e a lizou 4 visitas p a s t o
rais e m  territórios catari n e n s e s  (1895, 1897, 1898 e 1902) ,
19cujos diários foram p u b l i c a d o s  e pelos quais tentamos r e ­
c o n s t r u i r  seus roteiros (mapas 1,2,3).
Os roteiros de suas v i s itas m o s t r a m  as difi-
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culdades p a r a  a sua e x e c u ç ã o  e m  enormes espaços, e n f r e n t a n ­
do a falta de e s t r a d a s  em longas distâncias, entre c o m u n i d a ­
des isoladas, c o m  meios de transportes precários, utilizando
-se a canoa, o cavalo, o vapor, ficando sujeito a chuva, ao
\
frio e m e s m o  a foTíe.
A  respeito destas dificuldades, transcrevemos 
alguns de seus coment á r i o s  em sua 3^ visita, a propósito de 
u m  trecho p a r t i c u l a r m e n t e  difícil, a’ passagem da Serra do 
Imaruim, onde h a v i a m  gasto nove horas;
"Âo meto dta ch.eg.amos ao pe da sen./ia, sestLa- 
mos e comemos um bom vt/iado, que o fe. iledempto
f.e^ a/L/ian^an. na casa de Hen/itque Messan.. . "Na 
s ubtda s o  de sen/ia, g a s ta m o s  hon.a e meta. 0 
camtnho e feto e hon.yLOA.oso, em toda a mtnha  
excuASao no 9an.ana e neste Estado, nao encon- 
tn.et atnda um camtnho tao hoAAOAOso, e como 
dt^ o F n a n c t s c o , nao se pode ex.pttcan, e um 
camtnho e s t n e t t o , no fundo de uma ganganta no 
meto de m o n t a n h a s  atttss t m a s , foAmado de pe- 
dnas sottas, de todos os tamanhos e tao tn- 
g neme que o ntveJ. de 5 metyios pana dtante na
subtda passa poA. ctma do cavalo e cavàlet-
„  20A.O."
Outras d i f i c u l d a d e s  encontradas, relàciona- 
das, desta vez â p r e s e n ç a  indígena, evidencia-se neste t r e ­
cho:
"Ho^e, gyiaças a Deus, passamos sem novtdade a 
cetebne Senna do C s p t g a o , entne Co/itsco e La-
g.eadtnho ". . . Levantamo-nos todos mutto cedo
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e tomamos uma boa caae.qui.aha de cafie, e parti, 
mos j.uato com os can.g.uei./ios e levaado como 
a osso prati-co, o bug.rei.ro Çoao Ti-bes". . . "Par 
ti.mos as 06:00 horas e chegamos ao LageadLaho 
a 1 3/^, gastaado porta a t o  07:00 horas e i/4 
em cami.ahar U léguas e mela, mas o camiaho e 
s l m plesmeate h o r r oroso e cheio d e p e r i g o  de 
assalto de bugres. N e s t e  p e r c u r s o , aesta S e r ­
ra do Csplgao eles tem matado muitos passagel
w  „ 2 1ros por dj.versas ve^es . . .
N o  p l a n a l t o  notou u m  grande retraimento por 
parte do povo, c h e g a n d o  a o b s ervar sobre Campos Novos:
"Houve aesta vila p o u c a  a a l m a ç a o , e um povo 
a t r a s a d o , cheio de vlclos e multo faaatlco e 
se g u i d o r  do celebre ^oao lAarla". . . "0 ^oao Ala 
ria disse ao fe. 'Rog.erlo que taato valiam as 
missas do fe. H o g e r l o , como oA Suas IÇoao M a ­
ria) re^as - que se aa missa havia 'Jesas (a- 
poataado para uma caixa que traria) que tam­
bem all estava o B o m  Qesus - fala m a l  dos pa­
dres e de certos vlg.arlos, disse que o Pe. 
R e d e m p t o , acoaselhou a m a tança dos bug.res , 
tem feito muitos batizados - dlg. que aao se 
deve comer carae 4-, 6- e sabado e coatou ao 
Padre 'Rog.erlo que a a s c e u  ao mar, cresceu em 
Bueaos Aires, teve um soaho em que apareceu
N, S eahor e lhe m a a d o u  peregrlaar durante ca
-  22tor^e anos, nao p o u s a r  em casa de nlng.uem, "
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As visitas pastorais de D. José, além de res­
saltarem as extremas dificu l d a d e s  das condições de acesso en 
tão existentes, m o s t r a r a m - n o s  como vivia a população c atari­
nense, por q u e m  era formada, e também, o predomínio dos p a ­
dres europeus de o r i g e m  alemã, tanto nas regiões de c oloni­
zação recente como nas mais antigas.
Revelam-nos, por outro lado, as dificuldades 
encontradas p e l a  Igreja p a r a  a implantação de uma vivência 
religiosa mais ortodoxa.
O isolamento da mencionada população não só 
obrig a v a  os fiéis a a l i m e n t a r e m  sua fé religiosa sem o poss^ 
vel recurso aos sacerdores, mas até levou algumas c o m unida­
des a práticas anômalas, inclusive sincréticas e a conseqüente 
marginalização, chegando mesmo a rejeição da autoridade da 
Igreja.
A  questão indígena, foi outro problema levantado nos 
"(aiários". E m b o r a  de forma incidental, valeu a pena o seu re 
gistro, p orque se tornou uma q u estão fundamental para a v i a ­
bilidade dos projetos de coloni z a ç ã o  que então se d e s e n v o l ­
v i a m  no Estado, tanto p a r a  os imigrantes como para os índios.
A o  tomar posse e m  1894, a Igreja em Santa C a ­
tarina e s t a v a  c o m  poucos sacerdotes e religiosos, muitos dos 
padres b r a s i l e i r o s  entregues a atividades seculares ou secu­
larizantes, muitos deles vivendo de empregos púb-licos, inclu 
sive c o m  amantes e filhos. R e c o r r e u  o prelado aos padres da 
D i ocese A l e m ã  de Münster, instalados e m  Santa Catarina, d e s ­
de 1890, aos franciscanos da Saxônia, aqui presentes a p a r ­
tir de 1891, e as irmãs da Divina Providência que c h e g a r a m
23em  1894, trazidos todos eles pelo Pe. Topp. As irmas da D ^  
vi n a  Providência, c o m e ç a r a m  a abrir seus colégios em Tubarão, 
Floria n ó p o l i s  (1899) e Lages (1901). Durante a gestão do mes
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mo v i e r a m  a i n d a  os padres italianos da Turim, por cuja c o ­
l a b o ração h a v i a  se i n t e r e s s a d o  o B i s p o  pessoalmente, quando
fora ã R o m a  p a r t i c i p a r  do C o n cilio do E p i s c o p a d o  das Améri-
24cas, (1899 ) . ^
Q u a n t o  às congre g a ç õ e s  femininas, sabemos que 
D. José e s t i m u l o u  os p a dres da M i s s ã o  de T u r i m  e t r a z e r a m  as 
Irmãs A p ó s t o l a s  do S a g r a d o  Coração, que e m  setembro de 1903, 
o b t i v e r a m  a p r o v a ç ã o  p a r a  se d i r i g i r e m  ao B r a s i l .^^Reconheceu 
ainda, D. José à C o n g r e g a ç ã o  das "Irmanzinhas da Imaculada 
C once i ç ã o "  (1895) c o m u n i d a d e  iniciada e m  N o v a  Trento, pela 
imigrante i t a l i a n a  A m à b i l e  Wisintaiser, que se h a v i a  o r g a n i ­
zado i n i c i a l m e n t e  sob a o r i e n t a ç ã o  dos padres jesuítas. Foi 
uma das primeiras congregações femininas fundadas no Brasil, e coube 
a D. José a r e g u l a r i z a ç ã o  da nova instituição, depois de um 
p e r í o d o  de o b s e r v a ç ã o  cautelar. S e g u n d o  R. Azzi "merece m u i ­
to apreço a a t i t u d e  de D. José C a m a r g o  que não o b s tante o 
p r e c o n c e i t o  inicial, soube abrir-se diante das realidades dos 
fatos."
D. José incentivou p o r  outra parte a c r iação
de e s c o l a s  p a r o q u i a i s ,  n u m a  t e n t a t i v a  de e n f r e n t a r  a ques-
- 27t ao do e n s i n o  l a i c o  nas escolas p u b l i c a s  , u m a  das questões 
e m  que m a i s  d i v e r g i a m  os grupos liberais e r e l i g i o s o s  no p e ­
r íodo p ó s - r e p u b l i c a n o .
N a  m e d i d a  em que se d e s e n v o l v e r a m  as c o l ônias 
e que se i n c o r p o r a r a m  ao clero c o n s i d e r á v e i s  c o n t i n g e n t e s  de 
eclesiásticos europeus, a c e ntuavam-se as diferenças c u l t urais 
e ntre as e t n i a s  i m i g r a d a s  e as c o m u n i d a d e s  luso-brasileiiras,
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as quais d i f i c u l t a v a m  a p l e n a  integr a ç ã o  entre elas.
Note-se, no entanto, que a manut e n ç ã o  de um 
certo i s o l a m e n t o  cultural do imigrante p o d eria ser visto co 
mo um e l e m e n t o  aglutinante t r a d i c i o n a l  e favorável ã p r e s e r ­
v a ç ã o  da p u r e z a  de sua religião, c o m o  sustentou claramente o 
padre L u i g i  Marzano:
" S e .  a t e  h o ^ e  o a  a l e m a e A  A a o  /LeJ . - ig .L0A 0A e  borcA
c / i e a t e A , d e v e - A e  a  e t e A  ( o a  a  a c e n d o  t e A ) .  S e
d e p o i . A  d e  t a n t o A  a n o A  o a  a J .e m .a e A  a L n d a  f . a J a m
a  J.i.njpjLa a l e m a  c o m o  A e  A o m e i z t e  o n t e m  t - i v e A A e m
d e i - X - a d o  a  A J . e m a n k a ,  e  m e n - i t o  d o  c J . e n . o  a J . e m a o ,
çae, c o m  a  n e J . l g . J . a o , A o u b e  t a m b e m  m a n t e n  a
J . t n g , u a ,  c o n v e n c t d o A  d e  q u e  n o  d - i a  q u e  o -Lm-i-
g . n a n t e  p e n d e  a  J . i n g . u a ,  f - i c a  em p e n L g . o  g . n a v e "
' 2 8d e  p e n d e n  t a m b e m  a  f . e ,  "
P a r a  e n f r entar a i n d i f e r e n ç a  religiosa e a 
c r e s cente s e c u l a r i z a ç ã o  da sociedade brasileira, a Igreja 
t r a b a l h a v a  t a m b é m  por o r g a n i z a r - u m a  i m p rensa que defendesse 
as teses católicas.
A  importância do tema, foi assumido no I^ Con 
g r e s s o  Católico- Brasileiro ( 1 9 0 0 ) ,  nos fins do século XIX, 
e no II- C o n g r e s s o  do Rio de J a n e i r o  ( 1 9 0 8 ) ,  como também nos 
congressos D i o c e s a n o s  de S a l vador ( 1 9 0 1 ) ,  O l i n d a  e Recife 
( 1 9 0 2 ) ,  ( 1 9 0 4 ) ,  s ã o  Paulo ( 1 9 0 0 ) ,  ( 1 9 0 4 ) ,  ( 1 9 1 4 ) ,  Niterói e 
P e t r ó p o l i s  ( 1 9 0 9 ) ,  Campinas ( 1 9 1 2 ) .
29Asresoluçoes do 12 Congresso nos p e r m i t e m  v e ­
r i ficar c o m o  e s t a v a  sendo e n c a m i n h a d a  a q u estão em nível na 
cional.
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D. José p a r t i l h a v a  de longa data d e s t a  p r e o c u  
pação, quando, ainda e m  São Paulo, a n i m a r a  e a p o i a r a  a funda 
ção de "O lüidador", l a nçado por u m  g r u p o  de católicos.
E m  sua C a r t a  Pastoral, de 16/01/1896, ocupou- 
-se do que c h a m a v a  de " i n s t i t u i ç õ e s  i n d i s p e n s á v e i s  p a r a  uma 
diocese; "Seminário, C o l é g i o  Católico, E s colas Paroqu i a i s " . . .  
c hamou atenção p a r a  a q u e s t ã o  da i m p r e n s a  "na i mensa falta
do clero, d everíamos logo p r o c u r a r  é o e s t a b e l e c i m e n t o  da im
n ■ • „30p r e n s a  religiosa.
Apoiou, por isto, o p r e l a d o  a c r i a ç ã o  em Curi. 
tiba do p r i m e i r o  jornal c a t ó l i c o  da diocese, E . E s t r e l a  (03/ 
0 4 / 1 8 9 8 com t a m b é m  a p u b l i c a ç ã o  p e l a  C Ú r i a  do B o l e t i m  E- 
c lesiástico (1900).
No E s t a d o  de S a n t a  Catarina, f o r a m  fundados 
c inco jornais, dois na capital, u m  e m  R o d e i o  e dois em Lages. 
O primeiro jornal na C a p i t a l  é M . V e r d a d e , (1902 a 1904 ), ten 
do como gerente J a c i n t o  Simas e c o m o  c o l a b o r a d o r e s  os padres 
Manfredo Leite e F r a n c i s c o  Topp, e os leigos A r a ú j o  Figueiredo; 
sérgio N o l a s c o  e Silas Bastos.
0 segundo j o rnal foi A  F e , p u b l i c a d o  p e l a  A s ­
s ociação "Irmão Joaquim", p u b l i c a d o  de 24 de a g o s t o  de .1903 
a 30 de n o v e m b r o  de 1909, t e n d o  c o m o  r e d a t o r e s  H o r á c i o  N u ­
nes, F e r mínio C o s t a  e P a c í f i c o  N e v e s  e c o l a b o r a d o r e s  D e lmin- 
da da Silveira, E d u a r d o  N u n e s  Pires, J u v é n c i o  de A r a ú j o  F i ­
gueiredo, VJenceslau B u e n o  de Oliveira, Sérgio Nolasco, João 
O t a v i a n o  Ramos, Pe. João N e p o m u c e n o  M a n f r e d o  Leite, E d g a r d  
Schutel e M a n u e l  dos Santos Lostada. E m  L ages p u b l i c a - s e  o 
" C m i zeiro d o  Sul" (1902-1905), t e n d o  c o m o  ó r g ã o  p r o m o t o r  o 
C o l é g i o  são José e D i r e t o r  João B. Setúbal.
E m  Rodeio, no entanto, s urgiu o j ornal 1,'amico 
p u b l icado de 3 de abril de 1904 a 1917, c o m  u m a  v i d a  m a i s
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longa, t e n d o  sido seu fundador Frei L u c í n i o  Korte e c o l abora 
dores Frei F i d é l i s  Kamp e GiuseppeZ a n luca, c o m  o objetivo de 
"cumprir sua m i s s ã o  de líder da c o m u n i d a d e  italiana".
T a m b é m  e m  Lages, foi p u b l i c a d o  "A S i n e t a  do
céui", que teve e m  sua d i reção Frei P e d r o  Sinzig e como cola-
32b o r a d o r  Jose L u p e r c i o  Lopes.
Esta luta pela implantação da imprensa católica 
m o s t r a v a  a n e c e s s i d a d e  e n f r entar a a‘ção dos jornais de orien 
ta ç ã o  liberal e maçônica, que d e n u n c i a v a m  a crescente reo 
g a r n i z a ç ã o  da I g r e j a  e sua c o n s e q ü e n t e  expansão na sociedade 
e no Estado, t a n t o  no P a r a n á  q u a n t o  e m  Santa Catarina.
4. G E S T Ã O  D O  B I S P O  D. D U A R T E  L E O P O L D O  E SILVA 
(1904 - 1907) E M  S A N T A  C A T A R I N A
N a s c e u  e m  T a u baté (São Paulo), ordenando-se 
e m  1892 e o c u p a n d o  os c a r g o s  de p r o f e s s o r  no Seminário P r o ­
vincial, C o a d j u t o r  e m  Jaú (SP), V i g á r i o  e m  Santa C e c í l i a  e 
c ô n e g o  C a t e d r á t i c o  do C abido ■ Diocesano.
Foi s a grado b i s p o  e m  R o m a  a 22 de maio de
1904.^^
M a n t e v e  o p r e l a d o  a m e s m a  linha de trabalho 
de seu antecessor.
V i s i t o u  o t e r r i t ó r i o  c a tarinense (1905-1906),
34c o n f o r m e  os l e v a n t a m e n t o s  ja estudados que tentamos a p r e ­
s e n t a r  no m a p a  4.
MAPA 4
VIS ITAS DE D. DUARTE LEO PO LDO  E S ILVA
( 1 9 0 5 - 1 3 0 6 )
f o n t e ; a  i g r e j a  e m  s a n t a  c a t a r |n a  p i a z z a , w. e  p - 1 4 3
ELABORADO POR ANA M M C .C OR RE; i A
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E m  sua v isita de 1905, e v i d e n c i a n d o  sua p r e o ­
c u p a ç ã o  e m  r e e s t r u t u r a r  a Igreja e m  S a n t a  C a t a r i n a  e o aten­
dimento m a i s  direto ã sua população, deixou registrado;
"Te.ndo cm vista o de.se.nvoZvlm.e.rLto yie.llg.loso 
de.sta pa/ite. da Dloce.se. fo/imada pelo Estado de 
Santa Catan.lna, quen.em.os delxan aqui conslg.na 
do o Intenesse que nos m e n e c e  o pno^eto da 
cnlaçao de uma n o v a  D i o c e s e  com sede nesta pa 
n o q u l a  Destenno.'^^
C o n s i d e r a n d o  as d i f i c u l d a d e s  econômicas para 
a formação do patrimônio, e x i g ê n c i a  de S a n t a  Sé, para a e r e ­
ção da d i o c e s e  de Florianópolis, s u geriu D. D uarte ao Pe. 
To p p  u m a  m e d i d a  já t o m a d a  e m  o u t r o s  Estados; pedir u m  auxí­
lio ao Congresso, que atendeu a solicitação, fornecendo os
50 contos n e c e s s á r i o s  para c o m p l e t a r  a q u a n t i a  e x igida de
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100 contos.
V o l t o u  o Bispo e m  o u t r a  o p o r t u n i d a d e  a compa­
nhado p e l o  N Ú n c i o  A p o s t ó l i c o  D. JÚlio Tonti, e m  17 de julho 
de 1906, p a r a  tratar novam e n t e  da e r e ç ã o  da Diocese, e seguiu 
a 19 do m e s m o  mês p a r a  São José, Palhoça, Itajaí, B l u menau e 
Rodeio.
A  imprensa era u m a  das p r e o c u p a ç õ e s  de D. J o ­
sé, m a n t i d a  por D. Duarte. A p e s a r  das d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a ­
das, s e g u i r a m  sendo puplicados e m  S a n t a  C a t a r i n a  os jornais 
já citados; A  F e , A  Simeita d o  CeTm e ]L'Amã-co, extingiundo-se 
porém, A  ’We r d a d e  e o C m a z e i r o  d o  S u l .
D a n d o  p r o s s e g u i m e n t o  a r e o r g a n i z a ç ã o  do c l e ­
ro, c h e g a r a m  os p adres da C o n g r e g a ç ã o  do S a g r a d o  C o r a ç ã o  de 
Jesus, f u n d a d a  pelo Padre L é o n  Dehon, t r a z i d o s  t a m b é m  pelo
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Padre Topp. I n s t a l a r a m - s e  inicialmente os dehonistas e m  F l o ­
rianópolis, d i r i g i n d o - s e  p o s t eriormente para São M i g u e l  e
37Brusque. F i z e r a m  n a  s e g u n d a  o seu centro de atividades.
O C o l é g i o  Santa Catarina (atual C o l é g i o  C a t a ­
rinense) foi f u n d a d o  na C a p i t a l  e m  1905, sob a o r i e n t a ç a o  
dos jesuítas.
Q u a n t o  ao c l e r o  nacional, tomou D. D u a r t e  a
m e d i d a  de a p o s e n t a r  c o m  uma pensão paga pela D i ocese os sa-
38cerdotes que t i n h a m  amantes, continuando assim o t r a b a l h o  
de D. José na m o r a l i z a ç ã o  dos costumes clericais.
A q u e s t ã o  indigena continuavam a p e d i r  definj. 
ções, de sua parte s a bemos apenas que impediu o P a d r e  T o p p  
de a c o m p a n h a r  como c a t e q u i s t a  as expedições de bugreiros,
por seres estas o p e r a ç õ e s  dirigidas a submeter e exterminar,
• ^ • • • • 39e nao c r i s t i a n i z a r  ou c i v i l i z a r  os indios.
O b s e r v a m o s  nas atuações dos dois b i s p o s  p a u ­
listas D. José-e D. Duarte, em suas gestões frente a d i ocese 
de Curitiba, a m e s m a  linha de ação preconizada por D. A n t ô ­
nio J o a q u i m  de Melo, o b i s p o  r eformador de São Paulo.
P r i m e i r a m e n t e ,  a preocupação que t i v e r a m  e m  
es t r u t u r a r  e e x p a n d i r  a Diocese. E m p reenderam v i s i t a s  p a s t o  
rais para atender de p e r t o  as necessidades espiri t u a i s  d a  po 
pulàçãõ,‘ como t a m b é m  p a r a  e s tabelecer um c o n trole m a i s  e f e ­
tivo sobre os sacerdotes. As Cartas Pastorais que e n c o n t r a ­
mos, a f irmam suas d i r e t r i z e s  sobre os problemas causados, t ^  
to p e l a  falta de s a c e r d o t e s  quanto pelo despreparo deles e a 
r e s i s t ê n c i a  dos m e i o s  anti-clericais. As medidas que preconi^ 
zavam para c o m b a t e r  tais m a l e s  c o n s i s t i a m  na c r i a ç ã o  de s e m i ­
nários, n a  v i n d a  de n ovas congregações, na instal a ç a o  de e s ­
colas católicas, e na l u t a  e m  prol de uma imprensa católica.
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E s t a s  m e d i d a s  t i v e r a m  continuidas nas gestões 
de D. João B e c k e r  e de D . Joaquim, como veremos em seguida.
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1. P E R S P E C T I V A S  GERAIS
A r e i v i n d i c a ç ã o  de se criar uma d i ocese em 
Florianópolis era antiga. Tanto e m  1801, como e m  1818, repre 
sentações já h a v i a m  sido feitas em tal sentido, mas foi com 
D. José de C a m a r g o  B a r r o s  que p a r t i r a m  os primeiros e s f orços 
para concre t i z a r  a medida. Nomeou-se para isso (28/02/1900) 
uma c o m issão e n c a r r e g a d a  de coletar fundos para a c r i a ç ã o  
do patrim ô n i o  da d i o c e s e  composta pelos Drs. H e r c í l i o  P e d r o  
da Luz, d e s e m b a r g a d o r  José Roberto Viana G u i l h o n  e os Srs. 
G e r mano W e n d h a u s e m  e V i r g i l i o  Jose Vilela, c o m  o p a d r e  F r a n ­
cisco Topp na presidência.
As g e s t õ e s  conti n u a r a m  durante o g o v e r n o  de 
D. Duarte, c o m  a c o m i s s ã o  leiga modifi c a d a  pelas m o r t e s  do 
desembargador G u i l h o n  e do Sr. Vilela, c o n s t i t u i n d o - s e  e n ­
tão pelo Dr. H e r c í l i o  P e d r o  da Luz, desembargador Antero Fran 
cisco de Assis, Srs. G e r m a n o  Wendhausen, H e n r i q u e  de A l m e i d a  
V a l g a  e G u s t a v o  A d o l f o  Silveira.
C r i a d o  o patrim ô n i o  através da d o a ç ã o  do E s t a  
do e das esmolas arrecadadas nas missões através do P a d r e  Fran
cisco Topp, as p r i n c i p a i s  autoridades do E stado d i r i g i r a m  ao/
Papa Pio X, uma petição, solicitando a c r iação da Diocese. 
Esta p e t ição foi e n v i a d a  pelo bispo D. Duarte ao N Ú n c i o  A p o £  
tólico no Rio de Janeiro, que a encaminhou ã R o m a  a t ravés 
do Secretário Geral da S a n t a  Fé, Cardeal M e r r y  dei Vai, à 
Congr e g a ç ã o  dos N e g ó c i o s  Extraordinários.
34
O P a d r e  . F r á n c i s c o  T o p p  t a m b é m  se d i rigiu à 
Roma, p a r t i c i p a n d o  das n e g o c i a ç õ e s  e, finalmente, o P a p a  Pio
X, pelo D e c r e t o  C o n s i s t o r i a l  de 19 de m a r ç o  de 1908, c r i o u  a 
Diocese de Florianópolis, c o m  j u r i s d i ç ã o  e m  t o d o  o t e r r i t ó ­
rio do E s tado de S a n t a . C a t a r i n a  (cf. A n e x o  I). Era A d m i n i s ­
trador A p o s t ó l i c o  do Bispado, por n o m e a ç ã o  e m  02 de maio de 
1908, D. João Braga, b i s p o  de Curitiba, que p u b l i c o u  e m  16 
de julho do m e s m o  ano o M a n d a m e n t o  pelo qual foi a n u n ciado o 
Decreto que criou a n o v a  d i o cese de F l o r i a n ó p o l i s . ^
2. A  G E S T Ã O  D O  Ig B I S P O  D. JOAO B E C K E R  
(1908-1912)
N a s c i d o  e m  Wendel, B i s p a d o  de Trier, n a  A l e m a  
nha (1870). Sua f a m í l i a  v e i o  p a r a  o Brasil, p a r a  o E s t a d o  do 
Rio Grande do Sul, r e g i ã o  do Caí. Seu pai era p r o f e s s o r  p r i ­
mário e foi c o m  ele que iniciou os p r i m e i r o s  estudos, princi. 
palraente de p o r t u g u ê s  e latim, c o n t i n u a n d o - o s  c o m  os j e s u í ­
tas de sua paróquia.
D e s t a c o u - s e  c o m o  aluno dos jesuítas no C o l é ­
gio de N o s s a  S e n h o r a  da C o n c e i ç ã o  de são Leopoldo, c u r s a n d o  
os preparatórios p a r a  D i r e i t o  e Medicina, e m e r e c e n d o  em F i ­
losofia os elogios do p r o f e s s o r  Pe. Dr. J o ã o  Jacob Faeh, S.J. 
É interessante d e s t a c a r  que foi aluno da 1 ^ t u r m a  do S e m i n á ­
rio Diocesano de P o r t o  Alegre, i n a u g u r a n d o  por D. C l a u d i o  Jo
sé Ponce de Leon, que já h a v i a  se m a n i f e s t a d o  e m  favor da "re
- 2forma" do c l e r o  e m  Goias.
1. D. JOÃO B E C K E R  - le B I S P O  DE FLORIANOPOLIS (ARQUIVO D A  CÚRIA)
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M a t r i c u l a - s e  nos estudos teológ i c o s  (1893). Or- 
d e n ou-se s u b - d i á c o n o  (1894) e D i á c o n o  (1895). D. C l á u d i o  con 
fere-lhe a o r d e n a ç ã o  sacerdotal (1896) na c a p e l a  do S e m i n á ­
rio Diocesano. Foi n o m e a d o  em 03 de agosto de 1896 para Vigá 
rio da P a r ó q u i a  do M e n i n o  Deus em Porto Alegre, o n d e  permane 
ceu d u r ante 10 anos, ate sua design a ç ã o  em 1906 p a r a  C Ó n e g o  
H o n o r á r i o  da C a t e d r a l  de Porto Alegre.
N ã o  d e s c u r o u  dos estudos, a p r o f u n d a n d o - s e  no 
Grego, Hebraico, H i s t ó r i a  da Igreja e D i r e i t o  Canônico, nota 
b i l i z a n d o - s e  como j o r n a l i s t a  e orador sacro. N o m e a d o  bispo 
de F l o r i a n ó p o l i s  (1908). foram seus c o nsagrantes D. F r a n c i s ­
co Braga, b i s p o  de C u r i t i b a  e D. A n t ô n i o  João Pimenta, bispo 
c o a d j u t o r  de P o r t o  Alegre.
T o m o u  p osse da D i ocese de F l o r i a n ó p o l i s  (1908) 
e o Pe. Dr. G e r c i n o  de Oliveira, catarinense, tijucano, f o r ­
m a d o  no c o l é g i o  P i o  L a t i n o  de Roma, leu a Bula de Eleição. Na 
a s s i s t ê n c i a  de sua p o s s e  estava presente o b i s p o  de Curitiba, 
D. F r a n c i s c o  Braga, até esta data o a d m inistrador apostólico.
P e r m a n e c e u  ate (1912) q u a n d o  t omou p o s s e  da
A r q u i d i o c e s e  de P o r t o  Alegre, c r i a d a  a 8 de d e z e m b r o  do mes-
3mo  ano, ali g o v e r n a n d o  ate sua morte em 15 de junho de 1946.
D a n d o  c o n t i n u i d a d e  ao trabalho de seus a n t e ­
ce s s o r e s  p a r a  r e s t a b e l e c e r  o v í n c u l o  h i e r á r q u i c o  c o m  o clero 
e os p a r o q u i a n o s  c o n f o r m e  as p r escrições canônicas, p r o g r a ­
m o u  d i v ersas v i s i t a s  pastorais, que tentamos r e c o n s t r u i r  con
forme suas indica ç õ e s  fornecidas em sua 5^ e U l t i m a  C a r t a  
4Pastoral. (Cf. M a p a  nS 5). Para D. Joao, as v i s i t a s  e r a m  
não só necessárias, m a s  o próprio "nervo da d i s c i p l i n a  e c l e ­
s i á s t i c a  e a alma do g o verno episcopal."^
R e a l i z o u  a p r i m e i r a  delas e m  07 de s e t e m b r o
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de 1908, v i s i t a n d o  as paróquias de São José, Palhoça, Santo 
Amaro, Á g u a s  Mornas, Teresópolis, Angelina, São Pedro de Al 
c â n t a r a  e no Estreito.
D. J o ã o  estava preparando outra v isita em
1912, q u a n d o  r e c e b e u  a informação que fora p r o m o v i d o  a A r c e ­
b i s p o  M e t r o p o l i t a n o  de Porto Alegre. Desta Arquidiocese 
F l o r i a n ó p o l i s  era sufragânea, desde 15 de o u t ubro de 1910 , 
q u a n d o  fora d e s m e m b r a d a  do Arcebispo do Rio deJaneiro, pela 
b u l a  "P r a e d e c e s s o r u m  N o s t r o r u m " (15/08/1910).
Temos indicação apenas do roteiro de sua pri- 
6m e i r a  v i s i t a  Pastoral, mas em sua 5^ e u ltima C a r t a  Pasto 
ral, d e s p e d i n d o - s e  de sua diocese afirmou que;
"Salmos do^e. ve.^e.s em Visita fasto/ial, de.mo- 
nando-nos c.e./Lc.a de. onj.e meses n e s t a  labo/ilosa 
m l s s a o . A s s i m  e que podemos pe/LCO/L/ie/L toda a 
D l o a e s e  uma ve^ e g.n.ande pante pela segunda.
6 fa tínhamos elabo/iado o Itlne/ianlo de uma 
n o v a  ex.cuA.sao pastoAal de dois meses de duAa- 
ç a o , p a n a  vlsltaAmos pela segunda ve^ o sul 
do Estado, quando nos velo suApneendeA., em 
pA.epaA.atlvos de viagem, a n o ticia de nossa e- 
levaçao ao sollo A n q u l p l s c o p a l  de foAto Ale- 
gAe.
A d i s t a n c i a  poA nos decoAAlda em visita pasto 
Aal atinge 6.U00 km, a sabeA: a canoa 66 km , 
em navio a vapoA 1.5^0 km, em estAada de feAAo 
837 km e a cavalo 259 km.
E ssas longas e penosas viagens, nao eAam de 
A e c A e l o , mas de atuAado t n a b a l h o , a ponto de 
nos t e A e m  enf.Aaquecldo as fòAças e estAagado 
a saude, talvej poA multo tempo.
f o n t e : V  c a r t a  p a s t o r a l  d .j o a o  b e c k e r
E L A B O R A D O  POR ANA  M.M. C. CORREIA
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E s c r e v e u  cinco C artas Pastorais, enquanto bis 
po de F l o r i a n ó p o l i s ,  e destas localizamos apenas duas a 1^ e 
a 55 e ú l t ima, (cf. A n e x o  n^ 3 e 4). Dava o p r e l a d o  muita 
i m p o r t â n c i a  ao m a g i s t é r i o  da palavra. Escreveu mais de 600 
prédicas. A  Cajrta P a s t o r a l  foi e s crita em 19 08. A o  c l e r o  
e  a o  po'^o d e  smia D i o c e s e , nela se apresentou, justificando a 
e s c o l h a  da d i v i s a  de seu mandato; "Pascam in Judicio". D e f i ­
niu as f u n ç õ e s  da h i e r a r q u i a  da Igreja, do Papa, dos bispos 
e do clero, o seu c a r á t e r  sagrado; apresentou suas h o m e n a ­
gens às a u t o r i d a d e s  civis e religiosas nacionais e estaduais,
d e s p e d i u - s e  do p o v o  p o r t o a l e g r e n s e  e saudou o p o v o  catarinen 
8se.
N a  s e g u n d a  C a r t a  Pastoral, intitulada Escolas 
Pa r o q u i a i s  (1909), r e a f i r m o u  a i mportância destas i n s t i t u i ­
ções de ensino, e na terceira, P r o  E c c lesia et Pontífice (1911), 
forneceu d i r e t r i z e s  p a r a  a solução dos problemas sociais. Na
quarta, O  C l e r o  e  smia M i s s ã o  M o d e r n a  (1912), o b i s p o  aponta
~ 9 - ~va os c a m i n h o s  p a r a  a açao do clero. Na q uinta e ‘ ultima,
D e s p e d i d a s  (1912), d e s p e d i u - s e  do povo e clero de Santa Cata 
rina, v o l t a n d o  p a r a  P o r t o  Alegre. Neste ú ltimo documento, do 
qual r e s s a l t a m o s  a lguns tópicos, fez uma a p r e s e n t a ç ã o  do tra 
balho d e s e n v o l v i d o  e m  sua gestão, envolv e n d o  sua intenção de 
cumprir o s e u  lema, "Apascentarei c o m  justi^ia", e as ativida 
des d e s e n v o l v i d a s  c o m  as visitas pastorais, o aposto l a d o  da 
palavra, as missões, a imprensa e as escolas a p r á t i c a  da 
religião, os novos templos, a ação social, os m e i o s  de gover 
nar, a c r i a ç ã o  de c o m arcas e paróquias, a o r g a n i z a ç ã o  do e n ­
sino d i o c e s a n o  dos h o s p i t a i s  e outras obras diversas.
C o n s i d e r a m o s  ainda importante r e s s altar que
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dedicou u m  a s p e c t o  a d e s t a c a r  a p a s s a g e m  do E v a n g e l h o  de São 
M ateus que a p r e s e n t a  C r i s t o  c r i t i c a d o  por ter sentado com os 
p u b l i c a n o s  e pescad o r e s ,  e a f i r m o u  q u e  se lembr a v a  dela em 
certas e m e r g e n c i a s .  E disse:
"fo/L Lsso, -de duJiante. o nos/io tempo se l e v a n ­
t a s s e m  vo^es, aLnda que es po/ladtc-o s , dLseon.- 
dando do Nosso m o d o  cLe pensan. e pjioceden., de- 
ve/iLamos deela/ian. que t a mbem a Nos assistia o 
dl/ielto de te/imos uma oplnlao p e s s o a l  e scuda­
das em j u s t o s  m o t i v o s  e pensamos que tambem 
N o s  t l n k a m o s  as lu^es do Espl/ilto de Deus no 
que nos cump/ie e n s l n a n  e fa^en. com o p/iopag.an. 
do E v a n g e l h o  em n o m e  de 'Jesus Cnlsto."'^^
E s t e  t r e c h o  nos p a r e c e  revelar a atitude de 
D. João Becker, que p a r a  defen d e r  os interesses da Igreja 
não h e s i t a v a  e m  e n f r e n t a r  críticas.
T a m b é m  foi c o m e n t a d a  e m  dois p ontos desta Car 
ta Pastoral, a a t i t u d e  da I greja p e r a n t e  os índios e c o l o ­
nos. O n d e  fez u m  retrospecto da p r o t e ç ã o  que ela sempre h a v i a  
o f e r e c i d o  t a n t o  aos índios q u a n t o  aos c o lonos no passado, o 
que a c r e d e n c i a v a  no m o m e n t o  atual a c o o p e r a r  c o m  o E stado , 
para a s o l u ç ã o  do p r o b l e m a  indígena.
Tal ênfase, p a r e c e - n o s  que foi dado e m  função 
da a p r o v a ç ã o  da lei s o b r e  a c a t e q u e s e  leiga, tanto e m  nível 
estadual, q u a n t o  nacional, c o m  a c r i a ç ã o  do S e r v i ç o  de Prote 
ção ao índio (SPI) e m  1910, que r e t i r a v a  da I greja a atuação 
e x c l u s i v a  n e s t a  área.
Se a p r e s e n ç a  e a p a l a v r a  do b i s p o  e r a m  essen 
ciais p a r a  os leigos, p a r a  os s a c e r d o t e s  t a m b é m  e r a  importan
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tes, e não f o r a m  descurados:
"9unh.ajm.os sempre. se/iLo empenho em p/iomovea no 
mei-o do clero, a vLrtude, a d i s c i p l i n a  e a 
clencla. fara este film m a n d a m o s  preg.ar dois 
retiros espirituais em que t o m a r a m  p a r t e  todo 
o clero secular e multo dos s a c e r d o t e s  cong.re
g.ados e r e g u l ä r e s .
R e a l i z a m o s  no mesmo Intuito o p r i m e i r o  Slnodo 
D i o c e s a n o  e o 1- C o n g r e s s o  Sacerdotal, fatos 
de c a p i t a l  Import a n c l a  para a vida n o r m a l  da 
n o v a  D i o c e s e e ainda vivos na vossa nemo ria.
C o n v o c o u  o prelado o 1^ S Í nodo de F l o r i a n ó p o ­
lis (1909), e d e s i g n o u  uma c o m issão preparatória, integrada 
pelo Pe. A r c a n g e l o  Ganarini, o Pe. José de V argas e Andrade, 
O CÓnego F r a n c i s c o  X a v i e r  Topp, o Pe. L u c í n i o  Korte, o Pe. 
Nicodemus G r u n d h o f f  e o Pe. João Stolte, p o d e m o s  o b s e r v a r  , 
portanto, que apenas u m  deles apresenta s o b r e n o m e  luso.
0 s í n o d o  iniciou seus trabalhos, sob a p r e s i ­
dência do b i s p o  d i o c e s a n o  em 31 de j a neiro de 1910 e t e r m i ­
nou e m  02 de f e v e r e i r o  do mesmo ano, após o r e t i r o  do clero.
Q u a n t o  à parte administrativa, o 12 S Í n o d o  di 
vidiu o B i s p a d o  e m  10 comarcas, ao invés das antigas quatro . 
(Florianópolis, Laguna, São F r a n cisco e Lages). F o r a m  elas: 
Joinville, Blumenau, Itajaí, Brusque, são José, Laguna, Tuba 
rão, Urussa n g a ,  L a g e s  e Florianópolis.^^
C o m  e s t a  nova divisão e v i d e n c i a - s e  o surgimen 
to de c o m a r c a s  e p a r ó q u i a s  e m  região de c o l o n i z a ç ã o  alemã e 
italiana, c o n t r i b u i n d o  para que se reforç a s s e  os vínculos 
de integr a ç ã o  h i e r á r q u i c a  e territ o r i a l  da Igreja. (Cf. c o m
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mapas IJ., 12 e 13.
Q u a n t o  a parte normativa, foram estabelecidos 
os Es-taltiüitos S i m o d a i s , cuja p r i m e i r a  parte abordava o tema 
da fé, a s e g u n d a  se referia ao clero, a t e r c e i r a  aos s a c r a ­
mentos, a q u a r t a  t r a t a v a  do culto divino e a q u i n t a  referia- 
-se aos s o d a l í c i o s  eclesiásticos, ficando a sexta para assun 
tos diversos.
T o d a s  estas decisões sinodais f o r a m  p r o m u l g a ­
das pelo D e c r e t o  de 19 de março de 1910.
T e n d o  e m  v i e t a  a necess i d a d e  de u n i f o r m i z a r  e 
d i s c i p l i n a r  os e m o l u m e n t o s  das paróquias e das câmaras E c l e ­
siásticas, r e a l i z o u  o bispo em janeiro de 1912, o is C o n g r e ^
so S a c e r d o t a l  de Florianópolis, onde o r g a nizou uma Tabela
14D i o c e s a n a  e o R e g i m e n t o  de Custos da C a m a r a  Eclesiastica. 
I n c e n t i v o u  a i n d a  a p r e g a ç ã o  das Santas Missões, das quais 
foram realizadas n o v e n t a  e uma durante o seu mandato, que con 
tou c o m  a c o l a b o r a ç ã o  dos lazaristas Pe. H e n rique L a c o s t e  e 
M anoel G o n s a l e z ,  dos franciscanos e dos jesuitas.
H o u v e  r e sistência ao seu nome por parte dos 
meios liberais, porque, embora c r iado no Rio G r a n d e  do Sul, 
D. João B e c k e r  e r a  alemão, como o e r a  t a m b é m  o Pe. Topp, v i ­
gário da C a t e d r a l ,  o que incomodava parte da c o m u n i d a d e  b r a ­
sileira, a q u a l  a f i r m a v a  haver sacerdotes n a c i onais e c a t a ­
rinenses p a r a  a d i r e ç ã o  do bispado, c itando-se o Pe. G e r c i n o  
e o Pe. M a n f r e d o  Leite.
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C o n t i n u o u  o prelado, o trabalho de seus a n t e ­
cessores na f u n d a ç ã o  de escolas paroquiais, criando uma D i ­
retoria de Ensino, que supervisionava a habili t a ç ã o  e n o m e a ­
ção dos p r o f e s s o r e s .  F undou também e m  Blumenau uma Escola 
Normal, sob a d i r e ç ã o  do Pe. Ambrosio Johanning.
E m  Florianopolis, ja estava funcionando um Co 
légio p a r a  a p r e p a r a ç ã o  de professoras desde 1898, sob a 
orient a ç ã o  da Irmãs da D i v i n a  Providência, sendo abertas 
por elas escolas em são Bento, Joinville, Itajaí, Santo Amaro e 
Laguna, s o m a n d o  ao todo, na época, treze escolas. Por outra 
parte as irmãs A p ó s t o l a s  do Sagrado C o ração de Jesus, a b r i ­
r a m  mais duas e s c o l a s  durante a sua gestão, ao m e s m o  tempo
as irmãs da I m a c u l a d a  C o n c e i ç ã o  m a n t i n h a m  duas escolas em 
16N o v a  Trento.
H o u v e  u m  grande aumento de sacerdotes e r e l i ­
giosos e m  S a n t a  Catarina, como já observamos, inclusive com 
intelectuais de prestígio, como o padre jesuíta W e r n e r  von 
Undzür M u h l e r  que aqui ficou entre 19 08 a 1912, indo depois para 
Porto Alegre, onde se tornou professor de Filosofia no C o l é ­
gio A n c h i e t a  e e x e r c e u  grande influencia nos meios culturais
17c a t o l i c o s .
Sua p r e o c u p a ç ã o  quanto à formação do clero le 
vou o b i s p o  a v árias tentativas para a c r i a ç ã o  de u m  s e m i n á ­
rio, o que n ã o  c o n s e g u i u  por falta de condições financeiras 
e pessoal docente. Porém, criou uma escola apostó l i c a  ou pre
liminar da Diocese, sobre a base do seminário já existente
18no Rio G r a n d e  do Sul.
É importante ressaltar o incentivo episcopal 
dirigido à ação leiga na área social, o apoio do Bispo ã S o ­
ciedade são V i c e n t e  de Paula, que havia fundado o A s i l o  de 
Órfas (dirigido pelas irmãs da D ivina Providência) e o CÍrcu
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lo C a t ó l i c o  s ã o  José, que p o s s u i a  o C i n e m a  "Circulo" na Capi 
tal, o qual o f e r e c i a  v á r i a s  atividades culturais e r e c r e a t i ­
vas à p o p u l a ç ã o .
©s j ovens e s t a v a m  sendo atendidos no Centro 
Santa C a t a rina, f u n d a d o  pelos alunos do C o l é g i o  e do qual 
faziam p a r t e  o C e n t r o  07 de S e t embro e o p e r i ódico mensal 
Ipirauiíga.
F o r a m  d a d o s  os primeiros passos para a F u n d a ­
ção da U n i ã o  P o p u l a r  do B r a s i l  e m  Florianópolis. Sabemos de 
sua fundação, p r o p o s t a  no 22 Congresso Catól i c o  B r a s i l e i r o  , 
realizado no R i o  de J a n e i r o  e m  julho e agosto de 1908, tendo 
como d e l e g a d o  o Dr. T h i a g o  da F o n s e c a  (Cf. A n e x o  5). E m  1912 
já f u n c i o n a v a m  e m  S a n t o  A m a r o  e E n s e a d a  de Brito, as d i v e r ­
sas a s s o c i a ç õ e s  c o m o  D a m a s  da Caridade, o Apostolado da O r a ­
ção, a L i g a  Josefe n s e ,  a A s s o c i a ç ã o  A g r í c o l a  de São P e d r o  de 
Alcântara, a U n i ã o  são José de Rodeio, as quais juntamente 
c o m  as A s s o c i a ç õ e s  C a t ó l i c a s  de Joinville e a U n i ã o  São José 
de Blumenau, m e r e c e r a m  a t e n ç ã o  preferencial do t i tular da 
diocese.
Q u a n t o  aos operários, os sacerdotes os a t e n ­
di a m  a t r a v é s  das e s c o l a s  n o t u r n a s  p a r a  os adultos, e diurnas
para seus filhos. E s t a s  E s c o l a s  escolas p e r t e n c i a m  ã U n i ã o
20dos T r a b a l h a d o r e s  de F l o r ianopolis.
C a b e  d e s t a c a r  que toda esta atividade, d e s e n ­
volvida e m  q u a t r o  anos de trabalho, foi realizada sob a m e n ­
cionada e c o n s t a n t e  p r e s s ã o  e o p o s i ç ã o  de alguns setores l i ­
berais .
E s t i m u l o u  o b i s p o  a criação do jornal A  Época, 
e ngajado n a  c a u s a  c a t ó l i c a .  E s c r i t o  por intelectuais catari 
nenses, teve c o m o  seu p r i m e i r o  p r o p r i e t á r i o  e f u n dador o
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Prof. Henrique Fontes, o seu p r i m e i r o  n ú mero saiu e m  06/10/ 
1910 e o  ú ltimo e m  1921, já tendo uma d u r ação b e m  m a i o r  que 
seus antecessores.
L a n ç o u  também, o p r e l a d o  como ó r g ã o  o f icial 
da Diocese, a Resenlna E c l e s i a s t i c a , em 25 de f e v e reiro de
1911, para m a n t e r  o c l e r o  infor m a d o  das decisões, fatos f u n ­
damentais e p r o c e d i m e n t o s  i m portantes e m  m a t é r i a  de níveis 
internacional, n a c i o n a l  e local. C o n t i n h a  a r e v i s t a  geralmen 
te as seguintes secções: Atos da s é  Apostólica, A t o s  do G o ­
verno Episcopal, S e l v a  Espiritual, C o n s u l t ó r i o  Eclesiástico, 
Mo v i m e n t o  Religioso, C r ô n i c a  D i o c e s a n a  e Miscelãnia.
R e a g i n d o  a toda e s s a  r e e s t r u t u r a ç ã o  e p r e s e n ­
ça mais c o n s t a n t e  da I g r e j a  na socie d a d e  catarinense, iniciou 
-se a p u b l i c a ç ã o  do j ornal O  C l a r ã o  (1911-1917), sob a re£ 
po nsab i l i d a d e  de E l o y  C r i s a n t o  de Medeiros, que se constituiu 
como órgão de c o m b a t e  ao clero, cujas posições t e n t a r e m o s  a- 
nalisar no d e c o r r e r  do trabalho.
Lament a m o s ,  não p o d e r  ter r e p r o d u z i d o  o 
seu número inicial, por estar m u i t o  deteriorado, mas temos a 
primeira p á g i n a  de seu n ú m e r o  2. (Cf. i lustração 2).
3. 0 GOVERNADOR DA SEDE VACANTE DO BISPADO, 
MONSENHOR FRANCISCO XAVIER TOPP 
(1912-1914)
Q u a n d o  D. João B e c k e r  foi t r a n s f e r i d o  p a r a  a 
A r q u i d i o c e s e  de P o r t o  Alegre, ficou c o m o  g o v e r n a d o r  e Provi-
A N N O  I Domingo 27 dc Agosto.de Í911
^ A V I Z O  D A  R E D A C Ç Ã O
Todá a ooiTC.spondcnci.i deve ser din- 
gida a Agencia de Revista, a Tvuh Repu­
blica n. 2. Muilas pessoas trem pergiiii- 
t.ado, cjucni é o P(diu-tor c (h( fe do <-0 
('laríTo». Ketpoizdemns que a j-roj ciivão 
qne ello for clareando, aparccevá ^ eu Re- 
dsctir, quo c ir.nito b o m  C:itliynuente.,
0 PROGRESSO
II
Accrdildo Flcriaur.pclif, de.?porlado 
d'eise teirivel somno da inação, pionipto 
a man-har na Víuigiiarda dos que prcgri- 
de. toma o seu logar e vac c m  dem; nda 
do Ideal !
Principia o piogresso pela instruano.
D a  grande ^Capital Pau i?ta» aporta 
a? plagas Calharinení-eá o dr. Crestes 
GnimarãeBque s Jjiamente organi.«aa nova 
lalu'lla do cn-^ i^no, fazendo mr.a vordadeira 
1 eorganisayào ua Esi-ola Normal, o plia- 
rol qne derrama o siiber-aos que ali vào 
buswd-o ! Iluje tcni as nossas genti.s pa­
trícias, a nova c ben organisada labella
de ensino.' pela qual saliem aptas para 
ensinar á outrem o que 'fiabiamcMe lhea 
foi documentado e ensinado, pel.) mui 
distinto corpo docente que derige c.'-a so­
ciedade.
Pela insliuccHo ninda, man/n o lion- 
ladogoveino ctr.tliuiro < (írrp- Kítt lar 
Lí.uro ^luller» qne será unia verdadeira 
miscelania onde os estudicsf s c i u o n -  
lrarão'tudo! A  Esoola dc ^^Aprrndizea 
Artifices» é  tambem u m a  parle deísn 
jirogre^so! E  como principal coisa, coin o 
motor'está o'Gymnasio Santa Callir.rina 
que já tcvo a  subita lionra de apresentar 
ao publ'co como prova de .^ cu valor, como
o. fructo da sémenle .'■'emeada que te cha­
m a —  a instrUcção ( s baclir.reis de 1011 •
j'iiuiiaur
- r ^ ) ~
Complela lioje dois ainio.- «!c c.'.i':cn- 
cia a elegante Marina, filhi: «ii. 
digno e leal amigo, Sr. .loviu.. da C« *;ta 
Djitra. Por es.-<c motivo d?Kvjajn .s-!l:e- t* 
a Exma. espoza muiti.ísima.': fciit í,í.m I(.s
2. R e p r o d u ç ã o  da 1^ P a g i n a  do 22 N u m e r o  do 0 C l a r ã o . 
(22/08/1911).
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sor do Bispado, M o n s e n h o r  Topp. Filho de B e r n h a r d  Joseph Topp 
e Johana R o s i n a  Menge, n a sceu e m  Warendorf, A l e m a n h a  a 19 
de setembro de 1854. T e n d o  c u r s a d o  f i l o s o f i a  e t e o l o g i a  no 
célebre s e m i n á r i o  de E i c h s t ä t t  e e m  26 de m a i o  de 1876, rece 
beu a t o n s u r a  e as o r d e n s  m e n ores na c a t e d r a l  dos Santos A n ­
jos da G u a r d a  da m e s m a  cidade. S u b d i á c o n o  e m  23 de dezembro 
de 1876, c o n s a g r a d o  na c a p e l a  episcopal; d i ácono n a  igreja 
de Santos A n j o s  e m  1877 e, finalmente, s a c e r d o t e  e m  15 de ju 
lho, o r d e n a d o  por D. F r a n c i s c o  Leopoldo, na m e s m a  igreja.
Seu p r i m e i r o  campo d e t r a b a l h o  f o r a  u m a  capela 
nia em Vehr, na D i o c e s e  de Münster. E m  1^ de d e z e m b r o  de
1886, é n o m e a d o  c o a d j u n t o r  e m  Quakenbrütt, d i o c e s e  de
Osnnabrück, h a v e n d o  a c u m u l a d o  a c a p e l a n i a  e, no ano s e g u i n ­
te, e m  09 de fevereiro, n o m e a d o  V i g á r i o  Auxiliar em Lüdnghausen. 
ainda e s t a v a  lá até e m  1899, q u a n d o  leu no jornal da Diocese 
o Kirchlíclie AmiirlLsblalt-lt, u m a  c a r t a  de c o lonos a l e m ã e s  de B r a ­
ço do Norte, E s t a d o  de S a n t a  Catarina, p e d i n d o  s a c e r d o t e s  pa 
ra o seu a t e n d i m e n t o  espiritual. E s t a  carta, s u g e r i d a  pelo 
Pe. G u i l h e r m e  Roer, que a t e n d i a  colonos alemães h á  mais de 
30 anos, e que, v e l h o  e fatigado, s o l i c i t a v a  m a i s  s a c e r d o ­
tes para o a t e n d i m e n t o  da região.
0 P a d r e  T o p p  c o n s e g u i u  l i cença de seu Bispo ,
D. João Bernardo, e e m  fins de 1889, e m b a r c o u  p a r a  o Brasil,
aportando no R i o  de Janeiro, então sede do bispado, recebeu
21 ~de D. Jose P e r e i r a  da S i l v a  Barros a n o m e a ç a o  de V i gário 
Missionário. C h e g o u  ao D e s t e r r o  em 1890, e f i x o u - s e  junto a 
Capela de São Ludgero. P a d r e  Topp, a t e n d e u  p r i m e i r a m e n t e  o 
sul do Estado, o n d e  h a v i a  u m a  p o p u l a ç ã o  i t e g r a d a  p o r  alemães, 
italianos, poloneses e brasileiros. I n i ciou logo sua luta 
e m  busca de mais s a c e r d o t e s  e religi o s o s  europeus. Os primei, 
ros a a t e n d e r e m  seus apelos f o r a m  os p adres A n t ô n i o  E ising e 
Fr ancisco Auling.
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C o m o  ja m e n c i o n a m o s  anteriormente, foi g r a ­
ças ao t r a b a l h o  de Pe. Topp que aqui c h e g a r a m  as p r i m e i r a s  
novas c o n g r e g a ç õ e s  europeias.
O Pe. T o p p  t ambém esteve em Tubarão, e lá 
abriu uma e s c o l a  p a r a  filhos de brasileiros, onde ele mesmo 
foi p r o f e s s o r  nela, o que evidencia c l a r a m e n t e  sua p r e o c u p a ­
ção c o m  a educação.
D u r a n t e  sua V i s i t a  P a s t o r a l  á T u b a r ã o  e m  1895, 
D. José, ao c o n h e c e r  o trabalhos dos padres alemães c o n v i d o u  
o Pe. A u l i n g  a a u x i l i á - l o  e m  Curitiba, onde o p r o m o v e u  a V i ­
gário G e r a l  do Bispado, nomeando t a m b é m  o P e . T o p p  e m  1896 , 
V i g á r i o  de Florianópolis.
E m  Florianópolis, sua c o n d i ç ã o  de p r i m e i r o  pá 
roco a l emão numa c a p i t a l  brasileira, p r o v o c o u  ressentimentos, 
agravados p e l a  a t i t u d e  de D. José, que em 11 de abril de
1896, lhe c o n f e r i u  u m a  p o s i ç ã o  importante no c l e r o  c a t a r i n e n  
se, o n o m e a n d o  i n f o r m a n t e  e conselheiro. Portanto, sem o p a ­
recer do s a c e rdote a l e m ã o  não se fazia nomeação, c r i a ç ã o  ou 
p r o v i s i o n a m e n t o  de paroquia.
Seu t r a b a l h o  foi e x t r a o r d i n á r i o  a l é m  de N o ^  
sa S e nhora do Desterro, assumiu as p a r ó q u i a s  da S a n t í s s i m a  
Trindade, N o s s a  S e n h o r a  da Lapa do R i b e i r ã o  da Ilha, N o s s a  
Senhora da C o n c e i ç ã o  da Lagoa na Ilha; São M i g u e l  A r c a n j o  
em  B i guaçu e de São José no Continente.
M o n s e n h o r  Topp, recebeu a Cruz "Pro E c c l e s i a  
et Pontifice", e m  17 de m a i o  de 1902, do P a p a  L e ã o  XIII, por 
seu t r a b a l h o  na c r i a ç ã o  da nova diocese. P o r t e r iormente foi 
nomeado C Ó n e g o  H o n o r á r i o  do Cabido M e t r o p o l i t a n o  de P o r t o  
Alegre (1908), S e c r e t á r i o  Geral do B i s p a d o  (1908-1912), G o ­
vernador B i s p a d o  (1912-1914), C h a n c e l e r  e P r o c u r a d o r  G e r a l  
(1915-1925) e V i g á r i o  G e r a l  (1918-1925), c o m  a d i g n idade de
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Monsenhor, foi n o m e a d o  C a m a r e i r o  de S.S. o Papa Pio X (17/01/ 
1912) e P r e lado D o m é s t i c o  de S.S. Bento XV. (12/06/1915).
T r a b a l h o u  no E stado durante 36 anos i n i n t e r ­
ruptos, e por seus serviços na e r ecçãó da D i o c e s e e n a  r eorga
nização da I g r e j a  e m  Santa Catarina, tornou-se para os libe-
22rais o grande inimigo a combater ate sua morte (1925).
4. 0 BISPO NOMEADO RENUNCIANTE, JOÃO BORGES 
QUINTÃO (1913)
Monsenhor João Borges Quintão, era filho de 
Joaquim Borges Quintão, natural de São Domingos do Prata, na 
tural de M i n a s  Gerais. P e r t e n c i a  a Congre g a ç ã o  de Missão.
Foi orden a d o  no Seminário de M a r i a n a  e t r a b a ­
lhou como S e c r e t á r i o  de Visitas de D. Duarte, cargo que d e ­
sempenhou e m  suas visitas pastorais. Sendo reitor do S e m i n á ­
rio de C u r i t i b a  desde 1910, q uando e m  1913 foi escolhido b i £  
po de Florianópolis. N o  entanto, já e m  R o m a  p a r a  a sagração, 
re nunciou ao bispado. E x i s t e m  duas versões a cerca dessa m e ­
dida, uma r e l a t a d a  por Besen, b a s e a d o  no comentário de D. 
Duarte c o m  D. Joaquim: "boa e s c o l h a  mas u m  pouco doentinho"
O utra versão, p r o p o s t a  por Piazza, é que o prelado teria
24optado por s e c u l a r i z a r - s e  devido ter m ulher e filhos, o que 
nesse m o m e n t o  de r e o r g a n i z a ç ã o  e c l e s i á s t i c a  romana d i f i c i l ­
m ente se aceitaria.
A  r e n ú n c i a  p r o vocou forte reação nos meios an
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ticlericais, a f i r m a r a m  ter sido u m a  m edida imposta pelo c l e ­
ro alemão, que não a c e i t a v a  brasileiros na d i r eção da Igreja.
5. 0 IIg B I S P O  DE FLORIANOPOLIS, D. J O AQUIM 
D O M I N G U E S  DE O L I V E I R A  (1 9 1 4 - 1 9 1 7 )
N a s c e u  D. J o a q u i m  D o m i ngues de O l i v e i r a  em V^ 
la Nova de Gaia, D i o c e s e  de Porto, P o r tugal (1878). Filho do 
Ca pitão J o a q u i m  de O l i v e i r a  B e l e z a  e de D. J o a q u i n a  da S i l ­
va Mota. (Cf. I l u s t r a ç ã o  3). V e i o  cedo p a r a  o Brasil, sendo 
crescido e c r i a d o  e m  São Paulo. E s t u d o u  em escolas públicas 
no primário e o secund á r i o  no L i c e u  C o ração de Jesus dos p a ­
dres s a l e s i a n o s  e no G i n á s i o  Paulista. Fez exames p r e p a r a t o ­
ries para o C u r s o  de D i r e i t o  de São Paulo, e c h e g o u  a m a t r i ­
cular-se na F a c u l d a d e  de M e d i c i n a  do Rio de Janeiro, mas d e ­
sistiu e i n g r e s s o u  no Seminário Episcopal de São P a u l o  em 
1898.
Re c e b e u  a t o nsura em 21 de setembro de 1899 ,
ordens m e n o r e s  e m  21 de dezembro de 1899, o s u b d i a c o n a t o  em
25 de d e z e m b r o  de 1900 e o diaconato a 22 de d e z e m b r o  de
1900. O r d e n a d o  e m  21 de dezembro de 1901 por D. A n t ô n i o  cãn-
25dido A l v a r e n g a , b i s p o  de Sao Paulo, celebrou a p r i m e i r a  M i £  
sa na C a p e l a  da B e n e f i c i ê n c i a  Portuguesa, a 22 de dezembro 
de 1902, n a  I g r e j a  S a n t a  Cecília. Sua p r i m e i r a  m i s s a  c a n t a ­
da, deu-se a 12 de janeiro de 1902. O pregador foi o p aroco 
c ônego D u a r t e  L e o p o l d o  da Silva.
3. D. Joaquim D o m i n g u e s  de Oliveira, I I 2 Bispo de Floria n o p o l i s  
(Arquivo da CÚria)
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N o  ano seguinte foi nomeado p r o f e s s o r  do Semi 
nário e C a p e l ã o  de São João B a t i s t a  em 1903, s u b ú r b i o  paulis 
tano.
E m  08 de o u tubro de 1905, a c o n s e l h o  de D.
J o a q u i m  A l b u q u e r q u e  Cavalcanti, A r c e b i s p o  do R i o  de J a n e i r o
26e amigos c o m o  o Pe. Joao G u a l b e r t o  do Amaral, d i r i g i u - s e  a 
R o m a  para c o m p l e t a r  os estudos de D i reito Canônico. R e s i d i n  
do na P r o c u r a  de São Sulpício, congre g a ç ã o  francesa, ma- 
t riculou-se na U n i v e r s i d a d e  Gregoriana, onde r e c e b e u  e m  16 
de outubro de 19 07, o t í t u l o  de "Doctor Sive M a g i s t e r "  em 
D i r e i t o  Canônico.
R e g r e s s a n d o  ao Brasil em d e z e m b r o  de 1907, on 
de novamente foi p r o f e s s o r  no Seminário e D i r e t o r  E s p i r i t u a l  
do G i násio A r q u i d i o c e s a n o ,  dirigido pelos Irmãos M a r i stas. 
Presidiu, a u x i l i a d o  por leigos, u m  curso catequético. E m
1910 foi n o m e a d o  C Ô n e g o  da Catedral, assumindo s i m u l t a n e a ­
m ente o c a r g o  de s e c r e t á r i o  do Cabido. E m  1911, c h e g o u  a s e ­
c r e tário do Arcebi s p a d o .
A  26 de m a r ç o  de 1914 foi e leito b i s b o  de Fio
rianopolis. A c o m p a n h a d o  de D. D uarte L e o poldo e Silva, A r c e -
28b i s p o  de Sao P a u l o  e D. A l b e r t o  Gonçalvez, b i s p o  de R i b e ^  
r ão Preto, d i r i g i u - s e  à R o m a  para a consagração. L á  na cape 
la do P o n t i f i c i o  C o l é g i o  Pio L a t i n o  Americano, a 31 de m a i o  
de 1914, foi s a g r a d o  p e l o  Cardeal Basílio Pompili, t e n d o  co- 
liiio c o n s a g r a n t e  D. D u a r t e  e D. Alberto.
C h e g o u  e m  F l o rianópolis e m  07 de s e t e m b r o  de
1914, data s u g e r i d a  p o r  Mons. T o p p  quando a inda e s t a v a  e m  Ro
ma, para atuar na c a p i t a l  catari n e n s e  como seu b i s p o  até
291917 e seu a r c e b i s p o  ate o ano de 1967.,
E x i s t e  atualm e n t e  e m  curso e m  F l o r i a n ó p o l i s  ,
- 30u m a  t r a diçao oral, r e g i s t r a d a  t a m b e m  no livro de Isa Ch'an,
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segundo a qual D. J o a q u i m  teria sido maçom. N ã o  estamos em 
condições de definir d o c u m e n t a l m e n t e  a proced ê n c i a  ou i m p r o ­
c e d ê n c i a  da refer i d a  versão.
P a r a  uma, m e l h o r  compre e n s ã o  da a t uação de D. 
Joaquim, tornou-se n e c e s s á r i o  ressaltar alguns aspectos da 
sua personalidade, b e m  c o m o  do c o n t e x t o  histórico de sua g e ^  
tão.
Era u m  b i s p o  jovem, tinha 35 anos q u a n d o  assu 
m i u  a diocese, n u m  m o m e n t o  p o l í t i c o  delicado. 0 E s t a d o  v i v i a  
a Questão dos L i mites decorr e n t e  do Contestado.
A  p artir do início da 1- Guerra Mundial, que 
c onfrontou a P r ú s s i a  e seu bloco, c o m  as potência aliadas , 
estas últimas com m a i o r  e mais definitiva influência e simpa 
t i a  em círculos d irigentes no Brasil, que captam e pressionam d^ 
retamente a o p i n i ã o  pública. E m  c o nsequência disso, a q u e s ­
tão da não a s s i m i l a ç ã o  de setores do clero e imigrantes agu- 
dizou-se, e estes segmentos f i c a r a m  ainda mais discri m i n a d o s  
p o r  sua o r i g e m  étnica.
E m  Florianópolis, esta tensão foi i n c r e m e n t a ­
da  por setores liberais, republicanos, laicistas e maçons.
De n t r o  deste q u a d r o  conflitivo e tenso, D. 
J o a q u i m  t e ntara ser o b i s p o  da ordem.
P r o f e s s a v a  o p r e l a d o  o pensamento do c a r á t e r  
sagrado da autoridade da I g reja e do Estado, e como tal a 
h i e r a r q u i a  tinha que ser preservada. Entendia que c a b i a  à 
Igreja a tarefa e s p i r i t u a l  m a i o r  de formar as almas e p r o m o ­
ve r  a civili z a ç ã o  dos povos e ao Estado u m  poder t a m b é m  de 
o r i g e m  divina, e m b o r a  d i f e rente p o r  sua natureza e fins.^^
N ã o  a d m i t i a  que o Estado em sua expansão, p u ­
desse interferir na e x p a n s ã o  institucional e espiri t u a l  da
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Igreja, que c o n s i d e r a v a  ser sua função especifica. E s t e  p e n ­
samento, que presidiu., toda a sua atuação, teria importantes 
r e p ercussões de tipo p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l  e jurídico, b e m  
como s ó c i o - c u l t u r a l . D eles d e r i v a r a m  diversos c o n f l i t o s  que 
fizeram de sua g e s t ã o  u m  p e r í o d o  p r o b l e m á t i c o  e de e x e r c í c i o  
d i f í c i l .
Po d e m o s  sustentar desde já, que todos estes 
p roblemas a g r a v a r a m - s e  c o m  o s i g n i f i c a t i v o  a u mento demográfi. 
co o p erado no E s t a d o  p e l a  v i n d a  dos novos c o n t i n g e n t e s  de 
colonos europeus, que a l t e r a r a m  inicialmento a c o m p o s i ç ã o  
étnica da p o p u l a ç ã o  catarinense.
Essas m u d a n ç a s  se c o n e c t a r a m  c o m  t o d a  uma no 
va e c o m p l e x a  problemática, na qual destacamos o p r o c e s s o  da 
urbanização, e a formação c r e s c e n t e  de um p r o l e t a r i a d o  c a t a ­
rinense o que não nos c o m pete aqui neste estudo.
As visitas pastorais, para D. Joaquim, c o m o  o 
h a v i a  sido p a r a  seus antecessores, foram o m o m e n t o  de r e v i ­
são e m  todo o f u n c i o n a m e n t o  das paróquias, e s e r v i r a m  t a m ­
b é m  para;
"Coayi0.A.va/L a pu/ie.^a c a on.todo-K.La da doutn.L- 
rta catoli-ca, e.x.t-in.pando aA he.n.e.AÍ.aA, qu& a 
con.n.ompe.m. con4e.n.van. oa bonA c.oAtume.A, pe.n.Ae.~ 
g-uln. o A mauA; e.AtÂjnuJ.an. o a a ne.J.ig.iao ,
a p a^ e. a i.noce.nci.a, pon. meio de exontaçoeA 
c conAeMwA, eAtabeJ.ec.en. o mai.A que o J.ug.an., o
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te.rn.po e  a  o c a ^ L a o  p e J i m . L t L n . e m  p a n a  p n o v e L t o  doA  
f - L e L A , 4 e g . u a d o  o ^ u t g . a n  a  p n u d e n c L a  d o 4  v L a L -  
t a d o Æ e A .  "
U m  das r e c o m e n d a ç õ e s  mais insistentes que fa­
zia em r a z ã o  da q u e s t ã o  da nâo a s similação dos imigrantes 
e ra a n e c e s s i d a d e  do uso da língua portuguesa, sendo que em 
c o m u n i c a ç õ e s  e x o r t a v a  a a s s i m i l a ç ã o  linguistica da nova t e r ­
ra, p e d i n d o - l h e s  "queiram c o n t i n u a r  a esforçar-se pelo conhe 
c i mento e e m p r e g o  da língua v e r n á c u l a E s t a  atitude do 
bispo é s i g nificativa para o p o s i c i o n a m e n t o  da Igreja na d i ­
fícil q u e s t ã o  da a s s i m i l a ç ã o  sócio-cultural dos imigrantes 
no c o n t e x t o  nacional brasileiro, demonstrando claramente de£ 
ta forma u m a  atitude que os anti-clericàis negavam.
Em  r e lação as suas visitas pastorais no perío 
do por nós estudado, que foram e m  numero de oito, c o n s e g u i ­
mos apenas o r e g istro das datas e dos locais visitados em 
seis deles, faltando m a i o r e s  informações acerca de outras.
No entanto, v i s a n d o  ilustrar melhor a intensa 
atividade d e s e n v o l v i d a  poir D. Joaquim, no Mapa 6 , indicamos 
as v i s itas às freguesias e curatos efetuados no período de 
1914 a 1929.
A  c o m p r o v a ç ã o  do intenso trabalho pastoral re
alizada d u r a n t e  èlas, c o n s t a m  nas publicações do Professor 
34Piazza.
Mas p a r a  D. Joaquim, não só as suas visitas 
p a s t o r a i s  d e v e r i a m  ser feitas, mas os sacerdotes deveriam 
co m p l e t a r  e s t a  tarefa v i s i t a n d o  eles. próprios os séus. p a r o ­
quianos.
". . . e/itabeJ.eceu que elá^ devenLam. Aen. fine-
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f-ÍKaA para  que. o povo pude^Ae p/ieveaLr- 
-Ae e domparecer; d e m o r a d a A, que demora A A e m  
rio mi.ri4.mo duaA n o t t e A  e um d-ia e comp-ietaA, 
abr.ang.endo alem doA batizado a e c a A a m e n t o A , a 
d o u t r i n a  aA crlançaA, prlmelraA comunkoeA, dou 
t rlna aoA adulto a , vlAlta aoA doenteA, ao a r ­
quivo e a f a b r l a a  e m e n c i o n a d a A  no livro do
T  , n/ombo.
P o d e m o s  observar, portanto, que a c o n t i n u i d a ­
de na o r i e n t a ç ã o  dada p elos b i s p o s  e a e x i g ê n c i a  de maior 
pr e sença e o b s e r v a ç ã o  das n ormas c a n ô n i c a s  pelos seus s a c e r ­
dotes, f i z e r a m  c o m  que a I g r e j a  se r e e s t r u t u r a s s e  de forma 
mais h i e r á r q u i c a  e coesa, t o r n a n d o . o  seu c o m a n d o  mais h o m o ­
gêneo e sua p r e s e n ç a  mais constante.
D. J o a q u i m  era o h o m e m  da p a l a v r a  e da ação. 
Suas p a s t o r a i s  e artigos e m  jornais o m o s t r a m  u m  h o m e m  p r e o ­
c u p a d o  e m  avaliar, p r o p o r  s o l u ç ã o  e agir e m  conseqüência.
36E m  sua lâ C a r t a  P a s t o r a l  de 0 7 / 0 9 / 1 9 1 4 , q u ^  
do saudou os d i o c e s a n o s  e traçou as d i r e t r i z e s  do que seria 
seu trabalho, afirmou;
"... Dev'lamoA, aom efeito, tomar em maoA aA 
redeaA do arduo g.overno eAplrltual, ordenar 
aA fllelraA doA a o IdadoA de QeAUA CrlAto, avl 
var-lheA a g.raça da o r d e n a ç ã o  Aacerdotal, bra 
d a r - l h e A  n.'alma a A a l v a ç a o  daA outraA almaA; 
chamar ao d ever o r e b anho confiado, anlma-lo
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c de.f.e.ad&-Zo, a q-a. tudo no me.lo doA flélA, p e ­
to afeto, pela-4 g./LaçaA e peta-4 b e a ç a o A , vLve/i 
em vtg.tZta-4, em t/iaba t h o a e em AotLc.Ltude e 
que AO pa/ia L a a o  N o a  dava o Senhon. a p/ioemi.- 
aeaa-La e a N o A A a  Aupe/iLo/iLdade eApt/ittuat. "
E s t e  t r e c h o  nos r e vela a sua c o n c e p ç ã o  da au 
toridade e da r e s p o n s a b i l i d a d e  e s p i r i t u a l  do bispo sobre os 
sacerdotes e sobre os fiéis.
H o m e n a g e o u  o p r e l a d o  seus antecessores e afir 
mou a n e c e s s i d a d e  e import â n c i a  da s u b o r d i n a ç ã o  à Roma.
. . Corivtaha que, de Roma, da cidade glo/ito- 
Aa peta tn.adLçao e dout/iLaa, ctdade de AaritoA, 
vi.vei.Ao conAtante de mayiti.n.eA e de douto/ieA, 
onde an.de a ftama de todaA aA g.ene/ioAtdadeA e 
Aac/LÍ.fi.ci.oA, de ondepan.ti.yLam o a  màiíA aÀdenteA 
apoAtotoA, aonde vem /lepouAa/i aA atmaA Aeden- 
taA de vi.n.tude e pu/ie^a, dati. convinha que 
t/ioux.eAAemoA, com a p t e n L t u d e  do Aace/idocLo e 
Aup/iema LnveAtLdu/ia do epi.Acopado, a miAAao
37d e , paAto/iea/i aA VoAAaA atmaA."
D e s t a  forma, r e a f i r m a v a  o prelado, a inserção 
da Igreja c a t a r i n e n s e  na Igreja universal, c o m  sede e m  Roma, 
c e n t r o  do p o d e r  e s p i r i t u a l  católico.
P a r a  D. Joaquim, "o sacerdote tendo no E v a n ­
gelho, o t e s t a m e n t o  do Homem-deus, tem nas mãos toda a ciên-
38cia, toda a moral, toda a c i v i l i z a ç a o . " D e s t a  forma, a 
Igreja e seus sacerdotes, e r a m  os grandes artifícios da moral, 
da justiça, da f a m í l i a  e da o r d e m  social.
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F i n a l i z a n d o ,  s a udava o g o v e r n a d o r  do Estado: 
e x pondo suas i d é i a s  b á s i c a s  sobre o r e l a c i o n a m e n t o  entre a 
Igreja e o poder.
"Abyt-imoA, ag.o/ia, espaço de. hori/ia, pa/ia a 4aa- 
d a ç a o  que que/iemoA fa^er, muito de afeto e eA 
pec-LaÀ. JieApeLto, ao m u L  dLg.n.o S/i. ÇoveJirtadon. 
do Syitado, cuja a u t o r i d a d e  veneramos por ter 
a me-óma origem divina, cujo poder de^ejamoA 
ver respeitado, e o b e d e c i d o , e cuja amizade 
p r e g a m o A , segundo as tradições comuns a todo 
o episco p a d o  b r a s i l e i r o .
DistiatoA ambas as a utoridades pela natureza 
e p e l o s  fins, ambas se p r e o c u p a m  do bem dos 
m e s m o s  s ú d i t o s , e e so do mutuo res peito e 
p l e n a  h a r m o n i a  de ambos os poderes que podem 
p r o v i r  a t r a n q ü i l i d a d e  e a seg.urança no traba 
lho e o prog.resso de todos quantos, sob aspec
tos dlversos nos foram d e f i n i t i v a m e n t e  cónfia-
^  n  39d o s .
E s t a  é a c o n c epção de D. Joaquim, do seu p a ­
pel de E s t a d o  e da Igreja, como jurisd i ç õ e s  distintas, autô­
nomas e c o m p l e m e n t a r e s ,  cujas relações d e v i a m  ser baseadas 
no m ú t u o  respeito, e m  razão da o r i g e m  d i v i n a  de ambas. A'
Igreja é o s u s t e n t á c u l o  do Estado; sem a sua força moral, há a t^ 
r ania e o abuso.
C o m p l e t a n d o  nossa p e s q u i s a  na C u r i a  D i o c e s a ­
na e n c o n t r a m o s  s u a  T e r c e i r a  C a r t a  P a s t o r a l , 25/11/1915, t r a ­
t ando da f u n d a ç ã o  da Igreja. C o n s i d e r a m o s  n e c e s s á r i o  regis­
trar algumas de suas afirmações, que r e f l e t e m  e m  sua visão 
da Igreja, (anexo nS 07). D. J o a q u i m  iniciou sua C a r t a  P a s t o
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ral, c o m e n t a n d o  o s i g n i f i c a d o  e a i m p o r t a n c i a  do Advento, pa
ra a c o m e m o r a ç ã o  do N a s c i m e n t o  de Cristo, e da "... P r i m e i r a
instit u i ç ã o  do mundo, a que i l u m i n a  a inteligência, a que
faz g e r m i n a r  santidade, o q u e  é p a r a  o m u n d o  o que o sol é
p a r a  o s i s t e m a  p l a n e t á r i o  - é o b r a  de Jesus, e c h a ma-se Espo
40sa de J e s u s ..."
P o r t a n t o  p a r a  D. Joaquim, a Igreja era o ú n i ­
co c a minho de salvação, p o r q u e  se i d e n t i f i c a v a  c o m  a a u t o r i ­
dade de C r i s t o  e r e p r e s e n t a v a  a p l e n i t u d e  de Cristo. Desta 
i dentidade e n t r e  C r i s t o  e a I g r e j a  d e c o r r i a  sua V e rdade e o 
P r i m a d o  de Pedro, p o r t a n t o  de seus sucessores.
P o r  c a u s a  d e s t a  verdade, era impossível, não 
se comba t e r  o e r r o  pois; " . . . s e m  a a d m issão íntegra das v e r ­
dades r e v e l a d a s  e a v i d a  s o b r e - n a t u r a l  da fé, nao é possivel
a e x i s t ê n c i a  da paz, n e m  s e quer a paz intelectual, p orque so
41a fe s u prime a d u v i d a  e a d u v i d a  e o t o r mento da alma."
U m a  C a r t a  P a s t o r a l  incis i v a  na a f i r m a ç ã o  da
atuoridade e v e r d a d e  da I g r e j a  e na n e c e s s i d a d e  do combate 
aos erros d o u t r i n á r i o s ,  pois
"de p o u c a  monta, po/ie.m, foi, a noAAO e.Api.n.Lto 
o aJtg.ume.nto da chamada ex.tgenci.a modeJtna, pJto_ 
p e n A a  a tudo toteJtaJt, a tudo pe.Jtmi.ti.Ji, a tudo 
deAculpaJi. "42
Por outro lado, p a r a  o p r e l a d o  isto não sig
ni f i c a v a  c o m b a t e r  os h o m e n s  q u e  erravam; e lembrava que o e£
43pirito da t o l e r a n c i a  s empre h a v i a  sido apanagio da Igreja.
D e n t r o  do p e r í o d o  que e s t u damos e s c r e v e u  s o ­
bre os r e c u r s o s  da r e l i g i ã o  e m  16/09/1917, a c e r c a  do espiri. 
tismo, suas c o n s e q u ê n c i a s  e c o n d e r a ç õ e s  e m  18/05/ 1 9 1 8  ,
sobre o p r o b l e m a  da i n s t r u ç ã o  e m  07/09/1920. E n c o n t r a m o s  re-
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referencias ainda ha m a i s  duas pastorais, e m  07/09/1924, so-
44bre o jubileu u n i v e r s a l  de 1925 e a de 25/12/1923, sobre
45a detraçao.
A  p r e o c u p a ç ã o  dos bispos do Brasil q u a n t o  à 
urgência de u n i f i c a r e m  seus esforços, no sentido de r e c o n s ­
truírem, c o m o  afirmaram, "O E d i f í c i o  da Igreja", e t a m b é m  
r e d e f i n i r e m  seus r e l a c i o n a m e n t o s  c o m  o E stado e a sociedade, 
foi o tema da C o n f e r ê n c i a  do E p i s c o p a d o  do B rasil Meridional, 
que se r e a l i z o u  no R i o  de J a neiro e m  12 de j a neiro de 1915.
Este e n c o n t r o  resultou na C a r t a  P a s t o r a l  C o l e
46t i v a  (1915), que i n c o r p o r o u  as C o n s t ituiçoes Diocesanas- 
das Províncias E c l e s i á s t i c a s  M e r i d i o n a i s  do Brasil, d o c u m e n ­
tos estes "onde f o r a m  e s t a b e l e c i d o s  os alicerces apra a r e ­
construção do g i g a n t e s c o  e d i fício da v i d a  e s p i r i t u a l  e rel_i
giosa do Brasil, sob a o r i e n t a ç ã o  infalível do V i g á r i o  de
„ 47Crxsto na Terra.
A  C a r t a  P a s t o r a l  Coletiva, m a n i f e s t o u  o p r o p ó  
sito de fazer o d i a g n ó s t i c o  dos diversos aspectos que e n v o l ­
v i a m  a crise social, p e l a  qual o país, e v i d e n c i a d a  nas m a n i ­
festações de violência, injustiça e corrupção, que se r e f l e ­
tiam na o r d e m  social e d e c o r r e r i a m  b a s i c a m e n t e  da falta de 
formação religiosa.
S e l e c i o n a m o s  alguns tópicos do d o c u m e n t o  que 
nos p a r e c e r a m  d e m o n s t r a r  m e l h o r  o alvo de suas preocupações:
"CoLsa c.e.Jita e confie.44ada c que. e.Ate.4 c.Jii.me.4
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çí/c i . n f . e . A t a m  a  A o c - i e d a d e . ,  p/ ioc.e.de .m q u a ^ e .  t o -
do-4 d a  L g . n o / i a r i c . L a  da-4 v c / i d a d c A  d a  fs - e d o 4
p n e . c e . L t o A  d L v L n o A .  ü n t n o d u ^ a - A e  n a A  a J j n a A  o
c o n h e c L m e n t o  d e  D e u A  e  d e  N o a a o  S e n h o n .  Qc a u a
C n L A t o ,  d a  t e L  q u e  e t e  n o A  L m p o a  e  d a A  v e n d a
d e A  q u e  e n A L n o u ,  e  com. t o d a  a  c e n t e n a ,  t o d o
e A A e  a t u v L a o  d e  c n L m e A ,  A e  n a o  ' d e A a p a n e c e n
d e  t o d o ,  A e n a  n e d u ^ L d a  a  p n o p o n ç o e A  m u L  d L m L -  
„ 48n u t a A .
L e m b r a v a  ainda o texto da necess i d a d e  de j u s ­
t i ç a  social, q u a n d o  a n a l i s o u  os crimes c ontra a sociedade, e 
afirmou:
" c o m  p a v o n o A a  f n e q l í e n c L a ,  v e m o A  em c a m p o  c L a  
m o n o A a A  L n ^ u A t L ç a A :  e m p n e g o A  ao p o n  p n o t e ç a o  
e  A e m  n e n h u m a  c o m p e t e n c L a ,  o b t L d o A  p o n  q u e m  
n a o  o A  p o d e  d e A e m p e n h a n ,  d o n d e  n e A u Z t a m  g n a  
v e A  d a n o A  a  p a n t L c u t a n e A  e  a  c o L e t L v L d a d e .  € n  
t n e t a n t o , oa c o n q u L A t a d o n e A  d e  t a L A  e m p n e g o A  
e  A e u A  p n o t e t o n e . A  v L v e m  t n a n q l í L L o A , A em  A e  
L e m b n a n e m  d a  n e A p o n A a b L L L d a d e  d L a n t e  d e  D e u A ,  
p o n  A e  ^ u Z g a n e m  a b A o t v L d o A  d L a n t e  d o A  h o m e n A .  
O u t n . a A  L n ^ u A t L ç a A  A e  c o m e t e m  em A e n t L d o  c o n -  
t n a n . L o , n a o  L n t n o d u ^ L d o A  L n e p t o A  n o A  e m p n e ­
g o A ,  m a A  a n n a n c a n d o  d e Z e A ,  A em  c a u A a ,  A e n v L d o  
n e A  f . L e L A  e  L n n e p n e e n A L v e L A  p o n  v L n g a n ç a ,  p o n  
d e A p e L t o  o u  p e A A o a t  a n t L p a t L a ,  f i L c a n d o  m u L t a A  
v e ^ e A  n e d u ^ L d o A  a  m L A e n L a ,  v L t L m a A  L n o c e n t e A
Â Q
c o m  m u Z h e n  e  f L l h o A .  "
C o n s i d e r a v a m  os prelados, ainda como males 
sociais: a p r o t e l a ç ã o  dos serviços públicos p a r a  o aumento
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de ganhos, a i n j u r i a  e c a l ú n i a  perpetrados, seja na imprensa,
50nos tribunos ou nas c o n v e r s a s  de particulares.
" T o d o / i  e .4te.yí  a t e . a t a d o 4  c o a t / i a  L n d L v L d a o A  o u  
c - o n t / i a  a  A o c L d d a d e .  e.xi.g.e.m / l e p a n a ç a o ;  e  q u a n d o  
n a o  Ae. p u d e / i  f ia^e.A. L n t e . L / i a ,  q u e .  A e  f a ç a  o q u e  
f-OA p o A A Í v e Z ;  e q u a n d o  n a o  4eJ,a p o A / s L v eJ., a o  
m e n o A  o p A o p o A l t o  d e '  p n e A t a - l a  l o g . o  q u e  o c u l  
p a d o  p u d e A .  "
A l é m  dos d i a g n ó s t i c o s  dos males sociais, eles 
lembravam, e m  o u t r a  l i n h a  de reflexão, a n e cessidade de c o m ­
b a t e r e m  o e s p i r i t i s m o  e o p rotestantismo, como erros d o u t r i ­
nários, m a i s  a i n d a  o último, p orque p e l a  via da i n stituciona
52lizaçao, a b r i n d o  escolas, d i f u n d i a m  a heresia.
P a r a  c o m b a t e r e m  todos estes males, p r o p u n h a m
os bispos não só "a pregação", mas a necess i d a d e  de "obras
de salvação", ai i n c l u i n d o - s e  o e n s i n o  da doutrina, a b o a  im
- 53prensa, as e s c o l a s  e a s s o c i a ç o e s  crxstas.
S u a s  a d m o e s t a ç õ e s  v o l t a r a m - s e  t a m b é m  p a r a  o 
clero, q u a n d o  a f i r m a r a m  que seria i n a d m i s s í v e l  d e ixarem-se 
por incúria o u  p o r  e x i g ê n c i a  pecuniária, nubentes s e m  c a s a ­
mento, c r i a n ç a s  s e m  batismo, jovens e adultos sem o r i e n t a ç ã o  
religiosa.
A  s o l u ç ã o  p a r a  estes casos, v i r i a  de u m  m elhor
54a t e n d i m e n t o  e s p i r i t u a l  p o r  parte dos sacerdotes. Outro
aspecto que n ã o  p o d e r i a  ser d e s c urado p elos sacerdotes seria 
o da b o a  a d m i n i s t r a ç ã o  das paróquias, assina l a n d o - s e  para 
tal fim as p r o v i d ê n c i a s  necessárias.
P e d i a  a i n d a  o d o c u m e n t o  e p i s copal aos v i g á ­
rios que e n s i n a s s e m  o "amor, veneração, o b e d i ê n c i a  ao Papa ,
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ao Vigário e R e p r e s e n t a n t e  de N o s s o  S enhor Jesus Cristo" ,
56pois havia os que se d e s c u i d a v a m  desse aspecto.
A  grave s i t uaçao i n t e r n a c i o n a l  t a m b e m  m e r e c e u  
a referência dos prelados, q u a n d o  c h a m a n d o  a a t e n ç ã o  sobre a 
g u erra na Europa, a consideraram:
" C a s t i . g . o  e s t e .  s e v e r o ,  e  v e r d a d e ,  m a s  J , u s t a m e n .  
t e  m e r e c i d o ,  p e l o  m u i t o  q u e  s e  a c k a  a  s o c i e d a  
d e  m o d e r n a  d i v o r c i a d a  d e  D e u s  e  s u a  i e i . " 57
D e s t a  forma, r e p r o v a v a m  o conflito, e m b o r a  o 
v i s s e m  como u m  sinal da providencia, que se u t i l i z a v a  da ir­
racionalidade da guerra, para o c a s t i g o  de u m  m u n d o  que se 
a f a stava de Deus. A  q u e s t ã o  p o l i t i c a  foi t r a t a d a  t a m b é m  r e a ­
firmando-se a. dupla r e s p o n s a b i l i d a d e  que a s s u m i r a m  porque:
" S o m o s  c a t o i i c o s  e  s o m o s  b r a s i l e i r o s , e  c o m o  
b r a s i l e i r o s ,  n o s  d e v e m o s  i n t e r e s s a r  p o r  e s t a  
e s t r e m e c i d a  p a t r i a ,  p r o c u r a n d o  s u a  p r o s p e r i d a  
d e  e  b u s c a n d o  r e m e d i a r  o u  m i n o r a r  s e u s  m a ­
l e s .  "
Este d u p l o  compromisso, p e l a  fé e p e l a  n a c i o ­
nalidade, os l e v a r i a m  a promover a r e s p o n s a b i l i d a d e  c í v i c a  e 
a solidariedade social:
" E n s i n e m o s  a o  p o v o  a  o b s e r v a r  a s  l e i s ,  a  r e s ­
p e i t a r  a s  a u t o r i d a d e s  l e g . i t i m a s ,  a  a m a r  o  t r a  
b a l k o ,  a  a c a la r  o s  d i r e i t o s  a l h e i o s ,  c i m e n t e ­
m o s  e  p r o m o v a m o s  a  u n i a o , a  c o n c o r d i a ,  o a m o r
e n t r e  o s  i n d i v i d u o s  e  e n t r e  a s  c l a s s e s  s o -  
»59cx.a-LS.
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R e a f i r m a r a m  ainda a necessidade e i m p o r t â n ­
c ia do voto dado aos p a r t i d á r i o s  das causas católicas, mas 
sem f e c h a r e m - s e  n u m a  linha partidária.
"€n-6Lae.moyi que. devemoA con.coA.Jien. pana o bem 
da p a t A Í a  com noA/io voto, tLvAe e con^cLente 
m e n t e  pAe/itado a c L d a d a o A , que poA -iua h o n e s ­
t idade pAlvada, poA -iua pno bldade clvLt e eco 
nomlca, pon Aeu patAlotlAmo e pon Aua f.e d e s ­
t e m i d a  e finança, o meneçam, com exclusão dos
.  . ■ -  „ 6 0jumpj^os, i.monax.s e sem canaten.
zendo;
Os p r e l a d o s  f i n a l i z a r a m  a Carta P a s t o r a l  di-
"Conhecedones das n e s p o n s ablZldades que pesam 
sobne n o s s o  atual fnesldente, façamos pon ele 
onaçoes I nsistentes e fenvoAosoas, p a n a  que 
Deus o I l u m i n e  e sustente. "
O d o c u m e n t o  que r e s u l t o u  da C o n f e r ê n c i a  do
E p i s c o p a d o  do B rasil Meridional, que regia p l e n a m e n t e  as prá
ticas apostólicas, p e r d e u  p arte de seu valor j u r í d i c o  em
1917, c o m  a p u b l i c a ç ã o  do C Ó d i g o  de Direito Canônico. Para
a tualizar a e s t r u t u r a  n o r m a t i v a  da Diocese, s e gundo o novo
c ó d i g o  de D i r e i t o  Canônico, D. J o a q u i m  convocou o 2 2 s ínodo
62D i o c e s a n o  (02/12/1918 - 10/02/1919).
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E n t r e  os 22 sacerdotes participantes, confor-
63me pode ser v e r i f i c a d o ,  12 p o s s u i a m  sobrenomes e s
lavos, 6 de i t a l ianos e 4 de iberos, sendo que destes últimosape 
nas dois são catarinenses, os padres G e rcino S a n t'Ana e O l i ­
veira e T o m á s  da S ilva Fontes.
D. J o a q u i m  ainda realizaria mais dois sínodos, 
u m  em 1925 t a m b é m  v i s a n d o  á reestruturação da Diocese, e o u ­
tro em 1951, f a zendo parte das solenes comemorações dos seus
6450 anos de sacerdocio.
F u n d a m e n t a l  foi o seu trabalho de o r g a n i z a ­
ção paroquial. A o  tomar posse, D. Joaquim e n c o n t r a r a  41 paro
65quias, das q u a i s  14 vagas, e 7 curatos, estando 1 vago.
A  S a n t a  s é ,  em 25 de abril de 1908, h a v i a  de­
terminado que os limites do Bispado do P a r a n á  e S a n t a  Catar_i 
na, a c o m p a n h a s s e m  os civis; quando houve o A c o r d o  de 1916 , 
expresso p e l o  D e c r e t o  do Presidente da R e p ú b l i c a  e m  03 de 
agosto de 1917, soluci o n a n d o  a questão dos limites entre os 
dois Estados. T o r n o u - s e  necessário, então, r e s o l v e r - s e  a
questão dos limites civis e eclesiásticos que e s t a v a m  em de­
sacordo.
E m  12 de outubro de 1917, e n c o n t r a r a m - s e  os 
bispos de C u r i t i b a  e Florianópolis para d e f i n i r e m  as repecti. 
vas jurisdições, p a s s a n d o  para a Diocese de F l o r i a n ó p o l i s  , 
as p a r ó quias de Itaiópolis, o curado de Iracema, p a r t e  da 
p a r ó q u i a  do R i o  Negro, de Porto União e de Palmas. C o m  estas
alterações ficou d e f i n i d o  o território do B i s p a d o  de Floria-
^  . 66 nopolis.
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D. J o a q u i m  criou ainda: as paroquias do C o r a ­
ção de M a r i a  em F l o r i a n ó p o l i s  em 12 de abril de 1915, C o r a ­
ção de Jesus e m  J o i n ville em 21 de dezembro de 1916, e S a n ­
tíssimo S a c r a m e n t o  e m  C a m p o  Alegre, e m  1920, alem de mais 35 
fora do p e r í o d o  por nós estudado.
Portanto, à m e d i d a  e m  que se ampliou o atendi, 
mento mais e f e t i v o  às populações, e que os limites entre os 
Bispados foram definidos, tornou-se necessário a criação de 
novas dioceses.
F o r a m  criadas então: Joinville e Lages (1927), 
pela C o n s t i t u i ç ã o  A p o s t o l i c a  "Inter P r a e c i p u a s " de Pio XI, 
que s i m u l t a n e a m e n t e  e levou o E s t a d o  de Santa C a t arina ã P r o ­
víncia E c l e s i á s t i c a  e o Bispado ã Arcebispado.
P o s t e r i o r m e n t e  ao p e ríodo por nós estudado ,
foram criadas, e m  o r d e m  cronológica, as Dioceses de Tubarão
(28/12/1954); C h a p e c ó  (14/01/1958); C a ç ador e Rio do Sul
67(23/11/1968) e J o a ç a b a  (12/06/197 5).
At r a v é s  do mapa ns 7, tentamos evidenciar não 
só a d i s t r i b u i ç ã o  e a localização das paróquias, surgidas en 
tre os séculos XVII e XX, mas t a m b é m  o brusco aumento d e ­
las, a p a r t i r  do p e r í o d o  republicano.
P a r a  a efetiva e x p a n s ã o  da diocese, a f o r m a ­
ção de sacerdotes era essencial. Portanto, criação de seminá
rios r e s u l t a v a  crucial. C o n s e g u i u  D. Joaquim implantar dois
68seminários no Estado, o A z a m b u j a  (1927) e Sao Ludgero (1941).
D. J o a q u i m  e n c o n t r o u  o jornal A  Época e m  F]^ 
rianópolis, sendo p u b l i c a d o  já sob a égide da Federação das
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A s sociações Católicas. Este jornal, especialmente, e n f r e n ­
tou desafios, como o de ser u m  ó r g ã o  de d i f usão das causas 
católicas, tanto doutrinárias q uanto normativas. Mereceu, 
por parte de setores h ostis ao c lero as acusações de impa- 
triotismo e obscurantismo, que e r a m  imputadas ã Igreja.
Foram fundados durante sua gestão, a l é m  do pe 
ríodo por nós estudado, e m  Florianópolis. O A p ó s t o l o  (1929- 
-1959), que teve em sua direção o Dr. José R o c h a  Ferreira 
Bastos, D e s e m b a r g a d o r ,  Presid e n t e  do T r i bunal de J u s t i ç a  e 
um dos fundadores da Faculdade de Direito; M a j o r  R o d o l f o  For 
miga; João O t a v i a n o  Ramos, Orion A u g u s t o  Platt, e como orien 
tadores religi o s o s  os padres E mílio D u ffner e A l v i n o  B e r t o l ­
do Braun, e como c o l a boradores o Fr. B e n v i n d o  Destefano, D. 
Daniel Ostin, Padre Dr. Jacob H u d l eston Slater M o n s  Age- 
Neves M a r q u e s  e a Prof^ E désia Adducci.
E m  Tijucas, o 'Brasil C a t ó l i c o * f u ndado em
69(1921) sob a direção do Padre Dr. Jacob H. Slater. C o n t i ­
nua' ■ t a m b é m  sendo p u b l i c a d a  pela C Ú r i a  a R e s e n h a  Eclesiás^ 
tica .
N a  imprensa não c o n f i s s i o n a l , a I g r e j a  c o n t a ­
va com a s i m p a t i a  de O D i a  (1901-1918), ó r g ã o  do partido 
r epublicano catarinense, que teve como r e d a t o r  c hefe o Dr.
Tiago d a  Fonseca, Desembargador, P r o c u r a d o r  do E s t a d o  e cató
70lico praticante.
Os anos iniciais da g e s t ã o  de D. Joaquim, fo­
ram m a r cados não só pelo anti-clerical 0 C l a r ã o  , como t a m ­
bém pelo a p a r e c i m e n t o  de mais dois jornais o p o n e n t e s  O Ori-
71 . . . .ente (1914-1916), de orient a ç a o  m a ç o n i c a  e O A liado
(1915-1916) que, surgindo para a d efesa da c a u s a  a l i a d a  na
12 G uerra Mundial, criticou todas as a t i tudes c o n s i d e r a d a s
favoráveis à causa alemã.
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4. R e p r o d u ç ã o  da 1^ p á g i n a  d o  jornal O  O r i e n t e , ó r g ã o  m a ç õ n i c o  
que c o m b a t e u  o c l e r o  alemão. (01/11/1914).
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Portanto, a luta na imprensa acirrava-se. Os 
ataques c o n t í n u o s  às posições da Igreja levaram D. J o a q u i m  a 
proibir a l e i t u r a  tanto do 0 Oriente e do 0 Clarão, como dos 
boletins s u b s c r i t o s  pelo Coronel Salles Brasil.
N o s s o  p r o jeto inicial previa um estudo c o n t r a  
pondo os jornais A  É p o c a  e o 0 C l a r ã o . Entretanto, o d e s e n ­
volvimento do n o s s o  trabalho, exigiu uma reavaliação da ação 
episcopal, p a r a  f o c a l i z a r  melhor nossa pesquisa. Porém, re- 
servamo-nos o p r o p ó s i t o  de retomar este tema em m o n o g r a f i a  
p o s t e r i o r .
P u d e m o s  observar que os primeiros p r e l a d ó s  ca 
tarinenses, m a n t i v e r a m  c o e r ê n c i a  na orientação dos diveros 
aspectos do g o v e r n o  da Diocese.
O r e c ursos as novas ordens religiosas, como 
forma de s u p l e m e n t a r  a c a r ê n c i a  notória de sacerdotes e de 
criar uma e s t r u t u r a  mais identificada às diretrizes c e n t r a i s  
da Igreja, foi a m p l a m e n t e  utilizada.
As C a r t a s  P a s t o r a i s , mais freqüentemente utili 
zadas, p r o p u n h a m - s e  a tornar conhecida a orientação da h i e ­
rarquia sobre as q u e s t õ e s  que afligiam a comunidade c r i s t ã  e 
forneciam d i r e t r i z e s  para a atuação do clero e dos laicos.
*As V i s i t a s  Pastorais e Paroquiais m a i s  cons 
tantes regularizaram e n o r m a t i z a r a m  o cotidiano da v i d a  r e l i ­
giosa. A c r i a ç ã o  dos S e m i n á r i o s , proporcionou a c r i a ç ã o  de 
sacerdotes c o m  m a i o r  formação canônica e espiritual. A  r e l a ­
ção com os leigos t a m b é m  foi modificada, pois e mbora t i v e s ­
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se uma ação e p a r t i c i p a ç ã o  mais intensa, estas s eriam super-
72visonadas p e l o s  sacerdotes.
A  f u n d a ç ã o  pelos bispos de i n s tituições c a t ó ­
licas, imprensa, e s c o l a s  e associações a b r a n g e n d o  obras de 
caridade, a s s i s t ê n c i a  e saúde pública, v i n h a m  assim a marcar 
a seqüência c o e r e n t e  do p e n s a m e n t o  de D. José, d e ntro deste 
quadro de e x p a n s ã o  da ação da Igreja. A d o c u m e n t a ç ã o  parece 
demonstrar que os p r e l a d o s  do p e ríodo em estudo, t e n t a r a m  
promover o r e l a c i o n a m e n t o  h a r m o n i o s o  c o m  o Estado, t a m b é m  em 
expansão. A  r e a l i d a d e  h i s t ó r i c a  revelou que a d i n â m i c a  dos 
acontecimentos, m u i t a s  vezes não o permitiu, c o m p l i c a n d o  e 
conflitando c o n s i d e r a v e l m e n t e  o panorama.
*v.f ' • Orgâo dt
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1. P E R S P E C T I V A S  GERAIS
N a o  temos a pretensão, de efetuar um estudo a- 
profundado das origens religiosas catarinenses, mas a c r e ­
ditamos que tornou-se n e c e s s á r i o  uma breve viiao da expansão 
da Igreja no E stado antes do p e ríodo por nós estudado.
As p r i m eiras notícias referentes a religiosos 
em Santa Catarina, nos séculos XVI e XVII, revelam-nos que 
foram muito poucos os sacerdotes que aqui estiveram.
V i e r a m  geralm e n t e  como acompanhantes de e x p e ­
dições de r e c o n h e c i m e n t o  ou de bandeiras. Entretanto, houve 
tentativas de e s t a b e l e c i m e n t o  mais efetivo neste período, 
c o m  os jesuítas, que através da M issão dos Carijós, dispuse- 
ram-se a fundar uma residê n c i a  da Compa n h i a  na região dos 
"Patos". ^
Os franciscanos foram protagonistas de u m  i n ­
teressante prime i r o  esforço de evangelização no que c h a m a r a m
^ 2de Provincia de Jesus. Mas foram os jesuítas os r e s p o n s á ­
veis pelas tentativas mais duradouras, através da "Missão 
dos Carijós", q uando dispuseram-se a fundar uma residê n c i a  
da Companhia na região dos "Patos".
Para cumprir tal objetivo, os jesuítas t e n t a ­
ram entre 1.553 a 1.640, e stabeleceram-se na r egião de L a g u ­
na, mas a h o s t i l i d a d e  dos traficantes de escravos e mesmo 
de alguns índios, as doenças, as dificuldades de c o m u n i c a ­
ção, os impediram.
Portanto, a e v a n gelização não pode se i m p l a n ­
tar, uma vez que encontrou tais r e s i s t e n c i a s , h a v e n d o  m e s m o  
o registro de um episodio que e nvolvendo o c a c ique T ü b a r ã o  




Os p r i m eiros sacerdotes que p e r m a n e c e r a m  aqui 
estavam g e r a l m e n t e  relacionados c o m  os três núcleos l i t o r â ­
neos do s é c u l o  XVII; Nossa Senhora do Rio São F r a n c i s c o  
(1658); N o s s a  S e n h o r a  do Destêrro (1662) e Santo A n t ô n i o  dos 
Anjos da L a g u n a  (1682). (Cf. M a p a  n^ 8 ).
A  o c u p a ç ã o  do t e r r i t ó r i o  c a t a r i n e n s e  se fez 
de forma lenta e cautelosa, pois a l é m  da instab i l i d a d e  a d m i ­
nistrativa, comum, nos núcleos pioneiros, a c r e s c e n t a m - s e  as 
dificuldades do m e i o  ambiente hostil e a fragilidade da defe 
sa, perante os c o n s t a n t e s  ataques de piratas.
De s t a  forma, como núcleos de c o n t i n g e n t e  popu
lacional e s c a s s o s  e isolados, as r e f e ridas vilas e n t r a m  no
século XVIII . A  s i t uação começou a se m o d i f i c a r  com as tenta
tivas de se a b r i r e m  os caminhos p a r a  o Sul; p a r a  a d efesa da
Colônia do Sacramento, e para a i n c o r p o r a ç ã o  das terras ao
Sul de L a g u n a  "o Contin e n t e  do Rio Grande", c o m  os C a mpos do 
~ 4Viamao. A s s i m  teremos no seculo XVIII, a fundaçao de L a ­
ges, e os p r i m e i r o s  caminhos t errestres (Cf. M a p a  n^ 9).
P a r a  que esta o c u p a ç ã o  se tornasse mais e f e ­
tiva, houve a n e c e s s i d a d e  de se fortif i c a r  a c o s t a  s ulina e 
povoa-la. I niciou-se então oficialmente, a p a r t i r  de 1748, 
a imigração açoriana, com os casais se e s t a b e l e c e n d o  desde 
o Rio : 
n 2 10) .
são F r a n c i s c o  até o cerro de São M i g u e l . ^  (Cf. m a p a
Este novo c o ntingente açoriano, c o n t r i b u i u  pa 
ra o seu d e s e n v o l v i m e n t o  demográfico, sócio-econômico, p o l í ­
tico e cultural. Na história da I g r e j a  no E s t a d o  i n t e r e s ­
sou-nos particularmente, as refere n c i a s  feitas as m u d a n ç a s  
produzidas p e l a  incorporação dos imigrantes.
Antes m e s m o  da c h e g a d a  da p r i m e i r a  leva de 
imigrantes, já h a v i a m  sido enviados sacerd o t e s  para recebê- 
los. Tal determinação, pode e x p l i c a r  por um lado, o aumento 
do número de religiosos, na p r i m e i r a  m e t a d e  do século XVIII. 
Por outro lado, temos que acrescentar, que t a m b é m  v i e r a m
e c l e siásticos c o m  os imigrantes. Este súbito aporte de re-
C O N V E N Ç O E S
( ? )  TERRITÓRIO DOS X0KLEN6
( n ;  TERRITORIO DOS C A R I JO S
-------------L IMITE S  DOS TERRITÓRIOS INDÍGENAS
“  S E R R A
M A P A  8
POVOAMENTO V IC E N T I N O
FONTE : MUSEU UNIVERSITÁRIO-UFSC
INOIOS E BRANCOS 0 0  S U L  0 0  BR ASI L  -  SANTOS, S.C. 
ELABORADO POR ANA M. M. C. CORREIA
f o n t e : CAMINHOS DAS COMARCAS OE CURITIBA E PARANAGUA -  MOREIRA. J.E.
SÃO  JOÃO DO 
RIO V ER M ELH O
CONVENÇOES
o POVOAMENTO INDICADO POR CABRAL,0. R. EM 
HISTÓRIA DE SANTA CATARINA
• POVOAMENTO INDICADO POR PIAZZA, W. F. EM 
SANTA c a t a r i n a ; s u a  HISTORIA
M A P A  10
POVOAMENTO AÇORIANO
FONTE : HISTORIA DE SANTA CATARINA-CABRAL, 0.  R. P - 6 4
SANTA c a t a r i n a : SUA HISTORIA-PIAZZA,  W.F. P - 1 5 2  
ELABORADO POR ANA M.M. C. CORREIA
ligiosos j u s t i f i c o u  à nosso ver, a duplic a ç ã o  do número d e ­
les em Santa C a t a r i n a  no p e ríodo assinalado. (Cf. G r á f i c o  ns 
1 ).«
No campo religioso, p u demos observar que os 
açorianos t i v e r a m  papel de destaque, incorporando-se a i r ­
m a n d a d e  ja existente, a venerável O r d e m  Terceira de 1745, ou 
p a r t i c i p a n d o  da fundação da Irmandade do Senhor dos Passos 
e m  1765.
Finalizando, o b s e r v a r í a m o s  que alguns dos de£ 
cende n t e s  dos açorianos chegaram a ser os primeiros sacerdotes 
c a t a r i n e n s e s .
A  Igreja e m  Santa Catarina, teve nos períodos 
Colonial e Imperial, u m  grande c o n t i n g e n t e  de sacerdotes o- 
riundos de famílias l u s o - b r a s i l e i r a s , que, em razão do P a ­
droado p a r t i c i p a r a m  ativamente da vida política e admin i s t r a  
tiva local, quer e m  funções seculares, quer religiosas. Tais 
atividades m i stas p r o l o n g a r a m - s e  no p e r í o d o  do Império.
Este quadro se modificou, a partir de 1850, 
c o m  a c h e g a d a  dos imigrantes, m a j o r i t a r i a m e n t e  alemães e
italianos, a c ompanhados t a m b e m  por sacerdotes de suas e t ­
nias .
H averá u m  novo q uadro de ocupação no E s t a d o  
(Cf. M apas nSs. 11, 12 e 13) b e m  como reflexo em sua e s t r u ­
tura política, e c o n ô m i c a  e s ó c i o - c u l t u r a l . Dentro da d o c u m e n  
t ação em que viemos trabalhando, t entaremos mostrar as m u d a n  
ças o c o r r i d a s  na c o m p o s i ç ã o  do c l e r o  catarinense.
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- P E R Í O D O  C O L O N I A L  (1 7 5 0 - 1 8 2 2 )
Para o p e ríodo de 17 50 a 1822, obtivemos o 
re g istro de 13 sacerdotes catarinenses, sendo que 4, cons-
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t r u íram suas c a r r e i r a s  fora do Estado, o b s e r v a n d o - s e  que 03 
destes, foram políticos.
Entre os 09 sacerdotes que e x e r c e r a m  no E s t a ­
do suas atividades, 02 t a m b é m  e x e r c e r a m  funções políticas; 
os padres L o u r e n ç o  R o d r i g u e s  de Andrade e F r a n c i s c o  R o d r i ­
gues Pereira, 01 foi professor, o Pe. Francisco José Ramos, 
e 01 foi p r o p r i e t á r i o  de uma chácara, o Pe. C a m i l o  de M i r a n ­
da Freitas Noronha.
Dos 05 sacerdotes res-tantes, cujas c a r r eiras 
pelo que p u d e m o s  o b s ervar foram e s t ritamente eclesiásticas; 
Os padres Tomás F r a n c i s c o  da Costa, Manuel José F u r t a d o  de 
Mendonça, J o a q u i m  José Jacques Nicós, Jerônimo F r a n c i s c o  Coe 
lho e A g o s t i n h o  Jose M endes dos R e i s  (este último c o n s i d e r a ­
do erudito, grande orador, foi visitador da C o m a r c a  e C o n t i ­
nente do Sul e m  1811). E r a m  todos de familias de prestigio.
Dos 13 sacerdotes listados, 04 são filhos de 
açorianos, e 03 de p o r t u g u e s e s  do continente, 02 de famílias 
locais (Laguna, Desterro) e de 04 não foi p o s sível p r e c i s a r  
a origem.
F o r a m  filhos de c a p i t ã o - m o r ; os p a dres J e r ô ­
nimo F r a n c i s c o  C o e l h o  e J o a q u i m  José Jacques Nicós. De alfe- 
res os padres C a m i l o  de M i r a n d a  Freitas, de licenciado, os 
padres (Francisco R o d r i g u e s  P e r e i r a ) , A g o s t i n h o  José M e n d e s  
dos Reis. De E s c r i v ã o  da F a zenda Real, o padre F r a n c i s c o  J o ­
sé Ramos, de C a p i t ã o  de Ordenança, o padre Tomás F r a n c i s c o  
da Costa (irmão do Irmão Joaquim).
Dos 09 sacerdotes que fizeram c a r r e i r a  e m  San 
ta C a t arina - 02 foram filhos de instituidores da I r m a ndade 
do Senhor dos Passos, 01 de P r o c u r a d o r  da Irmandade, 01 de 
Provedor, 02 de irmãos (01, se outros estudos não c o n f i r m a ­
r e m  a filiação do Pe. F r a n cisco Rodrigues Pereira)."^
Pelo que apresentamos, podemos afirmar que a 
maioria dos sacerdotes catarinenses, eram filhos de famílias 
vindas r e c e n t e m e n t e  de Portugal continental, ou dos Açores, 
e que p o s s u i a m  p r e s t í g i o  social, e m  função de sua p o s i ç ã o  
nos quadros a d m i n i s t r a t i v o s  e culturais da c o l ô n i a  e que os
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sacerdotes, a l e m  da função espiritual, d e s e m p e n h a v a m  frequen 
temente, c a r g o s  na a d m i n i s t r a ç ã o  pública, quer pelo seu p r e ­
paro, quer p o r  suas ligações familiares.
- P E R Í O D O  I M P E R I A L  (1822-1889)
Para este p e r i o d o  o b t i v e m o s  o registro de 26 
sacerdotes, sendo que de 22 temos i n formações mais precisas 
o que não p u d e m o s  dispor dos 04 restantes.
Co n s i d e r a m o s  o p o r t u n o  a c r e s c e n t a r  na lista de 
padres c a t a r i n e n s e s  mais 04 nomes que, apesar de não termos 
conseguido i nformações c o n c l u s i v a s  sobre eles, p o s s u i a m  s o ­
brenome lusos. Mas, pelo menos, de dois conseg u i m o s  e s t a b e ­
lecer r e l a ç ã o  de p a r e n t e s c o  c o m  f a m ílias locais e , foram 
figuras de e x p r e s s ã o  nas ativi d a d e s  p o l i t i c a s  da epoca.
Todos f oram sacerd o t e s  seculares, sendo que 
dos 26 arrolados, 2 f i z eram c a r r e i r a  fora do Estado, 1 no 
Rio Grande do Sul, Tomé Luis da S i l v a  e outro no R i o  de J a ­
neiro, João M a t i a s  de C a r v a l h o  e 7 e m  outras comar c a s  de San 
ta Catarina.
F o r a m  filhos de m ilitares, 6 sacerdotes, os 
padres C a rlos F e r nando Cardoso, F r a n c i s c o  Pedro da Cunha Bit 
tencourt, J o ã o  M atias de Carvalho, M a n o e l  C o e l h o  da Gama
D'Eça, José Fabriciano P e r e i r a  Serpa e V i cente F e r r e i r a  dos 
Santos Cordeiro, e dos 9, de que temos o r e g i s t r o  da a s c e n ­
dência, a c r e d i t a m o s  ser p o s s í v e l  afirmar, que p e r t e n c e r a m  a 
famílias principais-
E x e r c e r a m  e x c l u s i v a m e n t e  o sacerdócio, 10 d e ­
les, os p a d r e s  Isidro D u arte Silva, E d u a r d o  D u a r t e  Silva, 
Manoel C o e l h o  da Gama D'Eça, F r a n c i s c o  L u i s  do Livramento, 
José M a r t i n s  do Nascimento, J Ú l i o  C a r l o s  de Oliveira, Bernar
do A n t o n i o  da Silva Penedo, João da C o s t a  Pereira, Manuel 
João Luis da S i l v a  e Moisés Lino da Silva (este último sui­
cida), um dos q uais se tornou bispo (D. E d uardo Duarte S i l ­
va, que aqui e s t e v e  pouco tempo); Profes s o r e s  foram 2, 
Manuel J Úlio de C a r v a l h o  Bueno e João F r a n c i s c o  Pereira Mar- 
çal (este t a m b é m  delegado literário e "com filhos"), a d v o g a ­
do 1, C a e t a n o  de A r a ú j o  Figueiredo Mendonça; e foram também 
p olíticos 15 sacerdotes, sendo que 3 deles p a r t i c i p a r a m  a t i ­
vamente da r e v o l u ç ã o  farroupilha, Carlos Fernando Cardoso, 
F r a n cisco P e d r o  da Cunha Bittencourt, C a e t a n o  de A r a ú j o  F i ­
gueiredo M e n d o n ç a ,  Miguel Francisco Fernandes, João Matias 
de C a r v a l h o  B u e n o  (também reitor no S e m i nário São José no 
Rio de Janeiro), João Francisco P e reira Marçal, Joaquim Eloy 
de M e d eiros (jornalista e maçon), J o a q u i m  Gomes de Oliveira 
Paiva, João J a c i n t o  de S. Joaquim, José Fabriciano Pereira 
Serpa e Tomé Luis da Silva, Vicente F e r reira dos Santos C o r ­
deiro, M a n o e l  M i r a n d a  Cruz, Joao V i cente Fernandes e Francis
oco V i l e l a  de Araújo.
C o m o  vemos os padres deste período foram q u a ­
se todos l i gados a sociedade e a p o l i t i c a  catarinense por la 
ços familiares, p e r t e n c i a m  a admini s t r a ç ã o  eclesiástica e pú 
blica, o que p r o v a v e l m e n t e  reforçava seus compromissos secu­
lares.
D e s t a  forma é possível c o m p r e e n d e r - s e  o porque 
do elogio e n t u s i á s t i c o  a atuação do clero, feito pelo Dr. 
Duarte P a r a n h o s  Schutel médico, p o l í t c o  e maçom. ^
" Ç u - i a d o A  p e l a  f . e  e  A a r i t o  e n . t u A l a / i m . o ,  o  d i s c í ­
p u l o  d e  N o b r e g . a  e  A n c h i e t a  l e v a v a  c a n s a d o  a o  
c e n t r o  d a s  f l o r e s t a s ,  n a  e s c u r i d ã o  d a s  m a t a s  
v l r g . e n s ,  c o m  a  d o c e  p e r s u a ç a o  a  d o u t r i n a  s u ­
b l i m e  d e  C r i s t o ,  e  e r a  o  p a d r e  q u e  s e n t a d o  a  
t a r d e  s e r e n a  e  t r i s t e  n a  p o r t a  d o  t o s c o  r a n ­
c h o ,  e n s i n a v a  a o  l a d o  d a  m a e  c a r i n h o s a  a o s  
f i l h o s  a  m o r a l  s i m p l e s  e  f a c l l .
6 r a  a i n d a  o  s a c e r d o d e ,  q u e  r e u n i n d o  a  m o c i d a ­
d e  l h e  f o r m a v a  o  e s p i r i t o  e  o  c o r a ç a o .  £  n a o  
p e n s a s t e ,  o  m e t r o p o l e  a v a r e n t a ,  o n ç a  v o r a ^
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q u e .  c e . / i c a v a  n . a n . c . o / i o A a  A u a  A e . d e .  d e  g . Z o / i L a  a a  
a n . d e n t e  m o c L d a d e  d e  e n t a o ;  a a o  t e  t e m . b n . a A t e  
q u e  a  p a t a v n a  d e A A e A  n e t L g . L 0 A 0 A  q u e  a o A  m a a d a  
v a  d e v L a  e A p a t k a n  a  c L e a c L a  d e  q u e  e A t a v a m  d e  
p o A A e ?  Q u e  e t e A  e A c t a n e c L a m  o  e A p L n L t o  d o A  
f L J - h o A  d o A  t e u A  c o t o a o A , a d L a a t a a d o  A u a  c L v L -  
t L j . a ç a o  p o n  m e L o  d a  c L e a c L a ,  e  q u e  a  c L e a c L a  
a o  p o v o  e  o  c a m L a h o  m a L A  A e g . u n o  p a n a  a  A u a  
t L b e n d a d e . "
Este q u a d r o  de uma Igreja e seus e c l e s i á s t i ­
cos, famili a r m e n t e  identificados c o m  a sociedade local, c u ­
jas i d i o s s incrasias c o m p a r t i l h a v a m  inclusive nos excessos se 
culares, s o f r e r á  uma a l t e r a ç ã o  radical com as mudanças s o ­
ciais, culturais, e c o n ô m i c a s  e politicas que se a n u n c i a v a m  
no fim da monarquia.
- P E R Í O D O  R E P U B L I C A N O  (1889-1920)
J untamente c o m  as m u d a n ç a s  institucionais tra 
zidas pelo n o v o  regime, tivemos no e stado a m a t u r a ç ã o  das co 
lônias alemãs, italianas e polonesas que já faziam sentir 
sua influência na vida politica, sócio- e c o n ô m i c a  e cultural 
do Estado.
Portanto, neste período, ao c o n t rário dos a n ­
teriores, e n c o n t r a r e m o s  diferenças significativas na compos_i 
ção do c lero no Estado. Houve o aporte significativo de s a ­
cerdotes de o r i g e m  alemã, e m  grande parte regulares, diminui 
o número de sacerdotes catarinenses, sendo que, dentre d e s ­
tes somente 04 foram de ascend ê n c i a  luso brasileira, sendo 
os demais d e scendentes de italianos, germanos e eslavos.
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Como já dissemos, m u d o u  a c o m p o s i ç ã o  do c l e ­
ro, q u a n t i t a t i v a m e n t e  e qualitativamente, e mais ainda, pela 
p r i m e i r a  vez, na h i s t ó r i a  da Igreja e m  Santa Catarina, após 
a sua i m p l a n t a ç ã o  efetiva, não havia mais e m  Florianópolis, 
na d i r e ç ã o  da h i e r a r q u i a  religiosa, catarinenses.
S agraram-se m u i t o  p oucos sacerdotes nas d é c a ­
das iniciais da Republica, na 1^ década, 3 sacerdotes, os 
dois p r i m e i r o s  brasileiros, os Padres M a n f r e d o  Leite e G e r ­
cino S a n t a n a  e Oliveira, que aqui não d e s e n v o l v e r a m  suas car 
reiras, o t e r c e i r o  D. Inocéncio Engelke, t a m b é m  não ficou 
i n i c i a l m e n t e  no estado.
Na segunda década, dos oito que se sagrara, a- 
penas dois, D. Jaime de Barros c â m a r a  e Tomás A l b e r t o  F o n ­
tes, tem s o b r e n o m e  brasileiro, os o u t r o s  06 são descendentes 
de alemães, italianos e poloneses, (Calixto Fruet, Nicolau 
Gesing, J u s t i n o  Girardi, Daniel Hostin, José Locks e José 
Malinsky).
O u t r a  alteração s u g e s t i v a  é que destes 11 s a ­
cerdotes, 05 p e r t e n c e m  a o r d e m  regular, são frades o que já 
implica u m a  d i s c i p l i n a  r e l i giosa mais estrita.
L evant a m o s  nossas c o n c l u s õ e s  e as f u n d a m e n t a ­
mos tanto quantitativamente, q uanto q u a l i t a t i v a m e n t e  a p a r ­
tir da l i s t a  alfab é t i c a  dos sacerdotes feita por Piazza, b e m  
como a c o m p l e t a m o s  com as informações de Fontes sobre os fun 
dadores da Irmandade do Senhor dos Passos.
C o m  estas informações e l a b o r a m o s  nosso g r á f i ­
co n -  2 .
As alterações p r o d u z i d a s  p e l o  aporte de r e l i ­
giosos e s t r a n g e i r o s  em seu quadro de sacerdotes, ficam b e m  
c l a r a s . P a r a  montá-lo, utilizamos duas categorias: a de l a t i ­
nos e germânicos.
A  c a t e goria dos latinos, a p resenta-se com
duas divisões, e m  uma os padres c a t arinenses, e na outra os 
b rasileiros, e v e n t u a l m e n t e  portugueses, espanhóis, italianos 
e franceses, que não eram c o n s i d e r a d o s  e s t r a n g e i r o s  à c u l ­
tura local.
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Na o u t r a  categoria que englo b a v a  m a j o r i t a r i a -  
m ente alemães, e os o casionais austríacos, polon e s e s  e o u ­
tros, que e r a m  p e r c e b i d o s  como estrangeiros, estranhos a cu_l 
tura local, e "germânicos".
P o d e m o s  concluir p o r t a n t o  que a c o r rente i m i ­
g r a tória de p o r t u g u e s e s  a partir de 1750 contribui grandemen 
te para a f o r m a ç ã o  de u m  clero catarinense, que atuou f o r t e ­
m e n t e  na e c o m  a s o c i edade local, mais sujeito às i n f l u ê n ­
cias s e c u l a r i z a n t e s , devido aoregime do Padroado, sendo que 
entre a d é c a d a  de 1860 a 1870,. encontramos o m aior número de 
s a c e r d o t e s .
A  p r e s e n ç a  do clero de o r i g e m  germânica, já a 
p a r t i r  de 1857, t a m b é m  c o m  os primeiros imigrantes, a p r e s e n ­
tou u m  i n c r e m e n t o  signif i c a t i v o  apos a gestão de D. José C a ­
m a r g o  de Barros, a t i n g i n d o  o seu ápice durante o g o verno de 
D. João Becker, d e c r e s c e n d o  no período de D. Joaquim, mas su 
p l a n t a n d o  a m p l a m e n t e  o clero de o r i g e m  latina, e p r a t i c a m e n ­
te d e s a p a r e c e n d o  os sacerdotes de o r igem catarinenses.
Tal q u a d r o  p r o v ocara a reaçao nos m e i o s  l i ­
berais, m a ç o n s  e p o s i t i v i s t a s  locais, que denunciarão- ..a 
" d e s n acionalização" da Igreja, através da ação do c l e r o  "ger 
mânico", o que lhes p a r e c i a  uma grande ameaça.
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1. A IMPRENSA E A CONFRONTAÇÃO DE DUAS INSTI­
TUIÇÕES EM EXPANSÃO: ESTADO E IGBEJA.
E m  n o s s o  trabalho, até este momento, tentamos 
registrar alguns a s p e c t o s  da reestruturaçao, c r e s c i m e n t o  e 
expansão da I g r e j a  e m  S a n t a  Catarina, apos sua separação, de 
depois da P r o c l a m a ç ã o  da Republica.
E s t a  e x p a n s ã o  da Igreja como instituição inde 
pendente do Estado, e i n s e r i d a  na estru t u r a  c a t ólica u n i v e r ­
sal, que t e m  seu c e n t r o  e m  Roma, deu-se em circun s t â n c i a s  
p arti c u l a r e s  no E s t a d o  de Santa Catarina.
A p o i a v a - s e ,  e m  parte, em religiosos europeus, 
formados n u m a  c o n j u n t u r a  de c o n f r o n t a ç a o  com o poder do Es 
tado, que se m o d e r n i z a v a  e se e x p andia tanto na Europa, como 
na America. A c r e s c e n t e - s e  que houve u m  incremento s i g n i f i c a ­
tivo de c l e r o  regular, r e g i d o  por uma disciplina mais severa,, 
diretamente v i n c u l a d a  à Roma.
A  igreja, e m  S anta C a t a r i n a  e xpandiu-se p r i n ­
cipalmente, c o m  as c o m u n i d a d e s  de imigrantes, ainda não in­
teiramente a s s i m i l a d a s  ao corpo nacional, mas que já e r a m  
atuantes no c e n á r i o  político, econômico, social e cultural.
Tal e x p a n s ã o  provocou conflitos e m  setores da 
comunidade brasil e i r a ,  que o f e recia r e s i s t ê n c i a  p a r a  aceitar 
as novas o r ientações, e o contin g e n t e  de clero estrangeiro.
Este p r o c e s s o  de expan s ã o  da Igreja i n terfe­
riu, evidentemente, nos p r o jetos de e x p a n s ã o  do p r ó p r i o  Esta 
do, da sua a d m i n i s t r a ç ã o  e burocracia, b e m  como e m  d i f e r e n ­
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tes ordens da v i d a  pública, política, sócio - e c o n ô m i c a  e c u l ­
tural .
O Estado, que assumiu diversos setores de ati 
vidades p ú b l i c a s  - que v i n h a m  sendo atendidos pela Igreja , 
na educação, no r e g i s t r o  civil, na saúde e a s s i s t ê n c i a  - e n ­
frentou-a e, ao m e s m o  tempo, p r o v o c o u  sua resistência.
R e s u l t a  evidente que,, do ponto de v i s t a  do E s ­
tado, e m  e x p a n s ã o  ser soberano, i m p l icava exercer o poder su 
p remo e e x c l u s i v o  de o r d e n a ç ã o  territorial. Q u a n t o  maior sua 
expansão, t a n t o  m a i o r  será a área de confl i t o  c o m  a Igreja , 
que m a n t i n h a  sua autonomia, a p o i a d a  na o r d e m  u n i v ersal da 
Igreja C a t ó l i c a  Romana.
Portanto, o E s t a d o  não p o d eria aceitar que a 
Igreja no e x e r c í c i o  da jurisdição espitirual, atuasse como 
uma e s f e r a  i s e n t a  de sua intervenção.
A i n d a  mais, q u a n d o  o E s t a d o  Republicano, libe 
ral e laico, s u s t e n t a v a  posições diferentes da Igreja que 
afirmava sua a u t o n o m i a  e r e s t a b e l e c i a  seus v í n culos com o 
centro romano.
U m a  variedade de c o n f l i t o s  ilustrara este cam 
p o  de d i v ergências, que a imprensa d o c u m e n t a r á  copiosamente 
de u m  e o u t r o  lado, a c r e scentando a d i s c ussão dos fenômenos 
o bjetivos os inevitáveis exageros que a c r ítica e a p o l ê m i ­
c a  s u s c i t a m  nos oponentes.
Este q uadro de c o n f r o n t a ç ã o  institucional
maior, foi a g r a v a d o  c o m  a e x p o s i ç ã o  dos libelos doutrinários, 
feitos pelos liberais, maçons, p o s i t i v i s t a s  de u m  lado, e pe 
los e l e m e n t o s  religiosos, clericais e laicos, implicando 
os p r i m eiros na e x p a n s ã o  do Estado, e da Igreja, os outros.
E m  síntese, no p e r í o d o  por nós estudado, es-
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tas duas forças antagônicas, e s t a r ã o  t e n t a n d o  se impor e d e ­
finir suas areas de atuação.
N ã o  c o r r e s p o n d e  n e s s a  p e s q u i s a  abranger todos 
os aspectos da c o n f r o n t a ç ã o  entre o E s t a d o  e a Igreja, nem 
podemos a p r e s e n t a r  u m a  e x p l i c a ç ã o  e s q u e m á t i c a  do fenômeno an 
ti-clerical, por d e m a i s  complexo, tanto e m  suas origen s , q u a n  
to em suas m a n i f e s t a ç õ e s  posteriores. Portanto, nos concen- 
traremos e m  u m  a s p e c t o  do r e f e r i d o  fenomeno: a resist e n c i a  
num setor da imprensa, a p a r e n t e m e n t e  minoritária, mas com re^ 
sonância em p e r s o n a l i d a d e s  políticas, e que c r e d i t a r a m  à n a ­
c ionalidade germânica do clero, u m  c o m p o n e n t e  ameaçador à cu]^ 
tura nacional e à s o b e r a n i a  do Estado.
O jornal O C l a r a o , s u rgiu durante a gestão de 
D. João Becker, no m o m e n t o  e m  que e s t a v a  o c o r r e n d o  no Estado, 
o aporte de u m  g r a n d e  n ú m e r o  de r e l i g i o s o s  estran g e i r o s  ^ , 
que a t uavam de forma o r d e n a d a  e c o e s a  p e l a  r e e s t r u t u r a ç ã o  da 
Igreja.
As teses do jornal, r e p r o d u z i r a m  algumas c a m ­
panhas de âmbito nacional, caras aos liberais e aos maçons 
de forma geral, c o m o  a liberdade religiosa, o e s t a b e l e c i m e n ­
to do c a s a m e n t o  civil, e a a f i r m a ç ã o  do ensino laico.
A  nível estadual, f i z e r a m  u m a  c a m p a n h a  e s p e c ^  
fica c o n t r a  o c l e r o  germânico, b a s e a d a  no que consideravam uma 
duplaameaça. P r i m e i r a m e n t e  porque sua falta de i d e ntificação 
c o m  a c u l t u r a  e a sociedade b r a s i l e i r a  d i f i c u l t a v a  sua a s s i ­
m i l a ç ã o  no c o n t e x t o  r e l i g i o s o  tradicional. E t a m b é m  porque 
sua formação c a n ô n i c a  e espiri t u r a l  m a i s  estrita, c o n f r o n t a ­
v a  f r e q uentemente c o m  as praticas religiosas, geral m e n t e  a- 
ceitas, e m e s m o  c o m  a legislação vigente, p o r t a n t o  c o m  o pró 
prio Estado.
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Selecionamos, e a c o m p a n h a m o s  alguns temas d e ­
senvolvidos pelo jornal, d u rante o p e r í o d o  de 20/08/ 1 9 1 1  a 
23/02/1918, r e g i s t r a n d o  que houve uma i n t e r r u p ç ã o  e n t e r  04/ 
07/1914 a 28/08/1915, que foi a t r i b u i d a  por sua d i r e ç ã o  ã 
" b o i c o t a g e m  f r a d e s c a " , sendo que os ú l t i m o s  dois anos, estão 
c a t a l o g a d o s  apenas os m e s e s  de n o v e m b r o  e d e z e m b r o  p a r a  1917, 
e fevereiro de 1918.
No p r i m e i r o  número p u b l i c a d o  e m  20/08/1911, o 
jornal apresentou-se, sob a a s s i n a t u r a  de " M e f i s t ó f e l e s " : ^
"Surge hoje ã luz da p u b l i c i d a d e  o m o d e s t o  e 
i ndepe n d e n t e  órgão literário, n o t i c i o s o  e c r í t i c o  O C l a r ã o .
Há m u i t o  que n e c e s s i t á v a m o s  de p e r i ó d i c o  d e s ­
se c a ráter e hoje vê o n o s s o  p ú b l i c o  a l t a n e i r o  e r a d i a n t e  O 
C l a r ã o .
Este ó r g ã o  é p u r a m e n t e  i n d e p e n d e n t e  tendo mui^ 
tos colaboradores, os quais o nosso p ú b l i c o  s aberá aprec i a r  
e acolher c o m  a devida consideração.
C o n t a n d o  c o m  o a u x í l i o  do p o v o  O C l a r ã o  ,
II
c u m p r i m e n t a  os que d e r e m  a h o n r a  de le-lo.
M o d e s t o  sim, o jornal de f o r m a t o  pequeno, pou 
cas páginas, nunca teve anúncios oficiais, e m b o r a  e s p o r a d i c a  
mente aparecesse um ou outro particular; e e m b o r a  d e f e n d e s s e  t e ­
ses cáras a. m a ç o n a r i a ,  declarou, e x p l i c i t a m e n t e  não ter liga- 
çês diretas c o m  esta instituição.
De seu redator, C r i s a n d o  Elói Medeiros, só 
soubemos o que saiu e s p o r a d i c a m e n t e  no jornal, casado, c o m  
filhos, h a v i a  lutado n a  G u e r r a  do Paraguai, foi 22 tenente 
dos voluntários.
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I n t e r e s s o u - s e  e s p e c i a l m e n t e  no jornal e seu
c a r á t e r  de i n d e p e n d ê n c i a  tão diferente dos m u i t o s  que apare-
4c e r a m  nos p r i m o r d i o s  do p e riodo republicano, ligados a ins­
titui ç õ e s  d e t e r m i n a d a s ,  como a Igreja, os partidos politicos, 
a maçonaria. S o m e n t e  este, sem r e s paldo oficial, conseguiu 
ter uma d u r a ç ã o  s i g n i f i c a t i v a  e hostil i z a r  tanto a igr;eja, 
e até m e r e c e r  u m a  c o n d e n a ç ã o  formal por parte desta. ^
Suas críti c a s  dirigiam-se c o n s t a n t e m e n t e  à 
g e r m a n i z a ç ã o  do clero, e t a m b é m  a atuação dos religi o s o s  r e ­
gulares. Porém, v i s a v a m  denunciar o que a seu ver, c o n s t i ­
tuía o c o n t r o l e  e c l e s i á s t i c o  sobre o E stado e a sociedade.
O g r a n d e  mal trazido pelo c l e r o  germânico, se 
gundo o jornal, e r a  a a meaça de "d e s n a c i o n a l i z a ç a o " . Porque 
e m  sua ação pasto r a l ,  estes sacerdotes nao r e s p e i t a v a m  a lin 
gua nacional, as leis brasileiras, os costumes e a cultura 
da s o c i e d a d e  e m  que atuavam.
O d e s r e s p e i t o  ãs leis e v i d e n c i a v a - s e  na insi£ 
t ê n c i a  sobre a p r i m a z i a  do c a s a m e n t o  r e l i g i o s o  sobre o civil; 
e m  seu e s f o r ç o  p e l a  insta l a ç ã o  das escolas católicas, na pro 
c u r a  do d i r e i t o  de a t e n d i m e n t o  espiritual às forças armadas 
e na r e i n s t a l a ç ã o  dos símbolos religiosos nos e s t a b e l e c i m e n ­
tos públicos.
O d e s r e s p e i t o  aos costumes, dava-se, afirmava 
o jornal, a t r a v é s  da fanatização da crianças e da mulher, 
feita p r i n c i p a l m e n t e  através da escola, e das p r a t i c a s  devo- 
cionais c o m o  a c o n f i s s ã o  e sacramentais a p r i m e i r a  comunhão.
O d e s r e s p e i t o  à cultura, r e v e la-se através da 
m a n u t e n ç ã o  da l í n g u a  alemã no culto, nas escolas, e no uso 
geral c o m  a c o m u n i d a d e  de o r i g e m  germânica, c o m o  também, a- 
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M e r e c e u  u m  lugar importante, n e ssas c r í t i ­
cas, a p o l í t i c a  de "r o m a n i z a ç ã o "  s e g uida p e l a  I g r e j a  e seus 
d efensores " u l t r a m o n t a n o s " .
P a r a  0 C l a r a o , toda a r e a r t i c u l a ç a o  da I g r e ­
ja, no s e ntido de r e a v i v a r  seus p r i n c í p i o s  doutrinários, r e ­
formar seus q u a d r o s  e u n i f i c a r  sua atuação, não p a s s a v a  de 
uma e s t r a t e g i a  politica, p a r a  readquirir o poder temporal.
O c r i s t i a n i s m o  não p o d i a  ser c o n f u n d i d o  com
o catolicismo. N o  p r i m e i r o  seguia m - s e  os p r i n c i p i o s  definidos
por "Jesus de Nazaré". N o  segundo, o que se p r e t e n d i a  e r a  a
. 6"Romanizaçao" da fe.
P ortanto, o que a Igreja c a t ó l i c a  h a v i a  p r e ­
tendido ao i n s t i t u i r  o d o g m a  da infal i b i d a d e  papel - p r o d u t o  
da c r i a n ç ã o  humana, e não de o r i g e m  divina, era induzir ao 
erro e â mentira, e mais ainda , favorecer aos u l t r a m o n t a n o s  , 
que por suas ligações c o m  as famílias imperiais, c o m p r o m e ­
tiam-se c o m  a r e a ç ã o  anti-liberal.
P r o s s e g u i n d o  nesta linha de pensamento, o jo£
nal fez c r í ticas ã p o l í t i c a  s e guida pelo Vaticano, quer em
relação ã G u e r r a  da I t á l i a  contra a Turquia, q u e r  a f i r m a n d o  o
c o m p r o m e t i m e n t o  de p a d r e s  m o n a r q u i s t a s  na R e v o l u ç ã o  p o r t u g u e  
8sa de 1908, que h a v i a  t o m a d o  m e d i d a s  d r a s t i c a s  c o n t r a  a
igreja, e x p r o p r i a n d o  seus bens, e s t a b e l e c e n d o  h o r á r i o s  para
9o culto religioso, p r o c u r a n d o  s u b m e t e - l a  ao Estado.
P a r a  O Clarão, a R e v o l u ç ã o  Portuguesa, era
10uma c o n q u i s t a  liberal e m a ç ó n i c a  e u m  de seus g r andes m é ­
ritos fora a e x p u l s ã o  dos jesuítas, c o n s i d e r a d o s  os grandes 
mentores da c o n t r a  r e v o l u ç ã o  e agentes da "romanização".
C o n t r a  e s t e  p r o p ó s i t o  de "romanização" da
Igreja, e seus agentes, é que o jornal p r o m e t i a  atuar.
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2. A  G U E R R A  DO JORNAL C O N T R A  A S  A U T O R I D A D E S  
D I O C E S A N A S .
É n e c e s s á r i o  ressaltar-se que não f o r a m  c o n ^  
tantes as restri ç õ e s  feitas a hierarquia da I g r e j a , m u i t a s  v e ­
zes ela era preservada, elogiando-se mesmo a a t u a ç ã o  dos 
"bispos brasileiros", mas, sempre c o n t rapondo-os aos religio 
sos estrangeiros.
No a r t i g o  "Sempre o Cinismo", a f i r m a v a  o j o r ­
nal que: "quando os b i s p o s  brasileiros p r o c u r a m  h a r m o n i z a r  
a Igreja com as leis do País, os frades e s t r a n g e i r o s  p u b l i c a  
mente m a n t ém-se de acordo, mas ãs escondidas d e s r e s p e i t a m  as 
l e i s .
E m  o u t r o  texto, "O casamento civil e o r e l i ­
gioso", dizia que: "os b ispos brasileiros so irão fazer o ca 
samento religioso, d epois dos nubentes terem feito o civil." 
Em seguida, h a v i a  o u t r a  noticia: "Padres alemães e m  L a g e s  , 
hasteiam a b a n d e i r a  alemã e dao vivas a monarquia."
Se h a v i a  elogios a atuação dos "bispos b r a s i ­
leiros", tal c o n s i d e r a ç ã o  não recebia D. João Becker, como 
vimos alemão, e m b o r a  c r i a d o  no Rio Grande do Sul.
0 jornal, que havia iniciado sua p u b l i c a ç ã o  ,
quase no fim da g e s t ã o  do referido prelado, a c u s a v a - o  de ocu
14 , “par o lugar de brasileiros, de c r i t i c a r a s  escolas publicas,
chegando a afirmar que dissera'que "abrir escolas era abrir 
c a d e i a s ."
T o r n a - s e  necess á r i o  aqui, esclar e c e r  os fatos 
desta alusão. T r a t a v a - s e  de uma firmação de D. J o ã o  B e c k e r  ,
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sobre a n e c e s s i d a d e  de escolas cristãs, porque: "... uma ins 
trução sem Deus, e que d e s c u r a  a formação do c a r á t e r  e das 
faculdades a f e t i v a s  dos discípulos, e dos sãos p r i n c í ­
pios da moral, que n e c e s s a r i a m e n t e  se r a d i c a m  na v e r d a d e i r a  
religião, é d e f i c i e n t e  e incompleta
P o u c o  se comentou, e s p e c i f i c a m e n t e  de D. João 
Becker, fora estas acusações, houve titulação irônica de a r ­
tigos como: "O S a n t o  Bispo", e muitas satiras poeti z a d a s  
acerca dele, c o m o  p o r  exemplo, a que se segue:
" C a u ^ t L c o y i  
D 'AZe.marih.a o-d Topp^ e Be.cka4 
£ todo4 o-d t-ipo-6 j.g.uat'i 
Apyie.^e.ntam c.o4tume.yi e J.Lng.ua^
So I  u, o me.u buJi/io nao
DoLyi an.Lm.ai.-4 e.nf./ie.ado/i 
De.^ yie.yi que. tanto amaL-i 
No bond nao f.Lc.am aman.Jiado4 
So ta, o m.e.u bu/i/io nao /iaí-6. . . "
Po r  o u t r o  lado, e r a m  consta n t e s  as críticas 
ao Pe. F r a n c i s c o  Topp, que c o m o  já vimos, era o V i g á r i o  da 
Catedral de Florianópolis, e figura c e ntral np p r o c e s s o  de 
r e e s t r u t u r a ç ã o  da I g r e j a  e m  S a n t a  Catarina.
O jornal o c h a m o u  várias vezes de "Tipp-
19Topp" a c u s a n d o - o  de nao a c eitar o " l i beralismo dos sacerdo 
' 20tes brasileiros", c h e g a n d o  m e s m o  a persegui-los, c i t a n d o -  
-se o caso e m  que o sacerdote, h a v i a  sido o b r i g a d o  a assumir 
posturas c o n s i d e r a d a s  c o n s e r v a d o r a s  p a r a  ser aceito por ele.
Este caso, particularmente, p e r m i t e - n o s  obser 
var que este "sacer d o t e  brasileiro", foi mais tarde identifi
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cado como o P a d r e  B e l l a r m i n o  C o r r e a  Gomes, português, r e c é m
chegado, e que p o s t e r i o r m e n t e  foi duramente c r i t i c a d o  p e l o
21jornal, que dizia ser ele um grande "namorador".
■r 22C o m  o t í t u l o  "Livra, limpemos a testada", e s
creveu-se sobre a p e r s e g u i ç ã o  m o v i d a  pelo Pe. T o p p  aos sacer
dotes b r a s i l e i r o s  o C Ô n e g o  Leite e os Pes. Eloy e G e r c i n o
23que nao " c o m p a c t u a v a m  c o m  a bandalheira".
24Sobre e s t e s  sacerdotes, podemos informar 
que o C Ô n e g o  Leite, foi p a r a  São Paulo, onde c o n s t r u i u  c a r ­
reira coro sacerdote e intelectual. O pe. Gercino, t a m b é m  d e ­
senvolveu sua c a r r e i r a  fora de Florianópolis. O Pe. E l o y  c i ­
tado, a c r e d i t a m o s  ser o Con. J o a q u i m  Eloy de Medeiros, já 
falecido, mas que a i n d a  v i v i a  e m  Florianópolis, q u a n d o  o Pe. 
Topp era o c o n s e l h e i r o  e informante do Bispo D. José de C a ­
margo Barros, p a r a  a s s u n t o  da Igreja em Santa Catarina.
As a t i v i d a d e s  públicas do Pe. Topp, f o r a m  tam
b é m  criticadas, a f i r m a v a m  que, apesar da separação da I g r e j a
e do Estado, e de seus consta n t e s  ataques ás leis r e p u b l i c a -
25nas, vivia f r e q ü e n t a n d o  o p a l acio do governo.
Q u a n d o  D. João B e c k e r  foi nomeado B i s p o  de
P orto Alegre, e s p e r a r a m  seus críticos que o Pe. Topp, t a m b é m
fosse t r a n s f e r i d o  e l a m e n t a r a m  e c r i t i c a r a m  s a r c a s t i c a m e n t e
26sua permanencia.
N a  n o t í c i a  intitulada "Quem será o n o v o  B i s ­
po" , ^ "^disseram que Pe. Topp, substituindo D. João B e c k e r  "se
2 8ria um desastre maior", e m  "Um b i spado sem bispo" , a f i r m a ­
ram que F l o r i a n ó p o l i s  e s t a v a  sem bispo, p orque os c a t ó l i c o s  
não a c e i t a v a m  u m  a l e m ã o  desconhecido, e os alemães não a c e i ­
t avam um brasileiro.
O u t r a s  acusações, referiam-se ao seu p o u c o  do
29mínio da língua e da oratoria, ao seu d e s c o n h e c i m e n t o  dos
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costumes brasileiros, e ao seu atrev i m e n t o  e m  c e n surar as re
vistas que se a p r e s e n t a v a m  no T e a t r o  A i v a r o  de Carvalho. Da
remos u m  e x e m p l o  revelador da v i r u l ê n c i a  destas acusações:
Contras as r e v i s t a s  - "Pe. Topp v o m i t a  bilis c o n t r a  as moças
que iam v e r  o T eatro Á l v a r o  de Carvalho, e na sua l i n g uagem
30de N e g r o  da Costa, disse coisinhas b e m  picantes."
Mas, o ataque maior, era dirigido à sua "pro­
teção e s c a n d a l o s a  aos padres a l e m ã e s " , c o m o  t a m b é m  por sua
~ ~ 32o p o sição a n o m e a ç a o  de um bispo b r a s i l e i r o  sendo que,
quando foi n o m e a d o  D. Quintão, deram-lhe "pêsames", pela "Ca 
r o n a " , que h a v i a  levado.
Co m  as ilustrações ns 8e9, temos u m  e x emplo da 
vi r u l ê n c i a  d e s t e s  ataques.
A  noticia desta nomeação, foi saudada pelo
34jornal, c o m o  u m a  v i toria dos b r a s i l e i r o s  . F o r a m  a p r e s e n t a
dos poemas i r o n i z a n d o  a decepção do clero alemão, e do pa
36 37dre que a b a o n a r a  a q uarta noiva e s p e r a n d o  ser sagrado.
Quando D. Q u intão renunciou, a d e c epção foi
grande, e os títulos das noticias, foram fortes; "Os miserá-
38 39 rveis", " Pobre Brasil" , pois c r e d i t a r a m  tal atitude a
pr essão e i m p o s i ç ã o  do clero alemão.
D. Joaquim, como já vimos, português de nasc_i 
mento, r e c e b i a  quase sempre u m  tratam e n t o  que o d i f e r e n c i a v a  
do resta n t e  do clero. Embora, uma das p r i m eiras notícias que 
e n c o n t r a m o s  sobre ele dissesse;
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" ^ e . Q . o ^ - i J .0  d o  c X . e . n .0 a - L e . i n a o
f a ^ i e c e .  q u e  o  b - i - i p o  p o A . t u g . u e A ,  A e  c o m p / L o m e t e u  
a  a c e - i t a / i  n e - ó t e  E s t a d o ,  p a d J i e A ,  { L / i a d e ^  e  ^ / l e L  
/ i a 4  d e  c o n d i ç ã o  a t e m a ,  a  i m p o ^ L ç a o  p a / i a  q u e
QUINT Ao I
Oh I perigo ! Oh I insulto I mil vezes mais oî- 
fensivo do que «Formigâo» !
; Mil vezes niais perigoso para o socego da po­
pulação, do que a boyocotage exercida pelos «fra­
des allemães“ , para retirar assignaturas do inof- 
fensivo Clarâosinho I 
Corre o boato que o bispo nomeado para esta 
diocese, tem o nome de uma Quinta Grande 
«Quintão !
. , ' S i por uma îatalidade lembra-se o „Santo Beli- 
. zario“ do Rio de Janeiro vir a passeio a esta Ca- 
V pital, e distrahidamente eni conversa com qual- 
, quer pessôa. vir á baila o nome do bispo „Quin- 
: ' tão“, está íávrada. a . sua sentença de enxovia, 
sem appello nem aggravo, e nem direito a uma 
„habeas-corpus I 
O Governador ecclesiastico d’este Estado Mon­
senhor e Conego Tipp, Topp deve quanto antes 
providenciar perante o Governador Civil exigin- 
' do o fechamento dos grupos Escolares e entre­
gar-lhes esses edificios para transîormai-os em 
• cadeias“ , para tornar em realidade a phrase e 
pensamento do bispo „allemâo Becker“ e mós- 
trar-se agradavel ao santo BeUzario, si por fata­
lidade pousar em nosso sólo catharinense I 
Os anticlericaes teem arraigadas esperanças 
que o sr, Quintão não será nomeado bispo d’aqui 
<por ser*, como dizem, „brasileiro“ I 
A  «jesuitadae frada^hada allemã», já terão diri­
gido o seu protesto por escripto ao Papão dò Va­
ticano, fazendo-lhes vêr o perigo para elles, n’este 
Estado si tal nomeação se effectuar, e o desres­
peito á assentada convenção entre S. Santidade 
e o Rei da Allemanha, segundo acha-se publica­
do no Almanack BeUrand d’este anno, a pagi­
na n. 295.




































9. O Clarão - C r itica a r e a ç ã o  do clero "germânico"
a nomeaçao de u m  bispo brasil e i r o .  (01/02/1913).
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p u d e . y i y i e .  t o / i n a / i - 4 z  b l ^ i p o .  "
U m  ano depois, no artigo "A moral c l e r i c a l ", 
aceitou-se pelo menos, que D. J o a q u i m  era brasileiro, pois 
após r e latar as p e r s e g u i ç õ e s  e abusos cometidos pelo clero 
alemão, afirmou-se:
. . A p e . ^ a /1 d e .  -de/í b J t a / s L - L < í L f L O ,  o i \ J ^ a - i t n . a d o  
cAc^e d a  Ü g . / i e . j . a  d o  n o 4 - i o  C o i t a d o ,  a p e . y i a n .  d e .  
' i u a / i  L d e i ^ a ^  J . l b e / L a i . 4 , e d o  ^ q . u  p a t ã . L o t Í A m o , 
q u e  ' i i . n c . e / i a m e n t e .  A . e c o n k e c e m . o ^ ,  a  a / L / L Í . g . i . m e n t a -  
ç a o  d a ^ s  b e m  o A g . a n i . g . a d a - 4  h o / s t e / i  d o  c J . e / i o  a u - ó -  
t / i o - a l e m a o ,  t e m  - ó a b í d o  f . a ^ e / L  c o m .  çae 1/. C y c c t a ,  
n a o  p o y i ^ i a  v e n . ,  m u i t o  a l e m  d e  c e ^ t o - ó  l L m í t e 4  , 
o  m a l  q u e  n o - ó  a f . J . i . g . e  e  e ^ t a  p ^ e j , u d L < i a n d o  o 4  
p ^ o p n . L o y i  i - r i t e ^ e A - 6 e - i  m o J z o i L ó  d a  ü g . / L e j . a ,  o u  - ^ e j a  
o b / i L g , a d o  a  t n . a n A L g . L A .  p e t a  L m p o ^ ^ L b L l L d a d e  d e  
y i o m p e n .  o  f i o / i m L d a v e t  a L A . c u t o  e m  q u e  o  c o t o c a -  
y i a m .
H a  n e / i t e  C a t a d o  a t u a l m e n t e ,  a p e n a - ó  1  p a d n . e  
b / i a ^ L t e L / i o ,  o  V e n e / i a n d o  V L g . a A . L o  d e  S a n t o  A n t o  
n L o ,  c L n c o  o u  / i e u / i  L t a t L a n o ^ ,  p a n . a  m a L - ó  d e  
3 0 0  a t e m a e - 4 . "
Mas, t a m b é m  foi D. J o a quim objeto de ironias
como por e x e m p l o  no artigo: " A  S u a  6 x . c L a  o  5/t. Ç o v e r i n a d o n .
d o  C a t a d o  e  a 4  d e m a L ^ i  a u t o ^ L d a d e ^  a  q u e m  c o m p e t L A .  t o m a n .  p n . o -
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v L d e n c L a ^ .
f a / i a  q u e  t o m e  p / i o v L d e n c L a ^  c o n t / i a  o  9 e .  L L  
b o A . L o  q u e  c o n t L n u a  n a  ^ u a  L n a b a t a v e J .  p r o p a g a n d a  c o n t / i a  o  e n  
y s L n o  t e L g . o  n a ^  e / i C - o t a ^  p u b t L c a ^  e  a L n d a  c o n t r a  o  c a / i a m e n t o  c L  
v L J . .
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A o  S / t ,  n a d a  p e . d L m . o - i ,  p o / i q ^ u e  - i a b e m o - i  q u e .
S ,  6 x . c l a ,  ‘R e v d m a ,  c t i . t e / i e  çue m o v e  a  v o n t a d e  d o - i  p a d j i e ^ i
e / i t / L a n g . - i e / 10 - i  q u e  n a o  o  / l e ^ p e i t a m ,  n e m  o  c o n h e c e m  c o m o  o  ^ e u  
c h e f i e ,  e  - ó - L m  a o  f a p a  N e g . / i o ,  "
A ú l t i m a  afirmativa, uma clara alusao ao P a ­
dre Geral dos Jesuítas.
Em  1916, foi publicado por D. Joaquim, as nor 
mas que regularizariam o p r o c e d i m e n t o  dos sacerdotes e m  relação 
ao c a s a m e n t o  c i v i l  e religioso, medida esta elogiada pelo 
jornal, c o m  as s e g u intes ressalvas:
" A p e ^ a / i  d e  a c / i e d L t a n .  e m  - i u a  b o a  v o n t a d e , e / i t a ^ i  
n o / i m a ^ i  n a o  a u x . L - L L a n . a o  m . u L t o ,  p o L / i  o  J . e g , L 4 - L a -  
do/L f - o L  L m p / i e v L d e n t e  e m  n a o  c o L o c a n .  a  o b / i L g . a -  
t o / i L e d a d e  d e  p J i L m e L n . o  / l e a - i L ^ a / i - y i e  o  c a - i a m e n t o  
c L v L - L ,  d a n d o  m a ã . g , e m  a  - i u a  a f - L / i m a ç a o  d e  q u e  d e  
v e  y i e a J . L ^ a / 1 - y i e  p / i L m e L / i a m e n t e  o  / i e L L g . L o -00 p o n .  
d L g . L n L d a d e  e  d L / i e L t o  p o / i L t L v o , c o m o  t a m b e m  a  
p o y i A L b L - l L d a d e  d e  - L e g . L t L m a / i - / s e  o  c a s a m e n t o  c L -  
v L - L  p e / i a n t e  a  Ü g . / L e ^ a ,  o  q u e  n a o  ^ i e  e n t e n d e  o  
q u e  ^ e j . a .
H a  L n t e A . e - 4 - i e  d o ^ i  f . n . a d e 4  e A t / i a a g , e L / i o 4  e m  c n L a n .
u m a  n a ç a o  d e  b a - 6 t a / i d o - 6 ,  e  e n q u a n t o  - i u a  € x . c L a
n a o  p u n L n .  c o m  m a o ^  d e  f . e / L / L o  - ^ e u - i  - i u b o n . d L n a d o 4 ,
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n a d a  c o n - i e g . u L A . a , "
Vimos que o Bispo, já havia sido c o n s i d e r a d o  
português, e depois brasileiro. Esta questão v o l t o u  n o v a m e n ­
te a tona q u a n d o  P o r t u g a l  entrou na 1^ Guerra Mundial, ao la 
do dos aliados c o n t r a  a Alemanha. Pesava n esta qualificação, 
mais u m a  vez, a g r a v i t a ç ã o  da p o l ítica internacional, na con
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10. o Clarão - A c u s a ç ã o  de d e s r e s p e i t o  ã Consti t u i ç ã o  pelos 
frades. (22/02/1913).
118
sideração dos a s s s untos eclesiásticos.
-se que:
Portanto, no a rtigo "Posição dúbia" afirmou
"... c a c . e . L t o u  a a / i g . o ,  m e . d - L a n . t &  L r a p o A L
ç o e . 4  d o  c - i e . n .0 a J . e . m a o  d e .  p r o - ^ i t a n .  o b e . d i . e . n . c L a  a
e.le. e -io g.ove/iaa/L pe.la-0 ■in.yit/Luço &.Ó que. Zke.
f.OAe.m di-tada^ em obÀe./LvancLa ao ac.on.do do 9a 
pa com o Kal^ic/i de. -ó o admi.tLn. ne/ite S^itado, o 
cle/LO aZemao - vide AJLm.an.aque Bent/iand, p. 295 
de 1913.
A n t e r i o r m e n t e  a e-ita n o m e a ç a o , t lnkam ^Ido no_ 
meadyio peto VatLcano do-L^ dt-óttnto-6 -óacerdo- 
te4 bra^itteLro/s natoA, que conhecedore-ó da
g . a e r r a  d o  c t e r o  a t e m a o  n a o  -dp a o A  ^ a c e r d o t e ^  
b r a / s i . t e - L r o - 0 ,  c o m o  t a m b e m  a  - ò u a  n o m e a ç a o ,  f o ­
r a m  f - o r ç a d o A  a  p e d L r e m  A u a  e y c o n e r a ç a o , f i c a n ­
d o  e A t a  d i o c e s e  p o r  m a t - 6  d e  u m  a n o  e n t r e g . u e  
a o  p a d r e  a t e m a o  T o p p .
C o m o  f i c a r a  S u a  E x c i a ,  n e - ó t a  t a r e f a  d e  a u x i ­
l i a r  d o A  f r a d e A  a t e m a e A ,  a g . o r a  q u e  A u a  f a t r i a  
l u t a  c o n t r a  a  A t e m a n k a . "
As alusões à n a c i o n a l i d a d e  de D. J o a q u i m  v o l ­
taram e m  o u t r a  n o t a  sobre a a u s ê n c i a  de notícias sobre suas
visitas pastorais, p e l o  jornal O Dia, c h a m a d o  de "órgão ecle
47siastico do c o n d e  S. Thiago."
" N o  t e m p o  d e  c o m p a d r e ,  B i A p o  a t e m a o  B e c k e r ,  o  
o r g . a o  p u b l i c a v a  d i a r i a m e n t e  u m  b o l e t i m  r e g . Í A -  
t r a n d o  o a  m o v i m e n t o  d o  S r .  B i A p o .
A g . o r a ,  c o m  e A t e  B i A p o ,  q u e  h a v e r a  3  m e A e A ,  a n  
d a  e m  c o m p a n k a  p e l o  A u l  d o  S A t a d o ,  n a o  h a  n o -
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tJ-cla aZg.uma,
Have.n.a aJ.g.um e.>it/Le.clnie.rito aa " a m i g a d a " , en- 
t/ie. 5. o Conde  e o fn.Lac.Lpe. da ^ o maaa
üg.ne^a Cato-ÍLca. "
N a o  conseguimos situar b e m  esta a l usão à d i ­
ve r g ê n c i a s  e n t r e  o jonal "0 D i a ", que era o ó r g ã o  do G o v e r n o  
e a t a c a d o  p e l o  "0 C l a r ã o ", como favo-rável ã g e r m a n i z a ç ã o  no Es 
tado, e D. Joaquim. 0 mais provável, ao nosso ver, seria
mais u m a  c o n f i r m a ç ã o  do caráter g e r m a n ó f i l o  do jornal, que 
faria d i s t i n ç ã o  até entre os dois Bispos. Julgamos ser esta 
a i n t e r p r e t a ç ã o  m a i s  correta, em função do "O C l a r ã o ", a par 
tir de 1916, ter c o m e ç a d o  a m o d i f i c a r  suas críticas, não se 
dirigiu m a i s  tanto contra a igreja, e sim, c o n t r a  a "ger- 
m a n i z a ç ã o  do Estado", de forma geral.
Mas isto já se torna tema para o u t r o  trabalho.
3. A  C A M P A N H A  C O N T R A  OS "FRADES" F R A N C I S C A N O S  
E  OS JESUÍTAS
C o m o  ja vimos, a r e e s t r u t u r a ç ã o  da Igreja em 
S anta Catar i n a ,  e s t a v a  sendo feita con religiosos e s t r a n g e i ­
ros, m u i t o s  deles regulares, p r i n c i p a l m e n t e  jesuítâs e fran- 
49c i s c a n o s .
P a r a  que possamos c o m p r e e n d e r  m e l h o r  o m otivo 
das c r í t i c a s  que r e c e b i a m  do "O Clarão", l e mbraremos que den 
tro dos o b j e t i v o s  destas ordens, f i g u r a v a m  em geral, de modo 
mais e s p e c i a l  a d e f e s a  da ortodoxia e a educação, p a r a  os je
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suítas, e as a t i v i d a d e s  m i s s i o n á r i a s  para os f r a n c i s c a n o s .
P a r a  o jornal c o m b a t ê - l o s  era u m a  q u e s t ã o  de 
principios. N a  n o t i c i a  "Tartufos" - "combater o frade ou 
o jesuíta é ser nobre, -bom e virtuoso."
E m  "Pela Verda d e "  - propõem-se a luta contra 
a ignorância e a i m o r a l i d a d e  t r a zidas pelos frades e j e s u í ­
tas ...
"... A  k í y i t o y i L a  e a  c L e n c í a  t e . m  m o / s t / i a d o  q u e .  
a  v e J i d a d e  c a m L a k a  f - o / i a  d a A  e x . p J . L c . a ç o  e - ô  / L e - í l g . - i  
o ^ a - i ,  a  t e / i / i a  -dc m o v e ,  o  A o X .  e  f . i . x o ,  h a
d L v e n . / s i . d a d e  n a c t a Z ,  a o  c e a t / i o  d a  t e / i / i a  a a o  e- 
y - L ^ i t e  l a f . e / i a o .  "
M 5 2Em "Sempre eles - "somos informados de que 
os padres e frades e s t r a n g e i r o s  e m  todo o interior do Estado, 
tr a b alham t e n a z m e n t e  p a r a  que n ã o  sejam admitidos e m  suas 
paroquias p r o f e s s o r e s  e p r o f e s s o r a s  que e n sinem a l i ngua por 
t u g u e s a . "
Temos e n t ã o  as a c u s a ç õ e s  maiores: t r a z i a m  a 
imoralidade, a i g n o r â n c i a  e a desnacionalização, a i m o r alida 
de traduz i a - s e  no d e s r e s p e i t o  à l egislação sobre a o b r i g a t o ­
riedade do c a s a m e n t o  civil,^^ a i g n o r â n c i a  t r a d u z i d a  por duas 
formas: a p r i m e i r a  p e l a  p r á t i c a  religiosa, d e m o n s t r a d a  num 
poema a s s i n a d o  por C a s t r o  Fonseca:
"A 3 g./Le^a e a C/icoZa 54
D ’oade vea/i tu, muX.he/i como a de^g.n.aça e^qua- 
ILda.
Que pyiecoce vethi.ce em tua f.oate alveja.
Q u e m  e^ í tu? De oa d e  ven4, o mL^e/ia tao pa-LLda.
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£ u  A o u  a  L g . n o r a n c í a  e v e n h o  d u m a  Ü g , / i e j a !
£ t u ,  b e l a  m u l h e n . ,  r o d a d a ,  a J . e g . J i e  e  p u n . a  q u e
o / i t e n t a A  n o  s e m b l a n t e  a  ^ e L v a  d a ^ i  c a r o l a s
q u e m  e 4  t u ?  D e  o n d e  v e n ^  p u j . a n t e  c / i L a t u / i a ?
E u  A o u  a  E d u a a ç a o , e  v e n h o  d a - 4  e - ó c o l a ^ ,  "
A  s e g u n d a  forma de ignorância para "0 C l a r ã o ", 
era t r a z i d a  p e l a s  e s c o l a s  religiosaá. Para elas dedicou uma 
campa n h a  especial. A  a r g u m e n t a ç ã o  princ i p a l  utili z a d a  c o n t r a  
as escolas foi a c o n s t a t a ç ã o  de que m u itas vezes e r a m  s u b s i ­
diadas p e l o  Estado, o q u e  c o n f i g u r a v a  um desrespeito à Consti
, . ~ 55 tuiçao.
C o u b e  aos jesuí t a s  receber a c arga m a i o r  de 
críticas. A f i r m o u - s e  que sua o r d e m  h a v i a  abando n a d o  o ensino 
primário, p o r  não ser lucrativo, e que a t e n d i a m  o secundário, 
para p o d e r e m  m a i s  f a c i l m e n t e  c o r r o m p e r  as almas juvenis, 
mais s u s c e t i v e i s  a sua i n f l u ê n c i a  por e s t a r e m  e m  formaçao.
56Assim, n a  n o t i c i a  "Adagio desmentido", fa
lavam do filho do C Ô n e g o  Eloy, que era m a ç o n  e adiantado, se 
gundo o jornal e que "degenerara t o r n a n d o - s e  jesuíta".
F o r a m  t a m b é m  os jesuí t a s  acusados de excessivo 
apego ao dinheiro, d e m o n s t r a d o  na v e n d a  de m a t erial didático 
no colégio, f a z e n d o  a s s i m  c o n c o r r ê n c i a  d e s o n e s t a  aos c o m e r ­
ciantes que p a g a v a m  impostos.
A f i r m o u - s e  q u e  e r a m  retrog r a d o s  "pois não pos 
58suiam m é t o d o s  de ensino", a u t o r i t a r i o s , porque "haviam rein
59t roduzido a p a l m a t ó r i a  no t r a t o  c o m  os alunos", e que nao 
r e s p e i t a v a m  a l i b e r d a d e  individual, "impondo a p r á t i c a  da 
c o n f i s s ã o  e c o m u n h ã o . "
F i n a l m e n t e  se i n s istiu na a c u sação de que a
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C o m p a n h i a  de Jesus c o m b a t i a  as escolas laicas, para r e c o n q u i ^
61 -  -tar o poder temporal. Para confirmar o carater sectário do
jesuíta, O C l a r ã o , várias vezes se reportou ao Ú ltimo J u r a ­
mento dos J e s u i t a s , documento atribuido a um e x - j e s u í t a  que,
após abjurar, teria revelado os verdadeiros objetivos e méto
62dos dos seus companheiros.
Em síntese, no documento, se afirmava que;
". . . 04 j,e.4ui.ta4 46. pjiopunham a tnabalha/i con 
t/ia qualque/i g.ove./ino quo. f.o44<2. p/Lote.4tante. ou 
ZLb e./iaJ.. . . ", ". . . que. a CompanhLa pJiocu/ian.La 
auy.LZLa /1 todo e qua-Lquen. ag.ente do Vapa, em 
qua-Lque-n. -iug.a/L. e me^mo que pode/iLa
4e 4u^eLta/i a pyio^e44an. quaZque/i n.eJ.Lg.Lao he- 
Aettca, a bem do4 LnteJie44e4 de 'Roma. . . ", 
" . . .  o bom ^ e 4utta nao di,4Cuti,n.La o/iden-i e 
n e m  mantf.e4tan.ta n.e4tJiLçao m e n t a t  a-Lg.uma, ma4 
ob edecen.La como um cadave/i. . . ", " . . .  e ainda, 
(.a/iLa g.uen.n.a na4 hen.eg,e4 pn.ote4tante4 e tlbe 
/ial4, m a tando-the4 04 f.i,tho4 e muthe/ie4 pubt-L 
camente ou 4ecn.etamente. "
P a r a  concluir seu juramento o jesuíta;
'"Recebe a hl4ton.La da mao do 4eu 4upen.-ion. e 
e4c/ieve 4eu nome com a ponta de um p u n h a t  en- 
4opado com o 4ang.ue ti.n.ado de 4ob/ie o con.a- 
ção. "
T o d o  o texto foi escrito numa l i n g uagem pre- 
tensamente fiel às cartas circulares utilizadas na Companhia,
11. T e x t o  c o n t r a  os jesuítas "O Ú l t i m o  J u r a m e n t o  (11/03/1916). dos Jesuítas"
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As frases transcritas nos p a r e c e r a m  e v i d e n ­
ciar as a c u s a ç õ e s  mais freqüentes do jornal a a ç ã o  dos p a ­
dres jesuítas; c o m  denúncias ao seu e n v o l v i m e n t o  político, à 
sua d u p l i c i d a d e  m o r a l . n a  ação e a sua disciplina. 0 exacer
bado f i g u r a t i s m o  r o m â n t i c o■final, c a r a c t e r i z o u  b e m  o estilo 
em que foi e s c r i t o  todo o texto.
4. A S  C R I T I C A S  AS O R D E N S  R E L I G I O S A S  F E M I N I ­
NAS
C o m  as Ordens m a s c u l i n a s  v i e r a m  e s t a b e l e c e r -  
-se também, no Estado, as Ordens femininas, dedicadas p r i n c i ­
palmente ãs e s c o l a s  e ã a s s i s t ê n c i a  publica. É i n t e r e s s a n t e  
destacar que r e c e b e r a m  um m e l h o r  tratamento, não lhes sendo 
imputada p r i o r i t a r i a m e n t e  a acusaçao de estrangeiras.
As r estrições ã sua atuaçao, b a s e a v a m - s e  g e ­
ralmente em a c u s a ç õ e s  genericas de obscurantismo, c i t a n d o - s e  
a Hobbes:
" Q u e . Æ e . Æ  A . e . f . o / L i n a n .  c a b e . ç a -0 c/icia-4 d e .  v i . c . i . o A  e  
p / i e c o n c e - i t o y i ,  e  t e a t a n .  e 4 c . n . e v e n .  b e m  e  J L L m p o  
e m  p a p e X .  t o d o  / l a b L a c . a d o ,  "
A  d e voção e o a s c e tismo eram l e m b rados t a m ­
b é m  como fatores negativos:
"... £ J i e a t m e n t e  c o m o  p o d e m  d a n .  e d u c a ç a o  m o -  
/ l a - L  e  A o c L a l  a -4 C J i L a n ç a ^ ,  u m a A  m u J - h e n e A  q u e  
p o / L  c . e g . u e L n . a  o u  ( . a r i a t L ^ m o ,  / l e n u n c L a m  a  t o d o A  
OA b e r i A  m u n d a n o A ,  p a n . a  a o  o c u p a n e m  e m  o b e d e ­
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c e . / L  a o 4  4 e . U A  d L / i e t o / i e 4  e 4 p L / i L t u a L 4 ,  q u e  v o t a m  
a o  d e 4 p n . e 4 0  a 4  m a e 4 , 04  p a i . 4 ,  04  t n . m a o 4 ,  04 
p a A . e n . t e 4  e  a m . L g . o 4 ,  p a n a  40  n e ^ a n e m  e  ^ e j . u a / i e m .  
q u e  n e 4 4 e q u l d a 4  n o 4  4 e u 4  v e 4 t L d o 4  n e g . A . 0 4 ,  L g .  
n o n a m  o  q u e  4 e ^ a  a m o / i  c o n ^ u g . a J .  e  o  p u n o  4 a n t o  
a m o n  m a t e n n a t .  . .  "
P o r t a n t o  com esta d i s t orção em sua forma ç ã o  , 
sua atuação não p o d e r i a  ser b e n é f i c a  nos asilos, h o s p itais 
e escolas.
O j ornal tratou o tema de forma mais ligeira, 
talvez por c o n s i d e r á - l o  u m  tema menor. Ou, t alvez porque, 
m esmo os a n t i - c l e r i c a i s  mais combativos, c o l o c a v a m  suas fi­
lhas nos colég i o s  de freiras.
5. 0 A T A Q U E  C O N T R A  A  P R A T I C A  E F E T I V A  DOS SA- 
C R A M E N T O S
N a  m e d i d a  em que a ação do clero d i r i g i u - s e  
para a e x i g ência do c u m p r i m e n t o  das práticas s a c r a m e n t a i s  , 
estas cairam t a m b é m  sob a c r í t i c a  jornalística. P a r a  isto 
invocou-se n o v a m e n t e  o a r g u mento de ilegitimidade, irraciona 
lidade e preconceito.
E m  r e l a ç ã o  ao batismo, dirão que e r a  u m  docu-
67mento que nada valia, pois e x istia o registro civil, e
constituía u m  d e s a s t r e  higiênico, pois "os m a i s  sólidos c o ­
nhecimento da c i ê n c i a  moderna, vê na saliva, o v e í c u l o  de to
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das as enferm i d a d e s  que c o r r o e m  o o r g a n i s m o  humano."
A C a m p a n h a  p e l a  l e g i t i m i d a d e  e sacralidade do
casamento r e l i g i o s o  d e s e n v o l v i d a  p elos sacerdotes, itambém
foi duramente criticada, c o m o  d e m o n s t r a ç ã o  de d e s r e s p e i t o  à
lei e ã sociedade: "Se não estão u nidos p e r a n t e  a lei, então
sim o c a s a mento é a lguma coisa, é a m a n c e b i a  s a c r a m e n t a d a  pe
69lo padre em nome de Deus."
E s t a  q u e s t ã o  sempre foi a c o m p a n h a d a  de críti- 
~ 70cas ao clero alemao: "Duas vezes c a s a d o  - P adre A l e m ã o  ca
71sa um jovem duas vezes". G rande e s c â n d a l o  na freguesia da 
72Trindade.
Sobre a confissão, p o d e m o s  dizer que foi uma
das práticas religiosas mais c o m b a t i d a s  p e l o  jornal. A r g u m e n
tou que: "não era u m  sacram e n t o  i n s t i t u í d o  por Deus, mas in-
vencionisse dos padres", i n s t r u m e n t o  p a r a  o d o mínio da in-
74teligencia e dos sentimentos, a m e a ç a  a m u l h e r  casada, a moc_i 
nha e ao homem.
Estas críti c a s  que até a g o r a  registramos, p o ­
dem ser b e m  ilustradas no s a t írico "S e r m ã o  p r e g a d o  na C a t e ­
dral por u m  padre a lemão onde e x i s t e  um b u r r o  no altar mor." 
Acreditamos que fazia r e f e r ê n c i a  ao Pe. T o p p  e a e s c u l t u r a  a 
lemã em m a d e i r a  "Furga p a r a  o Egito", que a i n d a  se e n c o n t r a  
lâ."
C o m o  t a m b é m  ilustra as diversas c r í ticas que 
se faziam aos sacerdotes de o r i g e m  germânica: o d e s c o n h e c i ­
mento da língua, o d e s t e m p e r o  verbal, o o b s c u r a n t i s m o  c u l t u ­
ral e social, e p r i n c i p a l m e n t e  a i n dução á confissão, instru 
rr.ento de p o d e r  p o l í t i c o  e de c o r r u p ç ã o  dos costumes.
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12. Fuga p a r a  o E g i t o  - G r a v u r a  de D o m i n g o s  F o s s a r i  que 
reproduz e s c u l t u r a  que se encon t r a  na C a t e d r a l  do 
A u s t r í a c o  H a n z  Demetz.
" M e u A  e .ã . mo aA,  vo ce . - 6  e . A t a o  { L L c a n c o  m u L t o  e.-ótu  
p L d o A  d e p o Í A  q u e .  a p a / i e c e u  n ' e s t e  c a p L t á  um. 
Lm.oJi /ia ^ o / i n a J .  com. o t í t u l o  " C n . a / i o a " . . .
S u  c o n d e n o  a  v o c e - ó  q u e  n o n  t e a ,  n e m  c o n - ó t n -  
t a m  q u e  p e A A o a A  d e  t u a - 6  a m t ^ a d e A  t e L a  n a  t u a  
p / i e ^ e n ç a  e ^ A a  rn.entLn.a-6 q u e  d L ^  o " C n a J i o n " .
€ - i A e  m a n d l t o  e  e x . c o m u n g . a d o  " C n a n o n "  e - i t a  I n -  
t n o d u j . L d o  n o  e A p u n n L t o ,  e  c o n ^ c L e n c L a  d e  t u d o  
v o c e A ,  u n A  p e q u e n o  a  n e f - t e x o A  d e  Z u ^  q u e  A e  
p n e ^ u d l c a n a  a A  t n e v a A  q u e  t a n t o  n o A  e A ^ o n ç a -  
m oA em c o n A e n v a - t a  p a n a  a  Ç t o n - i a  d a  S a n t a  c o m  
p a n h L a  d e  j . e A U A ,  q u e  v o c e A  n o m  a c n e d L t a  n o  
b J . a A f . e m e a ,  q u e  " C n a n o n "  e A c n e v e ,  c h a m a n d o  d e  
a b t A m a  d a  d e A o n n a ,  o  n o A A O  m a Í A  " A a n t L f i L c a d o "  
c o n f e A A t o n a n t o !
Q u e  p e n n L g a  q u e  p e n n L g a  p o d e  h a v e n  n e A u t
t a n  p a n a  a  m o ç a  o u  m u e n  c a A a d a  A t a  A o ^ t n h a  n o  
c o n f e A A t o n a n - i a  c o m  um A a n t o  f n a d e  o u  ^ e A u t t a  
c o m o  n o A ? ! !
N e n k u m !
S i .  c o - i o c a m o A  A e m p n e  o n o m e  d e  ^ e A U A  C n t A t o  , 
aA p a t a v n a A  q u e  p n o f . e n i . m o A  n o  A a g n a d a  c o n -  
{ L e A A L o n a n L o , c o m o  p o n n  e x . e m p J . o :
" A m o - t e  em Ç A e u A  C n L A t o ;  a  n o i t e  A o n k e t i .  c o n ­
t i g o  em  ÿ e A U A  C n i . A t o ;  A a o  p a t a v n a A  A a g . n a d a A  
e n A Í . n a d a A  p e l a  n o A A a  S t a  n e J L L g L o n  q u e  n o A  o -  
f e n d e  o p u d o n n  p o n q u e  a m a n  o  " f n a d e "  q u e  fo.-§. 
a A  v e ^ e A  d e  C n n i . A t o  n a  t e n n a ,  e  a m a n  o C n n t A -  
t o , e  p o n n  i . A t o  n o m  e  um a m o u n n  " d e A n o  e A t o " c o  
mo o a m o u n n  e m p n e g a d o  a  um " p n o f L a n o " .
NeAAOA d e m o n A t n a ç o e A  a m o n n o A a A , n e c L p n u c a m e n t e
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t / i o c . a d a 4  r i '  a q u e l e .  4 a n . t u a n . L o  (  o c o n f - L ^ ^ L o n a / i L o  )  
4 e / i a  u m a  o f L e A / L e n d a  a g , A . a d a v e l  a o  S e n h o / i  4 u b L n A . a  
a o  c e u  c o m  a  f . n . a g . a n c L a  d o  p e / i f u m e ,  c o m o  o  f u -  
m u  d u  L n c e n - i o !
N u m  a c J i e d L t a n .  n u  q u e  o  e x . c u m u n g . a d a  " C / i a / i o n "  
d L 4  e  c / i e  4 o  n u  q u e  e u  d L ^ !  V e m !  V e m .  m e u 4
o v e a - i !  V o l t a  a o  c o n f . L 4 4 L o n a n . L o ,  e 4 t e  " e l e v a ­
d o  n n ! !  q u e  V 0 4  c o n d u ^  a o 4  c e o 4 ,  l L m p o 4  e  p u -  
n a 4  d o 4  p e c a d o 4  m u n d a n o 4 !
0  m a l d L t o  " C n . a n . o n " ,  d e 4 c o b n L u  n a  m e t L n o 4 a  e  
b L 4 b L l h o t e L n n a  h L 4 t o n L a ,  a 4  v a n t a g e n 4  q u e  n o 4  
t L n n a  d e 4 t a  a d o n n a v e l  " c o n f . L 4 4 L o n a n . L o "  e  p o n n  
L n v e ^ a  e  n a L v a  d e  n a o  g o ^ a n n .  a 4  L m u n L d a d e 4  
q u e  n o 4 4 a  S a n t a  S e  n o 4  o u t o n n g a ,  p u b n . n . L c a  d e  
q u a n d o  e m  v e ^  u m a  d a 4  m e n t L n n a 4  e  c a l u m n L a 4  
d e  q u e  e 4 t a  n e c h e a d o  a 4  p a g L n a 4  d ' a q u e l e  L m u n  
d o  I L v n n o  a  t i L 4 t o n . L a .
M  e u 4  L n . m o n 4 ,  n o m  l e a l  e 4 t a 4  l L v n n o 4  L m o n . n a L 4  
n e m  0 4  ^ o n n a L 4  L m o n n a L 4  q u e  f a l a m  c o n t n a  n o 4  
q u e  4 o m o 4  4 a n t o 4  e p u n . n o 4 ,  "
R e f o r ç a n d o  ainda mais sua acusação c o n t a  o 
a s pecto "corruptor" do sacram e n t o  da confissão, "0 Clarão" 
fez u m a  c a m p a n h a  c o n t r a  o livro escrito por u m  frade alemão 
A m b r ó s i o  Johanning, M a n á  out A l i m e n t o  da A l m a  D e v o t a  impres­
so e m  p o r t u g u ê s  e m  Regensbourg (Ratisbona) que c o n t i n h a  temas 
p a r a  a p r e p a r a ç ã o  a este sacramento. ( Cf. ilustração ns
13 ).
A c r e d i t a m o s  ser este manual, um dos p r i m e i ­
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13. 13 p á g i n a  do M a n á  - L i v r o  de orações impresso e m  p o r t uguês 
e m  R e g e n s b o u r g .
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6 . A  O F E N S I V A  C O N T R A  A S  IRMANDADES E  AS D E V O ­
Ç Õ E S .
As i r m a n d a d e s  e as devoções não d e i x a r a m  de 
ser incluídas na c a m p a n h a  do "O C l a r ã o " .
S u r g i r a m  n o  jornal, deste modo, as acusações 
c o n t r a  a p o s s e  i n d e v i d a  de bens das Irmandades, citand o - s e  
até c o m  u m a  c e r t a  ironia, q u a n d o  se r e f eriam a:
- Üg,/ie.j.a da 0/ide.m III, po/iquz de.a ent/ia- 
da aoyi f-/iade.A aZe.mae.4 e m ontou a tLpog.n.afLLa 
da í p o a a  cm yie.u e.dLf.-icLo.
ou c a r a c t e r i z a n d o  c o m o
"(Lu/ion. de. po/iAe, a atLtude de F/leL DomLn.g.o4 e
^euyi c.oÀ.eg.aA ^iem Sao Qo4e, que apn.op/iLaram-/ie
da/s melh.on.eA ca^a^, teatno e ate da Jg.n.ej.a da
79 ~q u e l a  loca-i-Ldade.
R e g i s t r o u - s e  t a m b é m  como abuso à Constituição,
no seu a r t i g o  72, § 7, q u e  p r o i b i r a  a subvenção ã c u l t o s  e
igrejas, c o m  a n o t í c i a  <fe que a Irmandade do D i vino E s p í r i t o
80Santo de T i j u c a s  h a v i a  r e c e b i d o  auxilio.
C a r a c t e r i z o u - s e  s e gundo o jornal como "Conto 
do Vigário", "a a t i t u d e  do V i g á r i o  alemão de São José, que 
foi ao R i o  de Janeiro, a r r e c a d a r  dinheiro p a r a  a c o n s t r u ç ã o  
da Matriz, e e m  sua v o l t a  ã cidade, começou a fazer u m  con-
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vento para a m o r a d i a  de três santas esposas de C r isto que
81n u n c a  fora casado."
A f i r m o u - s e  a e x i s t ê n c i a  de preconceito na prá 
tica religiosa, e x e m p l i f i c a n d o - s e  com os casos de substitui­
ção por santos alemais, das imagens de c a b e l o s e  olhos escu- 
rops, c a r a c t e r í s t i c o s  dos portugueses.
I n s i s t i r a m  sempre e m _ridicularizar a escultura
da "Fuga p a r a  o Egito", c o l o c a d a  na Catedral (Cf. Ilustração
8 2n 5 12) , r e f e r i n d o - s e  s e m p r e  a ela como a do "Santo Burro".
A  I g r e j a  e r a  c r i t i c a d a  simultaneamente por 
"clarear" as imagens dos santos, e por ter imagens negras de 
N o s s a  S e n h o r a  em P a l m a s  (Bahia), e em Apare c i d a  (São Pau- 
lo).
Outro a s p e c t o  que m e r eceu restrições do jor­
nal, foi o da p r á t i c a  da 4s F eira de Cinzas, quando, como s^ 
nal de contrição, t r a ç a v a - s e  uma cruz de cinzas na frente 
do penitente. O jornal a f i r m a v a  que "nos brancos se u t i l i z a ­
v a m  as c inzas de p a n e l a  (ficava preto) e nos pretos se utili.
84zava cinzas de fogao (ficava cinzento)."
A f i r m a v a - s e  que h a v i a  separação entre b r a s i ­
leiros e alemães na C o n g r e g a ç ã o  das Filhas de Maria, e s p e c i ­
almente e m  Joinville, onde para as aulas, os sermões e as pré
dicas se u t i l i z a v a  o p o r t u g u ê s  ou o alemão, conforme a proce
85d encia e t n i c a  de c a d a  grupo.
C o m  a n o t i c i a  intitulada: "Desaforos e inso- 
_ 86lencias de u m  j e suita a l e m a o , reportou-se o caso de se ten 
tar acabar c o m  u m  "... b a i l e  que homens de cor (pretos) esta 
v a m  o r g a n i z a n d o  e m  S ã o  P e d r o  de Alcântara...", frustrada, 
p orque o d e l e g a d o  de S ã o  José não aceitou a reclamação , 
" ...visto que os p a d r e s  n ã o  e r a m  autoridades constituídas ,
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c o m  o d i r e i t o  de e x p u l s a r e m  de sua P atria cidadãos b r a s i l e i ­
ros."
O C l a r ã o  i n t e r r o m p e u  sua p u b l i c a ç ã o , ' c o m o  já 
o dissemos, q u a n d o  v o l t o u  suas críticas, dirigidas mais ao 
G o v e r n a d o r  F e l i p e  Schmidt, do que à Igreja, acusando-o, prin 
cipalmente, de n ã o  tomar p r o v i d ê n c i a s  contra a german i z a ç ã o  
no Estado.
O j ornal p a s s o u  a denunciar casos dos p r o f e s ­
sores de e s c o l a s  publicas, impedidos de lecion a r e m  em comuni
dades alemães, não apenas pelos padres mas t a m b é m  por líde-
87res c o m u n i t á r i o s . "
N o  artigo Que T i p o , afirmou;
" S o b / i e .  o  S/l .  H u g . o  W e . y i t p h . a l  d e  S a n t a  7 ^ a b e l  , 
q u e  ' l e n d o  c h e f e  p o l L t l c o  d e v e  A e n .  b / i a ^ i l l e l / i o  
n a t o  o u  n a t u / L a l l ^ a d o  e  e  l n l m l g . o  d o ^ i  b / i a - i l l e i .
n . o - 6 ,  p o l A  n a o  a d m i t e  n a  l o c a l i d a d e  p j t o f e A 4 o n .
•  8 8 
q u e  n a o  a l e m a o . "
Criticou, também, a p o s ição do "consul alemão", 
que h a v i a  p e d i d o  a d e s q u a l i f i c a ç ã o  de um e l e mento de sua n a ­
cionalidade, p a r a  que não servisse de jurado.
" 0 / i a ,  y í e  o  S r .  C o n / i u l  e n t e n d e  q u e  - i e - U A  ^ i u d l -  
t o 4  n a o  d e v e m  e x e r c e r  f u n ç o e / i  b r a ^ L l e l r a ^ i  n.c£ 
t a  H e p u b l L c a ,  d e v e  t a m b e m  A o l l c l t a r  d o  g . o v e r -  
n o  d o  C o i t a d o ,  a  d e m l A A a o  d e  t o d o ^ i  o 4  ^ s e u - ó  a u  
d l t o y i  q u e  e x e r c e m  e m p r e g . o A  p u b l l c o 4 ,  t a l ^  c o ­
m o  A u p l e n t e A  d e  j u l ^ e ^ i  d e  d i r e i t o  d a 4  c o m a r ­
c a s ,  s u p e r i n t e n d e n t e s ,  c o n s e l h e i r o s  m u n i c i p a i s ,
p r o m o t o r e s  p ú b l i c o s ,  e s c r i v ã e s  d e  p a ^ ,  J . u l ^ e s
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d e  p a § . ,  e m p r e g . a d o s  p ú b l i c o s  m u n l c l p a h i  e  d e p u t a d o s .  "
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A q u e s t ã o  internacional, portanto, cada vez 
tomou mais peso, e aumen t o u  a gravi d a d e  das a c u s ações c o ntra 
a ação i n t e r v e n c i o n i s t a  da A l e m a n h a  e contra os seus p a rtida 
rios e m  S a n t a  Catarina.
0 jornal O C l a r ã o  raramente trouxe m a t é r i a  a£ 
sinada, o que nos impediu de identificar seus colaboradores ; 
do seu u n i c o  r e dator conhecido, diziam ser "pessoa e x c ê n ­
trica". A l g u n s  depoimentos, que recolhemos, nos i n f o r m a r a m
90sobre a r e p e r c u s s ã o  de suas campanhas.
A c a r a c t e r í s t i c a  fundamental do jornal foi 
sempre o anti-clericalismo, mas pudemos observar que e m  sua 
p r i m e i r a  fase (1911-1914), suas denuncias foram d i r i g i d a s  es 
pe c i a l m e n t e  a "romanização" da Igreja, e n t e ndida c o m o  p r o j e ­
to dos "jesuítas", e no caso e s p e c i f i c o  em Santa C a t a r i n a  , 
"dos jesuítas alemães", c o m  o firme propósito de d e s r e s p e i t o  
a nação brasileira, e de a cordo c o m  projetos e x p a n s i o n i s t a s  
da Alemanha. (Cf. Ilust r a ç ã o  5).
O jornal não se c a r a c t e r i z o u  e s p e c i a l m e n t e  pe 
la coerência, para atacar a Igreja, reprod u z i a  artigos de 
jornais anarquistas, liberais, c o n s e r v a d o r e s  e t a m b é m  de p u ­
b l i c a ç õ e s  maçónicas, m a t e r i a l  que p r etendemos trabalhar poste 
r i o r m e n t e .
Seu d i s c u r s o  era contratidório, a c u s a v a  os pa 
dres alemães de p o s s u i r e m  p r e c o n c e i t o  racial, e ao m e s m o  tem 
po, r i d i c u l a r i z a v a m  as e s t átuas de santas negras (Cf. p.l32) , 
q u a n d o  c r i t i c a v a  o pouco d o m í n i o  da língua n a c ional pelos sa 
cerdotes, a f i r m a v a  que f a l a v a m  como "negro da costa". Cf. 
p. 113 ).
A l t e r o u  s u b s t a n c i a l m e n t e  seus e d i t o r i a i s  a 
partir de 1915, não a b a n donou os ataques à Igreja, mas c o m e ­
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çava a i n v e s t i r  c o n t r a  outras instituições, também acusadas 
de f a v o recer a g e r m a n i z a ç ã o  no Estado de Santa Catarina, c o ­
m o  o p r ó p r i o  Governo, os demais jornais situacionistas, as 
escolas p a r t i c u l a r e s  e lideres comunitários.
M a s  este aspecto excede as possibilidades da 
presente pesquisa, e t e n t a r e m o s  trabalhar nele em o u t r a  opor 
t u n i d a d e .
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A DUPLA EXPANSAO DO ESTADO E DA IGREJA 
E SUA CONFROHTAÇÃO INSTITUCIONAL E 
DOUTRINÁRIA (1916)
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1. I N T R O D U Ç Ã O
P a r a  r e s paldarmos nossa c o n s t a t a ç ã o  de que 
houve uma v e r d a d e i r a  c a m p a n h a  c o n t r a  o que, O C l a r ã o , c h a m a ­
va de "desnacionalização" no Estado, em função da ação da Igre 
ja, foi n e c e s s á r i o  t r a balharmos c o m  outras fontes.
Para isso consultamos o p r o n u n c i a m e n t o  do G o ­
vernador F e l i p e  Schmidt, u m  artigo de D. Joaquim, e os b o l e ­
tins do C o r o n e l  Salles Brasil.
N o  p r o n u n c i a m e n t o  do Governador, ressa l t a m o s  
a c o n t r a p o s i ç ã o  que se fazia entre a e s c o l a  leiga e a relig_i 
osa. Esta ú l t i m a  a c u s a d a  de fazer p r o p a g a n d a  contras as do 
Estado, e de u t i l i z a r - s e  de língua estrangeira, ao invés da 
v e r n a c u l a .
S a l i e n t a m o s  t a m b e m  a c r itica a ação do c l e ­
ro, acusado de não r e s p eitar as leis republicanas, no t o c a n ­
te a p r i m a z i a  do c a s a m e n t o  civil sobre o religioso.
Esas p r á t i c a s  da Igreja, que segundo os anti- 
clericais v i s a v a m  c o m p r o m e t e r  a integridade e a s o b e r a n i a  do 
Estado, uma vez que p o d e r i a m  negar ao educando, a p o s s i b i l i ­
dade de a s s i m i l a ç ã o  ao corpo nacional; e à familia, os direi^ 
tos e a p r o t e ç ã o  legal.
Pretende-se que tais proced i m e n t o s  s e riam m o t i ­
vados, não p o r  p r i n c í p i o s  religiosos, mas para facilitar a 
expansão i m p e r i a l i s t a  da Alemanha, e m  pleno auge. L e m b r a m o s  
aqui, que, e s t a v a  a A l e m a n h a  e n v o lvida na 1^ G u e r r a  Mundial,
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lutando c o n t r a  os Aliados. Desta forma, os simpatizantes da 
causa aliada, f a z i a m  acusações g e n eralizadas contra os ale­
mães e o clero, c a r a c t e r i z a n d o - o  como agentes imperialistas.
Estas acusações a s s u m i r a m  tal proporção, que 
u l t r a p a s s a n d o  o â m bito da p o l ê m i c a  nos jornais, atingiram ou 
tros setores da sociedade.
Portanto, a M e n s a g e m  do Governador dirigida 
ao C o n g r e s s o  R e p r e s e n t a t i v o  em 14 de agosto de 1916, enfocou 
alguns aspectos destas acusações.
A  Igreja, e m  artigo de D. Joaquim manifestou- 
-se t a m b é m  e m  r e l a ç ã o  as d e clarações do Governador.
Finalmente, e n d o s s a n d o  as críticas, e a favor 
do Governador, m a n i f e s t o u - s e  o C o ronel Salles B r a s i l , m i l i ­
tar, p o l í t i c o  e m a ç o m  envol v e n d o - s e  na polêmica.
2. A S  P R I O R I D A D E S  C I V I S  SOBRE OS P R O JETOS
E C L E S I Á S T I C O S  C O N F O R M E  0 G O V E R N A D O R  FE 
. LIPE SCHMIDT (1916)
C o n s i d e r a m o s  o p o r t u n o  registrar alguns itens 
da M e n s a g e m  do G o v e r n a d o r  Felipe Schmidt (14/08/1916), na 
parte r e f e r e n t e  à instrução pública, porque nela se a ssumi­
ram algumas críti c a s  feitas pelos anti-clericais a atuação 
das escolas particulares, g eralmente religiosas.
No  documento, a p r esentou-se de forma geral, 
os o b j e tivos e a ação do governo, frente a q u estão do ensino
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público. Traz ainda um registro das escolas existentes no Es 
tado, c l a s s i f i c a n d o - a s  e m  federais, estaduais, municipais e 
particulares; f o r neceu também o número de escolas criadas e 
de alunos matric u l a d o s .
O p o n t o  p o l êmico da Mensagem, foi o reconheci 
mento da n e c e s s i d a d e  de regulamentação das escolas particulares, 
e a critica feita a propaganda religiosa conta a escola leiga.
Não p o d e m o s  deixar de sublinhar novamente, que 
se v ivia no c o n t e x t o  m a i o r  da 1^ Guerra Mundial. O fato tem 
uma g r a v i t a ç ã o  inpDrtantíssima em Santa Catarina, devido ã presença 
do grande c o n t i n g e n t e  de colonos germânicos e de sacerdotes 
da m e s m a  procedência.
Ccítpreende-se então, porque isto era anplamente discu­
tido pela irtprensa, havendo nos jornais cfe Santa Catarina, vários orgãos sim 
páticos a causa alema, entre eles o próprio jomal do partido do Governa 
dor O Dia' , e a  'Gazeta Brusquense' . (Cf. Ilustração n2 14). Posicionan­
do pela causa aliada *0 darao e o 'O Aliado' , (cf. ilustração n^ 5) , 
traz um mapa apresentando as pretensões inperialistas da Alemanha, na 
América do Sul. Este teria sido reproduzido, segundo 0 Aliado, de uma 
publicação germânica.
A  nível nacional, havia sido fundada r e c e n t e ­
mente a L i g a  de D e f e s a  N a c ional (1916), no Rio de Janeiro , 
cujos objetivos, já c onhecidos no país, pela sua p r é v i a  di­
v u l g a ç ã o  na i m p rensa e escolas, foram reafirmados por Olavo 
Bilac, e m  seu d i s c u r s o  na Biblioteca Nacional, e m  07 de se­
tembro do m e s m o  ano;
" S - ó t L m u l a / i  o  p a t / L Í . o t L A m o  c o a - 6 c i . e . n t e .  e c o a / i c i -
v o ,  p / i o p a g . a /1 a  L n . A t n . a ç a o  p / i L m . a / i L a ,  p / i o f Í A ^ L o -
n a Á . ,  m L - L i - t a n .  e c í v L c a ,  d e . f . e . n . d e . y i  c o m  d Í A c L p l L -
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14. O Clarão - C r i t i c a  à G a z e t a  B r u s q u e n s e  c o n s i d e r a d a  c o m o  "jornal 
alemão" (01/11/1916).
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n a  o  t n . a b a J . h o ,  c o m .  a  f o n ç a ,  a  p a ^ ,  c o m  a  c o n s  
c l e n c l a ,  a  J t b e / i d a d e ,  c c o m  o  c u J t o  d o  h e n o l -  
m o , a  d L g , n L f - L c a ç a o  d a  n o s s a  h í s t o / i l a ,  e a  p / i e  
p a r a ç a o  d o  n o s s o  p o / i v L n .  "  ^
Portanto, foi dentro deste ambiente p o l i t i c o -  
cultural exarcebado, que o gover n a d o r  procurou d e f inir as 
diretrizes do E stado e m  r e lação ao fensino primário:
"0  E s t a d o  n a o  p o d e .  a b / i - i n .  m a o  d o  ç . n s L n o  p / i L m a -  
/ l - L o  n a  J - i n g . u a  n a c L o n a J ,  n e . m  d o  < z n s i . n o  c i v i c o  
q u e .  L n c u t e  n o  e s p i n i t o  d a s  c n i a n ç a s ,  o  s e n t i ­
m e n t o  d a  n a c i o n a J i d a d e , o  a m o n .  d a  f a t / i i a ,  d a  
s u a  h i s t o / i l a  e  d e  s u a s  t n a d l ç o  e s .  "  ^
D e f i n i n d o - s e  o e n s i n o  p r i mário e cívico, c o m o  
prioridade do Estado, p o d e - s e  c o m p r e e n d e r  a p o s i ç ã o  do G o v e r  
nador frente ao e nsino religioso.
R e c o n h e c e u  p r i m e i r a m e n t e  a e x i s t ê n c i a  de "um
número b a s t a n t e  avultado" de escolas particulares, e r a m  u m
4numero de 277 no Estado, e c o n f i r m o u  "a subvenção r e c e b i d a  
por elas"; tal prática, alvo de freqüentes denúncias dos a n ­
ti-clericais, e s t a v a  p r o i b i d a  p e l a  Constituição.
" A J g u m a s  d e J a s  s a o  s u b v e n c L o n a d a s  p e J a s  m u n i  
c i . p a J l d a d e s ,  o  q u e  n a o  i m p e d e  q u e ,  c o n t / i a  o  
n . e g . u J a m e n t o  d a  i n s t r u ç ã o  p u b J i c a ,  o  e n s i n o  s e  
j . a  f . e i t o  e m  J i n g . u a  e s t r a n g e i r a ,
ê .  p r e c i s o  c o r r i g . i r  e s t a  s i t u a ç a o ,  t o r n a n d o  o -  
b r i g a t o r i o  o  e n s i n o  d a  J . i n g u a  n a c i o n a J ,  e m  t o _  
d a s  a s  e S c o J a s ,  m e s m o  a s  n a o  s u b v e n c i o n a d a s
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com OA p/iog,/iamaA adotadoA, naA e.Ac.oi.aA pa- 
blLcaA e.Atadua-ÍA, " ^
Outro ponto que destacamos nesta mensagem, 
foi a questão da propaganda religiosa contra o "ensino lei­
go" - aliás, como o governador comentou; "antes de entrar no
assunto, já havia se ocupado dele na mensagem apresentada na„ 5
sessão ordinaria do ano anterior." .
Retomava então, a questão porque, ela contra­
riava fundamentalmente a essência do regime, pois:
"0 laJjzÃ,Amo do eriAlno e da p/iop/iLa riatu^te^a do 
n.e.g.Lme. ILbe/iaX. que. riOA n.eg,e e deJ.e nao pode- 
moA AaL/i Aob pena de deAvL/ituamento do eApLnL 
to daA LnAtLtuLço e A . NaA locaJ-idadeA, alem.
dA eAc.oJ.aA pubJ.-icaA, eAtadua-ÍA e m u n t c L p a L A  , 
eyctAtem aA pa/it-icuJa/ieA, aJ.g,umaA daA quatA de 
ca/iate/L a c e n t u a d a m e n t e  /ieJ.Lg.Lo ao , Aej,am cato- 
J^LcaA oa p/ioteAtanteA.
A.J_g,unA d o A  d L n , e t o / i e A  d e A A a A  e A c o J . a A  f a ^ e m  p / i o  
p a g . a n d a  c o n t n a  a  f / i e q U e n c L a  d a A  e A c o J . a A  e A t a -  
d a a Í A , o / L L g . L n a n d o - A e  d a i .  a m a  A i . t u a ç a o  t a J . v e ^  
d e  d e A a A A 0 A A e g . 0  e n t n e  c e / i t a A  p o p a l a ç o e A  e d e  
k o A p i , t a J . L d a d e  f . n . a n c a  e n t n e  e A A e A  p n o p a g . a n d i . A -  
t a A  e  a A  a u t o / i i . d a d e A  e A t a d u a l A .  "  ^
Como vemos, o Governador reconhece a existên­
cia do conflito aberto entre brasileiros e alemães (subtendi^ 
do em "certas populações") e entre religiosos e autoridades, 
não vacilando em referir-se aos religiosos como "propagandis 
tas" .
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M a i s  adiante, o G o v e r n a d o r  criticou a p r o p a ­
ganda f e i t a  pelos d i r e t o r e s  de escolas religiosas:
" T e . n . h .0  p / i o c u / i a d o  c . o n c . L J . L a n .  L n t e . / i e . A s e . A ,  O s  d L -  
t o / L & s  d &  e s c o l a s  d e  c a - n a t e n .  r e l L g . L o s o  a s s u m i a m  
a t i t u d e  m u l t o  m a i s  s l m p a t l c a s  s e  f i z e s s e m  a  
p / i o p a g . a a d a  e n t r e  a s  f a m i l i a s  p a r a  q u e  t o d a s  
a s  c r i a n ç a s  f r e q l i e n t a s s e  a s  e s c o l a s  e  q u e ,  e m  
l u g . a r  p r o p r i o  ,  r e c e b e s s e m  d u a s  o u  t r e s  v e - ^ e s  
p o r  s e m a n a ,  o  e n s i n o  r e l i g i o s o  e m  h o r a  q u e  
n a o  p r e j , u d l c a s s e  o s  t r a b a l h o s  e s c o l a r e s .
T u d o  f i c a r i a  c o n c i l i a d o  e  n a o  h a v e r i a  m . o t l v o  
p a r a  u m a  p r o p a g a n d a  q u e  s e  t o r n a  I r r i t a n t e  p e  
l o s  p r o c e s s o s  e m p r e g a d o s ,  d e s t o a n t e s  d o s  p r o ­
p r i o s  p r i n c í p i o s  f u n d a m e n t a i s  d a s  I n s t l t u l -  
ç o e s  q u e  r e p r e s e n t a m  o s  d i r e t o r e s  d e s t a s  e s c o
g  ~
I a s  p a r t i c u l a r e s .  "
D e s t a  f o r m a  o Governador, c riticando apenas 
alguns d i r i g e n t e s  religi o s o s ,  deixou e m  aberto a p o s s i b i l i d a  
de do e n t e n d i m e n t o .  T a l  postura, que até fora b r a n d a  segundo 
os a n t i - c l e r i c a i s ,  q u e  o apoiaram, como o Coronel Salles Bra 
sil (que v e r e m o s  m a i s  adiante), valeu-lhe uma c r í t i c a  dura 
da Igreja.
3. A  R E S P O S T A  I N S T I T U C I O N A L  E D O U T R I N A R I A  D A  
I G R E J A  (1916)
Foi c o m  o t exto escrito por D. J o a q u i m  intitu
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lando a M e n s a g e m  e a Propag a n d a  c o n t r a  o Ensino L e i g o , publi 
cado no jornal A  É p o c a  - (3/09/1916) e depois t r a n s c r i t o  na 
Resenha E c l e s i á s t i c a  (09/09/1916), que a Igreja se defendeu.
N e s t e  texto foram refutadas pelo Bispo as acu 
sações c o n t i d a s  n a  M e n s a g e m  do Governador.
D. J o a q u i m  assumiu a p o l ê m i c a  limita n d o - s e  a 
e s c l a r e c e r  e r e a f i r m a r  os principio^ que r egiam a ação da 
Igreja.
A p r e s e n t a r e m o s  a seguir uma síntese de seus
a r g u m e n t o s .^
D. J o a q u i m  centrou sua respo s t a  na d i s c u s s ã o
sobre a " l i c e i d a d e  ou ileicidade" da chamada p r o p a g a n d a  con-
10tra os i n s t i t u t o s  oficiais."
P a r a  ele, os meios empregados no c o mbate as 
escolas oficiais, e r a m  bons e lícitos, não p o d e n d o  ser c onde 
nado. A l i c e i d a d e  da p r o p a g a n d a  pela e x p ansão das e s colas r e ­
ligiosas, que p a s s a m o s  a resumir, baseav a - s e  nos seguintes 
p o n t o s :
1. E l a  era p e r m i t i d a  pela Constituição, que 
se p r o c l a m a v a  leiga;
2. E r a  d e s ejada p e l a  m a i o r i a  da população;
3. Os pais p o s s u í a m  o direito de e s c o l h e r  a 
e d u c a ç ã o  p a r a  seus filhos;
4. O E s t a d o  fundamentalmente não p o d e r i a  im-
- . 11p or u m a  c r e n ç a  unica.
P a r a  D. Joaquim, portanto, o E s t a d o  não p o d e ­
ria r e i v i n d i c a r  q u e  a r e l igião fosse admini s t r a d a  s o mente 
nos templos, e e m  suas escolas, excluindo as do governo, por
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que isto iria a l é m  do que p e d i a  a Constituição e seus intér- 
pretes mais autorizados.
E n t e n d i a  o Bispo que a p ropaganda feita pelos 
pastores da Igreja não era prejudicial, princi p a l m e n t e  p o r ­
que não se e s q u e c i a m  n e m  do patriotismo, nem das suas especí. 
ficas r e s p o n s a b i l i d a d e s  espirituais.^^
O u t r o  p o n t o  levantado pelo texto, foi a d e f e ­
sa d a ^ ã o  da I greja - ela não desres p e i t a v a  as leis sobre o 
c a s a m e n t o  civil.
S e g u n d o  D. Joaquim, os religiosos insistiam
na r e a l i z a ç ã o  da f o r m a l i d a d e  c i v i l , antes ou depois do "ver-
14dadeiro c a s a m e n t o  religioso".
A i n d a  s e g undo o Bispo, os funcionários civis 
muitas vezes se o p u n h a m  ou desaconselhavam: o c a s a m e n t o  religio 
so, o que seria u m  " d e s r e s p e i t o  ã Igreja".
Finalizando, lembrou suas boas relações com 
o G o v e r n a d o r  e. sua e s p e r a n ç a  de que se m a n t i v e s s e m  as boas 
relações entre os poderes p ú b licos e eclesiásticos, e princi^ 
pa l mente de que as m e d i d a s  que fossem tomadas, "concorressem
p a r a  o e n g r a n d e c i m e n t o  da P á t r i a  e maior c o n s o l i d a ç ã o  das
. . ~ 15i n s t i t u i ç õ e s .
Estes a r g u m e n t o s  utilizados por D. J o a q u i m  , 
m o s t r a - n o s  que a I greja invocava as liberdades garantidas p e ­
la C o n s t i t u i ç ã o  p a r a  j u s t i f i c a r  sua atuação. Porém, deixava 
claro sua d i s c o r d â n c i a  c o m  os princípios da e s c o l a  laica e 
do c a s a m e n t o  civil.
A n o t a m o s  c o m p l e m e n t a r m e n t e  que a R e s e n h a  Ecle 
s i á t i c a , ó r g ã o  da CÚria, ao apresentaV"0 texto de D . J o a q u i m  , 
o fez, assum i n d o  u m  tom m a i s  polêmico:
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" ’R e . l a t L v a m e . a t e .  a q u e l e ,  d o c u m e n t o  p u b t L c o  e  a o
q u e  Ae  c o n v e n c i o n o u  ckama/L a  pn.opag.anda c o n -
t n a  o e n A l n o  l e i g o ,  h a b i l m e n t e  ex .p lo n a d o  pon
" 1 6e l e m e n t o  A p o u c o  n e c o m e n d a v e l A  da c a p i t a l .
4. O C O R O N E L  S A L L E S  B R A S I L  E A  D I S C R I M I N A Ç A O  
I N S T I T U C I O N A L  E D O U T R I N Á R I A  A O  C L E R O  "ALE 
M Ã O  E U L T R A M O N T A N O "  (1916)
A  d o c u m e n t a ç ã o  que reunimos do C o r o n e l  Salles 
Brasil, nos p a r e c e u  o f e r e c e r  e l e m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  para 
a análise do p e n s a m e n t o  anti-clerical.^"^
I n t e g r a m  o conjunto, dois d ocumentos p r i n c i ­
pais, o p r i m e i r o  sua c o n f e r ê n c i a  p r o n u n c i a d a  no T e a t r o  Á lvaro 
de Carvalho, 09/1916 e m  festa c i v i c a  de c o m e m o r a ç ã o  a 
Independência, o segundo, o d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  no Quartel 
do Tiro 4 0 (07/09/1916) e m a i s  o u t r o s  .2 folhetos de sua la­
vra, que f o r a m  v e n d i d o s  ou d i s t r i b u í d o s  na Capital.
A  C O N F E R E N C I A  D E  S A L L E S  B R A S I L  N O  T E A T R O  AL- 
V A R O  D E  C A R V A L H O  ( S E T E M B R O / 1 9 1 6 )
O C o r o n è l  S alles Brasil, neste p r o n u n c i a m e n t o
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abordou e s p e c i f i c a m e n t e  o problema da D e f e s a  N a c i o n a l , m o v i ­
m e n t o  já m e n c i o n a d o  anteriormente, e que se f azia presente
18na Capital, a t r avés do C entro Civico Literário.
E n t r e  os objetivos' desta associação, figurava
a c r i a ç ã o  do s e rviço m i l i t a r  obrigatório, em vez do regime
19de a l i s t a m e n t o  feito por voluntários ou por sorteio, mas
c o m  este principio, não concor d a v a  inteiramente o Coronel.
O m o t i v o  apresentado para a sua d i scordância 
foi o de que a c a s e r n a  já recebia o indivíduo adulto, r e p r e ­
se n tando o t e m p o  de sua perma n ê n c i a  nela, u m  intervalo signd^
- 2 0ficativo, mas nao o s uficiente para alterar sua formaçao.
Da m e s m a  forma, que o orador não aceitou a ca 
serna, c o m o  fator fundamental para a formação individual, 
t a m b é m  r e c u s o u  a Igreja, tal privilégio f o r m a t ivo.
Isto porque, se a formação r e l i g i o s a  era um 
bem, e l a  p o r  sua vez, p o d e r i a  se transformar num mal, quando 
a t i n g i d a  p e l o  f a n a tismo religioso.
P a r a  o Coronel, as bases fundamentais para a
formação, ou m e s m o  p a r a  a "regeneração do caráter", tanto in
22dividual q u a n t o  social, e s t a v a m  no lar e na escola.
" 6  e m  p / U m e V i o  J . u g . a n . ,  o  L a r ,  r e s p e - i t a d o  e  d í v - L -  
n í ^ a d o ,  p e l o  a m o r ,  p e l o  t r a b a l h o ,  p e l a  s i n c e ­
r i d a d e ,  p e l a  b o n d a d e  e  p e l a  f e ,  o  s u b l i m e  c a ­
d i n h o  o n d e  s e  a p e r f e i ç o a m  c o r a ç a o  d o s  n o s s o s  
f i l h o s ;  d e p o i s  a  C s c o l a  t r a n s f o r m a d a  e m  t e m ­
p l o ,  o n d e  a  c r i a n ç a  v a  f a ^ e r  a  s u a  p r i m e i r a  
c o m u n h ã o  d e  c i v i s m o  p a r a  e n t r a r  n a  v i d a  c o n s ­
c i e n t e  e  f o r t e ,  o n d e  v a  c a n t a r  o s  p r i m e i r o s  
h i n o s  e m  h o n r a  a  s u a  f a t r i a  q u e  d e v e  s e r  a  
i m a g . e m  s a c r o s s a n t a  d o  s e u  p r i m e i r o  i d e a l ,  c o -
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■ L o c a d a  n o  m e . A m o  a L t a / i ,  a o  L a d o  d a  L a m g . e m  d o
D e u A  d e .  A u a  / i e l L g . L a o , q u e  e  a  d o A  A e u A  m a L o -  
... " 23ã.  e A ,
Mc\s, p a r a  que o lar cumprisse seu papel na 
formação social do indivíduo, era necessário, segundo o Coro 
nel rever-se o p a p e l  da m ulher nele, uma vez que os costumes 
e s t a v a m  se alterando.
"... o  p / i o g . J i e A A o  d a  c L v L L L ^ a ç a o , e A t a v a  L e v a n
d o  a A  m u L h e / i e A , n a  b u A c a  d e  A u a  "  e m a n c L p a ç a o " ,
a  a b a n d o n a / i e m .  o  A e u  p a p e L  f L u n d a m e n t a L  d e  e A -
- „ 24p o A a  e  m a e .
Porque, r e conhecendo a m u d a n ç a  nos costumes, e 
a justiça de a l g u m a s  das reivindicações das mulheres, afirma 
va que:
" .  . . E d a q u e m o A  a A  n o A A a A  f . L L h . a A ,  f . o n . m e m o - L h e A
o  e A p L / i L t o ,  k a b L L L t e m o - L a A  m e A m o  p a n a  a A  r a a L A
n o b / i e A  p n o f L L A A o e A  L L b n e a L A , e m a n c L p e m o - L a A  ,
A e  q u L A e n m o A  d e  c e n t o A  p / i e c o n c e L t o A  A o c L a L A  ,
q u e  m u L t o A  h o ^ e  e n t e n d e m  a n a c . n . o n L c o A  e  q u e
d e f - L n e m  c o m o  ç a d e L a A  a  L L b e n d a d e  d a  m u L t i e n ,  e
a  q u e  e L a  t e m  d L n e L t o  n a  A o c L d a d e ,  m a A ,  p o n .
D e u A ,  m e u A  A e n k o n e A , n a o  n o A  e A q u e ç a m o A  n u n c a
25
d a  n o b n e ^ a  d e  A u a  A u b L L m e  m L A A a o . "
P o r  todos estes motivos, a f irmou o C o r o n e l  , 
seja qual for o p r e p a r o  da mulher, sua f o r mação a r t í s t i c a  , 
c i e n t í f i c a  ou literária, o seu brilho na sociedade, ela não 
p o d e r i a  fugir das leis naturais, o seu e m p r e g o  " p r e s c r i t o  e
d e f inido ser e s p o s a  e mãe."
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A i n d a  e m  relação ao p r eparo da mulher, e l o ­
giou a a t itude do G o v e r n a d o r  em sugerir que se a c r e s c e n t a s ­
se na E s c o l a  N o r m a l  u m  c u r s o  d o m é stico para as suas alu- 
27n a s .
‘ E m  sua conferência, citou ainda a M e n s a g e m  do
28Governador, como u m  m a r c o  fundamental na luta pela "nacio-
29 'n a l i z a ç a o  dos brasileiros", luta que se i n i ciara ja no g o ­
v erno de Vidal Ramos, c o m  a r e m o d e l a ç ã o  do e nsino primário.
Porém, e s t a  nacionalização, segundo o coronel,
só seria p o s s í v e l  c o m  a "escola leiga", através do e n s i n o  em
30lingua n a c i o n a l  e c o m  o respeito as leis republicanas, con 
dições estas que e s t a v a m  sendo d e s r espeitadas pelos s a c e r d o ­
tes católicos, que arvor.am-se de u m  poder superior e inatin-
. , 31g i v e l .
A f i r m o u  ainda:
" A  y i e . - L - i g . L a o  t e . m  p - n . L n c L p L o - 6  f . a n . d a m e . a t a L A
L m u t a v e L - i ,  m . a - 6 ,  t e m  a - 6  A u a ^  n . e g . / i a - i ,  d e t e / i  d e -  
d u ^ L d a ^  e  q u e  A o f . J i e m  c . o m  o  p / i o g . / L e A y i A O  d a A  A o -  
c - L e d a d e A ,  a / i  m o d L f L o a ç o  e A  a e c . e A - 6 a n . L a y i  \ a  A u a  
a d a p t a ç a o ,  a o  e q u L l L b n L o  d a A  A u a A  a A  p L n . a ç o  e A , 
c . o r i A e n . v a n d o  a  p u n . e j . a  d e A A e A  m e A m o A  p n . L n . c L p L o A  
d e  q u e  e - l a A  A a o  c o n o l a n L a .
€  e  AO a A A L m  q u e  p o d e  c o a A e n v a n . - A e  a  h a n m o n L a  
e n t n e  oa p o d e n e A .
9 an .a  L a a o  o b t e n - A e  f . a - l t a - n . o A  o  c L e n o  n a c . L o n a Á . ,  
c .u j .a  a-Lm a p a L p L t a  c o m  a  a o A A a . ^ ^
Logo, p a r a  o expositor, a p r á t i c a  r e l i g i o s a  ,
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teria que e s t a r  v i n c u l a d a  ao clero nacional, que não e x i s t i a  
no Estado.
Q u a n t o  ao clero estrangeiro, r e f e r i u - s e  e s p e ­
c i f i c a m e n t e  a ele, c o m  duras críticas e m  duas s e ssões de sua 
conferência. O c l e r o  e s t r a n g e i r o  c ontra as e s c o l a s  e a f a m í ­
l i a , e A  m e n t i r a  r e l i g i o s a .
N estes trechos, e x p r p s s a v a  sua c o n d e n a ç ã o  ao 
clero e x i s t e n t e  no E s t a d o  afirmando que:
' '  € - 6 t / i a r L g , e . L / L O ,  f a J - t a - - L h e .  o  - 6 e r i t i . m e r i t o  d e  p a t / i L  
o t L - i m o .
N a o  - 6 e  c - o m p / i e e n d e  d e  o u t / i o  m o d o  e / i t e  p n o c e d - L -  
m e n t o  d e A - i e a Z .
N a o  I k e  b a - i t a  j . a  t e n .  t / i a n . y i f . o J i m a d o  a o A A a / i  c n e r i  
ç a A ;  - t e / L  a / i / i a r i c . a d o  d e  n o  a a o  A  a J . t a n . e A  a A  - i m a -  
g . e n A  d e  f e .  . . ; d e A m e n t t n d o - A e  c o m  o A t e n t a ç a o , 
n o A  a t o A  e  n a A  a ç o e A ,  a  L n / i e d a t - i b L t - i d a d e  d o A  
d o g . m a A  c a t o l - i c o A ,  q u e  A e  q u e n .  p n o c t a m a n .  "
T a m b é m  c r i t i c a v a  o que c o n s i d e r a v a  u m a  t r a n s ­
formação dos p r i n c í p i o s  da Igreja.
" N a o  h a  m a L A  n . e J . i . g . L a o ,  h a  { L a n a t i - A m o .
N a o  h a  m a i . A  c a / L Í . d a d e ,  h a  e g . o - Í A m o .
F a n a t L ^ a ~ A e  p a n a  m u J . t L p J . L c . a n - a e  o  o b u J . o ,  
E n n L q u e c e - A e  p e J . a  e A m o J . a ,  
q u e  e  n o u b a d a  a o  n e c e A A - i t a d o
Se p o r  o u t r o  lado o seu d i s c u r s o  nos a p ontou 
sua o p o s i ç ã o  ao c l e r o  estrangeiro, por outro nos r e v e l o u  a 
sua c o n c e p ç ã o  s obre a educação, vista c o m o  a g r ande redento-
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ra do c a r a t e r  nacio n a l ,  desde que feita pelo Estado, negando 
essa p o s s i b i l i d a d e  à Igreja, em função do seu c l e r o  ser majo 
ritari a m e n t e  c o n s t i t u í d a  por "germânicos".
D e v e m o s  ressaltar t a m b é m  o enfoque dado ao pa 
pel da mulher, porque, se por u m  lado m o s t r a m  a a l t e r a ç ã o  de 
sua função na s o c i e d a d e ,  r e conhecendo que elas e s t a v a m  r e i ­
v i n d i c a n d o  u m  m e l h o r  p r e p a r o  técnico, cultural e social, por 
outro lado r e v e l a m  os limites impostos ã elas.
0 D I S C U R S O  D O  C O R O N E L  N O  Q U A R T E L  D O  TIRO 40 
(07/09/1916)
P o d e r e m o s  entender m e l h o r  o d i s c u r s o  do C o r o ­
nel Salles B r a s i l  n o  Q u a r t e l  do Tiro 40, se nos report a m o s  
ao fato de q u e  h a v i a  c l u b e s  de Caça e Tiro, ligados tradicio
nalmente aos alemais, onde os b rasileiros m u i t a s  v ezes não 
35eram aceitos.
I n i c i o u  o orador o seu discurso, agrade c e n d o  
o convite, e a c r e d i t a n d o  que e xpressava solida r i e d a d e  à q u e ­
les que, c o m o  ele v i n h a  recebendo críti c a s  porque:
. . a p r o - A e - n t a n d o  a o A  o J . h o A  d e .  A e u 4  c . o a t e n . n . a -  
n e o A  c o m o  a o  f a Í A  - L a t e L / i o ,  o a  m a l e A  q u e  t o d o A  
j J a  a q u i .  A e n t í a m o A  q u e  p o u c o A  t e m  t L d o  a  c o / i a -  
g . e m  p a r a  d e n u n c L a r ,  m a A  q u e  m u í t o A  e n t e n d e m  
q u e  f i i c a A A e m  e n c o b e r t o A ,  t o r n a n d o - A e  c u m p l L -  
c e A  n o A  c r i m e A  d e  e A c r a v i ^ a ç a o  d a  c o n A c i . e n c i . a  
d o A y  n o A A O á ' .  f U U f w A  d o  d e A a m o r  a  n o A A a  f a t r i a ,  d o
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d e . A / i & / i p e . L t o A  a A  n o A A a A  X .qX a ,  d e . À j x . a n d o - A e .  o  p o v o  A e m  d e  
f - & A a ,  e n t M . e g . u e  a A  a t g e m o A ,  a  i n t e J J - g e n c J , a  e  o  c o n a ç a o .
Esta breve introdução já nos permite verificar que o 
centro do seu discurso, foi a questão da desnac i o n a l i z a ç ã o  no Esta 
do e os seus responsáveis.
É interessante notar-se ccího ressalvou a oportunidade 
escolhida para a solenidade - inauguração de uma escola noturna e a hone 
nagem ao Governador - com a data, 07 de setembro - dia da Independência. 
Segundo o coronel, estas circunstâncias combinaram-se para ejçiressar o 
que textualmente chamou de à união do sabre (força) e do livro (o saber)
Pois fora a união da força e do sabre, guiados pela fe, 
o que p e r m i t i r a  a independencia.
Sendo a fé a c o n d u t o r a  dos ideias da indepen­
dência, logo a ação dos sacerdotes ao longo da h i s t ó r i a  b r a ­
sileira, fora o que p e r m i t i r a  o surgimento da nacionalidade.
P a r a  r e f o r ç a r  tal argumento, levantou os n o ­
mes daqueles que haviam, a seu ver, contribuido para este processo.
Iniciou sua r e lação c o m  os m i s s i o n á r i o s  jesu^
tas M a n o e l  da NÓbrega, João Navarro, A n t ô n i o  Pires, Salvador
R o d r i g u e s  e A n c h i e t a  a f i r m a n d o  que t r a b a l h a r a m  intens a m e n t e
na c a t e q u e s e  dos i n d í g e n a s  "com o e x emplo da r e s i g n a ç ã o  no
- 38sofrimento, c o m  a m a n s i d a o  no meio da colera."
Não se e s q u e c e  de citar entre os p r i m e i r o s  in 
telect u a i s  b r a s i l e i r o s  os p adres Bártolómeu de Gusmão, Santa 
R i t a  D u r ã o  e o Frei L e a n d r o  do Sacramento, inclusive contra-
pòndo-se aos r e s t antes e s c r i t o r e s  e poetas, nacionais, que
- 39"nao tinham alma para sentir a grandeza e a exuberancia da nossa terra."
E n u m e r o u  a seguir a i m portância da p a r t i c i p a ­
ção dos sacerdotes nos m o v i m e n t o s  r e v o l u c i o n á r i o s  - P a d r e  To 
ledo e m  1792 na Inconfidência; e os padres Tenório, Roma,
guelinho em 1817 e frei Joaquim do A m o r  D ivino C aneca e m  1824. 40
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A i n d a  lembrou os sacerdores - frei Jose M a r i a
Brayer- o r g a n i z a d o r  de c o m p a n h i a s  de couraceiros-guerrilheiros
v estidos de c o u r o  de na G u e r r a  d a I n d e p e n d ê n c i a  - e do segundo
- 41o Coronel, o m a i o r  de todos, o Pe. Diogo A n t o n i o  Feijo.
A b r i m o s  u m  p a r ê n t e s e  para lembrarmos que pelo
menos os p a d r e s  D i o g o  Feijo, Miguelinho e Frei C a n e c a  são con
siderados p o r  p u b l i c a ç õ e s  maçónicas, como membros ativos de- 
42 -la. A l i a s  dos sete sacerdotes citados, tres m o r r e r a m  fusi-
lados (Pe. Miguelinho Pe. Roma e Frei Caneca) e um (Pe. Tenório) enforca
43do e esquartejado, por seu envolvimento revolucionário.
P a r a  o Coronel, esta partic i p a ç ã o  e i d e n t i f i ­
cação dos s a c e r d o t e s  sô foi p o s sível porque eles p o s s u í a m  
u m a  "alma g ê m e a  da nossa, sentia os nossos sofrimentos, o u ­
via os nossos gemidos, irmanado c o n o s c o  nas mesmas aspirações.
C o m  sua b o n d a d e  só tinha por ambição a virtu 
de, amava a n o s s a  P a t r i a  e d e f e n d i a  a familia dando o c o n s o ­
lo da religião, s e m  t r a n s f o r m a r  o seu sacerdócio e m  profis-
44sao lucrativa, v e n d e n d o  as graças divinas."
N e s t e  seu texto abriu um subtítulo Dois Con-
trastes, p a r a  a f i r m a r  que não devia deter-se em m a iores con-
45sideraçoes e d e i x a r  que o fizesse "a Vossa culta inteligencia."
Portanto, o ataque ao clero se fez de forma 
indireta, c o n t r a p o n d o  o que seria ao seu ver o passado, c o m  
u m a  t r a d i ç ã o  de s a c e r d o t e s  revolucionários, independentes e 
vários deles maçons, c o m  a r e a l i d a d e  do clero c a t a r i n e n s e  
d e s c a r a c t e r i z a d o  do momento, que já sabemos formado por u m  
grande n ú m e r o  de s a c e r d o t e s  de o r i g e m  germânica.
Finalizando, c o n c l a m o u  os jovens a c o n g r a ç a
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sarem-se e m  t o r n o  das t r a d i ç õ e s  republicanas e mais ainda a 
p r o c u r a r e m  a s s o c i a r  as c r i a n ç a s  à estas, pois só a s s i m  pode 
riam d e f e n d e r - s e  p o i s " . . .  que n u m  trabalho de a s t ú c i a  preten 
d e m  os s e m  p á t r i a  . e s cravizar, aviltando-lhes o caráter, infe­
lizmente a p l a u d i d o s  p e l a  p e r v e r s i d a d e  covarde ou p e l a  subser 
v i e n c i a  i n t e r e s s e i r a  dos e u nucos da consciências.
T e m o s  aqui o u t r a  c o n s t a n t e  na c a m p a n h a  anti­
clérical, d e s e n v o l v i d a  n a  Capital, a acusação aos que aceita 
v a m  a o r i e n t a ç ã o  da Igreja, vistos sempre como c o v ardes e 
s u b s e r v i e n t e s .
Os o u t r o s  dois artigos do Coronel Salles B r a ­
sil t a m b é m  t r a t a m  do m e s m o  tema - a d e s n a c i o n a l i z a ç ã o  no 
Estado, sob o c l e r o  e s t r a n g e i r o  - só que por serem lançados 
após a c o n f e r ê n c i a  no T e a t r o  Â l v a r o  de Carvalho - nos r e v e ­
l am a sua r e p e r c u s s ã o .
S E U  O P Ú S C U L O  A G R E S S Õ E S  C L E R ICAIS (1916)
N e s t e  opúsculo, o C o r o n e l  apresentou-se, como
u m  h o m e m  de consciência livre e integro, e que s o f r i a  uma
sórdida c a m p a n h a  de d i f a m a ç ã o  por inimigos que n ã o  i podia 
47ver.
A f i r m o u  a i n d a  que se envolvera n u m a  l u t a  c u ­
jo marco f o r a  a s o l e n i d a d e  no T e a t r o  Â l v a r o  de Carvalho. E
q ue esta luta e r a  p a r t e  de u m a  g u e r r a  que c o m e ç a r a  c o m  a c a m
48p anha c o n t r a s  as e s c o l a s  d o  E s t a d o  e o c a s a mento civil.
A  C a m p a n h a  c o n t r a  as escolas estaduais, p r o m o ­
v i d a  por v á r i o s  m o t i v o s :  a g a n â n c i a  dos diretores de e s c o l a
- "' i
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re l i giosa que q u e r i a m  ter lucros; o interesse na fanatização 
da c r i a n ç a  p a r a  se c h e g a r  ao lar; e a m anutençao da indife­
rença p e l a  n a c i o n a l i d a d e  - q u e s t ã o  agravada por serem da m e £
ma nacionalidade, o c l e r o  e os descendentes dos estrangeiros
49que p r e d o m i n a v a m  no Estado.
R e s s a l t o u  ainda a desorganização que se fazia
com a " f a mília c a t ó l i c a  catarinense", desrespeitando-se a
legislação sobre o c a s a m e n t o  civil, o que a deixava sem pro-
50teçao legal e direitos.
E l o g i o u  ainda o Coronel, a atitude do Governa
dor, t e n t a n d o  "... c o m  delicadeza; mas c o m  verdade", "...
provocar m e d i d a s  das autoridades eclesiásticas que pudessem
^ 51se opor a e s t a  campanha.
L a m e n t o u  a reação do jornal catolico contra o
Governador: e afirmou "que n e n h u m  jornal da capital, tomara
52a sua defesa, n e m  m e s m o  o de seu proprio partido."
Aliás, ele mesmo fora atacado por suas convic 
ções, e não c o n s e g u i n d o  espaço na imprensa da capital p o r ­
que; "Há aqui, papel, tinta, penas, maquinas de impressão ,
muitos tipos, alguns jornais, mas falta-nos alguma coisa que
53de a tudo isso uma forma mais independente e justa."
P or isto e stava sendo obrigado a publicar em 
avulso a sua r e s p o s t a  a esta campanha de difamação.
Portanto, a presentou a seguir o artigo recusa 
do pelos jornais da capital.
0 A N T I - C L E R I C A L I S M O  E M  AÇÃO: U M A  REUNIÃO M E ­
M O R Á V E L  ( 1 9 1 6 )
A f i r m a n d o  que c o m  este título e subtítulo.
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o jornal A  É p o c a  h a v i a  atribuído opiniões i nverídicas ao
^ 54 orador.
E, mais grave ainda, em outro artigo "Lutar
\
ou d e s e s p e r a r  - u m a  amigo da m o c idade católica" - h a v i a  além 
de " a s s a s s i n a d o  o português" p r e g a d o  a b e r t a m e n t e  c o n t r a
as insti t u i ç õ e s  do país, porque, afirmara:
. . -de e.Ata /Lepubllca bn.aAlle.LAa, f o AA e a 
ma LA  ALncena, amLg.a e p n o t e t o n a  da üg.nej.a c.a- 
toLLca, maA conAenvando a eAc.ola, naA condL- 
çoeA atuaLA; neutna, dLnemoA m e l h o n  ateLa, j.a 
po n L a a o  todo catoLLco devLa c o n A L d e n a - L a  LnL 
mLg.õ f.Ldag.aL da neLLg.Lao, e nao d e A c a n A a n  aA 
anmaA, ate ven Aa-ivo, a L n f a nc Là  e m o c L d a d e  
bnaALLeLna. "
P r o s s e g u i u  c o m  a c r ítica ao jornal - c e n t r a ­
da e m  o u t r o  a rtigo - "Os calun i a d o r e s  dos padres ^^que dizia 
se detes t a r  no p a d r e  a "humil d a d e  da g r a n d e z a , e a justiça 
no poder e a s u b m i s s ã o  à a u t o r i d a d e " grifados estes termos
pèlo autor, p a r a  e v i d e n c i a r  sua falsidade, e v i d e n c i a d a  na
~ 58t ransc r i ç a o  feita anteriormente.
O u t r a  afirmação do jornal, c o n s t a t a d a  p o r  ele 
foi a a f i r m a ç ã o  de que não era entre os homens h o n e s t o s  que 
se e n c o n t r a v a m  os acusadores dos padres "e que só se - encon 
tram os libertinos, os viciosos, nos b a t a l h õ e s  dos inimigos 
do padre, é e n t r e  os que recru t a m  a sua grei ' difamén- 
t e . . . " ”
Per c e b e - s e  segundo o Coronel, o ataque aos
que não "se prostarem diante do padre, fazendo a a p o l o g i a  de
60sua p u r e z a  e santidade."
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S e n t i r a - s e  a t acado já c o m  o anúncio da festa
cívica p e l o  jornal, p o r q u e  a f i r m a r a m  que "aquele que seria
i ntérprete do T i r o  40, c o m o  o inimigo do ensino religioso e 
da I g r e j a . " ^
P r o c l a m o u  que não e r a  inimigo do ensino r e l i ­
gioso, que suas filhas e s t u d a v a m  e m  escolas religiosas, mas
que se a g o r a  era inimigo do clero, .devia-se ao comportamento
62de p a r t e  do c l e r o  do seu Estado.
P r o s s e g u i n d o  e m  seu arraz o a d o  esclareceu que hão
pretendera d i s t i n g u i r  n a c i o n a l i d a d e  em suas críticas, mas que
era v e r d a d e  que falar-se e m  p a d r e  estrangeiro, era o mesmo
que falar e m  p a d r e  alemão, pois e r a  o único que aqui exis- 
63tia.
R e p o r t o u - s e  ainda à M e n s a g e m  do G overnador , 
para c o n f i r m a r  a j u s t i ç a  de suas apreci a ç õ e s  sobre a p r o p a ­
g anda c o n t r a s  as e s colas do E stado e o c a s a m e n t o  civil, fei-
64tas por p a r t e  do clero.
P a r a  c o n c l u i r  seu texto, afirmou que:
"admi.Jiam.o4 o Aac.Q./idote. pe.J.a 4ua -iablLme. m.l4-
4 a o  n a  A o c . L e . d a d e . ,  A e A p e L t a m o - X . o  p e Z o A  A e u A  a -
t o A , c o venen.am.oA meAmo, p e Z a  Aua abneg.açao
no cump/iLmento do Ae u deven., ao Aen.vLço de
Aua fie, maA nao Aom.en.te p e l a A  v e A t e A  q ue  uAa
e po/L o ut no A  ALnaLA ex.ten.Lon.eA que o dLAtLa- 
„ 6 5g.uemi
E, c o m p l e t o u  que s e n t i a - s e  b e m  c o m  sua c o n s ­
ciência, p o r q u e  não p r e c i s a v a  da l i c e n ç a  dos q u e  o agrediam
p a r a  s e n t i r - s e  c a t ó l i c o  e os "que se j u l g a s s e m  puros, que
• • ^ 66a t i r a s s e m  a p r i m e i r a  pedra.
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Este b o l e t i m q u e  c i r c u l o u  na c i d a d e , foi m u i t o  
mais incisivo nas acusações.
0 L I B E L O  " D E FESA NACIONAL, 0 C L E R O  E S T R A N G E I R O , 
AS E S C O L A S  R E P U B L I C A N Á S  E 0 C A S A M E N T O  C I V I L " - 
(1 9 1 6 )
E s t a  p u b l i c a ç ã o  que o C o ronel c o l o c o u  a v e n d a  
em b e n e f í c i o  do N a t a l  das crianças pobres que f r e q u e n t a v a m
67escolas, foi c e n s u r a d a  e p r o i b i d a  sua leitura, p o r  D. Joa-
68quim juntamente c o m  "A Ordem" e "O Clarao".
0 C o r o n e l  Salles B rasil apresentou-se nele como 
um h o m e m d é  crenças religiosas, mas que sé r e s e r v a v a  a l i b e r ­
dade de p e n s a r  e agir. E, que em- n^ome dessa i n d e p e n d ê n c i a  e 
liberdade, se via o b r i g a d o  a lutar c o n t r a  a h i p o c r i s i a  "com 
que a m a i o r i a  do c l e r o  estrangeiro, quer nos d o minar na capi 
tal." ”
Af i r m a v a  ter recebido ataques p o r  c a u s a  da
—  II ^  ^sua c o n f e r e n c i a  no T e a t r o  da Capital, onde as o o n s i d e r a ç o e s
sobre o p r o c e d i m e n t o  do clero, foram inspiradas no c o n c eitos
70da m e n s a g e m  do G o v e r n a d o r  do Estado."
C r i t i c o u  especificamente, a R e s e n h a  E c l e s i á s  
t i c a , a A Época ,c l a s s i f i c a n d o  a p r i m e i r a  como "Jornal O f i ­
cial", e a segunda de "Órgão do clero alemão e u l t r a m ò n t a -
n o , " ^ ^ q u e  p r e g a v a m  a "revolução c o n t r a  e s t a  r e p ú b l i c a  ím- 
72pia", e que, p e r c e b e n d o  que o G o v e r n a d o r  n a o  e s t a v a  mais 
disposto a p e r m i t i r  a c o n t i n u a ç ã o  dessa campanha" ... m u d o u
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de rumo, a b r a n d o u  as iras e procurou desculpar-se..."'^^
L e m b r o u  ainda o coronel que e n q u a n t o  a Igreja 
atacava as i n s t i t u i ç õ e s  republicanas, o g o verno s u b v e n c i o n a ­
va uma e s c o l a  na Capital, "fundada por u m  s a c e r d o t e /  e que 
é m a n t i d a  p e l a  g e n e r o s i d a d e  de 200 pessoas (...) m a s  que e n ­
tre elas só h a v i a  três sacerdotes e poucos nomes de c a t ó licos 
74ilustres."
E s t a  situação esclar e c i a  b e m  a seu ver, a g a ­
n ância que i n s p i r a v a  o zelo religioso do clero, què- arrecadava 
dinheiro a penas p a r a  o "benefício de capelas e altares, ou
para a boa i m p r e n s a  de Petropolis, que de q u a n d o  e m  vez
76m a n d a  os seus agentes de b a t i n a  para a Capital.
D e n u n c i o u  ainda que p r oibia o clero, aos a l u ­
nos do G i n á s i o  Catarinense, a freqüência ao C e n t r o  C i v i c o  , 
vedado t a m b é m  aos Congre g a d o r e s  Marianos, sob p e n a  de expul^
são sabendo-se que e m  pelo menos u m  caso,tal a r b i t r a r i e d a d e
77ocorrera.
C o n c l u i u  seu libelo, notando que "... para a 
sacola i nsaciável das Congregações Religiosas, são d e s v i a ­
das, por todos os m e i o s  anualmente, muitas dezenas de contos 
da economia do povo, e desta respeitável soma, r o u b a d a  âs 
instituições de caridade, a pobreza que vive faminta, c e n t e ­
nas de c r i a n ç a s  que d e f i n h a m  na miséria, u m a  só m o e d a  não
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Portanto, mais uma vez c r i t i c a  â g a n â n c i a  do 
clero, c o n s i d e r a d a  p e l o  Coronel, u m  dos grandes m o t o r e s  da 
ação da igreja.
A t r a v é s  da documentação apresentada, acredi- 
mos poder a f i r m a r  que em Santa Catarina, h o u v e  e m  alguns s e ­
tores da p o p u l a ç ã o , u m a  preocu p a ç ã o  c r e s cente c o m  a "germani-
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zação" que se o b s e r v a v a  na Igreja, no Governo, nas escolas e 
na imprensa, b e m  antes mesmo da eclosão da 1^ G u e r r a  Mundial.
Tais denúncias ao nosso ver, r e f l e t i a m  a cres 
cente i m p o r t â n c i a  sócio-econômica, política e cultural que 
adquiriram as c o l ô n i a s  de imigrantes germânicos e italianos, 
ameaçando a p r i m a z i a  das comunidades brasileiras.
A c r e s c e n t e - s e  a estes .fatores, no caso espec_í 
fico da Igreja, os d i f e r e n t e s  posicionamentos liberais, repu 
blicanos, p o s i t i v i s t a s  e maçons, que s ustentaram a reação à 
sua r e e s t r u t u r a ç ã o  e expansão, caracterizando-a como i ncons­
titucional, d e s nacionalizante, ortodoxa e retrógrada.
O Govern a d o r  Felipe Schmidt foi várias vezes 
acusado p e l o  O C l a r ã o  de ser omisso emrelação a " g e r m a n i z a ­
ção" do Estado, e da "desnacionalização" nas escolas; a firma­
vam inclusive que o jornal do governo fazia p r o p a g a n d a  germâ 
nica.
Vimos no entanto que pelo menos em 1916, . o 
Governador c o m b a t e u  e m  sua Mensagem, a r e s i s t ê n c i a  do c o l o ­
nos e m e s m o  dos d i r e t o r e s  de escolas protestantes e católicos 
ao uso da língua. nacional em seus p r o g r a m a s  de e n ­
sino, b e m  c o m o  sobre a resist ê n c i a  da Igreja em r e l a ç ã o  ao 
casamento civil.
D. Joaquim, que assumira o g o v e r n o  da diocese 
num m o m e n t o  p o l í t i c o  difícil, tanto interna q u a n t o  extern»a- 
mente, e e n f r e n t a v a  os anti-clericais e os nacionalistas res 
pondeu d u r a m e n t e  ao G o v e r n a d o r  fundamentando-se nas l i berda­
des constitucionais.
Já nos discursos do Coronel, e n c o n t r a m o s  
ressonância das p o s i ç õ e s  liberais, positivistas e maçónicas, j t b s O  
b e m  ccano os seus limites, que se revelam na d i f i c u l d a d e  de
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sustentar sua p r o f i s s ã o  de fé católica ("embora fale :da igreja 
de nosscB a n c e s t r a i s ) , c o m  a sua recusa em aceitar as d i s p o s i ­
ções da hierarquia.
Os a rgumentos utilizados contra a Igreja, ao 
nosso parecer, s u b l i n h a m  muito mais a eficacia da ação c a t ó ­
lica, na e x p a n s ã o  das escolas, formação de irmandades e asso 
ciações, fundação de hospitais e asilos e n a  c r i ação de sua 
imprensa.
Este ressurgimento da Igreja que.jlhe permitiu chegara 
uma p o s i ç ã o  de c e r t a  i n d ependência e proeminência, que não 
p o s suia a n t e r i o r m e n t e  no Estado, conflitou com os p r o jetos e 
p e r s p e c t i v a s  de setores liberais, positivistas e maçons, e 
c o n t r i b u i r a m  para i n crementar a reação anti-clerical que
nos ocupou.
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VI. C O N C L U S Ã O
R e c a p i t u l a r e m o s  algumas conclusões que c o n s e ­
guimos e s t a b e l e c e r  e m  nosso trabalho.
A  p r i m e i r a  delas é que houve na ação da I g r e ­
ja, através de seus bispos, uma p r e o c u p a ç ã o  fundamental em 
v i v i f i c a r  a e s t r u t u r a  eclesiastica, dentro das normas r o m a ­
nas e c o n f o r m e  as novas c o n d i c i o n a n t e s  da separação Igreja- 
Estado.
P a r a  tanto u t i l i z a r a m - s e  os prelados, de d i ­
versos recursos: c o m o  as Cartas p a s t o r a i s , com o intuito de 
t o r n a r e m  seus p r o p ó s i t o s  conhecidos e e s t abelecerem normas 
para a a ç ã o  da Igreja; as visitas p a s t o r a i s , consideradas um 
i n s t r u m e n t o  p a r a  r e g u l a r i z a ç ã o  e e x p a n s ã o  da vida religiosa; 
e a c r i a ç ã o  de s e m i n á r i o s  para o a p e r f e i ç o a m e n t o  da formação 
de seus sacerdotes; ao clero secular europeu para suprir c o m  
ele a c a r ê n c i a  do c l e r o  e x i s tente no país, e as ordens r e g u ­
lares que p o d i a m  f a v o r e c e r  ação d o u t r i n á r i a  mais eficaz e d_i 
namica.
P a r a l e l a m e n t e  a estas ações, os bispos p r o p u ­
seram a c r i a ç ã o  de e s colas e de jornais católicos e a m a n u ­
t enção e a m p l i a ç ã o  do atendi m e n t o  social através de diversas 
insti t u i ç õ e s  e a s s o c i a ç õ e s  de a s s i s t ê n c i a  e saúde. Tais m e ­
didas t i n h a m  por o b j e t i v o  a superação e a solução dos confl_i 
tos j u r i s d i c i o n a i s  c o m  o Estado.
Todo esse p r o c e s s o  encontrou, e m  alguns s e t o ­
res católicos, r e s i s t ê n c i a  à d i s c i p l i n a  eclesiástica que pro 
p u n h a  v i v ê n c i a  e f e t i v a  m aior dos sacramentos, b e m  como inde-
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p e n d ê n c i a  e m  r e l a ç ã o  aos compromissos seculares e públicos.
S imultaneamente operav a - s e  a expansão do Esta 
do republicano, liberal e laico, tanto no exercício de suas 
atividades tradicionais, como t a m b é m  na absorção de novas 
funções. Tal p o s t u r a  v iabilizava o surgimento de um novo d i ­
reito soberano, de novos órgãos e de uma burocracia apta p a ­
ra levar a d i a n t e  tais tarefas. A  r e f e r i d a  expansão criou, em 
vários casos, atritos e conflitos, devido à presença t r a d i ­
cional da I g r e j a  em campos nos quais.o poder civil, anterior 
mente, por r a z õ e s  históricas, não intervinha ou intervinha 
de forma precaria, como por exemplo na educação, assistência 
e registro civil.
C onstatamos ainda que, em Santa Catarina, a 
p r e s e n ç a  de imigrantes p r i n c ipalmente os de origem germânica, 
assistido por sacerdotes da mesma etnia, agravou a p r o b l e m á ­
tica.
Por outro lado, segmentos da sociedade b r a s i ­
leira, através de lideranças públicas e privadas (como o jor 
nal), b e m  como o próprio Governador, r e i v i n d i c a r a m  o e x e r c í ­
cio das novas funções do Estado republicano, liberal e laico 
p a r a  fazer f rente à expansão institucional, doutrinária e 
d e m o g r á f i c a  da Igreja, que c o n s i d e r a v a m  uma ameaça a s obera­
n ia do estado.
A g u d i z o u  este quadro, a eclosão da 1^ Guerra 
Mundial, que c o n t r a p ô s  os simpatizantes da causa aliada aos 
p a r t i d á r i o s  da Alemanha. A c r e s c e n t o u - s e  mais um componente 
passional ao quadro, ou seja, a denúncia do "perigo alemão" 
como fator de d e s n a c i o nalização do Brasil-Sul.
Comprovamos estas assertivas com as críticas 
feitas à "germanização" da Igreja pelo O C larão e pelo C o r o ­
nel Salles Brasil. São críticas dirigidas ao desrespeito às 
leis republicanas, ao desconhecimento da cultura nacional, 
ao a l i j a m e n t o  do "clero nacional pelo estrangeiro" e à ação 
independente da Igreja como uma ameaça aos princípios libe­
rais .
Entendemos que tais c r í ticas representavam
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tanto acusaçao a Igreja como p r eocupação pela crescente in­
fluência que a comunidade de o r i g e m  germânica começara a fa­
zer sentir no Estado de Santa Catraina, em diversos setores.
Ê útil lembrar que nos períodos colonial e im 
perial, no Estado catarinense e x i s t i a m  4 comarcas e c l e s i á s t i ­
cas, ao passo que, no inicio da Republica, foram criadas 
mais 6 nas regiões de imigração.
Paralelamente, alterava-se o perfil populacio 
nal, com a ocupação de toda a r egião entre o litoral e o pia 
nalto, uma vez mais com a s i g nificativa presença de i m i g r a n ­
tes.
0 E stado passou a contar, então, com uma p a r ­
te considerável de sua populaçao m u i t o  próxima culturalmente 
ainda de sua o r i g e m  étnica, e s t r a n g e i r a  e portanto não e s t a ­
va inteiramente integrada ao corpo nacional.
Cabe ressaltar que, no período-objeto deste 
trabalho, os núcleos de imigrantes mantinham um forte v í n c u ­
lo socio-cultural e economico com sua patria de origem.
Houve agravamento, por ocasião da 1^ Guerra 
Mundial, das tensões entre os simpatizantes dos Aliados e os 
partidários da Alemanha, vistos e considerados estes últimos 
como membros de uma nação inimiga a partir do alinhamento do 
Brasil c o m  as Nações Aliadas.
C hama a atenção a v irulência das acusações 
emitidas pelos pártidários das duas facções em conflito, e 
o envolvimento dos jornais locais, como pudemos observar na 
ilustração ns 5 sobre o jornal O A l i a d o , e da n^ 14, onde
0 C l a r ã o , reproduz u m  texto da G a z e t a  B r u s q u e n s e .
Verificamos t ambem que as posições de um jor 
nal independente e m e n o r  no quadro da imprensa do Estado, no 
período, c o i n c i d i r a m  pelo menos quanto a questão escolar e 
a do casamento civil, em medidas do governo.
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D e c r e t o  d e  De s m e m b r a m e n t o  e e r e ç a o  d a  No v a  D i o c e s e  
DE Fl o r i a n o p o l i s , s e p a r a d a  d a  D i o c e s e  d e  C u r i t i b a
(19.03.1908)
CÚRIA D iocesana de Florianopolis (t raduçao livre d a Cú r i a)
esse
DSSIJEMBRAKEROX) E SREÇKO DA KOVA DIOCESE 
DE FLORIAHdPOLIS, SEPAEADA DA DIOCESE DB CDRITIBA, UA 
EEPÜBLICA DO BRASIL.
Tendo em vista o S3, Padre Pio Z oom apostolica solioilra. 
de e seguindo os vestígios do eeu predecessor o SS, Padre Leão 
XIII, 0 para remover as dificuldades quo nas Dioceses da Repúbli­
ca B2ra.sileira embaraçam a admnietração Eclesiástica, prlnoipalmen 
te por causa das grandes eztensõea territoriais, - tendo em vista 
erigir na mesioa República novas Sedes Episcopais, aconteoeu, em 
boa hora, que os fills da região ou Estado da mesma República que 
tem o n<Mtte de Santa Catarina, instaraiii junto à Santa Sé Apostóli­
ca para que a mesma região fõsse separada da jurisdição do Bispo 
de Curitiba e constituída em nova Diocese*
OH* SS. Padre aproveitando a feliz ocasião, e julgajido 
a súplica muito oportuna, pois a Igreja Catedral de Curitiba S - 
tão eztensa que abrange dois Estados, o de Santa Catarina e o de • 
Paraná, e tendo pedido antes o parecer da Sagrada Congre©3,ção dos 
Eminentíssimos Cardeais da Santa Igreja Eomana, prepostos à expe­
dição dos Kegécios Eclesiásticos Extraordinários, digna-se anuir 
as referidas preces.
Para o bem, po is , fe lic id a d e , prosperidade e para incre ­
mento da g l6 ria  de Deua e da Religião»
Sua Santidade usando do poder a S i e a S i  Apost6 lioa ex­pressamente reservado nas Letras Apostólicas que começam pelas pa 
lavras ” Ad üniversas Orbis Selesiats*, datadas do d ia  27 de a b r il 
de I&92, de assinar , livrem ente, novos lim i'te a  às Dioceses da 
pública B ra s ile ira , 'todas sls vSees que Isso Uie parecesse oportu 
no, no Senhor, decretou e mandou eepaurar do te r r itó r io  da Diooese 
de C u ritilm , 9 o o n s tita ir em Diooese d is tin ta , o Estado oa Região, de Santa Catarina na Bepúblloa do B ra s il, e mandou e z ^ d ir  sobre 
este negócio o Decreto C ona is to ria l, que deve te r o masmo va lo r — 
como s i, para êste fim , fossem expedidas Letras Apostólicas oom o 
selo de cboabo ou sob o anel do Pescador, e que fosse reg istrado— 
entre os atos da Sagrada Congregação C ons is to ria l.
Pi 3^?iou*-o©f por^ ir.f Soa Santidado confiar-ne^o a exoc^ 
^  çãodSato Poorotof publicado ea Boxsa no dia 19 dô najg
ço do 1903» conoodoisdo-sioa para eoto fia tôdao 6 oa*** 
rianopolis ^  faouldadea xidcoas^rias e oportunaa» ooq o sH
i@r tsj[2b&ii do 0u l)del9^r qualquer <r-ttra pôssoa conatitalda m  
^oidado ocleoi^otioaf Of da mesm &0rt0t pzmimolc^ d e f in lti^  
3oat0 sSbro qualqiier oposição quo p o s^  apareosr ea eoa ezdcmçao*
£13 x^rquo Ãlessadro ^Tcma Àrcebiopo de Fhan^LLio, d 
Táacio Apostólico nca Eotodos Unidoa do Braall» oí^dsoendo ao 
lato Pontifáàio ô usando das faooldoâao a IT^ a eomu2iicada3i do •• 
sratíüsoB t G3ta,tAÍmoa e i:aa£idat2os x^ igoro^ ai^ utc»» confor^ is d o dito 
>oorâto Co2^iotorial q m  se obsenro o ©3 axocato o quo ©o oofíu.of
X
Eíâ l\i^r» sspar^ icis e dea^alsfasLOa do tairitíS-»
rio da Igro^a Cateditil ds Curitiba a riO^ :ião cu Estado da ••
;>Iicã Brasiloim a qua dão o ixoua do Catarina @ o oonstit^
Laoa e cri£?iii^ a ea nova iíiooõs«, qae daaoiaisiai'-^  -á rioriaaopol^ 
iaxsí 9 do ?lorlaii^poliSf Ca^ xital da liogião oa Bsta^ofno qusil
> aovo Bispo o 0009 aueessoros derer^ ia perpotoum rosidlTf 6 crj| 
>traimo3 e r^tiranioa p>erp%tuaaxâat@ da u^sdsidiçSo ordialxla do 
Sispo do Curitiba e do todo o direito do <^bido da Xgr@4^
iatodral os Imbitantos de m  e outro &S&09 qu@r íei^ost quer elê» 
rigos mi 2foliglo3os» exeato os iaaatoa« qiza s»unsa deatco dos 11 ^  
lites do novo blopado q da sorts gs Igrejas# CoaraatoSfMqs^
S^ eiresf Icstitmtod ptc&p ai por v^ators al^ i^ma exlstiraa# 6 ea •• 
tres quaiaquar ^&e££eios aaeularsa oou regolaraSf oa eabsetesos 
( sajeitasos j^ arp^ taaisanta a Igrsja Bpisaopãl Florlaaepolltaoa e 
10 eau tatvceo Bispo« I IP o rt^ to  os lic ita s  da nora Bioeoaa de F lo risto^po lia  aasSo 
13 laeKBoa qua» sa^ujado a e lzcunae riç^ csiTil» regem atoalaento eu 
ratoraoaatd l£ o  da rager e Sa^ te-do de Santa Catari&a na Rap^Sblioa 
Lo B xaa ilt não eando nem davaa&o sa r aaainado pele proaente iretO f à ztova Iiiooeae oatroa las^aros s e i^  ee que eaastl^aea oa 
lão de e o n a tltu lr o aeaiBO Satado de 3anta Catarina*
I I I
Sri^ icK>9 F lo ria n ^po lia  que  ^ê A C ap ita l do Satado de Santa
% Câtarinat em oldaáo Eplooopal da nora Díooob® ô Iba
cono@&ei:ioa todos ob âlreitoo« lionras e prorro£^tlvas 
oRiANóPOLis ^  f^aem ou. vieresi a gosar eo oldsidod da RopSbXJ. 
ca âo B m s ll enotiroolâas com elâe ZpiQQopoXf e os souci babltantas*
I?A Ig ra ja  da cessa cldaâa f dedicada a 5o&sa S©aliora"do 
3)091^X70 conotitu lisoa CatodxuJ. da Dlocose do Plorlasié **
p o liâ f sob o ísaffiao tífeiXo © InvocsçSOf o no la ©riglsíos © c< m ti *•tuiiaos o5ào o d i^ iidado episoopal paru lo  B Í0i>0t qua oe àottoaaiaa» 
rá  F io rianono litazio  o q^o prssiàa b ísssm Ig ro jap cidado e dioô®* 
601 con-Toquo sXiu>dOt tenba o Gxarça todos e cada uq dos dir^sitoS t 
o fíc io s  o funcjõoe epiacopâis ooa oea C^blào» oplsoopaXf o as 
damaio in síf^ias eat^ráticas e porítüTicals, praro -
^ iiv a s »  p n v il% io S f hearaof /^ msças o indo ltoe  rsaiO f psssosts o laiatoss« do <|iiõ gosaa © podoruo goaar es outm s Xgrejaa Catedrais 
da Hoirábllca BruQUeim» exosto cs de t itu lo  oosrooo ou in d o lto  
peooXiar*
VPara satísfisj&er as doax^esas do cu lto  divino o ptxxa ooox 
ror e outraa r^oesslâade&i importasdo «mito qus oô ateMa aos 
VGíitos e reditos cònvostientes pcu^ & laosa opiscopal da Biocese de 
nozla^^polis» e ocmdo int^iraisonts Ir^uficionto para este tis& a qoaatia rocolniãas m o  podendo a nora Siocosdt eomo as o a tr^  da E e p d líll^ ^ ra s ile in a t coatar somo eça a p ia  ll^sraX idad« âo3 
Ii6i ÊÍÍ -3ÍGLS5 do Steso Pest£fice podli^ ©2^sr©oidaB«nto eo9 fl- 
^is» oiija u tilid a d e  e e p ir its a l Toi constito iida a xxai7& ^d a
episc5”-A;, qpjo ©CS suas o fe rtas tbcíís:^ en a u x ílio  do Bis|>o fio 
Plor^an^noliSf para qus «le po ^a  crosteatar eoxxrsoioatei^nta o 
^Zi'^  £i^J.dadS9 aiaader às despesas do co ito  d iv ino  o aos»
tsnt:? oi&lstros sagrados e prosiorer as eisras diosasanaos de*» 
por&ã» êatea soibaídios t  qttantia wsl diahsÃro
j&onoiooadat para doto oti nssa da Sioosse de ?loriaa5p(^Lis*V IKaadoaoa ao fu tu ro  Bisr^o C& nova Diócese d« ]FlorianSliB 
logo QUO se;$a possível« tra te  de ia s t l1s2i r  o Catjido catedrá tico  
eogiondo 08 doeretos de S* OooolliQ S ridea tiao t oon o asssiao 
ro da Cõae^ ^os« oos as BeMas dignldaflea gtto t ia  os dexoais Cabi — 
dos na Bepdblioa BraeiXeizm«
%^  Entrataatot atd quo o Cabiõo oaja origldo oar^aiCâ^ 
soatof o Biopof noa  noeôotoa mlei liapoirtazitos do sua 
oRiANóPOLis 0OOC0 f aoons0 Xtio«»08 ooa oa ©olesiáaticoof ©oas oddltoo#
ca la  qoalifioadoo e prudeatee«
? H
V3S erl^do caaonloarsanto o Cablêo Catoãrátlcof ooii* 
cGdeiT4>a*Xh3 üacuXdeâes para organlaar o pubXlear &âua eotatuto&t 
ordens e doorstos# do eonfozviddade cosi oo ea^^rados cãuozi98 e oo i^  
tttaiçÕas apootélicaGff prinoipalsipeato oc^ es preecrições do Coa»- 
cíllo Srideatinot tuâor porém» coa o cDascntir^outo e Bprovagão do 
Ordinário; da C í e e s s a  sorta 2 l i ®  coacaíSsãOB todcs o d  prlvilJgioo ds 
qua í^ ssaa oâ dsnãoiâ Corj;-os Capitulares na uopú^lica Brasileira» 
exceto » porápf oa qti@ tivereta sido obtidos s título oaeroso ca 
por indulto poouiiar*
VIII
I>a cKsôísa sorte  dâse^âmo^ au lto  e r^mdssos qua o Bígi>o dc 
FloriacjSpolis» l 0£t> quo so^a poâsÍTslt tru t®  coa prestess 0 dlXl@ 
gência da iondação do Seminário Biocesar^# de 6oSrdo qos oa Do — 
oretos do Cozicílio S rid ^ tia O f aplicando todo o eefSrço para QU0 03 alunost que deven c o a s tittiir  & e^r^rança da X^re^a» sojazi 
fczt^doa sa piddade e in s tro id o s  nao cia^si&dss diaoipliziaa»  
do li zQ&nto de S&nto Sesas« Exie tindo ^  Bom o Cológio F io  IiÊ^ti •• 
no Asiericsaof no q u ^ t oosi grande u tilid a d e  da Zgreja» e llr i^ o s  de tSdoe as -ioceees da A a lrica  la tin a  são edoeadoa 0 0b as ir ia  «» 
tae dos Eoü i^rxos Pcm tíflcee t bsi^ssos eosio nas desmis P ioc^ ses do B ra c ilt ase is tBsaibên tm. Siooeee rio ricaopo litss& »  ^aaSor^ 
fite 6 âetardnaç&o do C oneilie  P lenário Latino ÍL£»riosnot ce le lu ^  
do e£i Effisa no ano de l&99f ee js s  enviados « ses interru,pÇHO» dois alunos pare o re fe rid o  Colégio» eeoolhidod entre os que oade ee salientaroLi por v irtu des e oogento* IXsveziá o Biapo de F lo r ia x ^  
p o lia  envidar todos os esforços para te r» oo d ito  Colé^gio do is l j |  
garea vulgamonte obamdos Beeas« e sa tis£ará anualEentOf a pe i «  aãof coxreepoisdftnté a do is alvBOoe» desde o d ia  da e r ia |^  da 
eese« XX
Coaoedesoa perp^tuai&ent» ao Bispo de in.02xLan4polÍ9 & Oj^  
sa anexa à I^ ^ à a  C a ^d ro lf para ne la TO sid ir e in s ta la r»  s i pos* s ív e l fSr» a O lria  Episoopal»
f  %  z
m  m^  Todos 09 docuiaentos quj3 rolaçao ooa possoas
F L O R I A N O P O L I S
OU Xví^BT&B at6 agora Erajoltoa h  ja rlsâ lçã o  da Z^pre i^^  
Oatodral âe C o r it il^  e por osto Deor^to a trlb iiid o s  h no¥ 
va DÍ00Ô39 &0 Flori&népoXis eejam es tx^^os âa Camara Episoopal 
âo Curltltsa o oatroguos à Cãnara da S^do BpiscopóX novr&s^onto er& tat 
para nola aorcm fioXosate g^aarâadoa para o futuro»
Bncarrofíaaoa § pois» o Xlno« o Bevaio* Sr, Bispo da Cíítí» 
tiba faaar ezeoutar iato e tran^aitlr h Huaoiatam va& ex^aplar 
tônticD â® todos os atoa qué a êsto rosi^aito fisor» no praso á@ 
tris losfise» £i eoatar do roco^iEiaato dSato Bocreto#
XI
GoTiatX t^xdxsiQB a nova Diooasa F lo rianópo lis  aasisi oro^ 
ta ©oroo aafi."aí3 íioa da lipraja lí^ stropolit^ Da do S&o SelaaotiSo de 
Rio da Jaasiit) e a sa^ôitaiaos à JiirlMição do raopectiw 
po ÜQtropolifemo*
XII
B&c2^ra:üoa qu.9 S. G&iitidadôt erig indo esta ttova Biooaaa 
do Florisnói^íXia e dâtazuix^aaâo Ziii*ltô3 da i^a^t z^serra õg 
prassa^ ^^ nta & Ci o Uanta Sil a faculdade do ãeârot:^ r livramiita 
un novo deai^ voiabranento ou circuaaoriçEc » tôdas aa v&sas qua Xba 
paroça oportuao üo Soaiiort eea quo lato seja pr«oiao pedir
o coasd&ti^nto do Biepo de FlorlaaSpolâs ca d« Cabido Catcidrã ^  
tico« IXXI
Eixfim todo o qoQ d is  r» 6p0i ^  es ooufias* Ô irô itoa  o 
paaaoas de qaa aãb aa fa s xaasção ez^ra ^a  aSata daeretOf aatat^y^ 
Boa daver fie a r firsaa •  gat i f i oado em^saão aa le ia  oaaanicaa e a 
d ia c ip lia a  à& I^ ra ja  Católica«3 i oc^toda apara<Mir fateizasastata aigUEia AifioaXdaâe oa 
ooatrováraia aobrâ o qaa ^  fo i dataxuaina^ xm. xiova SioMae« oorra«s3 a Saata Sè qua» pasado a ejcaslnadõ toda» isadaraia8ata»<l^  
taxaiaará ooao fo r  da ftira ita »
XIVS* Saatida&a» ataataa aa airoasatâaeiaa doa t&apo& 9  «• 
daa oooaaa» oEsnda taxa r a nova Ig ro ^  Spiaoopal Catedral F lo riaa ^  
poUtax» eosi tr in ta  •  trã s  flo r ia a  da ouro « staia ua ta rço da f l£  
r ia  &otando-n39 a saa:ía taxa t  oosto ê ooatuzia» noa XiTraa da Câasa* 
▲poatiXiea«
ANEXO 2
R e s o l u ç õ e s  d o  1“ Co n g r e s s o  Ca t ó l i c o  
(Ba h i a , 3-10/06/1900)e d o
2- C o n g r e s s o  Ca t o l i c o  
(R io d e  Ja n e i r o , 26/07-02/08/1908)
(Bo l e t i m  d o  C e p e h i b  - A r q u i v o  d o
P r o f e s s o r  W a l t e r  Fe r n a n d o  P i a z z a )
JEXO 1^. .
R E S Ü L U Ç G E S  DO C O N G R E S S O  C A T O L I C O  
 ^ ~ I m p r e n s a  c a t ó l i c a
C o n s i d e r a n d o  qu e  e n t r e  os m e i o s  m a i s  e f i c a z e s  de p r o p a g a ç ã o  do 
3m e do mal, e s t á  a i m p r e n s a  e s p e c i a l m e n t e  p e r i ó d i c a ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  os i n i m i g o s  da n o s s a  Fé a b u s a m  em g r a n d e  e s c a l a  
2st e  m e i o ,  e c h e g a m  a s s i m  f r e q ü e n t e m e n t e  a p e r v e r t e r  g r a n d e  n ú m e r o  de 
a t ó l i c o s  i g n o r a n t e s ,  e s p a l h a n d o  e r r o s ,  h e r e s i a s ,  c a l ú n i a s ,  -falsidades 
i s t ó r i c a s  . e e s c á r n e o s  da R e l i g i ã o  e das c o i s a s  s a g r a d a s ;
C o n s i d e r a n d o  que, p a r a  c o m b a t e r  t a n t o s  ma les , i m i s t e r  o r g a n i z a r  
Tia : i m p r  en s a , e s p e c i a l m e n t e  p e r i ó d i c a ,  c o m  o r i e n t a ç ã o  c e r t a  e, s e g u r a  e 
3 m e s m o  t e m p o  f o r t e  e d u r a d o u r a ;
C o n s i d e r a n d o  que, p a r a  a l c a n ç a r  t u d o  isto, não b a s t a  um i n d i v í d u o  
5, m a s  é n e c e s s á r i o  e u n i ã o  da s  f o r ç a s  c a t ó l i c a s ,  q u e  a j u d e m  ao s es- 
r i t o r e s  h a b i l i t a d o s ,  q u e r  p a r a  o b r a s ,  q u e r  p a r a  j o r n a i s ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  e s t e s  e s c r i t o r e s ,  e s p e c i a l m e n t e  de p e r i ó d i c o s ,  
ara n ã o  p e r d e r e m  seu t e m p o  e nã o  p r e j u d i c a r e m  a c a u s a  c a t ó l i c a ,  d e v e m  
n s p i r a r - s e  em su a s  e l o c u b r a ç õ e s , no s p r i n c í p i o s  t a n t a s  vezes, e tão 
l a r a m e n t e  e x p o s t o s  n as E n c í c l i c a s  do S a n t o  P a d r e  e nas P a s t o r a i s  do 
p i s c o p a d o ,  n ã o  só a r e s p e i t o  de q u e s t õ e s  g e r a i s , m a i s  a i n d a  de p a r t i -  
u l a r e s  em .m a t é r i a  r e l i g i o s a s
C o n s i d e r a n d o  q u e  p a r a  o b r a  da i m p r e n s a  c a t ó l i c a ,  nã o só os bon s 
s c r i t o r e s ,  m a s  t o d o  e q u a l q u e r  c a t ó l i c o  t e m  o b r i g a ç ã o  de c o n c o r r e r  
e g u n d o  sua c o n d i ç ã o  p a r a  p r o m o v ê - l a ,  p r o t e g ê - l a  e s u s t e n t á - l a ,  a i n d a  
om s a c r i f í c i o s ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  os i n i m i g o s  da R e l i g i ã o ,  para  s u s t e n t a r e m  e p r o -  
o v e r e m  s ua  i m p r e n s a  í m p i a ,  n ã o  p o u p a m  t r a b a l h o  n e m  s a c r i f í c i o s  de 
e m p o  e a t é  de d i n h e i r o ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  m u i t o s  c a t ó l i c o s ,  a p e s a r  de nã o ' q u e r e r e m '  a b a n d o - 
a r  a s u a  R e l i g i ã o ,  n ão  se n e g a m ,  t o d a v i a ,  a s u s t e n t a r  os j o r n a i s  e 
u b l i c a ç õ e s  í m p i a s ,  c o m  se u d i n h e i r o  e sua i n f l u ê n c i a ,  m u i t a s  v e z e s  só 
or n ã o  t e r e m  c o r a g e m  de d e c l a r a r - s e ;  - .
C o n s i d e r a n d o  que, s e g u n d o  a lei n a t u r a l  e s e g u n d o  as e x p l i c a ç õ e s  
o S a n t o  P a d r e  e do s B i s p o s ,  a c o o p e r a ç ã o  ã i m p r e n s a  í m p i a  e a l e i t u r a  
as o b r a s  e j o r n a i s ,  n os  q u a i s  se c o m b a t e  a Religião., ,, sã o ; g r a v e m e n t e  
l í c i t a s  p a r a  os c a t ó l i c o s ;
D C o n g r e s s o d e 1 i b e r a ;
1’ P r o m o v e r a b o a i m p r e n s a :
2^ C o m b a t e r  a i m p r e n s a  a n t i r e 1 i g i o sa ; .
3’ E, p a r a  c h e g a r  a e s t e s  f i n s ,  p r o p õ e  que;
1’ Os c a t ó l i c o s  se u n a m  p a r a  e s t u d a r e m  e d e t e r m i n a r e m  os m e i o s  
lais p r ó p r i o s  a f i m  de f u n d a r  a i m p r e n s a  c a t ó l i c a  e particiaar., s u a s  
■esoluções a o .P r é s i d e n t e do C o n s e l h o  D i r e t i v o  dos C o n g r e s s o s .
2 ’ Oue, e s p e c i a l m e n t e  as C o m i s s õ e s  da O b r a  do C o n g r e s s o ,  i s t o  é, 
is R e g i o n a i s ,  as D i o c e s a n a s  e as P a r o q u i a i s  ejBcpltiam n o s  s e u s  c e n t r o s ,  
ilguns membros.,, a c u j o  c a r g o  f i q u e  r e c o l h e r  o f e r t a s  tir'dlnat'ias e ex- 
rraord.lnárias d o s  m e m b r o s  d a s  A s s o c i a ç õ e s '  C a t ó l i c a s  e .d,e o u t r a s ,  p a r a  
issim f o r m a r - s e  um f u n d o  p a r a  a bo a i m p r e n s a .
3^ Q u e  se c o n v i d e m  -pessoas i l u s t r a d a s  a e s c r e v e r  f o l h e t o s ,  b r o ­
churas e o u t r a s  p e q u e n a s  o b r a s  de p r o p a g a n d a  r e l i g i o s a ,  a s s f m  c o m o  ar - 
;igos n o s  j o r n a i s  c a t ó l i c o s ,  e q u e  e s t a s  p u b l i c a ç õ e s  s e j a m  prof.usamen- 
; e - p r o p a g a d a s , m o r m e n t e  em o c a s i õ e s  d e  g r a n d e  c o n c u r s o .
4 ’ Q u e  h a j ã  a l g u n s  q u e  t o m e m  a ssu c a r g o  e x a m i n a r  e e s c o l h e r  a l ­
lumas o b r a s  ë a i n d a  r o m a n c e s  h o n e s t o s  e a m e n o s ,  p a ra  as leituras: p o p u - 
lares.
5’ Q u e  a o s  p o b r e s  se d i s t r i b u a m  g r a t u i t a m e n t e  e x e m p l a r e s  ou se 
l o m e m  a s s i n a t u r a s  c o l e t i v a s .
6* Oue  q u a n d o  a p a r e c e r e m  l i v r o s ,  o b r a s  ou a r t i g o s  e n o t í c i a s  d 
e s p e c i a l  I m p o r t â n c i a ,  c h a m a n d o  a a t e n ç ã o  p a r a  elas, r e c o m e n d e m  a o pov 
a sua l e i t u r a .
7'^  Q u e  se e n v i e m  as c b r o s  e j o r n a i s  bon s d e p o i s  de li d o s ,  a ou 
t r a s  p e s s o a s  qu e  n ã o  p o d e m  a s s i n a r  e q u e  e s t ã o  l o ng e.
6'^  Q u e  se f o r m e m  p e q u e n a s  b i l l i o t e c a s  c a t ó l i c a s  p o p u l a r e s  de li 
v r o s  qu e  se p o s s a m  e m p r e s t a r .
2 ’ “ J o r n a l i s m o  c a t ó l i c o
C o n s i d e r a n d o  qu e  t o d a s  as r e f l e x õ e s  f e i t a s  a r e s p e i t o  da i m p r e n s  
se a p l i c a m  de m o d o  m u i t o  e s p e c i a l  a I m p r e n s a  J o r n a l í s t i c a ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  o J o r n a l i s m o  c a t ó l i c o  é um m e i o  e f i c a c í s s i m o  pa 
ra p r o p a g a r  e d e f e n d e r  a v e r d a d e  e p a r a  c o m b a t e r  o erro, em o p o s i ç ã o  
m u i t o s  j o r n a i s  í m p i o s ,  qu e  s i s t e m a t i c a m e n t e  c o m b a t e m  a R e l i g i ã o ;
C o n s i d e r a n d o  que, na s o c i e d a d e  h o d i e r n a ,  o j o r n a l i s m o  t o r  
n o u - s e  uma i n s t i t u i ç ã o  i n d i s p e n s á v e l ,  q u e  c o n t i n u a r á  a s e r  i n s e p a r ã v e  
da v i d a  soc ial ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  é c o n v i c ç ã o  de t o d o s  os c a t ó l i c o s  a n e c e s s i d a d  
i m p r e s c i n d í v e l  de um j o r n a l  d e s t i n a d o  a p r o p a g a r  e d e f e n d e r  a R e l i  
gião, a s s i m  como  a c o m b a t e r  o e r r o  e d e s t e r r a r  o v í c i o ;
ü C o n g r e s s o ,  a n i m a d o  de g r a n d e  e s p e r a n ç a ,  r e c o m e n d a :
■ 1^ Que se e s t u d e  o m o d o  de f u n d a r - s e  um. J o r n a l  C a t ó l i c o  co m  -a 
c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a  sua d u r a ç ã o ,  boa r e d a ç ã o  e s á b i a  a d m i n i s  
t r a ç ã o .
2'^  Q u e  se t e n h a  m u i t o  em v i s t a  a i d é i a  de que, p a r a  a s u s t e n t a  
çã o de um j o r n a l  i n d e p e n d e n t e ,  c o m o  d e v e  s e r  o J o r n a l  C a t ó l i c o ,  nãi 
b a s t a  0 p r o d u t o  da s a s s i n a t u r a s ,  ma s  é n e c e s s á r i o  q u e  e le  t e n h a  cor 
q u e  p o s s a  c o n t a r  f o r a  d e s s a s  c o n t r i b u i ç õ e s .
3’: Qu e  as A s s o c i a ç õ e s  c a t ó l i c a s  p r o t e j a m  com  t o d a s  as s u a s  fo'f-
ças e de  t o d o s  os m o d o s  q u e  e s t i v e r e m  ao seu a l c a n c e  e s t a  o b r a  de sumc 
i n t e r e s s e  p á r a  3 c a u s a  c a t ó l i c a .  .
3’ - J orna  1 1 smo C a t ó l i c o - R e d a ç ã o  ,
C o n s i d e r a n d o  a g r a n d e  i m p o r t â n c i a  e i n f l u ê n c i a  do j o r n a l i s m o  nas 
c o n d i ç õ e s  h o d i e r n a s  da s o c i e d a d e  c i v i l ,  e que, ã v i s t a  d a s m u i t a s  r e ­
c o m e n d a ç õ e s  do S u m o  P o n t í f i c e  e do m a u  e s t a d o  da s i t u a ç ã o  p r e s e n t e ,  
i m p o r t a  m u i t o  aos c a t ó l i c o s  t e r  um  j o r n a l  p r ó p r i o ,  be m  o r d e n a d o  e c a ­
paz de p r o d u z i r  b o n s f r u t o s ;
C o n s i d e r a n d o  qu e  t ã o  d e s e j á v e l  f i m  não se p o d e r á  c o n s e g u i r  sen 
q u e  h a j a  um  c o r p o  de R e d a ç ã o  c o n s t i t u í d o  p o r  p e s s o a s ,  i n s t r u í d a s  e 
a f e i t a s  ã s l u t a s  da v i d a  j o r n a l í s t i c a ;
C o n s i d e r a n d o  q u e  um j o r n a l  c a t ó l i c o ,  p a r a  q u e  s e j a  b e m  r e c e b i d c  
p o r . t o d o s  e se p u n h a  na a l t u r a  d os  o u t r o s  j o r n a i s ,  n ã o  se d e v e  l i m i ­
tar, aos a s s u n t o s  r e l i g i o s o s  s o m e n t e ,  m a s  d e v e  o c u p a r - s e  t a m b é m  de t u ­
do quanto, p o s s a  I n t e r e s s a r  ã vida. i n d i v i d u a l  e s o c i a l  d o  p ó v o ;
0 C o n g r e s s o ,  a p l a u d i n d o  t o d a s  as i n i c i a t i v a s  p a r t i c u l a r e s  no. i n ­
t u i t o  de r e a l i z a r  a g r a n d e  o b r a  da boa  i m p r e n s a ,  d e s e j a  a r d e n t e m e n t e :
1^ Qu e  se p r o c u r e m  e f a v o r e ç a m  e s c r i t o r e s  c a t ó l i c o s  c a p a z e s  de 
b e m  p r e e n c h e r  as f u n ç õ e s  de b o m  j o r n a l i s t a ,  i s t o  é, q u e  t e n h a m  c l i n c i s  
s ó l i d a  e v a r i a d a  i n s t r u ç ã o .  '
2 ’ O u e  se a d m i t a m  no c o r p o  de  r e d a ç ã o  p e s s o a s  c a t ó l i c a s  c o n h e c e ­
d o r a s  dos d i v e r s o s  r a m o s  da i n d ú s t r l ã  e d as  a r t e s ,  p a r a  q u e  n ão  d e i x e  
o j o r n a l  de s a t i s f a z e r  t a m b é m  às j u s t a s  e x i g i n c U a s  qü e n e s t e s  p õ n t o E  
se fa ze m.
3’ O u e  não f i q u e  e s q u e c i d a  a p a r t e  n o t i c i o s a  dõ'jornal', a qua l
l e v e r á  ser a!:undante. c r i t e r i o s a  c i n t e r e s s a n t e .
4? Q u e  t o d o  o c o r p o  ds R e d a ç ã o  e C o l a b o r a ç ã o  o r i e n t e - s e  e i n f o r -  
iB-se s e m p r e  do e s p í r i t o  c a t ó l i c o ,  dc m a n e i r a  que em t o d a s  as p a r t e s  
Jo j o r n a l  nada sb c n c o n t r a  q u c  d c s t o r  do e n s i n e  do Su mo  P o n t í f i c e  p 
Jas d e t e r m i n a ç õ e s  dos srs. b i s p o s ,  ao s q u a i s  t o do  o c a t ó l i c o  deve sem- 
ire submeter-sD, e c u j a  c a u s e ,  po r  ser  a da verdadfi c do bem, devo 
lempre a b r a ç a r  c d e f e n d e r .
5? Qu e as A s s o c i a ç õ e s  c a t ó l i c a s  t o m e m  a pe ito , c o m o  c o i s a  de 
;rande i n t e r e s s e  p a r a  a R e l i g i ã o ,  e s t a  o b r a  do J o r n a l i s m o  C a t ó l i c o .
-r-Primciro C o n g r e s s o  C a t ó l i c o  Bra si 1 e i r o  . = . c e l e b r a d o  na Ba hia , dc 
de- 3 s 10 de j u n h o  do 1 9 0 0 .  A c t a s  e D o c u m e n t o s .  S. P a u l o  - T y p o -  
g r a p h i a  a v a p o r  - P a u p e r i o  Cia.,  ISOO, p. 1 9 1 / 1 9 4 .
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r o p a g a n d a
67. C o n v é m  a c r i a ç ã o ,  nc R i o  de J a n e i r o ,  de Ob ra  E s pec i.a.l. da P r o -  
a e a n d a  da I m p r e n s a ,  c o n c e n t r a n d o  t o d o s  os e l e m e n t o s  i n t e l e c t u a i s  e 
a t e r i a i s ,  sob. a d i r e ç ã o  de uma c o m i s s ã o  p e r m a n e n t e  qu e  d e v e r á  c u i d a r  
a o r g a n i z a ç ã o  e do s m e i o s  de s ua m a n u t e n ç ã o .
66. Co nv ém , na c a p i t a l  do B r a s i l ,  e c r i a ç ã o  e m a n u t e n ç ã o  de um 
i á r i o ,  p a r a  ó r g ã o  e s p e c i a l  do c a t o l i c i s m o .
69. A o p o r t u n i d a d e  e a  f o r m a  j u r í d i c a  da i n s t i t u i ç ã o ,  a r e g u l a -  
e n t a ç ã o  d i s c i p l i n a r  e a o r t o d o x i a  d o u t r i n á r i a  d e v e m  f i c a r  a c a r g o  da 
D m i s s ã o  ã qu al  f or  e n t r e g u e  a i n c u m b ê n c i a  de c r i a r  o d i á r i o .
70. .Enquanto n ã o  f o r  p o s s í v e l  a e x i s t ê n c i a  de um d i á r i o ,  é c o n v e -  
L e n t e  e n t r e t e r - s g  ó r g ã o s  de i m p r e n s a  m e n s a i s  e s e m a n a i s ;  e n e s t e  p e n -  
a m e n t o  a C o m i s s ã o  a c h a  útil r e c o m e n d a r  -5 p r o t e ç ã o  dos -catól ic os  . o 
H e b d o m a d á r i o  C a t ó l i c o " ,  "As V o z e s  de P.et r ó p o  1 i s , dos P a d r e s  F r a n c i s -  
3nos; ’L e i t u r a s  Católicas'', dos P a d r e s  S a l e s i a n o s j  ”8 o a  I m p r e n s a ”, de 
3 0 P a u l o ; etc.
7.1, É i n d i s p e n s á v e l  a p u b l i c a ç ã o  o f i c i a l  de um .Anuário C a t ó l i c o  
3 B r a s i l  que s e j a . o  r e t r o s p e c t o  ds t o d o  o m o v i m e n t o  do c a t o l i c i s m o  
' a s i l e i r o  em sua s m ú l t i p l a s  m a n i f e s t a ç õ e s , e um r e p o s i t ó r i o  de i n f o r -  
ições ú t e i s  .
72 , A p u b l i c a ç ã o  m e t ó d i c a  de p e q u e n o s  f o l h e t o s  de p r o p a g a n d a  re- 
-giosa e so c i a l ,  de c o m p ê n d i o s  p a r a  as e s c o l a s  p r i m á r i a s ,  . s e c u n d á -  
.as, p r o f i s s i o n a i s  e s u p e r i o r e s ,  t e n d o  o o r  b a s e  os - p r i n c í p i o s  de fi- 
isofia c a t ó l i c a ,  a de r e v i s t a s  i n f a n t i s ,  i l u s t r a d a s  c c i e n t í f i c a s ,  
im c o m o  a d i s s e m i n a ç ã o  do s e v a n g e l h o s  d e v e m  f i c a r  a c a r g o  da O b r a  E s -  
ícial de P r o p a g a n d a  Impressa,.
73. 0 m e l h o r  m e i o  de m a n t e r  b i b l i o t e c a s  p a r o q u i a i s  é c o n f i ã - l a s  ã 
i ã o  P o p u l a r  do B r a s i l .
74. A p r o p a g a n d a  p e l a  p a l a v r a ,  a l é m  dos m e i o s  de q u e  d i s p õ e m  o 
n i s t é r i o  S a c e r d o t a l  e o H a g i s t é r i o ,  d e v e r á  ser feita , p r i n c i p a l m e n t e  
la U n i ã o  P o p u l a r  do B r a s i l ,  c o m  a r e a l i z a ç ã o  de c o n f e r ê n c i a s ,  a u l a s  
b l i c a s  e p a l e s t r a s  c i e n t í f i c a s .  A l ém  ■ d i s s o par ec e de u r g e n t í s s i m a  
c e s s i d a d e  a c o n s t i t u i ç ã o  de uma C o m i s s ã o  p e r m a n e n t e  de P r o p a g a n d a  e 
f e s a  dos p r i n c í p i o s  e d os i n t e r e s s e s  c a t ó l i c o s ,  n o m e a d a  p e l a  a u t o r i -  
d e d i o c e s a n a ,  p a r a  p r o m o v e r  p u b l i c a ç õ e s  na i m p r e n s a ,  c o n f o r m e  as 
i g é n c i a s  da o c a s i ã o .
- S E G U N D O  C O N G R E S S O  C A T O L I C O  B R A S I L E I R O  ... c e l e b r a d o  na c i d a d e  de
são S e b a s t i ã o  do Ri o  de J a n e i r o ,  de 2B de j u l h o  a 2 de a g o s t o  de 
1900, - Ri o de J a n e i r o  nff. d ’ O Ü N I V E R S O  - 191D, p. 4 2 2 / 2 3 .
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3 ) .  e l o ã o  S e e d e r  «
por ®ercê de 2)eu8 e da ^anta j^ Lpostolica 
Sispo da Siocese de Florianopolis.
Ao Clero e aos Fieis da mesma Diocese 
"Saudagao, Paz e Benção em Jesus Christo, nosso Deus 
6 soberano Senhor.
Veneráveis Irmãos e Filhos düectos.
Em nome do Senhor, que fez o céo e a terra,i) 
é que vos dirigimos, profundamente emocionado, nossa 
primeira saudação episcopal.
E como não havemos de impressionar-nos ante a 
investidura do episcopado, que na expressão de um 
sabio cardeal é a maior dignidade do mundo ? 2) Como 
nao deverá palpitar o nosso coração, cheio de’appre- 
hensões, ao meditarmos as palavras de Grregorio Ma­
gno: Occupar o logar de Bispo é grande honra, mas 
grave é o peso desta honra?
Sim, confessamos nossa confusão, porque reconhe­
cemos nossa fraqueza. São João Chrysostomo, luzeiro 
e mestre de todo o imiverso,*) fugiu, quando lhe foi
•) Ps. J23, 8.
•) Cardeal de Laurea, Epitome Con. omnium.
») NUus, e. 3 ep. 199.
offerecida a dignidade episcopal. São Paulo, o vaso 
eleito de Deus, escreveu aos Corinthios: Estive entre 
vós em fraqueza e temor, e grande tremor. Mas, si 
o grande arcebispo de Constantinopla pôde justificar 
o seu procedimento, si o apostolo das gentes, a quem 
Jesus Christo liavia communicado os maiores privilé­
gios e graças, tremia de medo, porventura poderão 
nossos fracos bombros carregar a cruz episcopal, já 
por sua natureza pesada e ainda coberta de espinhos 
nos tempos que correm ?
Entretanto, por minguadas que sejam nossas for­
ças, nâo podemos deixar de obedecer á voz dos nossos 
superiores hierarcbicos, Soldado nas fileiras da sa­
grada milicia de Christo e prestando obediencia á sua 
ordem soberana, apresentamo-nos na vanguarda, prom- 
pto a immolarmo-nos em prol da Religião e da Patria.
Com effeito, ouviamos, por vezes, a voz auctori- 
zada dos nossos superiores, que nos pareciam repetir 
as palavi'as outrora dirigidas pelo Provincial domi­
nicano a Frei Bartholomeu dos Martyres, quando eleito 
arcebispo de Braga: «Padre, dou-lhe por exemplo a 
Christo Nosso Salvador, o qual só por obediencia do 
Padre Eterno acceitou emquanto homem o pontificado.
— Pelo que, pois, entra nesta dignidade nao derri­
bando muros, nem saltando vallados, senao pela senda- 
real e pela porta, chamado, buscado e rogado, e ulti­
mamente forçado pela obediencia; Deus que ordenou 
a entrada, disporá o processo, e guardará a sahida 
de toda a culpa ajudando a V. E.. Qom sua divina graça, 
para nao sómente não tire d’aqui condemnação, 
mas alcance nos céos o premio, e não qualquer prê­
mio, senão o que elle tem promettido aos que bem 
administram semelhantes cargos, e dão aos seus con­
serves a medida justa no tempo conveniente, e assim
4 í<-
:í 1 Cor. 2, 3. Heb. 5.
como nao é bem que os discípulos de Christo nao fa­
çam nenhum genero de diligencia por haver dignida- 
des, tambem é conforme á boa razão nao as recusa­
rem quando lhe são offerecidas, trazidas a casa sem 
as pretenderem nem desejarem. Porque o primeiro é 
soberba e temeridade, e o segundo é teima e descor- 
tezia.»1)
Nosso espirito ponderava, como vindos de Deus, 
os conselhos e ordens dos nossos superiores: «Praepara 
animam tuam ad grandia; coragem, abra sua alma para 
as grandes asj)irações, as grandes dedicações e tam­
bem para grandes sacrificios pela salvação das almas 
e pela Egreja; esteja prompto a obedecer ao acêno 
do alto. »2)
Sao Pedro, o primeiro Pontifice Maximo, escrevia, 
de Roma, aos bispos daAsia: Apascentae o rebanho 
de Deus, que està entre vós, tendo cuidado delle, não 
por força, mas espontaneamente segundo Deus. *8) 
Pio X, seu glorioso successor na cathedra romana, 
acaba de dirigir-nos sua palavra: «. . .  Procuramos sem­
pre, com todo empenho, pôr á testa das egrejas pastores 
que saibam instruir o povo confiado ao seu cuidado, 
não só pela doutrina da palavra, mas tambem- pelo 
exemplo das boas obras, e que queiram e possam, 
com o auxilio do Senhor, em paz e tranquillidade, 
regei- e governar salutarmente as egrejas que lhes fo­
ram entregues. E como, ha pouco, a Egreja de Flo­
rianopolis foi elevada á dignidade de Oathedral e 
achando-se vaga desde a sua primitiva erecção, volve­
mos, na provisão da mesma Egreja . . ., os olhos da 
Nossa Mente a ti, dilecto filho . . . Pelo que, em 
virtude da nossa auctoridade apostolica, provemos a 
mesma Egreja de Florianopolis em tua pessoa . . ., e 
te nomeamos seu primeiro Bispo e Pastor, commettendo- 
te, plenamente, a cura, o governo e a administração
Prel Luiz de Souza, Vida de D. Pr. Barth. dos Martyrea, cap. Xlli.
‘) Cartas de Sua Eminência o sr. Cardeal Arcebispo do Hio de Janeiro.
•) Petr. 5, 12.
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da dita Egreja, com relação aos' bens temporaes e es- 
pirituaes; e confiamos n’Aquelle que dá a graça e con­
fere os dons, que, sendo o Senhor quem dirige os teus 
actos, a supramencionada Egreja, por tua industria e 
diligencia, seja utilmente dirigida e adquira grandes 
incrementos, etc.» i)
Nas palavras dos nossos superiores, reconhecemos 
a voz de Jesus Christo, que nos diz: Vae e annuncia 
o reino de Deus; não temas; eu impero ao mar e 
aos ventos; eu te farei pescador de homens, faze-te 
ao largo.-) Por isso, inclinamos nossa fronte, ado­
rando a santa vontade de Deus, que enaltece os hu­
mildes, pondo em relevo a sua omnipotência.
Significativa é a data da nossa preconização, o 
dia 3 d.e Maio, que relembra a invençào da Santa Cruz, 
bem como o descobx'imento do Brazil. Terra da Santa 
Cruz.
Acceitamos e osculamos a santa cruz do episco­
pado, e leval-a-emos pelas plagas abençoadas desta 
grande Republica da Santa Cruz, iUuminado pelos clarões 
do Cruzeiro, sj^mbolo da Fé, e protegido pelo formoso 
iris da paz, Maria SS., excelsa padroeira da nossa Ca- 
tliedral Florianopolitana.
Assim é que, com São Paulo, podemos dizer: De­
sejamos ver-vos, para vos communicar alguma graça 
espiritual com que sejaes confirmados, isto é, para nos 
consolarmos juntamente comvosco por aquella vossa e 
, nossa fé que uns e outros professamos.^)
Mas, como queremos apresentar-nos no meio de 
vós?— Como dispensador dos mysteriös de Deus, como 
embaixador de Christo, procurando vosso bem, vossa 
felicidade : pro Christo legatione fungirnur.^) Queremos 
ser, ainda que indigno de desatar as correias de suas
*) Breve de preconização. 3 de Maio de 1908.
*) Luc. 9, 60. — Mt. 8, 26. . ■
») Job. 5. 11.
Rom. 1, 11.
») I Cor. 4, 1. 2 Cor. 5, 20.
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sandalias, um humilde mensageiro <le Christo, como 
João Baptista,!, que era uma lampada ardente e illu- 
miuativa.^) ;
Por isso, veneráveis Irmãos e Fillios dilectos, es­
colhemos e adoptamos por divisa a synthese dos nos­
sos officios e devei-es pastoraes: Fascam in judicio: 
apascentarei com justiça.
Pascam: 0 encargo de apascentar as ovelhas de 
Christo, os fieis, abrange, segundo as sagradas Escri- 
pturas e escriptores ecclesiasticos, o tríplice officio de 
Mesti'e, Santificador e Directoi', ou seja de ensinar, 
santificar e reger.“) In  judicio: No desempenho da 
nossa missão episcopal, não visaremos nossas conve- 
niencias pessoaes, mas os vossos supremos interesses, 
seguindo as normas do direito, da justiça e da equi­
dade, estabelecidas pela prudência e sabedoria secula­
res da Santa Madre Egi-eja.
* *
O homem admira duas creações maravilhosas de 
Deus: o universo e a Egreja. Os milliares de fulgu­
rantes astros que gravitam nos espaços sidereos, a 
terra com seu reino mineral, sua flóra e fauna, todos 
os prodígios do mundo physico, são obras de sua omni­
potência, sabedoria e bondade. Para que, porém, o 
universo possa subsistir. Deus o sustenta e conserva 
pelo seu concurso constante e efficaz.
A Egreja é a outra maravilha. A constituição 
da Egreja é de direito divino. Ella não tira sua ori­
gem da natureza, nem de convenções humanas, mas 
foi fundada j)or Jesus Christo, como seu reino espiri­
tual. E’ uma sociedade perfeita, independente, visivel, 
(perenne) e necessaria, dotada das notas da unidade,
>) Jo. 5, 35.
“) Weim, Jus decretalium V. I, Fit. 1, § 2; „Etenim S. Petro et in- 
f a l l i b l l i s  iT iag is tc rii praerogativam et primatum verae jurisdictíonis sacrum- 
que niinisterium ad docendos, regendos, sanctlficandos homines In ordine 
supernaturali concessit, Ipsos vero apostolos S. Petro ut capiti coadunctos et 
subjectos parlter infallibilis magisterii dono sacroque império et ministério 
ad eundem finem instruxit.“
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santidade, catholicidade e apostolicidade, que a distin 
guem de qualquer outra agremiação religiosa. Christo 
vindo ao mundo para salvar o genero humano, estabe 
leceu, nesse reino, o triplice poder de ensinar, san 
tificar e governar os fieis. ( Como o concurso divino 
a acção creadora em continuação, conserva o universo 
assim esse triplice officio garante a existencia conti­
nua da Egreja. )
Que significa esse triplice officio? Dizem os theo- 
logos que o officio de Mestre consiste no poder e no 
dever de prégar as verdades reveladas pelo Filho de 
Deus, f de continuar o seu divino ensino em toda a 
sua extensão e perfeita integridade) e propagai-as, 
cada vez mais, afim de que todos os homens cheguem 
ao conhecimento do unico e verdadeiro Deus e d’Aquelle 
que enviou, que é Christo, nosso Senhor, a verdade 
eterna. 1) Por isso, o Mestre tem, egualmente, o 
poder e o dever de preservar os fieis dos erros con­
trários a este divino ensino, de chamar a attençao 
sobre elles, refutal-os e condenmal-os publicamente.
 ^ ^Ao officio de Mestre coiresponde o pronunciamento de
decisões sobre as duvidas que occorrem acerca da fé, 
explanar as difficuldades relativas a ella e terminal-as. 
Por esse motivo o supremo magistério ecclesiastico é
I infallivel.
0 officio de SâStificador, na sua perfeição, abraça 
todo 0 ministério sacerdotal, como seja a plena facul­
dade de offerecer o sacrificio incruento da Missa^de per­
doar os peccados, de communicar aos fieis o Espirito 
Santo pela imposição das máos, de ordenar novos sa­
cerdotes, í de constituir novos successores no triplice 
ministério mencionado^) de dispensar todos os outros 
meios de salvação e as bençaos da Egreja.
0 officio de Director relaciona-se com o governo 
interior e exterior do rebanho de Christo no caminho 
da vida eterna. Consiste no pleno poder de reger,
>) Jo. 17, 3.
—íM 8
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tanto os fioia (;iu ])ai'ticu]ar, coruo todo o rebaiilio, em 
nome e, por encargo do Jesu«. Em virtude deate of-  ^
ticio. deve o J^rector c.spiritnal conserváF~jimdo3 Ò9 '/  
fi(.‘ÍH por innnTdai]ns~~c;-prdiitrryuésT~Jevc afastai-o^TIos 
])erjg;ag_e^C;a mini LOS punTícíõsos,. cumpro-llie exital-os 
à vii'ttidc 0 arj'odai::Os. dõ~7nãlTt«3nTõ^qü"o servindo*^ 
s(!~cíõ cajado üu baculo ])astoral. Além disso, ostá 
nas attribuiçòus dc Director, e para maior bem da 
collectividade, pi-oteger os fieis contra qualquer inva- 
sSo de ideias i-cbe.ldes, j cceber aquelles que ainda nâo 
];)e.]lenc;am ao rebanlio de Christo, bem como i-ead- 
mittii’ os ari-ependidos. ~J
Nesto i:iip]ico officio coiisistia a. missão do Jíísus 
Christo. Elle foi'a. annunciado pelos proplietas como 
Mcsti'e, Santificador e Director de um reino sem li­
mites, c, apresentando-SG no(^scenaj'io doj mundo, p r o ­
v o u sua missão e divindade por prophecias c milagres 
Os mais estupendos: Foi-me dado todo o poder no céo 
e na terra.i). Possuido do desejo de peipetnar sna 
obra salvadoia, tiansmittiu esse triplice officio á sua 
Egreja, representada pelos apostoios e seus successores,* 
(^continuando a exercer, por meio d(;lles, sua missão divina )^ 
Sim, Christo possuia a triplice dignidade de Pro- 
pheta, Pontifice e Rei dos homens, isto é, a dignidade 
de Mestre, Santificador e Director. Com effeito, elle é 
o pi opheta suscitado do meio do povo de Israel e nelle 
terminam c se cumprem as prophecias do antigo Testa­
mento. 0 Pae cele.stial declarou solemnemente quc 
todos o devem ouviry por ser o seu Filho dilecto. E 
o proprio Senhor o confirmou, asseverando quo um só 
deve ser o aiosso IMestre: Ciii-isto.-)
Ciiristo é o Poutificê eterno s(.'gundo a ordem de 
Melehisedech; eili; não se fuz a si mesmo Pontifice, 
mas Aquelle que liie disse: tu és meu Fillio, eu hoje 
te gerei.“)
') Ma(h. 18, 2b.
«) Deut. 18, 14; Jo. 5, 4(i; l.uc. 'J, aS; Mlli. 23. 10. 
Hcb. 6, 20; id. ò, Ü-C.
Cliiisto, emfim, é o E,ei do genero humano. Pois, 
o Altissimo lhe disse : Pede-me e eu te darei as na­
ções da terra em herança, e em tua possessão as ex­
tremidades da terra. E de si mesmo póde elle affirmar: 
«Pui constituido Rei sobre Siao, seu monte santo, para 
promulgar seu decreto. »1) As prophecias acerca do 
grande império mundial realizaram-se brilhantemente 
em sua pessoa.
Comprehende-se facilmente o motivo por que esta 
triplice dignidade lhe era devida, por quanto era for­
çoso que o Deus humanado sòbresahisse áquelles cuja 
natureza assumira, pela maior excellencia religiosa.
Mas, nao só a dignidade, tambem o officio lhe 
competia. Vivendo como homem entre os homens, era 
o seu Mestre, Pontifice e Rei nato, sagrado pela sua 
natureza divina e auctoi'isado a exercer os ministérios 
cuja dignidade possuia em virtude de sua pessoa di­
vina. Elle é, na realidade, 0 que significa o seu no­
me: «o Ungido» de Deus, porque é sagrado pela di­
vindade. Por isso, elle está ungido para exercer o 
l^riplice officio no reino de Deus sobre a terra.
Assim é que Christo, de facto, exerceu esse tri­
plice ministério durante a sua vida terrestre. Elle 
ensinava como ainda nenhum homem havia falado. 
Veiu do céo para dar testemunho da verdade. Logo 
ao entrar no mundo offereceu-se como holocausto, em 
substituição dos sacrifícios symbolicos, e toda a sua 
vida nao era senao a via dolorosa que o levava ao 
sacrificio cruento do Calvario. Exerceu, finalmente, 
a plenitude do poder real, aboliu a Lei antiga, sub­
stituindo-a pela nova. E um dia virá como juiz de­
cidir a sorte de todas as gerações, porque o Pae lhe 
deu poder sobre todos os homens.2) 
r Mediante este triplice ministério quer Christo ' 
conduzir a humanidade ao seu fim supremo, a felici­
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■) Ps. 2, 8. 6.
*) Jo. 7. 46; 18, 37; Heb. 10, 5; Mt. 5, 22; Jo. 17, 2.
dade eterna, a salvação da alma, o céo. A totalida­
de das obras externas de Deus tem 'por fim a bem- 
aventurança sobrenatural' das creaturas racionaes, a 
visao beatifica, que as engolfa, eternamente, n’uin 
oceano insondável de gozos divinos, de riquezas divi­
nas, de gloria divina, de formosura divina. A vida 
temporal é apenas a passagem para a vida eterna, a 
perfeição immutavel.. Deus düs unitus et cognitus: 
Deus na mais intima união com suas creaturas divi- 
nisadas e por ellas conhecido, eis em que consiste a 
vida futura, o termo final do grandioso plano mundialj 
de Deus.
A Pedro, primeiro Summo Pontifice, Christo diz: 
Tu és Pedro, um rochedo, e sobre este rochedo edificarei 
a minha Egreja e todos os podei-es da iniquidade não 
prevalecerão contra ella. Eu te entrego as chaves do 
céo, e tudo que ligares sobre a terra, será ligado no 
céo, e tudo que desatares na terra, será desatado no 
céo. Pedro, amas-me mais do que os outros? Apasr 
centa meus cordeiros, apascenta minhas ovelhas. Si- 
mãó, Simão, eis ahi satanaz vos pediu com instancia, 
para vos joeirar como trigo, mas eu roguei por ti, 
para que tua fé não desfalleça e tu, depois de con­
vertido, conforta os teus irmãos, i)
São Pedro, o Principe dos apostolos, recebeu, pois, 
de Christo a plenitude do poder apostolico, o poder 
supremo das chaves do céo, e de apascentar o reba­
nho universal, [ou por outra,j recebeu o triplice officio 
de ensinar, santificar, e governai’ os fieis. Elle é esse 
rochedo inabalavel que sustenta a Egreja*íe de encon­
tro ao qual a procella das hostes iq^ fernaes se arre­
messa, mas recua esboroada^) Pedro, fortalecido, de 
modo especial pela oração do Salvador, deve confor­
tar os seus^  irmãos vacillantes na fé, continuando a 
viver na caSèia ininterrupta dos bispos de Roma, que 
lhe succedem no seu throno. Elles falam em seu nome,
11 K-
*) Jo. 1, 42; Math, 16, 18—19; Jo. 21, 15—15; Luc. 22, 31—32.
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dirigem, como seus representantes, a náu da Egreja, 
e cmpunliani o baculo pastoral do supremo Pastor dos 
pastores.
A missEo sublime do Mestre, Santificador e Di- 
riíctor dos fieis nao foi exclusivamente confiada a Sao 
Pedro e seus successores,- mas tambem ao collegio dos 
apostolos debaixo de sua soberana auctoridade. Eu 
vos escolhi, diz o Redemptor, para que vades e deis 
fructos e para quo vossa fé permaneça e dois teste- 
mmiho dtí mim na presença dos reis e poderosos. Re­
cebei o Espirito Santo, a quem perdoardes os pecca­
dos, ser-lhes-áo perdoados, a quem os retiverdes, ser- 
llies-ao retidos. Tomae e comei, que isto é o meu 
corpo, bebei que esto é o meu sangue; fazei isto em 
memória de mim; toda vez que comerdes deste pao 
e beberdes deste calice, annunciareis a minha morte 
até que eu voltar. Foi-me dado todo o poder no céo 
e na terra, ide ensinae todos os povos e baptisae-o.s 
em nome do Padre e do Filho e do PJspirito Santo, 
ensinae-os a obsei'var todas as cousas quo vos tenho 
mandado; cu estai-ei comvosco todos os dias até a 
consummação dos séculos. 0 Consolador, porém, o 
Espirito da verdade, que o Pae vos mandará em meu 
nome, elle vos ensinará tudo e vos recordará tudo que 
vos tenho dito. 0 Evangelho deve ser pregado a to­
dos os povos e vós dareis testemunho deante dos reis; 
mas, nao sois vós que falaes, e sim o Espirito Santo. 
Quem vos ouve, a mim ouve; quem vos despreza, a 
mim despreza. Quenr nao obedecer á Egreja, deve 
ser considerado cojno pagão e peccador publico. A 
paz vos deixo, a minha paz vos dou, para que não 
be afflija o vosso coiação e nâo temaes.i)
Assim vemos, Irmãos e Filhos dilectos, que Jesus 
Christo confeiiu aos apóstolos, egualmente, o poder e 
o dever de desempenhar a triplice. missão de Mestre,
>) Jo. 15. IG. 17; 20, 28; Math. 26, 26-28; laic. 22, 19-20; 1 Cor. 11, 
23-26; Math. 28, 18, 19, 20; Marc. 16, 15, 16; Jo. 14, 26-29; Marc, 13. 10, 
11; -Math. 18, 17, 28, 20; Luc. lü, l(i.
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Santifioador (; Dii-ector da Egreja. Eai obediencia a 
essa ordem, vao ellos prégar o EvaiigoJlio a iodos os 
povos e sua voz i'üpei'c.ate nos confins da tejiu. Elles 
se denominam disjjensadores dos mysteriös de Deus, 
transformam o pao e o viaho no c-orpo c sangue de 
Cluisto, iinpõ(an ein Antiocliia as mãos aos baptisa- 
dos, coinniunicando-lljos o Espirito ÍSanto, dão precei­
tos, coanninain penas e castigos, e milagres innegaveis 
confirmam a legitimidade dc sua missão.
Quando( ]io evolver dos annosjos apostolos á vista 
do numero sempre crescente das Egrejas particnlaros 
e do encargo <jue tinham de propagar a fé poi- todo 
o mundo, não pudeiam pessoalmente governar as 
Egrejas recem-fundadas, procuravam provel-as de sacer­
dotes dignos, a (juem sagravam bispos, dando-lhes 
o poder de reger, a faculdade do ordenarem outros 
sacerdotes o coristituirein bispos, afim de continuarem 
a missão recebida do divino Redemptor.
Não obstante é preciso notar, Irmãos e Filhos dl^ 
lectos, que o episcopado foi instituido por Jesus Christo 
e não pelos apostolos, sendo por isso de origem divina.
Isto collige-se da disposição de querei- o Redemptor 
salrrir todos os homens pelo mencionado triplica mi­
nistério de Mestre, Santificador e Director: Eusinae 
toda" as nações; o Espirito Santo vos ensinará toda 
a verdade; estarei comvosco até o fim dos séculos, 
Portíi-nto, assim como a São Pedro devia seguir o seu 
successor no cargo supremo de cabeça visivel da Egreja 
o de vigário de Cin-isto, da mesma forma haviam de 
succeder os bisjDOS aos apostolos no referido ministério. |
Comtudo, embora os papas suceedam a São Pe"^  
dro na plenitude do poder apostolico, os bispos rece­
beram com restricção o poder dos outros apostolos. 
De facto, ijuando Jesus Christo deu aos apiostolos a 
sua missão, não indicou a cada um delles a parte do 
mundo onde deviam exercer as funcções dos poderes 
recebidos, nem lhes designou os' limites dentro dos 
quaes deveriam desenvolver sua actividade. Mas,
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antes assignalou-lhes o mundo todo como campo dos 
seus trabalhos apostolicos; pois a todos e a cada um 
dirigiu as palavras: Ide por todo "o mundo, pregae o 
Evangelho a toda creatura; ensinae, santificae e go- 
vernae todo o universo.
Esta missão illimitada com o seu respectivo poder, 
depois da morte dos apostoios, passou, na verdade, 
para o episcopado, tomado na sua collectividade, mas 
nao. a cada um dos bispos em particular. Pelo con­
trario, a cada bispo se foi designando um districto, 
ou provincia determinada, dentro de cujo perímetro 
sómente podia exercer a missÊLo de Mestre, Santifica­
dor e Director. O Summo Pontifice tem o poder su­
premo sobre todos os fieis da Egreja, ao passo que os 
bispos só têm jurisdicção nas dioceses cuja admini­
stração elle lhes confere e sob sua suprema direcção.
As sagradas Escripturas nos ensinam a veracidade 
da doutrina exarada. São Paulo escreve a Tito: Eu 
te deixei em Creta, para que i-egulasses o que falta 
e estabelecesses presbyteros nas cidades, como tambem 
eu t’o ordenei. Convem que o bispo seja, como dis- 
penseiro de Deus, que é, sem crime, mas justo e santo, 
para que possa exhortar conforme a sã doutrina e 
convencer os que o contradizem. Ao discipulo Timotheo 
diz: Graarda o deposito, evitando as profanas novidades 
de palavi'as e as contradicções de uma sciencia de falso 
nome. Guarda o mandamento sem macula, nem re- 
prehensão até á vinda de nosso Senhor Jesus Clu-isto. 
Préga a palavra, insta, quer agrade ou não agrade, 
i-eprehende, ròga, admoesta com toda a paciência e 
doutrina. Tu, porém, vigia, trabalha em todas as 
cousas, faze a obra de evangelista, desempenha o teu 
ministério. Os homens devem considerar-vos como 
ministros de Christo e dispensadores dos mysteriös de 
Deus. Attendei por vós e por todo o rebanho sobre 
que o Espirito Santo vos constituiu bispos, para govei'- 
nardes a Egreja de Deus que elle adquiriu com o seu 
sangue. •
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Os- bispos sao, püití, os successores dos apostolos 
e perpetuam entre os homens a missão de Jesus Christo. 
Nas vagas' (rugidoras) do mar dos séculos, lançou 
Christo N. Senhor o rochedo granitico, Pedro, como 
fundamento(inabalavelj de sua Egreja. Sim, Pedro na 
successão dos papas constitua o fundamento indestru- 
ctivel da Egreja e sobre esse rochedo collocou o Espi­
rito Santo os bispos, para que, quaes magestosas co- 
lumnas de pedra (inteiriçaj^ sustentassem esse maravi­
lhoso templo, elevando-se até ao grandioso zimborio, 
sobre o qual fulgura a cruz como symbolo de Iucta 
e de victoria.
Como a acção commum dos membros de um corpo, 
sob o dominio da intelligencia, produz o seu bem estar, 
assim 03 bispos unidos eutre si, sob a auctoridade su­
prema do papa e em união dos sacerdotes, seus co- 
òperadores, dão logar á estabilidade e prosperidade da 
Egreja Catholica. São os bispos . que (derivam a vida 
espiritual da unica e eterna fonte, assegurando-lhe a 
continuação, ej exercem o poder que o Chefe supremo 
lhes comuiunica. Legados de Deus e dispensadorea 
dos seus dons e graças, os bispos, no meio do rebanho 
divino, ensinam e guardam a doutrina celeste, admi­
nistram os santos sacramentos, ligam, desatam, ad­
moestam, punem, luctam, triumpham, governam; lo- 
gar-tenentes dos apostolos, continuam sua missão de 
geração em geração.
Alliados ao Summo Pontifice, os bispos sustentam 
a Egreja, salvando-a de naufragiosftrémèndos adrede) 
preparados pelos seus inimigos, f São os arautos da 
sã doutrina e atalaias da felicidade~~dos povo37j~Gruiã- 
dos pêIõ~Espíritõ~^anfo, defendem a santa cidade de 
Jerusalem*jpontra as dissenções internas, sem o qúSi 
seus membros seriam acephalos, sua vida espiritual 
cessaria, os ventos da discórdia dissipariam o thesouro 
de suas doutrinas e a fonte salutar dos seus sacr^ 
mentos deixaiia de correr e de vitalisar.) O poder epis­
copal é sublime, é um milagre continuo na ordem moral.
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Qnanto é elle sublime na sna acção o admirav(;l 
n;i sua. estabilidade! . Regenerou o mundo c; sobre­
viveu ás suas transformações. Quantos [lovos a])piirc- 
ceram tendo á su;i fronte poderosos conquistailores, 
qu(í ensanguentaram o mundo, c a cujos pi'is se pro­
straram naçOes as mais opulentas! 1'] reis e impérios 
o nações d(!sappareceram, com todo o sun ] oder, com 
sua "randcza*(íí opulência.) Suas. coròas cnliiram i3or 
terra o seus thvonos lorarn anniqinltulos. Mns, o reino 
de Deus ainda existe, guardai^c^ j^ j^elos bispos. Aíui- 
tas vezes tem passado (a hegemonia terresti-e) de um 
povo a outro, o, poder dos bispos conservou-s«- im- 
mutavel^(e inalt(‘.ravelmente lhes pertencej Os sol>ora- 
nos do mundo substituiram-se, os bispos licaram sendo 
os pastoies dos povos, procurando a pi-osperidade tem­
poral e eterna dos sens rebaniios. Os bispos guarda- 
i-am as preciosas conquistas dos tempos piimitivos do 
christianismo atravcz de todas as tempestades que ca- 
hiram sobi-e a Egreja e transformações que passai-am 
pela terra. Por maiores que sejam as evoluções no 
seio da iiumauidade, os bispos permanecem intactos 
no silencioso sanctuario, revestidos do eterno summo 
saccidocio segundo a ordem de Melchisodecii, como os 
mensageiros da paz. E impondo um as maos sagran- 
tes ao outro, succedem-se, desde os apostolos^ em longas 
alasj) de geração em geração? [elo a elo, formando uma 
cadeia intérmina.]
Quando a morte endurece a mao fatigada do pastor, 
siquebrado pelo peso dos trabalhos e annos, o Senlior 
deposita o corpo do seu servo, até o dia da resurreiçao 
universal, debaixo de uma lapide, ao sopé do altar- 
mór no qual .sacrificava durante a vida, na cathe­
dral que o tinha por summo sacerdote. E o Senhor 
entrega o baculo pastoral cahido das mãos do agoni­
zante, ao novo successor, afim de o empunhar com 
nova força e vitalidade, Com relação aos bispos veri­
fica-se: Sao uma geraçáo immortal. Sim, uma gera­
ção immortal! E quando no fim dos tempos, vier
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Christo, o Juiz otei'jio, para julgar, no valle de Josaphat, 
os vivos 0 os mortos, os pastores o seus rebanhos, 
luitô-O turininavá o uyelo dos bispos. ()s últimos bispos 
oiiti-Ggaiãü suu Ijacnlo e sua uüLra ao .Summo Sacerdote, 
Jesus Christo, cujos i'opre,sentantes säo na terra: E 
haverá, na Patria celeste um só rebanho e' um só Pas- 
toi', o Principe dos Pastores, de quem receberão a 
curoa (immarcossiveiydc gloria: (^ «Et cum apparueiút 
pi'iiiceps pastorum, percipiej'etis, inunarcescibilem glo- 
riæ corouam.»’)j
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Encorporado uo egregio Episcopado, veneráveis 
Irniàos e Filhos dilectos, devemos, portanto,, desem­
penhai', auxiliado pelos i^ ev.'™’’ sacerdotes nossos colla- 
boiadores, o triplice ministério apostolico de ei:isinar, 
de prover do i ccnrsos espirituaes e de reger o reljanho 
querido sobie o qual o Espirito Santo nos constituiu 
bispo. Deus quei' que d’ora em deante sejamos vo.sso 
guia no caminho da salvação, vosso mestre nas vei'- 
dades eternas, um guarda fiel do santuario da vossa 
fé, mensageiro da paz, o piloto da egreja santa-cathari- 
ncnse, um dispensador dos beneficios celestes, derivan­
do-os da fonte septifoi'me dos santos sacramentos. De­
sejamos fazer bem a todos, e queremos ser vosso na 
qualidade de bispo cathoiico e brasileiro.
Pqscam, apascentarei, é, pois, a primeira parte 
da nossa divisa( a s3'^nthese^o nosso ministério apos­
tolico-, a que, porém, accrescentamos in judicio, com 
justiça. ^Em sentido lato, a justiça é a conformjdade 
das acções humanas com a lei. No caso vertent^signi­
fica que regularemos nossos actos pelas normas cias leis 
ecclesiasticas. No sentido estiiicto, entende-se por jus­
tiça a firme e constante vontade de procurar a cada 
um o que de direito lhe corresponde. Isto Jesus Christo 
nos ensina, quando diz: Dae a Cesar o que é de Ce-
•) 1 Petr. 5, 4.
sar, e a Deus o que é de Deus.^) A justiça é uma 
virtude cardeal e a mais nobre entre as moraes. Em- 
penhar-nos-emos, para que toda . nossa administração 
episcopal se apoie e gire sobre ella, como a porta so­
bre seus gonzos.
Por isso, veneráveis Irmãos e Filhos dilectos, não 
cessaremos de chamar vossa attenção para a obser­
vancia das leis canônicas, elaboradas e estatuidas, sa­
biamente, pela Santa Egreja, e os decretos emanados . 
das Conferencias triennaes. E neste particular, atten- 
deremos ao que a recente Pastoral Collectiva^) accentua 
de um modo expressivo: Nosso maior empenho foi, como 
tem sido nas duas precedentes Conferências, urgir a 
observancia do S. Concilio Plenário Latino Americano, * 
que, sendo fielmente executado, tornará feliz e vigo­
rará em fé e piedade a Egreja Bi-asileira.
Na Conferencia internacional da Haya, asseverou 
o nosso preclaro delegado^) : 0 nosso futuro, até ha 
pouco, envolto em trevas, começa agoi’a a manifestar- 
se promissoramente á luz do dia. — 0 que a Confe­
rencia da Haya, em consequencia da attitude saliente 
do representante brasileiro, é para a importancia inter­
nacional do'Brasil, o é tambem o referido Concilio para a 
Egreja Brasileira. Lemos algures: «A vida ecclesiastica, 
no Brasil, recebeu um impulso ainda maior pelo Con­
cilio dos bispos da America Latina,^reunidos em Ro- 
ma, no anno de 1899. Falou-se bastante tempo, e \ 
injustamente, de raças decadentes. Agora patenteou- 
se que ainda havia vida vigorosa no velho tronco, 
embora parasitas o enlaçassem e depauperassem sua 
vida. A reunião já por si era uma grandiosa ma­
nifestação, mas recebeu a consagração' de sua effi- 
cacia pelos decretos delia emanados e publicados de­
pois. Si não nos enganarmos e si pudex^mos con­
fiar na divina Providencia, será o Concilio Ameri-
18
>) Luc. 20. 25.
*) Pastoral Collectiva da Pfoviada Ecclesiastica Meridional, de 1907, pg.l. 
Dr. Ruy Barbosa, na sessão de 9 de Outubro de 1907.
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caiio_jie - 189-ÍL para. a America Latina o que o Con­
cilio de Trento foi para o iSec'ul'o'r6T~Onnicio”de~uma 
uoya-éra"'dê'desenvo]viínêíito e ‘o~ponto de partida de 
urn grandioso futuro, »i) Sim, o Concilio Plenário La­
tino Americano marca uma nova éra de progresso e 
felicidade nos annaes da Egreja Sul-Americana. Mas, 
para que esta auspiciosa previsão se torne uma reali­
dade feliz, é preciso que clero e povo prestem, d.ocil- 
mente, seu auxilio e apoio aos seus legitimos Pastores.
Tal ó o sentido da segunda parte da nossa di­
visa: in judicio, com justiça.
Pascam in judicio: eis o nosso lemma, a bandeira 
a cuja sombra queremos desenvolver nossa actividade 
de bispo, a estrella que orientará sempre os nossos 
passos, porque representa a summula dos nossos offi­
cios e deveres epíscopaes.
Por isso, veneráveis Irmãos e Filhos dilectos, não 
será fóra de proposito o considei’armos como nossas 
as palavras do supremo Mestre, Santificador e Dire- 
ctor, Jesus Christo Nosso Senhor, segundo a visão 
prophetica de Ezechiel: Eis ahi eu mesmo irei a 
buscar as minhas ovelhas e eu as visitarei. Bem 
assim como um pastor visita o seu rebanho, no dia 
em que se acha no_ meio das suas ovelhas dispersas, 
assim visitarei eu as minhas ovelhas e eu as levarei 
de todos os logares por onde ellas tiverem andado 
no dia de nublado e de escuridade. E eu as trarei 
de diversos paizes e as introduzirei na sua terra, e 
apascental-as-ei sobre os montes de Israel, ao lon­
go das ribeiras e em todos os logares habitaveis 
do paiz. Eu as levarei a pastar nas pastagens as 
mais ferteis, e nos altos montes de Israel será o logar 
de sua pastagem; ellas lá repousarão sobre as verdes 
relvas e pastarão sobre os montes de Israel, em pin­
gues pastagens. Eu irei buscar as que se tiverem per­
dido e farei voltar as que andarem desgarradas e li-
») P. c. Schlitz, Revista St. M. Laach, 1906.
2 0  H g -
garéi oa membros ás que tiverem algum quebrado e 
fortalecerei as que estiverem fiacas c couservaixu as 
quo estiverem gordas c fortes; o cii as apascentarei 
com Justiça; Ef. pascarn ülaa in judicio!^)
Difficii e espinhosa é, pois, a incumbência que o Se­
nhor nos conferiu. 'A ’ luz da fé, meditamos a importan­
cia da nossa elevada missão e rcconhccenios suas diffi­
culdades. Sentimos o peso da nossa responsabilidade. 
Mas tudo poderemos naquelle que nos conforta.-) E 
para que não houvesse nenhuma ilIusEo liumana e es- 
tivessemos preparado paia o sacrificio, o Senlior na 
sua infinita sabedoria e bondade, deixou-nos prelibar 
o calice de amargura, antes de pôr em nossas mãos o 
baculo pastoral. Sabemos o que o Summo Ponti­
fico de nós exige, o que a Patria de nós espera e o 
que a vós devemos. A inauguração de um bispado e 
sua consequente organisação é tarefa incontestavel- 
ni(5nte pesada.
Comtudo, temos confiança! De maneira especial 
confiamos na Providencia do Pae divino, que sustenta 
as aves do céo, veste os lirios do campo") e dá suas 
luzes e graças a cada um de accordo com as necessi­
dades de sua vocação. Por isso, -volvemos um olhar 
supplicante ao Pàe das luzes celestiaes, do qual di­
mana todo o dom perfeito e toda a dadiva eni extre­
mo excellente’*) e no nome do Senhor, que fez o céo 
0 a terra, está nosso soccorro.“) Porque não fomos 
nós que o escolhemos, veneráveis Irmãos e Filhos di­
lectos, mas elle nos chamou, como chamára os apos­
tolos, afim de annunciarmos entre vós a boa nova do 
reino do céo.“) Aquelle que nos chamou, sem nossa
M Ezech. 34, 11—16.
») Phil. i , 13.
») ilath. 6. 26, 28.
<) Jac. 1, 17.
‘ ) Ps. 123, 8.
») Jo, 15, 10.
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cooperação o sem que nos consultasse pela voz dos 
nossos Superiores a respeito da nossa investidura epis- 
coj)íil, para que ejn tempo pudessemos 0])pòj' nossos 
ejnhargos, — Aquelle nos dará, assim esperamos, a 
graça, c a graça sufficiente e efficaz, de desenipenliai'- 
mos dignamente o nosso ministeiúo ajjostolico.
tíim, teinos confiança! E nossa confiança depo­
sitamos em vós, veneráveis Irma,os e Coo])'eradores, que 
(itívereis ti^abalhar junto ao nosso lado, na vinlia do 
Senhor. Vós sereis os interpretes da nossa vontade, 
os nossos genuinos repi-esentantes nos logares longin- 
(|Uos da nossa querida diocese, Como o Senhor enviou 
V os seus discipulos deante de si,^ ) as.sim nós vos man-
í  damos deante de nós por todas as cidades e logai-es
])ai'a onde havenios de ir. Se]'viços de inestimável 
valor tendes pi-estado á Religião e á’ Sociedade. Pois 
gi'ande é a mésse, e poucos os trabalhadores. E por 
isso, não deixeis de rogar a,o dono da mésse qne nos 
mande ainda outros tiubalhadores, para <jue seja mais 
abu]ida,nt6= a sementeira da palavra divina o mais co­
piosa, a colheita para os celleiros eternos.
Temos confiança! Confiamos em vós. Filhos di­
lectos, que tendes sido sempre a alegria e a coj-òa-) 
dos colendos Bispos sob cuja, direcção espii'itual vos 
achastes. Vossa fé se divulgou e é conhecida.^) A 
fa.ma da vossa piedade, preludio de um futuro feliz, 
tem chega,do aos nossos ouvidos. 0 vivo interesse que 
tendes tomado pelo vosso jjrimeiro Bi.spo, as orações 
(jue poi' elle tendes feito, tudo isso dá-n(js provas exu- 
beiíintes da vossa ]>oa orientação e a ceiteza, de que 
sabojeis avaliar a somma de beneficios <)ue vos pro- 
jjorciona a creaçfl.o da nova Diocese. Temos, pois, 
motivos sol)ejos, veneráveis liinãos e Filhos dilectos, 
lie a,lentarmos «anta confiança.
’) l>uc. 8, 1.
») Phll. 4. 1.») K. 1, 8.
Sao Pedro perguntou, um dia, ao divino Redem­
ptor: Eis aqui estamos nós que tudo deixamos e te 
seguimos: que galardão pois será o nosso? Vós que 
me seguistes, responde Jesus, assentareis em doze tliro- 
nos e julgareis as doze tribus de Israel. E todo o que 
deixar por amoi' do meu nome a casa, ou os irmãos, 
ou as irmas, ou o pae, ou a mae, ou a mulher, ou os 
filhos, ou a herdade, receberá, cem poi' um e possuirá 
a vida eterna.^) Seja-nos permittido, veneráveis Irmaos 
e Filhos dilectos, repetii’ as palavi‘as do Piincipe dos 
apostoios. Eis aqui estamos nós que deixamos tudo 
e seguimos a voz de Jesus Christo para vos servir. 
Deixamos por amor do seu nome nosso esti-emecido 
Rio Grande, nossa parochia, nossa famila, nossos ami­
gos e conhecidos: que galardão, jjois, so'á o nosso? 
Sabemos que o Senhor nao faltará, á. sua promessa. Mas, 
neste momento, nós queremos appellar para os vossos 
nobres sentimentos de equidade; que galardão será o 
nosso? Só pedimos mn favor: que como Mestre, sejaes 
nossos discipulos diligentes, como Santificador useis 
dos meios de salvação que vos offerecemos, e como 
Director possamos contar com vossa obediencia e do­
cilidade. Sereis assim tambem a nossa alegria e a 
nossa coròa.
Como outrora o rei Salomão2) antes de tomar 
posse do seu reino, pedimos a Deus sabedoria para 
julgarmos e bem governarmos o seu povo; que désse 
ao seu servo um coração docil, cheio de sabedoria e 
mtelligencia, afim de discernir enti-e o bem e o mal, e 
possa, qual Moysés ao povo de .Israel, 8) aijresentar-vos 
as taboas da Lei, amiunciando-vos a grandeza, expondo- 
vos as ordens e communicando-vos os giundes bene­
ficios do Senlior. Queira o Deus omnipotente abençoar 
nossa entrada na Diocese de Florianopolis; sim, aben- 
çoal-a para o bem da Santa Egieja, em vosso e nosso
») Math. 18. 28, 29.
3. Reg. 3, ô.
•) Exod. 34, 29—32.
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bencficio! A bem da Santa Egi'eja, redimida pelo pre­
cioso saxigue do Redemptoi-, para que ella, cumprindo 
sua missão universal de conduzir os povos da terra 
aos braços do Pae celestial pelo Filho divino, floresça 
entre vós-, como convem á santa, immaculada, gloiiosa 
e [radiante Esposa do Senlioi'. )^ Em vosso beneficio, 
para ijue, como filhos honrados desta, santa e carinhosa 
Mae, nao sómente professeis suas doutrinas, mas tam­
bem ordeneis vossa vida segimdo suas maximas, tòr- 
nando-vos, deste modo, um povo santo no reino de 
Deus. E m ^sso  beneficio, emfim, para que sejamos 
um administrador vigilante da casa de Deus, fiel e 
intemerato, e caminhemos á vossa frente, dominado 
pela fé indefectível de S. Pedro, possuído da viva 
w esperança de S. Paulo, e inspirado pela caridade de
S. Joâo Evangelista.
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Traçado o plano da nosga acção episcopal, temos 
a honra de apresentar, na qualidade de Bispo brasi­
leiro, nossas humildes homenagens de respeito e vene- 
lação ao Eminentíssimo Senhor Cardeal Arcebispo do 
Rio de Janeiro, D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, ao Ex."'° e Rev.'"° Senhor D. Alexandre 
Bavona, dig."‘° Arcebispo de Pharsalia e Nuncio Apos- 
tolico, e ao Episcopado Brasileiro.
A ’ Sua Em.® Rev."“ tributamos de parceria com 
03 sentimentos de nosso filial amor, nossos protestos 
de submissão e de profunda gratidão pelas inestimá­
veis provas de sollícítude e consideração que se tem 
dignado dispensar-nos.
Ao Insigne Representante do glorioso Pontífice 
Pio X, o qual tao zelosa quão proficuamente promove 
os altos interesses da Religião no Brasil, nossas ho­
menagens de obediencia íncond.icíonal e o tributo sin­
cero do nosso reconhecimento.
>) Eph. 5, 29.
Áo ínclito Episcopado Bi-asileiro, na sua brilliante 
collectividacle, ôndereçamos nossos fraternaes cumpri­
mentos.
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V Ao Preclaro Presidente da Republica, o Ex.""  ^Sr. 
Conselheiro Affonso A. Moreira Penna, Director enie- 
rito dos destinos da Patria, rendemos o nosso proito 
de patriotico acatamento e veneração.
E nao nos será licito olvidar, neste momento, o 
nome do nosso Benenierito Ministro junto á. Santa Sé, 
o Ex."'° Senhor Dr. Brnno Chaves, diplomata preemi­
nente, a (juem mereceu a creaçao da Diocese de Flo­
rianopolis eôpecial interesse. No desempenho profici­
ente de suas altas funcçOes, salienta, dia a dia, a im- 
portancia transcendental da missão que a bem do 
Brasil está exercendo. A ’ Sua Excelleneia nossos vi­
vos agradecimentos e nossas respeitosas saudaçOes.
Saudamos, com abundancia de coração, os nonsos 
dous Illustrcs Paranymphos, os Ex.™”* Srs. Dr. Carlos 
Barbosa, Presidente do Estado do Rio Grande do Sul, 
e Coronel Gustavo Richai-d, Governador do Estado dc 
Santa Catharina, apresentando-llies as nossas homena­
gens de reconhecimento e alta consideração.
Antes, porém, que as ondas do Guahyba lovem 
o nosso batei ao oceano atlantico, e este, sobre o seu 
dorso encrespado, o conduza ein rumo ás pi'aias virentes 
da nossa diocese, queremos aiada proferir mais duas 
palavras, uma de despedidas e outra de saudações. 
Despedidas dirigimos ao Rio Grande do Sul, quo ama­
mos comç s6 um Estado natal se pôde amar, sob cujo 
céo estrellado passamos nossa infancia e juvisntude, 
onde nos formamos e exercemos por doze annos o pa- 
rocliiato. Saudações affectuosas dirigimos aos nossos 
Diocesanos, ao florescente Estado de Santa Catharina.
Apresentamos, cheio de gratidão, nossas despedi­
das ao Ex.'"° e Rev."‘® Si-. D. Claudio José Gonçalves
Ponce de Leao, que nos conferiu todas as ordens, me­
nores e sacras, inclusive a plenitude do sacerdocio. 
De Sua Ex.»* Rev.’"® guardaremos a mais grata recor­
dação e os sentimentos de inolvidável reconhecimento. 
Ao aeu Colendo Coadjutor, o Sr. Bispo de Pentacomia, 
ao Rev.'"° Clero regular e secular, em cujas fileiras 
militámos, nossos cumprimentos e despedidas.
Nossas saudações e agradecimentos ao Illustre Sr. 
Bispo de Curityba, o Ex.™^ ’ e Rev."‘° Sr. D. Joâo Braga, 
qne veiu, fidalgamente, para assistir á nossa sagração.
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Offerecemos nossas despedidas é saudações ás 
Dig."’“’" Auctoridades civis e militares, estaduaes e fe- 
deraes, á Illustrada Imprensa, a cuja fidalguia devemos 
assignaladas provas de consideração, e á Leal e Va­
lorosa cidade de Porto Alegre: a todas as classes 
nossos cumprimentos.
Ao G-junnasio N. S. da Conceição na cidade de 
São Leopoldo, e ao Seminário de N. S. Madre de Deus 
de Porta Alegre, onde nos foi ministrado o ensino da 
vhtude e da sciencia, nossas saudações e bênçãos 
affectuosas.
Abençoamos, de coração, a caridosa instituição do 
Pão de'Santo Antonio, fundada na parochia do Me­
nino Deus, e dirigida, com proficiência e inexcedivel 
zelo, pelo infatigavel sr. Conego José Marcellino de 
Souza Bittencourt, que continua a repartir a muitas 
familias pobres não só o pão que sustenta o corpo, mas 
tambem o pão do espirito: as verdades da santa Re­
ligião. Aos pobres do Asylo de Mendicidade e ás 
orphãs do Asjdo de Santa Thereza, estabelecimentos 
fundados na mesma parochia, pelo benemerito Padre 
Cacique de Barros, lançamos, egualmente, nossa benção.
Em despedida visitamos, com viva gratidão e sau­
dades, os tumulos dos santos sacerdotes, pioneiros da
Companhia de Jesus, que foram nossoa mestreb no alvo­
recer da nossa juventude. Mais do que suas palavras 
auctorisadas influiu sobre nós o seu acrysolado exemplo, 
maxime na tribuna sagrada e no altar, onde lhes ser- 
viamos de acolji'thc. Sua santa attitude na celebração 
do divino Sacrificio imprimia em nosso coração juvenil 
a imagem ideal uo Sacerdote da Nova Lei.- Outro 
tumulo cobrimos de saudades, o do reitor do Seminário 
e nosso insigne mestre, o saudoso Padre dr. Jacob Faeh, 
modelo vivo de «santidade, sciencia e disciplina». Inol­
vidáveis são, para nós, os seis annos que vivemos sob a 
sua sabia direcção e immediata vigilancia. Nunca nos 
esqueceremos de sua palavra: «Seja Christo, o Summo 
Sacerdote, sempre o teu modelo.»
De um modo muito particular, porém, saudamos 
e abençoamos os nossos queridos ex-parochianos do 
Menino Deus, no meio dos quaes passámos os doze 
annos da primeira phase da nossa vida sacerdotal, 
Como poderemos, neste momento de dolorosa despe­
dida, testemunhar-lhes o nosso reconhecimento, a nossa 
affeição e o nosso amor? Como retribuir-lhes as in­
numeras attenções e delicados favores com que cons­
tantemente nos cumularam? Como louvar e encare­
cer bastante a sua benemerencia, piedade, e presteza 
em auxiliar os nossos emprehendimentos parochiaes ? 
Merecem, certamente, menção honrosa a benemerita 
Commissão de obras que comnosco empenlaou seus 
melhores esforços na construcção da magestosa torre, e 
nos notáveis melhoramentos da egreja matriz; o Apos­
tolado da Oração, esteio forte do culto; a Congrega­
ção das Fillias de Maria, piedoso sodalicio de fervoro­
sas donzellas; a Associação Protectora, que tem prestado 
generosos beneficios ao templo; o Côro de Santa Ce­
cilia, a Conferencia de São Vicente, as devoções do 
Menino Deus e de N. S. da Boa Viagem; a todas as 
•corporações religiosas da nossa ex-parochia os nossos 
mais sinceros agradecimentos e bênçãos cordeaes.
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Sim, a vós, distinctos parochianos do Menino Deus,
— tiossos parochianos já nao vos podemos chamar — 
apresentamos o testemunho da nossa eterna gi-atidao, 
estima e affecto. Seja a vossa parochia sempre qual 
jardim marclietado de peregrinas flores, cheia de odor 
divino e abençoada pelo Senhor. Queira o divino In ­
fante recompensar-vos, com medida cheia, aa vossas 
virtudes e corroborar e augmentar, cada vez mais, a 
vossa fó e piedade, enriquecendo as pessoas das vossas 
familias de bençáos as mais fecundas e abundantes, 
bênçãos temporaes e eternas.
Era o nosso desejo mais afagado continuar a edifi­
car, no coraçáo de cada um de vós, o templo espiritual 
da fé; tencionavamos opulentar sempre mais o generoso 
campo das vossas almas com a preciosa semente do 
Evangelho, e queríamos cultivar as mimosas virtudes 
que ali florescem, mas Deus nao o quiz. Outro mais 
ditoso guardará esse templo espiritual, outro será o 
vosso evangelisador. No céo esperamos encontrar-vos,
E assim como no esçudo das. no.ssas ax-mas man­
dámos gravar a effige da vossa egreja, — onde innu- 
meras vezes offerecemos pela vossa felicidade e pela 
paz sempiterna das almas dos vossos queridos defuntos, 
o santo sacrificio da Missa, onde baptisámos e instruí­
mos vossos filhos, onde vos administrámos os santos 
sacramentos da Penitencia e da Communhão, onde 
ensinámos a palavra de Deus, lançámos a ultima ben­
ção aos que já foram para a, eternidade — ; bem 
assim levamos impressa a vossa imagem em nosso cora­
ção e guardaremos o nome da vossa prezada e sempre 
lembrada parochia em nossa memória. Tereis sempre 
parte em nossas orações. .Adeus!
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Apresentadas as despedidas ao Rio Grapde, diri­
gimos o nosso olhar esperançado para vós, veneráveis 
Irmãos e Filhos düectos, que foi-maes a diocese de 
Florianopolis.
Saudamos os representantes do E,ev."'° Clero se­
cular e regular coído nossos dedicados cooperadores 
na grande missão que o SS. Padre Pio X  nos conferiu. 
A elles uma benção especial e carinhosa.
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Saudamos, respeitosamente, o^obre Governo do 
prosp^ro--Bstadír'd:e--Santa Catharina^3õ®I5”qtral--q«e» 
rliíQ^ os^  sempre manter amistosa3-'rèIãções, poi;que ambos 
os poderes, "o civil e o ecclesiastico,r-têm a Deus~por 
auctor, o primeiro como auctor da natureza e o^é^ 
gundo como auctor_dã_ gfãçá^ üm visã~ á felicidade 
temporal^_o outro a felicidade' espiritual e eterna'dcT k I 
mesmo povo. —  '
Procuraremos, como em outra occasião declai*ámos, 
collaborar com os poderes públicos constituídos para 
o engrandecimento material e moral do povo heroico 
de Santa Catharina, de modo que as duas bandeiras 
-da Patria republicana e do Catholicismo possam mar­
char paralellamente ao lado uma da outra, comple­
tando a acção que ambas devem realizar sem nunca 
se repellirem.
Saudamos effusivamente os insignes Senadores e 
Deputados que, com admiravel brilho e reconhecido 
patriotismo, representam o Estado nas duas Camaras 
do Congresso Federal,
Nossas saudações dirigimos ao benemerito Con- 
gi'esso Representativo, ora reunido, sempre empenhado 
pela prosperidade do futuroso Estado,
Saudamos as Ex."'“® Auctoridades civis e militares, 
estaduaes e federaes, tanto da Capital como do interior.
Aos Illustres Magistrados, anjos tutelares do di­
reito 6 da justiça, endereçamos egualmente nossas re­
speitosas saudações.
Saudamos a Illustrada Imprensa Catharinense de^ ) 
um modo pecuhar. Somos amigo sincero da boa /  
imprensa, porque reconhecemos sua poderosa influencia  ^
social e religiosa, como vehiculo do pensamento, como 
semeadora de ideias e alavanca do progresso.
Nossos cumprimentos e bençaos á Illustre Com- 
missao promotora do Bispado, verdadeiramente digna 
de altos encomios.
Saudamos, effusivamente, as Ordens religiosas, 
viveiros da santidade e do saber, as Irmandadea e 
mais Sodalicios religiosos, como todos os Estabeleci­
mentos pios, de instrucçao e educação.
A todos os habitantes do Estado extendemos 
nossa mao e apresentamos saudações paternaes, com 
especialidade aos pequeninos e desprotegidos da sorte. 
Pois, «o Espirito do Senhor repousou sobre nós, pelo 
que ejle nos consagrou com a sua uncção, e enviou- 
nos a prégarmos o Evangelho aos pobres, a sararmos os 
quebrantados de coração, a annunciarmos aos captivos 
a redempção e aos cégos a vista, a pôrmos em liber­
dade os ‘quebrantados para seu resgate e publicar o 
amor do Senhor e o dia da retribuição. »
Em fim, veneráveis Irmãos e Filhos dilectos, le­
vantamos o olhar da nossa mente ao Altíssimo, atra­
vessando as regiões sidereas onde scintilla o Cruzeiro, 
e oramos:-) Pae santo, chegou a hora, fortificae o vosso 
servo, a fim de que elle possa dar a vida eterna a 
todos aquelles que vós lhe confiastes; a vida eterna 
que consiste em que elles conheçam por um só e ver­
dadeiro Deus a vós e a Jesus Christo que vós envias­
tes. Dae, Senhor, ao vosso humilde servo a graça de 
entiinar, de santificar e de dirigir o seu rebanho se­
gundo vossos santos desejos, para que nenhuma ovelha 
se perca e todas sejam santificadas na verdade e sejam 
um, como Vós e vosso Filho sois um, e formem um
*) Luc. i, 18.
») Jo. 17, 1 e  B.
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povo unido, um povo forte, um povo santo  ^ um povo 
glorioso e feliz.
E erguendo a nossa mão, vos abençoamos, com 
todo o amor e carinho, em nome da Santíssima Trin­
dade:
Benedictio Dei Omnipotentis, Patris et Füii et 
Spiritus Sancti descendat super vos et maneat semper.
•“íx 00
Dada e passada, nesta cidado de Porto Alegre, 
sob 0 nosso Signal e Sello das nossas armas, aos 10 
de Setembro de 1908, festa do SS. Nome de Maria, 
e dia da nossa Sagração episcopal.
f  JoãOf Bispo de Florianopolis.
Logar -)- do seilo.
Q u i n t a  e Úl t i m a  Ca r t a  Pa s t o r a l  d e  D. JoÃo B e c k e r
(1912)
(Ar q u i v o  d a  C ú r i a  d e  Fl o r i a n o p o l i s )
DESPEDIDAS








J^OR JAbi\c ê  d e  p e u s  e  d a  ß s  ^ ^ p o s t o l i c a ,
j B i S P O  D A  p i O C E S E  D E  | ^ U O r ^ I  A N O P O L I S
A o  Rrum o. Clero e ao P ovo  fiel da m esm a Diocese, 
saudação, paz e benção em N osso Senho r Jesus Christo.
1—Motivos desta 1’astoral
Quatro annos são passados. E hoje vimos annunciar- 
vos a Nossa elevação á cadeira Archiépiscopal de Porto 
Alegre, e aprescnlar-vos Nossas despedidas.
Estas palavras. Veneráveis Irmãos e Filhos dilec- 
lissimos, formam a s3'nthese das emoções, intimas que 
agitam, neste momento, a Nossa alma, e das recordações 
que se desdobram claras e vivas em o Nosso espirito.
.Era para Nós inconcebível a ideia de sermos, um 
dia, promovido a es.sa elevada dignidade. 3em dilíe- 
rentes eram Nossos pensamentos, quando Nos approxi: 
mavamos d esta Capital, em 11 de Outubro de 1908, a 
bordo do paquete Orion, commandado pelo saudoso e 
dislinclo catharinense Capella.
. As brancas nuvens que, aligeras, voavam pelo fir­
mamento azul, as viridentes e mageslosas montanhas 
que cercavam a encantadora bahia, as ondas encrespa-^  
das por um moderado vento sul, os raios alegres do 
sol, escondido anteriormente durante longos dias, a mul­
tidão compacta e numerosa de pessoas de todas as clas­
ses que Nos aguardava anciosamentc em terra: tudo Nos
\
,/
parecia enlôar, cm còro, um hymno de alegria e cnlhu- 
siasmo, a repetir com jubilo o estribilho final: pa ra  sem­
pre nos pertences.
h quando no dia seguinte, dala gloriosa do desco­
brimento deste immenso continente Americano, com n 
maxima pompa, na egreja Cathedral, tomámos posse des­
ta Diocese, fitaram os Nossos olhos humedecidos o logar, 
ao sopé do altar-niór, onde os postei os haveriam de lêr, 
um dia, n’uma modesta lapide sepulchral, o epitaphio: 
A q u i  ja z  o prim eiro B ispo  de F lorianopolis. Orae por elle.
Mas, insondaveis são os designios de Deus e mara­
vilhosos seus caminhos I A voz dos Nossos superiores 
hierarchicos que, ha quatro ,annos, Nos chamara para 
a direcção d’esta Diocese-de Florianojjolis, fez-se nova­
mente ouvir, com brandura e energia, confiando aos 
Nossos cuidados um outro campo de acção, mais vasto, 
e, por isso, de maiores responsabilidades.
üí. rrinieira plataforiiui
Ao tomarmos posse desta Diocese, não vos fizem os 
promessas retumbantes, nem vos apresentamos uma 
ilataforma espalhafatosa; apenas vos assegurámos a 
'íossa melhor vontade no comprimento dos Nossos de- 
veres episcopaes, concretizados no officio de ensinar, 
de santificar e de reger os Nossos queridos filhos espi- 
rituaes, segundo as normas do direito, da justiça e da 
equidade, normas estabelecidas pela prudência e sabe­
doria seculares da Santa Mádre Egreja, o que exprime a 
Nossa divisa: Pascam  in judicio. ( í )  -
Queriamos ser vosso pai e irmão e governar-vos não 
in v irga  ferrea, mas fortiter in re, suaviter in modo, con* 
seguindo, pela logica da razão epela comprehensão dcf 
dever, o vosso concurso espontâneo, como chrislãos 
obedientes e sacerdotes zelosos que sois.
Alegramo-Noi», portanto,si os resultados correspon­
deram ás Nossas intenções, o que podemos presumir pelo
(1) Veja Nossa Prim. Pastoral.
iítclo cie se haverem nuuiifestado assim muilos dos Nos- 
‘ sos prezados cooperadores ao saberem a nolicia da Nos­
sa transferencia: «deploro a sahida do nosso Bispo, por­
que não u)c Iralou como seu inferior, mas como um 
seu irmão.»
Anles de trocarmos as ultimas despedidas, vamos 
relancear a vista sobre os factos principaes da Nossa 
administração quadriennal.nãopor cxhibição vaidosa,que 
detestamos, mas para que todos possam avaliar a ope- 
i’osidade eiíicaz do Clero de Santa Catharina, e aquelles 
que costumam só olhar no episcopado as rosas das 
honras, vejam tambem os espin ms de alguns deveres.
Pois, a exemplo de São Paulo, procurámos servir- 
vos, «em jornadas muitas vezes, em perigos de rios, em 
perigos de ladrões, em perigos da parte dos gentios, em 
perigos no deserto, cm perigos no mar, em trabalho e fa­
diga, em muitas vigilias. Alem destas cousas que são ex­
teriores, a Nossa preoccupação quotidiana, o cuidado de 
todas asegrejas,» (1) e mil afazeres absorviam lodo o 
Nosso tempo,
íí— Visitas i)astoi'ac*s
Concentrámos, desde logo, Nossa maior attenção na 
visita pastoral, em obediencia fiel ás prescripções canô­
nicas, para conhecermos, de perto, as necessidades da 
Diocese.
Visitara Diocese consiste cm que o Bispo ande pes^  
soalmente, de logar em logar, a inspeccionar, com os 
proprios olhos, o clero, o povo, as egrejas, as pessoas, e 
todas as cousas que pertencem ao culto divino, atim de 
tomar conhecimento das suas respectivas necessidades 
e dar-lhes o competente remedio, na intenção de se res- 
tabeler e incrementar a fé sã e 9jj^ hodo^ ,_manter_os 
bffíTs co^rínnesr^mendar os máos, com exhortações__e 
adníõos^çõcsrchtm7aT o~povo~á' pratica da religião, á^ paz 
è''á~innocenciá;' promover o mais que o logar,~tèmpo e
(1) 2 Cor. 11. 2(i, 27, 28.
o
^  6j ----- -----
\ .^ 02casiã0 pcrmitlircin para proveito dos fieis, segundo o 
julgar a prudência do que visita (IJ
Assim como o Filho de Deus. com a sua vinda vi- 
sivei, «fez a redempç-ão do seu povo, (2) e como S. Pau­
lo andou por muitas regiões Confirmans fratres, confir­
mando e vigorizando os seus irmãos, não somente com 
o Sacramento da Confirmaç-ão, senão com a pregação e 
sua presença, assim o Bispo visita a Diocese, para fazel-a 
jarticipar da redempção de Christo, isto é. da graça e 
jenção que Eíle legou á terra, o que, sem duvida, 6 a 
maior obra do episcopado, e requer na pessoa do Bisj)o 
um elevado gráu do espirito de Deus.
(!)onsideravamos, desde o inicio, a visita pastoral, 
não só necessaria, mas, «o nervo tia disciplina ccclesi- 
aslica> e, «a alma do Governo episcopal» como bem di­
zia e praticava o santo Arcebispo de Braga, Dom Frei 
Bartholomeu dos Martyres. (3)
Pois, como o jardim, por mais fertil que seja o seu 
sólo, necessita da presença vigilante de zelo.so jardineiro, 
assim toda a Diocese, que é campo do Senhor, reclama 
a visita do seu Prelado, para que, conj justií;a e compe- 
tencia, po.ssa dirigir os trabalhos diocesanos, visto como 
no dizer do Ph.ilosopho «o olhar dp amo eugorda o ca- 
vallo, e^ seus passos fertilizam a terra. (4)
Sahimos doze vezes em visita pastoral, demorando- 
Nos cerca de onze mezes n’esta laboriosa missão.
Assim, ò que podémos percorrer toda a Diocese 
uma vez e grande jjarte pela segunda.
Ejá tinhamos elaborado o itinerário de uma nova 
excursão pastoral, de dous mezes de duração, para visi­
tarmos, peia segunda vez. o sul do Estado, quando Nos 
veiu surprehender, em preparativos de viagem, a noticia 
da Nossa elevação ao Solio Archiépiscopal de Porto 
Alegre.
(1) Cone. Tr. sess. 24, c. 3 R. 
(•i) Lnc. 1. Ü8.
(!i) Estimulo dos Pastores.
{4} Arist. L. Ec. n I. tí.
A ílislaiiciíi lüUil por Nós i)ercüiTÍdu em visila pas* 
loral alliiigc a ccrca de G.400 kilometros, a saber: a ca- 
iiòa 6() icÜüinelros, em navio a vapor 1.Õ4Ü kilometros, 
em eslrtida tie ierro 8.‘)7 kilometros, a can o 1.365 kilo- 
jnetros, a cavallo 2.Ü92 kilomeíros.
Essas longas e penosas viagens não eram de recreio, 
mas de aturado trabalho, a ponto de Nos terem enfra­
quecido as 1‘orças e esti agado a saúde, talvez para muito 
lempo.
4 — Lognríís visitados
Visitámos duas vezes: a Egreja Cathedral, as fre- 
guezias: da ss. Trindade, Lagoa, S. josé, Santo Amaro, 
'I'heresopolis, São Pedro de Alcantara, Itajahy, Gaspar, 
Brusque, Porto Franco, e as capellas: Palhoça, Angelina, 
Aguas Negras.
Visilámos só uma vez as freguezias e ciiralos Ribei­
rão, Santo Antonio, Cannasvieiias, Rio Vermelho, Ara­
ranguá, Jaguaruna, (^ resciuma. Cocai, Nova Veneza. 
Uiussanga, A/.ambuja, Orleans, Tubarão. Braço do Nor-, 
te, Imaruhy, Pescaria Braba, Laguna, Villa Nova, Mirim, 
Garopaba, Ensoada de Britto, São Joaquim. Lages, Curi-, 
lybaiios, Campos Novos, (^ nnoinhas, São Miguel, Tijucas. 
São João Baptista., Nova Trento, Porlo Bello, Cambo-_ 
boriú,Blumenau,Rodeio,S. Vicente de Luiz Alves, Massa-, 
randuba. Penha, Barra Velha, Paraf}% São Francisco, 
Jaraguá,Joinvillc, Bechelborn, São Benlo.
Visitámos uma vez as seguintes capellas: Rio Tava­
res, Praia dos Inglezcs, Pantano do Sul, Passo dn Ser-' 
tão. Sombrio, Urussanga velha, Quadro do Norte, Rio, 
Bonito, Gravalà, Arm^zem, Araçatuba, Estreito, Coquei­
ros, Aguas Mornas, Vargem Grande, '^J'aquaras, Santa 
Thereza, Liiffel.scheid, Garcia, Perdidas, S. Philomena, 
S. Maria, Rachadel, Alto Biguassú, Tres Riachos, Bi- 
guassú, Sant’Anna do Moura, Terra Nova, São Luiz, Co­
ração de Maria, São José, N. S. de Lourdes de Vigolo, 
Sto. Antonio, S. Jorge, Santos Anjos, Sta. Agueda, Pi- 
nheiral, no curato de Nova Trento;Campo Alegre, Hansa, 
Itapocusiuho, Armação, Morro grande, Itapocú, ítape-
riú. Braço do Norlc, São José de Luiz Alves, S. Anto­
nio de Luiz Alves, Escalvados. Machados, Briliianle, 
Guabiruba, Azambuja do Norte,Barracão, Ilhota, Bahú, 
Gasparinho, Belchior, Indayal, Ascurra, Painel, São 
José e Coração de Jesus no Cerrito, Santa Cecilia, La- 
íieadinho, Bio Novo, Santa Cruz na Serra da Esjjej ança. 
Perdizes Grandes e Tronibudo.
Visitámos nesta capital todas Irmandades, a Ordem 
Terceira de São Francisco e todas as associações catho­
licas.
Fizemos duas visitas canônicas ao Convênio Sa- 
prrado Coração de Jesus, Casa provincial das Irnuls da 
Divina Providencia. Nas excursões pastoraes visitámos 
as demais casas de Religiosas, de accordo com as pres- 
cripçôcs canônicas.
5 — Ajm.stolíul« <la palavra
Com a exposição acima queremos apeníís dizer que 
não Nos poupámos a trabalhos.
Cerca de seiscentas vezes vos dirigimos Nossa hu­
milde palavra, ensinando-vos as doutrinas salvadoras da 
Santa Egreja, as quaes, ao mesmo tempo, que esclare­
cem o espirito na conquista da verdade fortificam o 
coração na pratica do bem.
Punhámos sempre serio empenho em promover no 
meio do clero, a virtude, a discipline e a sciencia. (1) Pa­
ra esse ími mandámos pregar dois retiros espirituaes, 
em qne tomaram parte todo o clero secular e muitos dos 
sacerdotes congregados e regulares.
Realizámos no mesmo intuito o piimeiro Synodo 
Diocesano e o primeiro Congresso sacerdotal, factos de 
capital importancia para a vida normal da nova Dioce­
se e ainda vivos na vossa memória.
Promovemos a praticado I'etiro espiritual dos lei­
gos, fazendo,o já, regularmente-as associações crtholiciis 
do Apostolado, dos Vicentinos, das Filhas de Maria, e
^l) Ps. 113, GG.
nulriíuiios ;i viva csperanyíi de podermos, com o auxi“' 
lio d(;s H. l^ íidrcs .le.suilns do Gymnasio, conseguir 
exercidos cspirituacs, riuranle as ferias, para liomens 
casados e moços soíleiros.
C) ensino ilo catecismo, base indispensável da vi­
da chrislã,tem se aclivado em Ioda |nrte, de maneira 
que no anno proximo passado íunccionaram 2G3 aulas 
com cerca de 10.9.'M aliimnos,
A pregação da palavra de Deus tem se cultivado 
com esmei’0 e julgamos que nenluim sacerdote da Dio­
cese, exceptos alguns já avançados em idade, não tenha 
g» cumprido esta obrigação com bastante solicitude, I’òi Ü0í)í) 
vezes prégada a palavra de Deus em 1911. As confe- 
 ^ rencias ecclesiaslicas que periodicamente se realizam,con­
servam accesa a chamma da sciencia sagrada e apurado
o gosto dos estudos.
(í—INIissües
Durante quati-o annos mandámos pregar 91 santas 
missões em grande numero de egrejas e capellas desta 
Diocese,
Foram prégadasas seguintes s. missões pelos revmòs. 
Padres Lazaristas, Henricjue Lacoste e Manoel Gonzales: 
Joinville, Sanlíi Cruz, Itapocusinho, São Francisco, Para- 
ty-, Barra Velha, Tubarão, Araranguá, Pedras Grandes, 
Imaruh}', Villa Nova, Sertão, Sombrio, Volla Grande, 
Cangica, São Gabriel, Jaguaruna, Braço do Norte,Gra- 
vatá. Armazém, Nova Orléans, Florianopolis, Tijucas 
Grandes,Sao João Baptista,Porto Bello,Penha,Itapocú,La­
ges, Campo Bello, Canoas, Painel, S, José e Coração de 
Jesus do Serrilo, Capão Alto*, São Joaquim, Bom Jardim, 
Curitybanos, Campo.s Novos, Herval, Perdiy.es, Trombu- 
do, Santa CeciÜa do Corisco, Pontes Alias, Laguna.
Prégaram njissões os revmos. Padres Franciscanos 
em: São José, Enseada de Britlo, São Bento, Campo Ale­
gre, Joinville, Gasparinho, Ilhota, Bahú, Barra de Luiz 
Alves, Barracão, Itajahy, Palhoça, Santo Amaro duas; 
Aguas Mornas duas, Vargem Grande u^as, Ascurra, Rio
dos Cedros, Brusque, BIunitMiau duas, Indayal, Paulo 
Lopes, Garopaba, Araçaluba; Miriiu, Nova 1'renlo, Pi­
nheiral, Sào Pedi'o de Alcantara duas missões, Philome­
na, SS, Ti indade e Lages.
Os revmos. Padres Jesuitas próg^ram missões em; 
Rio Vermelho, Cannasvieiras, Praia dos Inglezes. Ribei­
rão, Lôffelscheiil, Theresopolis, Rio Novo, Rio Tavares, 
Porto Franco, Barracão, Nova Trenlo.
G — Iiiii)reiisa e Escolas
Auxiliámos o mais possivel a imprensa catholica, 
recommendando^a, subvencipnando-a segundo as nossas 
ío rças opere et sermone. «A Epoca* nascida sob os Nos­
sos auspicios, continua fazer muito bem; mas recjuer 
aintJa maior apoio por parte dos catholicos.
F’undämos a «Resenha Ecclesiastica» e patrocina­
mos oL'Amico, do Rodeio, bem como a boa imprensa 
em geral.
Esta ò a quarta carta pastoral que vos consagrámos.
Na primeira vos apresentámos Nossas saudações e ex­
planámos a oi igcm. a dignidade, e os deveres do BispO 
catholico, traçando-vos o Nosso progiamma de acção.
A segunda versou sobre o momentoso assumpto das Es­
colas parocbiaes. Na terceira expuzemos a solução de g  ^
niagnos jjrob]emas stKTmês^ p^-iflír^ dtjtrbriQ^ rda^ Egnij^  ^
Ecctésia et Pontífice. Na-^ tjuarta; o Clero e'siia J\lissão\^  
moderna apontámos os campos especiaes em c ue o clero, i 
moderno, sem ser modernista, deve desenvolver e aug-/ 
mentar sua actividade.
0 numero das escolas parocbiaes tem augmentado 
consideravelmente. Em fins de 1911 existiam 93 escolas 
catholicas com 5620 aiumnos. E’ certo, porèm, que no 
corrente anno cresceu o numero das cscoias parocbiaes 
mais um pouco.
E’ deste modo que procuravamos cumprir o Nosso 
officio de Mestre auctorisado.
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7—rratlca da Uelísiüo
Dahi o desenvolvimento da fé em todas as paro- 
cl)ia;i, Esíe é dcMnonslrndo pelo resjDeclivo rehitorio an- 
TiUa!, iK c-usnndo ein 1911 o nunicio de 247.557 confis­
sões c de in8.50() coíninuiihões, algarismos que no cor- 
rcnlc ínn)0 niuilu crescc-ram.
lí!' ess i í! logira dos fartos, fundados nas proprieda­
des ];)sychoiicas da natureza hiunana. 0 homem não pódc 
tiesejar c c i n u . r  o que não conhece, li' preciso que a intel- 
]igencia veja a conveiiiencin, utilidade ou necessidade 
de uma acção e a proponha como amavel á vontade, lara 
que csla sc resolva a agir, devendo-lhe em materia de lé 
sobrcnalui'al acceder o inilu.xo da graça divina, que a 
mova e determine.
Deus tem abençoado os trabalhos e esforços dos 
Nossos coopej adoj-es.
Foram fundados varios novos centros do Apostola­
do da Oração, e dezesetc ou mais Congi'Cgações Maria­
nas. l^ais impulso e vida mais intensa quizéramos dnr 
a estas pias obras, meios efficazissimos para promover a 
doulrina da I'é e os bons costumes ent:'C os jovens de 
nnibos os sexos.
Em toda a Diocese observa-se o facto consolador de 
ir-sc dcsenvolveiulo, sempre mais, a piedosa pratica da 
Communhão frequente, da quotidiana e das creanças, sç- 
gundo os desejos e decrelos do SS. Padre Pio X.
E podemos asseverai- que a pratica da religião, o 
uso dos meios de santificação, em S.Catharina é um fac­
to real, digno de imitação, embora ainda muitos que 
bem podiam e deviam, não recebam os santos Sacra­
mentos.
Devemos, comludo, declarar, seguindo„a_necliiijiaa 
d a v erd7TTh;~-Tra'(0;:n'i rra-hgffn^ s rochias a_fé jiã0_pi'0s- 
pera como devia e a pi aticv da~re#igrão ainda é bem ilP 
süfficie 11 teT"ETnesmõ nesta capital ljeve-se"de'sein'dlver 
íTíncíã^ n^Táis o ensino do catecismo e impulsionar a obra 
dos catechistas leigos, obra que com bastante esforço cui- 
dámos fundar. P u ro o U peficrunt, et pclunt,/;anc;n, et non
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erní, ncqúc est, qui [rangerei, vel frniigal, eis: Os peque­
ninos pediram, e pedem, o pão da doutriiia clii-istfi e dn 
Sagrada Commuiihru), e não ha quem lh’o pcirlisse, ou 
lh’o dê presentemente. (Jcr. Thr. 4, 4.)
A razão todos vós a conhcccis: íallaram, como fiil- 
tam, zelosos c santos sacerdotes, dc sorte que eleveis 
pedir a Deus que suscite no meio do seu povo novos 
levitas e mande novos operários para a sua vinha.
S — Novos templos
A vida religiosa interna deve mnnilestar-se extei- 
namenle e crystallisar-se em obras praticas.
A consliHicção dos templos é uma prova do desen­
volvimento da Fé, e f'o espirito de sacrificio dos fieis.
Durante o Nosso governo íoram inauguradas as no­
vas Matrizes da parochia de Campos Novos, da paro­
chia de Santo Amaro; e as novas Capellas de Santa 
Philomena, em S. Pedi-o d’Alcantara; S. Jorge, cm Ara­
ranguá; Nossa Senhora, na Hansa, Blumenau; S. Anibro- 
sio íle Ascurra, Rodeio; N. S. das Dòres, de ].‘i de Maio, 
cm Massaranduba; São Mai-tinho, cm Nova Veneza; ('.a- 
])ella da Hammonia, Blumenau; S. Calharina do Alto 
Piguassú, cm S. Pedro clAlcantara; N. S. do Patrocinio, 
do Camjjo Bello em Lages; S. Antonio de Itapiriú, Barra 
Velha; -S. Jorge da Coxilha Rica, Lages; S. Sebastião do 
Herví.l, Campos Novos; Santa Anna do Aquidaban, Ro­
deio; Sagradc' Coi-ação de Maria, Nova Trento; Bom Je­
sus de Rachadel, em S. Pedro d’Alcantara; Santa Cruz 
de Araçatuba, Imaruhy; S. Bento de Itacoro.by, Trindade; 
Santa Cruz em Canoinhas; S. Valentim do Rio do ííraço, 
em Nova Trento; Capella em Barracão, S. Amaro; Santa 
('ruz de Pinheiros, Paraty; Santa Barbara em Lages; 
S. João Baptista da Barra de São Paulo, Lages; S. Joâo 
de Urussanga Baixa, cm Urussanga; St Antonio dos ín­
dios, Lages; Santa Thereza da ex-colonia militar, Santo 
Amaro; sendo o seu numero total de vinte e seis.
As seguintes Egrejas e Capellas iniciadas nos últi­
mos quatro annos acham-se em construcção:
_ 1‘2 .
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Matriz de Curiíybanos; Malriz de L-iges; Mulriz cie 
Jarai-uá; t^iipelln de S. José, Bruço do Norte; N. Senho- 
i'íi dn Liiiieira, Ctuiipos Novos; Capella da «Fortaleza», 
S. Beiiio; K'.S. cio tíusariu,Tijucas; Capella eiii Magalhães, 
Luguiia; (Lipella eni Armazeni, Braço do Norte; Ca])elia 
cio Sagr, Coríição de Jesus na Costa do Rio Negro, (^a- 
noiuhas; Maiia Santissiiua iia Serra dos Vicii-as; S. E.s- 
(íiiiislao do Rio Novo, (^ar>oii)has; N. S. das Dôres uo 
l^ orlo (la Vüla Nova; S. Paulo do Tisnbosinho.Canoinhas; 
N. S. (las Dôres do .Salto das Caiioiiihas; S. José do Rio 
(^laro, Canoifihas; Capella do Rio Novo, Canoinhas; nu­
mero tolal desescis.
1> — Acção social
Nos tempos c{ue correm é mister que os catholicos 
se compenetrem dos seus deveres sociaes. Neste parti- 
(ular chamamos vossa preciosa attenção para Nossa 
Teiccii-a e Quai ta Pastoral, que desenvolvem largamen­
te esse nssumjito.
A  acção social catholica, si bem que no seu inicio, 
já lloresce em varias associações existentes. A Sociedade 
de S. Vicente de Piiulo, vae prestando optimos serviços 
nesse sentido, e a ella cabe a gloi'ia da fundação do 
Asylo de Orphãs, e do Circulo Cathoiico São José, com 
o Cinenuí Circulo annexo, nes'ta capital.
0 Circulo Catholico, iniciado por um grupo de dis- 
tinctos Vicentinos, auxiliado jela Venerável Ordem Ter­
ceira de São P'rancisco e senuo o seu assistente ecclesias- 
tico o revd. coadjutor da Cathedral, Padre Bellarmino 
Correia Gomes, tem-se imposto á estima e á consideração 
da população desta cidade.
As brilhantes conferencias ultimamente havidas so­
bre a íamilia, o divorcio absoluto e a acção social, salien­
tam a louvável actividade e as boas intenções da operosa 
directoria. . ,
Uma pleiade de jovens dislinctos, antigos aiumnos 
do Gymnasio, fundou o Cenfro Santa Catharina sob a 
competente direcção de um Padre Jesuita. Esta nova
associação, 'de que íaz parle o Centro Sele dc SL‘leinbro 
com o jjcriodico mensal Ypirunga, etiUi dando pi-ovas 
de zelo e enlhusiasmo, e nuiito pi'omelle.
A associação das Damas de (Caridade opera niai-a- 
'^ilhas de abnegação, derramando beneiicios de toda a 
especic pelos pobres, principalmente enfermos, auxilian­
do e acom])anhando as Irmans de Caridade que come­
çaram a piedosa tarefa de assistir aos doenles em do­
micilio.
A Federação de todas as associações catholicas, in­
clusive as Irmandades, tomou a peito a manutenção e 
o desenvolvimento da boa impreiiEa, princijjalmentn do 
hebdomadario A Kpoca.
iMerecem ainda menção especial a Liga Josephense 
na visinha cidade de São José, a União Popular de S. 
Amaro e Enseada de Brito, a associação agiicola de 
São Pçdro de Alcantara, a União Sao José do Rodeio, 
a Associação Catholica de Joinville, a União S. José de 
Blumenau e outras aggremiações congeneres, cujas deno­
minações não Nos de momento occorrem á memoi'ia, e 
que têm um numero de socios superior a 1.500.
E’ de tal sorte que Nos esforçámos por dar cabal 
desenipenho ao desenvolvimento da vida catholica e à 
missão de sanctificador das almas, parle integrante do 
munus episcopal.
Da classe operaria cuidam alguns zelosos sacerdo­
tes, que dirigem uma escola nocturna de adultos perten­
centes ú gi’ande União dos Trabalhadores de Floriano­
polis, criteriosamerite chefiada pelo seu acLivo Presiden­
te, sr. João Cancio Siqueira, o qual ofíereceu lambem 
ao clero a direcção de uma escola diurna para filhos 
dos, mesmos trabalhadores, á qual, por um requinte de 
gentileza, deu o nome de D. João Becker.
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Obedecer é mais facil,<do que mandar sempre com 
acerto e jusliça, si bem que esta sentença pareça para­
doxal.
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{) liomoii, livix' poj- )iiilui'L'x:i, deve dij'igir os seus 
actos de conlbrniidade com as leis moraes. E quando 
elle vive n’uina íissociação qualquer,ini|)õe-sedhe o dever 
de respeilar os preceitos que o conduzem ao í'im social.
A Egrejíi é uma sociedade períeila no sou genero 
e proj^ oe aos seus membros um fim sublime e sobrena­
tural, (jue se deve obler pela observancia 1'iel de certas 
leis.
Ora, para que as leis da santa Egi'eja fossem sempre 
mais conhecidas e devidamente executadas, realizámos 
o primeiro Synodo Diocesaiío e mandámos imprimir os 
seus aclos e eslatúlos, que formam um precioso compen­
dio de direito ecclesiastico para os parochos.
Além disto, no orgão ofíicial da Diocese, Resenha 
■sm. Ecclesiastica, chamámos contiimamente a attenção dos 
Nossos prezados cooperadores para determinadas dispo- 
~ siyões canônicas, que casos occon entes pareciam recla­
mar.
0 primeiro Congresso Sacerdotal, realisado no prin­
cipio do corrente anno,além de ser para o clero instructi- 
vo e animador, estreitou mais as relações de amizade 
entre os sacerdotes,tratando lambem de assumptos disci­
plinares.
Para que houvesse uniformidade e disciplina nos 
emolumentos das parochias e da Camara Ecclesiastica, 
organi.sámos a Tabella Diocesana e oRegimento de Cus­
tas da Camara Ecclesiastica.
Mantivemos e tornámos obiigatorio o provimento 
annual de todas as capellase fabricas das egrejas. 0 re- 
latorio parochial que os srs. vigários devo n>annualmente 
enviar á Camara Ecclesiastica, é um méio muito efíicaz 
jjara se conhecer o estadoeo desenvolvimento da Dio­
cese.
H — Creaçíío (ie eoiniircas e i):ir<»clíias
Dividimos a Diocese cm 10 comarcas ecclesiaslicas 
cada uma presidida por um Vigário Foraneo, a sáber: 
Lages, Ui ussanga, Tubarão, Laguna, São José, Brusque, 
Uajahy, Blumenau, Joinville e Desterro.
Creáinosas porocliins de Novn Porío Fr:ui-
co, Luiz Alvfs, Òanoinhas, Jaragiui c os ciiralos do f'o- 
cal e de Massaranduba, já existindo o projeclo da funda­
ção de outros parochias como a de São Luiz na capita!, 
da Palhoça, Rio dos Cedros, Armazém etc.
Provemos cm vigários elTectivcs as pai oeliias vagas 
de Jaguaruna. de São Joquim da C'osla da Serra, da SS. 
Trindade, de Santa Emilia :le Jaraguá, de Porto Franco, 
de Luiz Alves, de Nova Veneza; cs curatos de Thcre- 
sopolis, do Cocai e de Massaranduba; as capellas cura­
das de Azambuja do sul, de Orleans e de Vargem do 
Cedro.
Para as parochias de São Miguel e Ribeirão, a pri­
meira agora annexa a São José e a segunda á 5S. Trin­
dade, nomeámos vigários clTectivos, que nelias algum 
lempo permaneceram, mas as tleixaram por encontrarem 
serios embaraços.
Fundámos nesta capital a residencia dos Padres 
Franciscanos que dirigem unn grande egcola gratuita e 
são incançaveis no serviço de Deus.
12— Org-jinisaçílo do Ensino Diocesano e Ilospitaes'
Organisámos o Ensino Diocesano, vasado nos estatu­
tos publicados em appendice á. Pastoral Collectiva de 
1910. Fundámos, e acha-se sob a direcção do proveclo 
educacionista Padre Ambrosio Johanning, uma Escola 
Normal cm Blumenau, com o poderoso auxilio dos 
j-evos. Padres Franciscanos.
Nomeámos uma Directoria do ensino de maneira 
que. de Janeiro em diante, os professores parochiaes de­
verão competentemente habilitar-se e ser nomeados pela mesma Directoria.
Esta medida tornou-se necessaria, tanto para o pre­
paro indispensável de um pessoal competente, como 
para eliminar e prevenir abusos; porque, exigindo a 
Auctoridade diocesana a creação de escolas parochiaes, 
corria-lhe o dever de zelar o seu bom funccionamento 
e prestigiar as mesmas.
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T;imhen) aslrnians da Divina Frjvicleücla ircparanl 
l'j'oÎL's.sorns para o nuigislc'rio pnrticalar e jnib ico.
l£llas abrirani durante os uUiinus <{ualro annos, uma 
escula cm Slo 13'jnlo, Joinville, Itajahy, S.inlo Amaro, 
Laguna; toniarani a direcção do Asylo de Orphans e do 
unia escüla gratuita annexa nesla Capital, íundarain um 
])ec|ueno fhjsjMtal cm Blumenau e uma residencia na 
Trindade; tòm ao lodo treze escolas e o collegio Sa­
grado Coração nesla cidade, equiparado ás escolas com- 
plenientares do Estado; dirigem cinco Hospilaes, inclu­
sive o grande de Azambuja e têm ao todo vinte casas; 
ouïras escolas osião em via de fundação.
As Irmans Apostolas do Sagrado Coração de Jesus 
dirigi m tres escolas, das quaes duas foram fundadas 
dui'anle o Nosso tempo.
As Irmans da Immaculada Conceiçüo têm só em No­
va Trcnto duas escolas.
13-r-Ontras obras
Comprámos, para o Bispado, uni bello palacio com 
magnifica chacai'a, uma das mais importantes proprie­
dades desta capital.
Bem mobiliada como se acha, oiferece a resideiicia 
episcopal aos Nossos successores na Sede de Floriano- 
]K>lis as condições que a sua elevada dignidade de Prín­
cipes da Egreja reclama.
Na Egreja Cathedral melhorámos o canto liturgico, 
confiando a sua direcção ao provecto musicisla rev. 
j.adre Uemaclo Foxius, que, com licença especial do seu 
digno Superior, merecedor de reconhecimento, se dedica 
exclusivamente a essa missão.
Varias vezes, inculcámos a fnndação da obra das 
Vocações Sacerdotaes, já ordenada pelo Synodo Dioce- 
s:.ino. Mas, devemos constatar, com bastante sentimento, 
que ess:i obra, de absoluta necessidade, não teve a dese­
jada acccitação.
1’ogamos, portanto, cncarecidamente o rev. Clero e os 
fieis tomem na devida consideração, não obstante haver
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algumas dilTicuklacles.ns reilcrados pedidos e d(ílcrmiiui- 
ç‘ões que nesse sentido lhes dirigimos.
Tentámos, varias vezes, a creação do Semiuario dio­
cesano, mas baldados foram todos os nossos esl’orv'os.NSo 
Nos foi possivel conseguir os recursos nialeriaes necessa- 
i-ios, nem o ])essúal docente.
Outro plano enlão concebemos, plano cjue obteve 
plena approvação da parle dos Nossos Superiores hierai'- 
chicos, o de fundar uma escola apostolica ou preliminar, 
aproveitando os Seminários já existentes no Rio Grande.
E' de tal fórma que envidámos os melhores esloryos, 
a fim de cumprirmos a terceira j)arte do Nosso ofílcio de 
Bispo, o de Director. Nenhuma vez a arbitrariedade Nos 
insufflou decreto algum, mas todos os Nossos actos ad­
ministrativos inspiraram-se nas leis e no sentir da Egreja.
Apascentar com justiça o Nosso dilecto rebanho, 
era Nossa divisa e n’isso collocavamos sempre o Nosso 
maximo empenho: Pascaip in judicio.
14:— Pn.ss.-igein evniigelica
Tendo sempre em vista os interesses, desta Diocese 
c o bem geral da Egreja, é que pautámos pelo exemplo 
de Jesus Christo os Nossos actos, sem afferral-os a rotinas 
embaraçosas e archaicas ou inspirar-lhes tendencias sub­servientes.
Occorria-Nos, em certas emergencias o seguinte tre­
cho evangelico: *E aconteceu que estando Jesus à mesa 
em casa de Levi, logo vieram muitos publicanos e pecca- 
dores e senlaram-se a comer com Jesus e os seus disci­
pulos. E, vendo isto os phariseíis, diziam aos discipulos 
delle: «Por que razão come o vosso mestre com os pu- 
blicaiios e peccadores ?» Mas ouvindo os Jesus, disse: «Os 
sãos não fém necessidade do'medico e sim os enfermos. 
Porquanto não vim a chamar os justos, mas os peccado­
res!» (1)
São Gregorio Papa, explicando a precilada passa-
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geni c!o Evíiiigclho, diz que os phariseus moslnu'anl dcâ- 
jjiczo íu) profcdimcnlo de Clir':slo, visto se” a compaiííão 
signal da verdadeira justiça e o desprezo da fulsa. E ac- 
ci'escenla o mesmo sanlo Padre: «Sed aliud est quod agi- 
tur (yijo superbiae, aliud quod zeio disciplinae»; outra 
fcusa é agir por espirilo de soberba, outra por zelo de 
doulrina. (1 j
Por isso, si durante o Nosso tempo se levantassem 
vozes, ainda que exporadicas, discordando do Nosso mo­
do de pensar e proceder.deveriamos declarar que tambem 
.1 Kós assislia o direito dc termos uma opiniáo pessoa! 
escudada em justos motivos; e pensamos que tambem 
Nós linhamos as luzes do Espirilo de Deus no que Nos 
cumpria ensinar e fazer como propagador do Evangelho, 
em nome de Jesus Christo. (2)
15— Varias considerações
Reconhecemos e professamos que não altingimos o 
alvo que,ao assumirmos o Governo da Diocese,Nos pre­
fixámos. Esboçamos ppenas o quadro que cjueriamos pin­
tar sobre a magniíica tela, já sabiamente preparada 
pelos exmos. srs. Bispos de Curityba.
Era agora o Nosso inlenlo darmos as côres mais 
preciosas a esses iraços básicos do quadro, afuTi de n’elle 
apparecer a figura da Diocese cm toda a sua formosura.
0 Nosso successor, com arte mais aperfeiçoada e 
mais habil do que Nós, continuará o Nosso trabalho e 
enícndará os Nossos erros.
Nunca Nos fallaram bôas intenções, por isso onde 
as forças são insufíicicntes, d{íve-se acceilar a boa von­
tade. l’izémos o que esteve ao Nosso alcance, outro 
mais aquinhoado maiores obras fará.
E si, mercê de Deus, algo conseguimos o altribuimos 
á docilidade dos fieis e ao auxilio constante do clero, 
Como S. P;,:;uio dizemos: (3) «Eu plantei. Vós regastes,
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(1) Hoinelia íM. iu  Ev.aiigeliüm. 
(k) Ooi-, 7. 40.
Cor. 1. 3, 0 8S.
nuis o inci'cmenlo Deus o dou. Por isso é qne ncni o quc 
plíinta é alguma coisa, nem o que rega; e sim Deus que dá 
{) incremento.))
Nós somos comvosco. Irmãos dilectos, os coope- 
radores de Deus; e vós, Filhos amados, sois o íbrinoso 
campo que Deus cultiva, sois a casa myslica que Deus 
edifica.
Segundo a graça que Deus Nos deu, como sabio ai- 
chilecto, puzemos o alicerce, sobre o qual edificará ou­
tro Bispo mais sabio, mais activo, competente e santo, 
a quem haveis de oíTerecer, como ao vosso legitim. Su­
perior e Enviado de Deus, a vossa estima e amor, obe­
decendo-lhe com carinho, sem criticas odiosas, nem cen­
suras odientas.
E di:<endo-Nos sabio, não o fazemos para Nos exal­
tar. mrs com isso significamos que o bem por Nós fei­
to o attribuimos á divina graça e que a Nossa sabedoria 
consistiu em dará Nossa obra o unico verdadeiro funda­
mento, Jesus Christo, o Paslor supremo das almas.
16— A  Egreja: índios e Colonos iio passado.
A ciyilisação dos indios é problema cuja soluçío 
interessa fundamente a vida colonial deste Estado. Não 
básta dispensar-se protecção aos indios contra iniquas 
jjerseguiçôes e ataques crueis, é egualmente necessário 
que os colonos sejam defendidos contra os assaltos trai­
çoeiros e depredações apavorantes dos selvicolas.
Em Santa Catharina a questão da catechese dos in­
dios tem uma feição todo especial. 0 indio se apresenta 
feroz, indomável e viciado.
Os colonos, que são pioneiros abnegados do pro­
gresso e abrem nova fonte de receita p'ira os cofres pu- 
IjIícos. tôm o inquestionável direito da defesa própria 
e de serem j^ rotegidos pelas Àuctoridades do paiz, em 
virtude da compra ou doação das terras que elles culti­
vam e amanham com o seu suór, em beneiicio do pro­
gresso geral.
A Egreja não despreza os immigrantes, nem os in-
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(lies scivílgciis; a uns e ouíros üíicrece o seu auxilio, em- 
(|uaiUo islo lhe seja possivel, eonseia de ser por Chrislo 
Senhor Nosso, o que lizer pelos desamparados.
Da mesma íónna cpie ella, desde os primeiros aiinos 
do deseohrimenlo do Brazil, consagra um cuidado es­
pecial aos selvicolas, prc'lege os colonos que vOm des­
bravar a lerra incuila.
esse um laclo que lambem lhe reconhece o his­
toriador protestanle Pioberlo Soulhev, ua sua Historia 
do Brazil: ‘Ao chegarem os jesuitas ao Brazil, eram cx- 
cessivameule nuiuerosos os naluraes vo longo da cosia. 
Para exprimir a multidão que havia dellcs, dizia Thomé 
de Souza a cl-rei, c{ue si os matassem para o mercado, 
iião se lhe daria fim.
Mas ao passo que se robusteciam e estabeleciam 
mais engenhos dc assucar, tornavam-se mais tyrannicos 
os colonos, tratando os indigenas como uma raça de 
iinimacs iníeriorcs, crcaJos unicamente para uso delles. 
Innumeros destes pobres indios definhavam na escravi­
dão; outros viviam acabrunhados de duro trabalho e 
desapierladcs tralos, e os que escapavam ao captiveiro, 
fugiam para os sertões, onde a quatrocentas ou quinhen­
tas leguas do mar ainda mal se julgavam seguros. Onde 
quer que os poi-luguezí?s se haviam juntado, tivera logar 
esta destruição. Proseguindo sempre no systema iurfugii- 
rado por Nobrega e Anchieta, iam os jesuitas, quando 
jDara seu zelo não achavam mais emprego na costa, bus­
car os indigenas ái' suas abrigadas, sendo estas jornadas 
muitas vezes obra para dezeseis a dezoito niezes.
Disto se aproveitaram os caçadores de escravos, e 
disfarçados em jesuitas attrahiam muitas vezes os sel­
vagens com este, o peior de todos os sacrilégios. De­
balde publicava a còrte decreto sobre decreto a favor 
dos jesuitas e em bem dos indios; os mesmos cujo de­
ver era fazer executar estas ordenações, achavam-se 
frequentemente envolvidos na culpa que haviam de pu­
nir e atalhar. Não mtnos impolitico que perverso eia esle 
procedimento. Si, como Thomé de Souza e Mem Sá, de
oo
Üvessem os govei^ iiíidores, seus successores, apoiiiclo o 
])lano dos jesuilas, nunca os colonos se leriani visto bal- 
dos de trabalhadores livres, nuis coni a sua lyrannia 
despovoaram tão complelainenie a cosia (cxcepto ontie 
os selvagens dominavam (eroz e continuamenle guerre­
ando)’que a não ler sido o zelo perseverante dos missio­
nários, não se teriam podido manler as colonias nos prin­
cipios do seculo XVÍI, nem a rara população européa 
houvera resistido aos piratas inglezes.»
17— A  Effreja: índios e Colonos no i)rcs3iite.
0 Summo Pontifice Pio X, cujo governo tem sido 
de uma proíicuidade extraordinaria c admiravel, conti­
nua as gloriosas tradições dos seus predecessores.
Parece incrivel que em pleno seculo vinte, emquan­to a tuba da civilisação apregòa aos quatro ventos a 
egualdade, a liberdade e a fraternidade de todos os po­
vos, haja quem escravise e massacre, sem piedade nem 
dó, milhares de indios.
E’ uma vergonha para o nosso seculo, a serie de 
faclos deshumanos ultimamente praticados em Putomayo, 
alto Amazonas e pertencente ao Perii, e em «Vaíle Na­
cional» no l^exico.
Consta que nos doze annos últimos, 30.000 indios fo­
ram massacrados no districlo de Putomayo e que em 
Valle Nacional, annualmente, cerca d“ 15.000 escravos 
indianos são victimas da crueldade de homens sem alma.
Depois dc desci ever o estado desgraçado dos indios 
diz o Santo Padre:
‘Ha muito, pois, ficando em nosso ]>ensamenlo a 
idéa de remediar tamanhos males, esforçando-nos quanto 
jjossivei, liUitíildes supplicas levantamos a Deus para que 
nos queira benignamente indicar o caminho opportuno 
de remedial-os. E o mesmo Creador e Redemptor aman- 
lissimo de Iodos os homens, que nos iníundiu o desejo 
de trabalhar pela salvação dos indios, dar-nos-á por cerlo, 
lambem os meios adequados a tal fim. Uma cousa, no 
enlanlo, realmenle nos consolá; é que os governadores
dessus RepuhliciLs se esiorviiin. hiiiyiindo iiiùo de lü^ o rc“ 
c'iij'so, cil) rcpeîlir de seus îislados tão saliente e ignonii- 
niosa niancl'.a.
E nn verdade, nào leinos louvores e apjirovaçôes bas- 
tantes ao empenho delles. 'l'odrivia i.acjuellas legiôi.-s 
como sào geralmente invias e alastadas da séde do go­
verno, essas philantro])ii;as empresas do poder civil, em 
gérai pouco aprovcilani e niuitas vezcs sào de lodo mal* 
logradas, já pela inei'cia e periidia dos agentes, já pela 
esperleza dos mall'eitores que em tempo transpõe o terri* 
torio. Si, porém, ccm o Eslado cooperar a Egreja, então 
sonienle os l'ructos que desejamos serão mais abundantes.
—  Avós, pois, principalmente appellamos, venerá­
veis Irmãos: appliqueis vossos pensamentos e [)eculiar 
cuidado, a esta causa que bem merece o desvelo de vosso 
dever e iriiDus pastoral. E deixando tudo o mais á indus­
tria de vosso zelo, a isto sobretudo vos exliorlamos enca- 
recidaniente que. quaesquer instituições que haja em vos 
sas dioceses cni pról dos Indios, vós as promovais com 
empenho, e cuideis oulrosim de crejr outras instituiçõ?s 
que vos parecer uteis para o mesmo íim. D ahi s:>de dili­
gentes em admoestar vosso povo acerca do muito santo 
dever que lhes incumbe de prestar auxilio ás sagradas 
expedições levadas aos Indigenas, que foram os primeiros 
habitantes do solo americano. Fiquem, pois, sabendo que 
em dous modos principalmente devem auxiliar esta em­
presa, pela coliaboração do obulo e offereccndo suas ora- , 
ções: e isto lhes exige não só a Religião, mas tambem
a Patria.
—  Vós, pois, onde quer que se trabalhe pela educa­
ção nos bons costumes, isto é, nos seminários, collegios, 
grupos intantis e sobretudo nas egrejas, fazei com que 
nunca cesse a pregação, recommendando a caridade 
chrislã, que todos os homens reune sob o mesmo titulo 
de irmãos, sem lhes discernir nacionalidade nem cor; a 
qual deve antes provar-se pelas acções e boas obras, que 
figurar nas palavras. Egualmente não deve deixar-se 
passar occasião alguma, que se otfereça, de proclamar
2:^
c!e qiiasiio desclouro deixnni saipicndo o nome clirisITio 
iiqiiellas iiulignidades que iiqui dcnuiiciainos — Qunnlo 
a Nós, leiuio luiuladas es|)eranças iio bom assentimento 
e favor dos poderes pubbcos, tomamos cspeciabiiente 
o empenho de alargar na inimensa exlensão desses pai- 
zes o campo de acyão da Sé AposloHca. dispondo nelhis 
outras estações missionaes, onde os Indios possam en­
contrar abi’igo e deleza.
Pois que á Egreja nunca íaltaram varões apostoIicos 
que, levados pelo amor de Jesus (Christo, estivessem sem­
pre promptos e prejiarados a entregar a mesma vida por 
seus irmãos. Ainda hoje em dia, que é grande o numero 
dos que desdenham a ie, ou delia dec:-.hem, não só não 
SC arrefece, no coração de ambos os cleros e das virgens 
consagradas a Deus, o zeU'de espalhar a semente evan- 
gelica entre os barbaros, mas cresce cadí. vez mais e se 
diífunde por toda parle, em virtude do Espirito Santo, 
que acode ás necessidades da Egi*eja,sua esposa, segundo 
as exigencias dos tempos. Portanto, julgamos necessário 
lancemos mão dos recursos presentes para libertar os 
Indios da sí?rvidão de Salanaz e dos homens pe; versos, 
tanto mais largamente, quanto maior é a necessidade que 
os aperta. De resto, como os pregadores do Evangelho 
tem regado essa parte do globo não só com os suores, 
mas, por vezes, com o j)roprio sangue, confiamos que 
cm razSo de tantos trabalhos, a seara chrislã haja de 
* florescer um dia para a colheita de excellentes íruclos».
Eni Junho do corrente anno dirigio S. Santidade 
esta Carta Encyclica ao Episcopado da America Latina, 
é logo depois, em 15 de Agosto, publicou um Motu-pro- 
prio em lavor dos iminigrantes e fundou uma reparti­
ção especial encarregada de cuidar dos interesses espi­
rituaes dos mesmos.
0 Papa deu assim um testemanho irrefutável de 
que dispensa sua paternal protecção tanto aos miseran­
dos selvicolas, como aquelles que vèm procurar uma 
nova patria, onde se estabeleçam e de cuja prosperidade 
se lornam fervorosos propulsores.
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Quíinlo (\ c"ilecliese dos indios, luclo cslá“ por fazer 
nesle l'2stado. Anlcs da recenle lei da catechese leiga, 
trabalhavamos j)ara conseguir a tundação de duas esta- 
voes niissionaes, uma nas regiões de Annitapolis e a ou­
tra no districlo de Canoinhas.
Nesse intuito já Nos luivian»os entendido com al­
gumas ordens religiosas, e alguns sacerdotes Unham of- 
ierecido para esse íim os seus serviços.
Embora os referido^  sacerdotes gratuitamente qui- 
zessem pieslar o seu concurso a esse emprehendimento 
sobremaneira louvável, havia necessidade de recursos 
niateriaes, que completamente Nos laltavam.
Recorrendo em caracter particular ao digno Gover­
nador do Eslado de então, o exmo. sr. Coronel Gustavo 
Richard, sua exa. mánifeston oplimos desejos de secun­
dar os esforços que ií\mos empenhar, os quaes aliás nao 
sortiram effeito algum.
Recommendámos, portanto, ao revd. Clero e aos 
fieis desta Diocese que allendam ás palavras do Summo 
Pontifice acima transcriplas, e cumpram, em quanto pos­
sam, os seus desejos e determinações.
18— .Agradeciniontos e de.spo<liílas
Chegou, em fim, o momento das Nossas despedidas 
e agradecimentos.
Agradecer devemos, em primeiao logav, ao Deus 
Omnipotente, que sempre lem assistido aos Nossos tra­
itai hos c abençoado as Nossas obras. Porque «toda a 
dadiva em extremo excellente e lodo o dom perfeito vem 
lá de cima, e desce do Pae das luzes, no qual não ha 
mudança, nem sombra alguma de variação». (1)
Ao Senhor, pois, que Nos lem guiado e protegido, 
desde a iníancia, com admiravel so icilude e incomprt- 
sivel amor, consagramos em reconhecimento, e colloca- 
mos ao seu inteiro serviço, Iodas as Nossas pobres facul-
(1) .laa. 1, n.
dacles com lodo o Nosso b.uníüde ser; Te Deum hiiîdaiîîiis, 
Te Doniiiutai conntemur.
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A' Sun Eniiiiencia J^ evnia. o Senhor Cnrdenl Joa- 
(|uini Arcoverde de Alhuquerque (Cavalcanti, insigne 
Arcebispo do Rio de Janeiro, e que loi o Nosso primeiro 
Mcíropolila, len)os a honra de endereçar os Nossos res­
peitosos cuniprimentos, a par da expressão intima do 
Nosso reconhecimento pelas altençoes com que Sua Ema. 
sempre lem disíinguido esta Diocese.
As Nossas homenagens de venci-iiçâo e acatamento, 
e saudações mui sinceras ofierecemos ao eminente Re­
presentante da Santa Sé junto ao nosso Governo, o exmo. 
e revmo. sr. Nuncio Apostolico Mons. José Avcrsa, pie- 
claro Arcebispo de Sardes.
A o  egregio Senhor Ministro Plenipotenciário junto 
á Santa Sé, o Dr. Bruno Chaves, ornamento brilhante 
do Corpo Diplomático brasileiro, apresentamos Nossas 
saudações e agradecimentos pelas finezas e lavores que 
dispensou á Diocese de Florianopolis.
Sobre o (umulo do benemerilo Mons. Alexandre 
!3avona, fallccido em Vienna d’Ausltia; depositamos, em 
espirito, uma corôa de saudades.
Em a Nossa primeira Carla Pastoral declarámos que 
com o nobre Governo do pro^ijero Estado de Santa Ca- 
Iharina queriamos sempre nianter aniistosas relações por 
terem anibos os poderes, c civil e o ecclesiastico, a Deus 
por auclor, o primeiro como auctor da nalureza é o se­
gundo como auctor da graça, e por um visar a felicidade 
temporal e o outro a felicidade espiritual e eterna do 
mesmo povo.
E accrescentámos: «procuraremos collaborar com
OS podei'cs públicos coiisliluidos jini .i o CMiyrandeciiniiilo 
nialeriiil e moral do Ikm-oíco povo de Sauta Calliarina. de 
modo que as duas bandeiras da Patria republicami c do 
(^ alholicismo possam marchar paralellameule a<> lado 
uma da outra, completando a acç:.o (fue andjas dever 
lealizar».
Essas relaçoes amislosas sempre as cultivámos com 
honra para o cargo que indignamente occupavainos, 
como tambem preslámos, de boamente, essa coilaborayâo 
sen) transigirmos, entretanto, coin os deveres da Nossa 
jjosiçâo. E podeiiijos jtriirmar t[uc a,Nossa acçâo cpiseo- 
|jal contribuiu, ainda que talvez îangencialmente, para o 
pi ()gTc^ so..moraJ_c._Liitdl.ecLuaLdo. Estado, em virtude da 
iiiirut‘iu.:[a.sautlavcbque-a- Religião^  exercc-sobre-os-espi- 
i'itos e (js cos|ujucs..
— ■ A'ôs benemerilosGovcrnadoi'c? srs, Coroneis Gustavo 
]\icluii-d e Vidal l^ amos oITcrecemos rw Noisos sinceros 
agradecimentos jielas aitençôes que Nos dispensaram 
com requintado cavalheirismo; e á suas exas. que Nos 
honram com a sua amisade pessoal, dirigimos saudosos 
cumjjrimentos de desjjedidas. Rogamos a Deus corôe île 
íeliz exito todos os projectos patrioticos do actual sr. Go­
vernador, cuja bencmercncia Iodos reconhecem e applau- 
dem. Nossas saudações bem cordeas aos seus operosos 
auxiliares.
lígualmente, ao honrado Vice-Governador ora em 
exercício, o exmo. sr. Coronel Eugenio Luiz Máller, diri­
gimos protestas do Nosso respeito e graüdão.
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Volvamos o Nosso olhar ao revdo. clero e aos fieis 
em geral.
Nâo achamos palavras bastante expressivas, nem 
expressões assaz afCectuosas, de modo a podermos signifi­
car liS Nossos profundos agradecimentos ao Exmo. Mon­
senhor Francisco Xavier Topp, inexcedivel no trabalho, 
iidmiravel pelo seu zelo verdadeiramente apostolico, mo­
delo de obediencia e peifeição sacerdotal. Todos lhe re­
conhecem um merilo sem par neslc Estado, onde coope­
ra, ha dilatados annos, para o progresso da Religião, 
devendo-se allribuirao seu esíorço jjersislenle.em grande 
parle, a creação desla Diocese.
A Nós preslou serviços ds grande valor, quer como 
cura da Nossa Egreja Cathedral, (|uer como Secretario tio 
Bispado, sempre promplo a Nos auxiliar em totios os 
trabalhos e occupaçoes. A’ sua exa. Nossa immarcescivel 
gratidão e Nosso adeus !
Aos Padres do prospero Gymnasio Santa Catharina 
Nossos leaes agradecimentos não só pelo bem incalcula- 
vel que distribuem á mocidade estudiosa, mas tambem 
pelos serviços que Nos prestaram na Egreja Cathedral, 
auxiliando as funcções ecclesiaslicas e religiosas, toman­
do a si Jiiuitas vezes a execução do canto, ou prégando 
a palavra de Deus, como ainda promovendo a acção 
social.
Ao revmo. sr. Padre Henrique Book, qu" dirige com 
reconhecido critério e louvável proficiência aquelle im­
portante eslabelecimento de educação e de ensino secun­
dário, bem como ao seu primeiro director, tão estimado 
n’esta cidade, o levmo. Padi-e Carlos Norberlo Ploes, 
tributamos, de um modo especial, os Nossos applausos e 
a expressão intima do Nosso reconhecimento.
28
Nossos effusivos agradecimentos aos dois zelosos 
Padres Franciscanos Frei Nicodenios GrundhoíT e Frei 
Evaristo Schürmann, que durante todo o lempo cm que 
se acham nesta capital, Nos foram auxiliares poderosos 
em timilos e constantes trabalhos, como collaboradores 
intelligentes e doceis em não poucas obras.
Ao revmo. sr. Padre Archangelo Ganarini, bemfeitor 
nolavel do Bispado, e que, com exemplar dedicação, 
exerce as funcções de Capellão do Hospital d’esta cidade, 
Nossos agradecimentos e saudações.
Menção honrosa merece o revmo. sr. Padre Gabriel 
Lux, da Çongregação do Coração de Jesus, pelo facto de 
administrar, ha longos annos, com a maxima dedicaçilo,
desinlerc'ssc pcssoal e jjroficiüncio, o Hospital cie AAinl* 
buja e o Asylo de alienados, estabelecimentos pei’tcn- 
cenles ao Ifispado e conslruidos por iniciativa e sob a cri­
teriosa dirccyiio daquelle benemerilo sacerdote.
Estiveram durante très annos n’esta Diocese, Ira- 
balhajido comnosco, us dislinclos Nlissionarios Lazaristas 
Padres i-jcni ique Lncosle e Manoel Gonzales, que, como 
lilhos dedicados de S. Vicenle e obedecendo á divisa de 
sua benemerita Congregação—Rvnngelitarc puupcribus —  
prégaram a palavra de Deus nas cidades e no campo, 
nos scriões e nas pi’aias arenosas do Estado. A elles, 
Nossos louvores e agi’adecimentos.
Aos revdos. Padi es l'ranciscanos, j)rincipalmenle ao 
Padre Rogerio Neuliaus o aposlolo da Serra, lâo zelosos 
quão abnegados e que mantém uma turina de iMissiona- 
rios, composta dos revdos. i'r. Buichardo Sasse e l'r. 
Evaristo Schurmann; aos revdos. Sacerdotes do S. (Cora­
ção de Jésus, optimos.oiireiros do Senlior; aos Padres Je- 
suitas de Nova Trenlo, notadamente ao l^ adre Joâo Maria 
Cybeo, o infaiigavei Missionário de outr’ora; aos actives 
e benemerilos Padres secidares, que tào relevantes ser­
viços vão jjrestando à Diocese com reconhecida dedica­
ção; a lodo o clero, em. íim; Nossos profundos agrade­
cimentos, Nossos louvores e bênçãos, um adeus saudoso !
i 0()
Bem quizeramos dizer-vos com S. Paulo; (1) «Nós 
vos conjuramos diante de Deus e de Jesus Chrislo, que 
ha de julgar os vivos c os mortos na sua vinda e no seu 
reino que pregueis a palavra, que insistaes, a tempo e 
ibra de tenipo; que reprehendaes, rogueis admoesteis 
com toda a paciejicia e doutrina. Porque virá o tempo, 
em que muilos homens não sotírerão a sã doutrina, mas 
tendo comichão nos ouvidos, accumularão para si mes­
tres conlorme os seus desejos e assin) apartarão os ouvi­
dos da vertade e os a])plicaião ás fabulas. Vós, porém,
(1) 2. T im .  4, 1 Is .
vigiac, iriibiilhae cm lochis ns coisas, fazci a obra cltí 
Evai)gclisla, cumpri com o vosso miiiislerio».
Sede sanlos e perleitos como o Summo Sacerdote, 
Jesus Chrisio, que vos diz, nos trabalhos e tribulações: 
«Si alguem quizer vir após de mim, rciumcie o si 
proprio, e lomc a sua cruz me siga* (1)
30____
A's beucmerilas Congregações de Religiosas, Nossos 
agradecimentos pelos opUmos serviços qu? eslão pres­
tando á religião e á sociedade, e Nossas desj)edidas.
A’ Federação das Associações Catholicas, ás Ordens 
Terceiras. Irmandades, Coníermicias de S. Vicente, Apos­
tolado, Associação dt* Damas de Caridade, Filhas de Ma- 
.ria, ao Circulo Catholico desta Capital e a todas associa­
ções congeneres e catholicas em geral, tributamos os sen­
timentos da Nossa viva gratidão e as homenagens da 
Nossa estima e amizade. A todos esses sodalicios Nossas 
despedidas. •
A’ i’:lustrada Imprensa desta Capital e de todo o 
Estado, Nossos effusivos agradecimentos e um affectuoso 
adeus.
Ao nobre Corpo Consular, de envolta com os agra­
decimentos pelas finezas que houve por bem dispensar- 
Nos, apresentamos respeitosas saudações. ^Aos exmos. srs. Senadores e Deputados federaes e 
estadoaes, aos egregios Magistrados da jusliça federal e 
estadoal, a todas as eméritas Auctoridades civis e milila* 
res, endereçamos Nossos cumprimentos de despedida.,
Ao carinhoso povo calharimense agradecenios as in- 
üumeras provas de amizade e consideração que Nos dis­
pensou, tão galhardemenle, e lhe dizemos adeus.
2 0 — Ejiilogro
Como lembrança preciosa desta Diocese, levamos, 
no escudo das Nossas Armas Archiepiscopaes, o emble-
(l) Mnth. IG. 21.
mo do Estíulo (li.‘ Sanlii Ciilhariiui: n SL‘;*ui‘n!l(lo
nas gíUTíis i cluive e a ancora, syinholo, pai'a I^ ós, tia 
i‘é,, esperança e uucloritlade.
A todos os dislinctos calliolicos desle iuluroso Es­
tado endereçamos as palavras c|neS. Paulo dirigio aos 
Théssaloniceuses: «Graça e paz a vós. SempiT damos gra­
ças a Deus por todos ^'ó.s, lazendo memória de \'ós iias 
Nossas orações sem cessar, lembrando-nos diante de Deu ; 
Nosso Pai da obra da vossa lé e do Irabalho e caridade, c 
da íirmeza da esperança cm Nosso Senlior Jesus (^lirislo: 
])or(iue sabemos, amados Irmãos, qne a vossa eleição é 
de Deus, porquanto o Nosso Evangelho loi não pregado a 
vós outros sómenlc* de palavra,nuis lainbem com elílcacia, 
cm virlude do Espirito Santo, em grande plenitude como 
sabcis quaes Nós fomos entre \ ós, por amor de-vós, de 
sorte que N ók aii.da não menos Nos gloriamos de vós ou­
tros». (1)
Esta Nossa Cai-ta Pastoi-al será lida lui Egreja (Ca­
thedral, nas Matrizes, Capellas, Oratorios públicos e se- 
mi-publicos, bem como em todas as Conuiiunidades Re­
ligiosas de ambos os sexos, e nas parochias, curatos e 
capellas curadas, será ella registrada no livro do Tombo 
c aichivada.
E como penhor da Nossa profunda estima e gra­
tidão perpetua, imploramos sobre vós todos a niais rica e 
abundante benção de Deus; Benedictio Dei Omuipolenis 
f Patris et f Filii et -{- Spiritus ^Sancti descendat super vós 
et maneai semper. Amen.
Dada e j^ assada nesta Oidade de Florianopolis, sob
o Nosso signal e sello das Nossas arnias, aos 12 de Ou­
tubro de 1912, quarto annivcrsario da posse do Nosso 
governo episcopal.
f J O Ã O  Bispo de Florianopolis.
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(1) TllL-.-ri. 1, 1. Ó BS.
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ANEXO 5
D i s c u r s o  d o  R e v , Cô n e g o  Dr . V ictor Maria Coelho de Al m e i d a,
SOBRE A FUNDAÇÃO DA Un i ÃO P o PULAR DO B r A S I L
R i o  DE J a n e i r o  (1908)
(Bo l e t i m  d o  C e p e h i b  - a r q u i v o  d o  
P r o f e s s o r  W a l t e r  F e r n a n d o  P i a z z a )
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U  K I I 0 ? 0 F U A n D O  3 lí A S I L («)
Discui-sc d-o Hev. Gònc^o D r . ‘'v/ictcr Coelho do Alrncida.
G S'jgundo CcngTossa C-itóliço Bratr.ilcirc, e;n quo pase aos pcssiniistaB, 
vni iiiaugurar iin! período áureo ijara a cção o-itólico-social no Br?.sil.
Os fatos hão á'.--, provií-lop íTno ncs reunimos aqui p-^rn ventilar teorias, 
'belas entoraj.mas destincdafi ao zolo de poucoG espíritos oiriprecndadores, 
ficindoj porta:;-:tc5 restrin{jida a sua aplic=.ç5o a djtjriainadoE iu;2^ares o 
ligiàas a cc:-'t;.s psssoaa, comc condição "cino qua non'' da oun oxistência.
A aspiraçac do Ccn^icnso Católicop or-a rounido, « a raalií:ação d-O vo­
to omitido paio njaao Ilnir^ntisaiino Pastor, na saccãc inaugural; saja o 
iníoio / de uü! iriovincnto a,arai da expansão de f c  o do ação social, quo 
■liaja de trazar à nons" q'aarida Pátria cnlutaros transfor.-iaçÕaE morais e 
si^íciaia, iias da bonança e ãa prospcridada, oin que todorj og brasilairoB 
GOK/jraçaaoG no doca doculo da verdadeira pazj iraxernalmante unidos, trn- 
'balhor p^ ;r' o an^Tandacimanto do sou País»
G fi:: priacip.il do Conarosso ó a concentraÇ(ão aas forças cotdlicas -
c.isss“0 o noGso ilustrado Presidenta ~ para volar pala purosa da doutrina 
cristã^ cuidar-dos interesses tomporais do operário a do agricultor, a~  
nirnar a formação dos Sindicatos profissionais o cooperativas da crádito, 
da consur;;0 a de proiuçao que tornaia a vida mais barata o Hiais confortável 
ac opex'ário a ao aaricultor, aconselhar o dcscanso dominical.».., inipadir 
abusos dos espoculadorss, fundar ascolas., onde o filho do povo aprenda'a 
l;,'r5 a escrever, a lavrar a terra, a" d.edicar-se à pequena industria, a 
amar a Pátria e a Daus sobx'e todas as couaas. "
De qu.e naneira se realizará esto projeto?
Kão c un projato, senhores. , '
0 Congresso Católico apresenta a União P.-pular do Brasil, já funda-, 
daj ccrn uiri prograinn definitivamente ela^borado, aprovada e acoroçoado pelo 
Episcopado Brasileiro, para realizar essa importante laissão catc51ico-so- 
cial. : '
ílá^ o quero falar-vos, -raeus senhores, a respeito da oportunidade da 
Linião Ponular do B r a s i l .
Não quero falir-vos da cxistcncia da questno entre nás, sob o ponto 
do vista religioso, aoral o cconcniico, quer na coletividade brasileira 
quer nos indivíduos que a compõem.
líao quero falar—vüs da péssima orientaçao dos poderes, quo procuram 
expelir Jesus Cristo ou dole prescindir neste País, que é a sua conquis­
ta e que, dssviados pela política dos interesses a'bstratos ou doa interes­
ses pessoais, não cogitam das verdadeiras necossidades da Kaçãoj q u e 'pro­
videnciando febrilmante por atrair a emi-^ração estrangeira, despresa . o 
aproveitaniehto do 80 por cento do brasileiras, oue, dcscuidosos e • som 
iniciativa pelo.desamparo em que vivem, mourojam em nossas cidades e mais 
ainda, em ncsso vastíssimo território, deserto para a policultura inte­
ligente e lucrativa. . ' ,
Tudo isto vós conliecoiSt 0 vosso ccraçao de católicos o de .brasile­
iros sente a opressão da tantos m..ilos, suspira pelo início dc uma nova 
vida.
E ei-la que sc aproxima.
. Hão foi por outro motive que a idéia da instit-aiç.ao d o ' Volksverein 
"Drasileiro., ainda envolvida na penumbra do incertezas e apenas apresen­
tando. traços vajjos de um proj^ -ram,-^ . de organização social, foi, quando sur-- 
giu, a ua ano, recebida com alvíçaras do todo o Brasil.
iJao foi por indisposição dos homens 5 foi por altos desígnios da Pxo- 
videnci^a, q^úo destinou que o nomo da Uni ao Popular do Brasil fosse, unido 
ao dò Sef.gindo Con,?resso Católi&o. .
:^-r; : - t ' ,  T . ,   ^ -  7 .' 7 7 - ; c j j .  ' . í . í '  . t ,
Pu. ?.';^ --L03.
Li;-; 3'■ -u::* .
'1 ar'oc, r í-iv:í.'’ i-. ■ i ' 0 ' ' l ± Z ' C'tolico, j-or inicirtivri do
D i ' ?:'■■■'-.rrxi d ■ 2Í 2121'-'— 'i c ’ < uri-'. ?^ ; i.i; V  (ú- I^zv.oil,
pcT' ii'iioi' L . : ■ }:, ij'u;Corr;!;i quao., cx<rit.;r.'ipc;rnuoci—
:n;c'Cv ;j doT. ,i~  ' l y .  ■ ;■ ^r:7; : co ;; 'ir' ino i;r 't::zn " C; coiii o d cr-''niinc, ro "-
i i ' i c . , 'io tc-in-.i'ci.! ^ ;'io r;tu;'.J v.\'yú,SiAo hiívtórico, o princí­
pio c-.: vic:; ■.-'■r-' c'-tjlic:. c;à rjo';: '. ^uc.ridn Pátria.
CriO.::;í'nd';) a -.tonv^o p-.r?. ::i tJnião Fcvpv.l.--u' d:. B r a r ; ! ! , o Conj”roGso
c ü r .v id n —v ..3. n:ruG 3i,r.-_:orcr-a rsli^^nr <;;rii riosu,''. F:ítri"> r^ o campo dci ncao 
;:gcí'-:1) ."■.tual Chcí\. da I^ircjcs C.-’tólica; " Iristr:\).rax'ü omnia
in Chri^xi".
S:-'-orr U;;:. x'n-on, lu:/.; {;-nndc í‘ci'çj, 0 v.irdüdoj :u.^ :í dinuid'i.. A iíação 
ir.tui.r-; ^ i:or;s:’. ic::c^u o crjGo.:u dobnizo dv :i;;w;ihrr oacroí:c';!ritr; dü ' ar- 
vci'j ijrjdiü- d;, Cx-uric
Ci'ir.':;. 5 ocr:_iCi' c o iin ii ic ito u - a , o canGagrou-D ao sau  c u l t o  0 í
cu:, " I5 r ir- j o :a :d í- lh a  no 'oaxiarna, c o u g :; G i g n i f i c a l i v p  !3 in f ;u l" r „  qu.: n a-  
nbuc catv'c ? a ía  da I'lUado m c r c  non;u qua t-^iri.o prazunioE da T u rra  daQ r..,,. - _. C- • i -  i. 1 <-> e
H; a S r a c i i  a^; dorjnc-u, or.^air r a l i g i o r a  j  p o l í t i c a ,  sa^nindo aa a l-  
tícai:ri^-s i n t u i t c a  d:- P r c v id a n c ia  • »
Porárí, o acc da rcvoluçSc^, quo ccnvulsionau os povoa dc raçc latinaj 
ciiOo^^u ate aa nosaaa ]:laga£ ” Jcsuc^ a pi>uco c paucc, fai-so encorrando 
n.- roaiata das Igrejas r: r.a vida ínaii.ia das faníliaa, ac passo que outros 
dcniia,;dcr as, ardcbidca da fc5rrnulr'S rovalucioníaiis, laa routairar:: a mcta-^ 
•do das Sv.:Uo dv-nínios! o Brasil nn ordcií! aocicl-civii.
In-püJ-so portanto a ncSs;_ católicos; a roivindic'',ção dos direitos da 
nossa Pátri::^ e;.'. noms do Jesus Cristo.
Ií.-;p~a“Eo a nc^s a roivindicaan:.; da libarciada passoal 0 privada do 
drasilüirc; conc catclico, quo procisamenta cct;io tal a o rnoldcr dc todos 
os cidadaos-
L: pj.:“S.. a ncs roivindicaç^a da raconstituiç~a c funçao das classos 
sociais G’ao por nenhum diroitc podor. tornar nosso País conquista do ofi-' 
cislisri: ateu.
Ir.põo-sc a nc's a roivindicnoão da unidr-.do moral c da Y o c a ç ã c históri­
ca do Erasilj quo 6 do Jesus Cristo 0 para Jocus Cristo-.- - ■ ......
S~o. Gstosj maus sonhoros^ os dosojos dc p.-vo Ei-asileiro.
Sumos U!:..r força dissarninad:' :: som cocsãj, a por isto inutilmente dos— 
perdiçai-'.
üaa:ya^nos, p-.ra r-:jivi}idic'irrn'vs o;; nossos intorasscs ctico-jurídicos 
u r;jStituirnios a Josus Cristc o i^rasil social-civil, qua i n justarAonto
1>]r-:i ''.rr-uc.tndc .
í ast.; o brado do Brasil inteiroj quo, à ospora da gloriosa resta“ 
uraçàoj r."'' uuito não confia na direção norn na justiça dos honiens, porqu-a 
•:at.„c 3.;' lião llié falam on: nome do Josiis Cristo.
T. a noss.'. resposta, senhoras 5 a r-asposia do Cc;n3:rosso Catc5lico a 
esco súplice apôlo da P.ítria5 6 a organização da ünião P a m l a r  do B r a s i l .
Bnt-;ndario-nos, porín.
i, Li-.ião Popular não 5 un partido político que sc lavanta. Digo par­
tido, no sentido ospccial que lioje s.: dr^  a esta p-;laT.o:a; destinado a pio— 
itoar as posiçoes govcm.arric-ntais.
Queremos chefes civis que rospoitcm os nossos direitos do ordem ro— 
ligiosaj civil o aconcnica, r.ias nao ambicionamos o poder, nom iremos pio— 
itcar. olciçoos cn tonipos, cono os de hoju, en que não h..!í respeito ao vo­
to was acs artifícios da cabala.
Por isto, di"o-~o inais uraa voa, absolutamonte não cogitamos da polí­
tica.
Os nosso intoross..-s' sociais, os intcrossoB pelos quais nos concon — 
tramus ci:. foaoraçao compacta,, visam a imposição moral, pela. nossa coosaor* 
"vis unita fortior" - dos nossos inturussos religiosis e otico-jurídicos5 
visa;:: açao da noss.a forç;-: oolctiva em benefício do opordrio, do pequeno 
agricultor, do pequeno industrial, do comorciantè honusto, pela instrução.
pola J iJclr. pxx^tr o.'ic ^ i);lc un,_;j:iind:;cir:'c;; rLC' uol^rbivo a pr.rticulrir
da famllin Broniloir.';, nr.n or,; r;''.::o õ.n Jcirau: Cristo,
Ccnt",ndo ccni a forya inorcjl, ;u:, llio rc;3ul‘t:irc-1 da nua mesiníi cocBao. a 
União - Popular intcrosr!:i,r--so-'-í to on podoroG públicos, por tudo o.
quo piidcr coopcra2’ tjoío bci:/ c:stc:T o pela i)ror:iparidndo material do povo 
brasilüirc, procurando tambón aliviá-Oo dc.' lois ojjrcBSorarj o de impostos 
exorbitantes t Atá aí sonicnt.:; ostondor/f a sun ação' política o
PoréiTiç ,a oua principal ati-'.T_d.''à£; conv;írgir:5 ■ para axm trabalho direto 
polo iTiclhorainonto das clascer; prod_utoras o do oparariado o para um ativo 
sorviço da propaganda religiosa o social-civil.
Orientará os agricultorcs, quo conEtituai."! oitontn por cento da naçao, 
üstudando as condiçoes das diversas sonas e indicando-lhss rospectivaincnte 
o gonero'e c modo de cultirra-rn.'iis apx'opradd lucrativo <> . '
Ensinar.á a conhecer a.s propiod-adDc. dos diversos terrcmos;. a utilida­
de c aplicr çãc dos 'diversos instrumentos da mcíderna rjccanice agrícola, 
para as .acabar de um vez ccrn a duplar.ento prejudicial der.rubada das matas.
PrornovGr.á c i'acilitard .o3’gajoização d.j caixas de crédito e de coo­
perativas, corn o fira de facilitar o d-osonAí-olviiriento a.g iniciativa par­
ticular 5 de S3 adquirircH! cu alusaren instruriontos modernos, quo faci- 
litom o cultivo das terras 0 dir.inuani o ciisto da produção;; de li\'rar os 
produtores das garras funestas dos intormodi.-íri.jS nas vendas 0 da cspocu- 
lação dos varejistas loc.ais nas compras para ,o seu uso diário»
De nodo idêntico protejerrl cs criadcrcs, ensin.ando-lhos a nutrir^ 
criar, ds-senvolvor convenientomonte os'anj-iaaisj a aperfeiçoar-lhes as 
raças pela aquisiçao de agilidade, beleza, resistência ao trabcslho, pois 
nisso consiste a verdadeira riqueae, do criador| lacilitand-c-lhos os re- 
cuJTsos, por noio das caixas e das cooperativas, afim de poderoro dc nodo ■ 
fíícil e perfeito prosperar e introduzir d.irctamGnte'nos mercados, sem 
estarem sujeitos a oxploraçoes os seus produtos corn a aquisiç.ão, de a~ 
parelhos .ei .ó "eraprogo do processos modernos^ tendo como garantia dos seus 
esforços a solidariedade dos sdcios àa União Popular»
Para estes fins publica um boletim mensal gratuito.opúsculos e 
folhas de propaganda, e torn no Centro do Rio do Janeiro'diversas comis­
sões tácnicas para estudarem e rosolvorem' as consultas» ... . ,
Esta aç.ão benífica quo a União Popular vai 'empreender',, esta destina­
da a despertar a iniciativa particular das nossas populações rurais,- que 
atí5 hoje a n.anhum trabalho so animam e cercadas do ubertosas 'terras .sofrem 
as mais duras privações , porque nno acham quem por olas' bç' interepse
as proteja. , . ...... ■
Esta ação, benéfica em prol da pequena lavoura e da pequena indüstria, 
está destinada £ onriqu-ecer o nosso solo e a ongrandecer a nossa Pátria.
Ainda há uma outra classe quo merecerá particulèrós desveles dc. Uni­
ão Popul-ars ó o operariado '■
Felizmente 0 socialismo ainda não conseguiu estender atá aqui os. 
seus perigosos tentáculos. Mas, a propaganda já comoçoü',è aí vom impe-" 
tuosa^ 0 nás devemos opor-lhe uma barreira irresistível'prevalecgndp-nos 
d.o nome de Jesus ^ ainda gravado no coração de todo o..hr,as-il-3-iro-/- e disf- 
ponsando ao operário toda a sorto do cuidados e .proteção, i,' ' ' ; .
Para o operário-tem-os, pois, om vista associações d e■ beneficência, 
cooperativcís do. consumo, afira dé .-protegê~lo .das explorações dos vare­
jistas inconsGiohciosos$ caixas econômicas, a 'fim de constituircm pau­
latinamente um capital para garantia dc futuro seu e da sua família? casas 
baratas e cutrôs moíos oportimos de lho tornar confortável a vida. Va­
lendo-nos dos moios suascJrios, que as circunstâncias do tempo a do lugar 
apresentarem, procuràremos fazer vingar os direitos do operário ao jus­
to descanso, à família, ao salárib compensador, ao repouso dominical,
. Por ssta forma vamos prestar aioxílio à sociedade, e pelas' escolas  ^
profissionais e agrícolas, Dom como pelos "patronatos" para as cria^nças 
ohandonadas ao víeio nas ruas e nas pjtças, vamos atirar-nos ã conquista , 
do futuro.
. Ou.tro campo de ação, c não menos. importantus a imprensa.
IvE-c/.mo òcuparoi aqui dos benefácioa, dc ordem religiosa' e civil, que 
OB ■bolotitiB 3 as folhns avulsas da União Popular prestarão.
CJüHi-o apònne foferir-me à imprensa diária nesta capital.
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■ ' • ’ 'u-: ■>. ''l. 5 :■ ;í. '.V l'.i.r; . t.;r.ori-
'•nc"r--Í!::. .3nri .-inri:..!r..i. , "'.i. ^ir,: i l . ' ^ .
'í'i;c:ús; ( c; 3 r^.:! CÍJ.raOj cur.i/n.' C„ t .uc Jir'cil, d..:~
l'jrwoT- ii2 n;,scr. cr^r^c'. c :lo:^ nGG;~03 dii-i.iioG intJrprcto s.i^uro di’. noKõo 
|.i JÍÍÍ.JT'Don *to 0
Todos o CU;GCj-nnoc-j g -íú;-, ir.-i.:- inf.^lizinoirLu aind,': não .:(Ch-nnos lüuio do 
roí.lisar con CK^guranç:. ■ o3rjo’dü;iicL,.)r.;.tur.-!" ,
Püia, nous Gonhoros, pji'r;jiti--rno dizo--lc. com o v.rrtogozc d-.j uim Siiguz'a  
'^zo:.v\ric:'. a com a d,; -uina inf.^ br.ld-vc;! cc^nvioçã^/î prcstíii om iodo o
Sraail o vossu franco c- inu;di..:rto .'.peio à UrifTo Pc-pu la:*; a j\id.ai~noG a or- 
íjrinxzo.r: coiivcnicntc c:.. c.;; Dígcogüe osoa i-rdicriiTci rjX'o.sil::ir;i, eu;: «.an
urovy varois r&.:iliz2dc5 nas condiçoos ouj todon djüejariios, üfjcu nor:^ 30 co- 
mun idéal. . . .
alomâuj Dodro cujoG moldos foi irjntituid;, n Ilniâcj Po- 
TTul.'-r de Brasil, cont:;i .ritualnicn t. 6üCdOOO adcior.. îlac dc;Dcjnmo~ t^ k.' aval­
iado núiTiCiri./ para a fui^ daç-is.- d',, nc.'cco jor.ialo St; cc/isuguiririoa, dontro orn 
pouGOj clgunias d-;,-2ûnar; .dû mil sccics, n.as divoi’sar; p-aro-aiiion do ürasil. 
ijronos quanto nos l>a3ta par? atisf.-iser a ncssa acpix-açao, porqu^- a.Esir;; 
torüLiüs .superado c taiico cbst.àculo, quo so opC-o à fundnçâo do jornal cató­
lico;', a garantia das a3si’.'atv.rac poin que, por outro parte, contamos do;3~ 
d' j r  cc.m a’/ultado nùncro do p o 3Soaa cornpotantos para darom uíT.a faiç.âr 
îi.üdûrn:? 'o uma diroçao xirmo o osclarccida ao jorijal cntolico,
. .Bostai'“'r;o-"à orr, brevos traços nostrar-voa uvial 6 a organização de- / 
Volhsv&rciin Brasiloirc nocta Capital, nas Diocoscs o ncK Distritos dio- 
c jsanos," para ' vos tornar pntonto coosão da nossa unidado e fácil a- 
.roalisaçâc de todo o nosso prograna.
0 Centre do Hio do Janeiro o o órgão oficial, de onde parte a dire­
ção o para'onde convergem ac forças de todo o Brasil» Gompee-sc da. Junta 
Central o do Consolno Superier (ou E::ecutivo) oom diversas comissões 
tócnicas dc iniprensa,, ; lavoura^ industria, eeiaórcii .'direito, 'para as 
consultas que dc aualoxior parte llie ferem dirigidas pelos sócios., .
CoiTio auxiliar e inter.-iodiária, te3?.;í em cada Diocese uma "Delegação ■, 
diocesana", nomeada pelo Centro, a fim de facilitar a ação e a direção 
do Centro na Diocese. Esta delegação possuirá- trcr: ativos auxiliares 
para as correspondências., fundaçõas.-e propag.nnda oral e pela imprensa, 
e gozará de corta autono'm'ia; sempre poróm, em uniformidade do v'istas com 
o Centro, que exclusivamente para si reserva o direito das publicações 
0 comunicações oficiais.
As Dioceses dividem— so am distritos o estes em quarteirões ou nú — 
cloos de população, tendo cada distrito um. gerente, que o dirige, e os 
quarteirões ou os povoados ura ou mais homens de confiança, que sa achem 
em imediato Contato com os sócios, e subordinados ao Gerente.
0 que constitui a vida da União Popular, tanto no Centro, quanto nas 
Delegações c nos Distritos, ó a escolha de honens dotados de atividade .. 
e selo pela causa católica o social, e a frequência das suas reunãões.
Assimo como do Centro parto a direção, que vai até os homens dç 
confiança e por estes aos sócios, em sentido inverso, dos hoia.j)DB de con- • 
fiança em cada localidade, parte a iniciativa, que dá lustro- à a ç a o ' b e n - - 
Iaseja da União Popular e vida à. Delegação o ao Centro, que os esclare­
cem? resolvem as suas dúvidas e os- dirigem e animam em suas .empresas em 
benefício'dos'sócios, quo se achata ontrcígiUiS aos seus cuidados.
13 ■'Certo que tudo isto não so realizará em um dia, e talvos nem meB~ 
mo em um anc. Muitos so atirarão a empreender obr.-íS sociais de grande. Im- 
portaneia. Por'én o Contre nã., coss.ará de instruir, propor, esclarecer, 
animar, por meio da nnis .-stiva prcr;agr.nda oscrit'i e oral,- ate que daí /- 
resulte c f i m .almejado.
ITão posso perraenorizai" mais o ascainto,. meus senhores5 para não 
abusar da vossa paciência o da vossa atenção. A. -
Mas, vou ainda-responder a uma dúvida, que ine parece paira no vosso 
espírito.
Parece-riO desejais saber o que 3 União Pc-p u l a r - tem feito.-o se já . 
conta alguma fundação. .
Hãb podemos apresentar— vos muitc,- porque a dois meses apenas ulti— '; 
mamos o riosso programa e inciamos a nção. , . .
r •pit-'] . . ij.i J _r;i .' )i î lu.-'.'! . in i.' difloJ.]
na-.- c . r-.r,r dt. trarit-'
p:.r-. :v t.jL.pCi ooiivoni v;Vito oyfi j-uirta:: oùi c:;.jrcícij d">r;
CCU3 cai',iios- Aùùtaiîios a don Liatritos pc-1 i ^ i ^  P'ira Uni'io
t; r jEorvc;iTi.^-ncG pTr'i, ir!.;àiatp;n;’nt„ aopoir:; do Ccii-yrcîszo  ^ in3- 
+ '>àur aqui a çno dir-'C„;.r’ïri c -ia tL-u^:‘ r ;:;ins raniificaçocjr:;.
- Contudo J ncio cuisomc-r; cc: ipr r...còr rjo C< ijgro;:so rjo;;i t-r f oito al- 
g v j n a  COU3D «
l’opois dc alc'-ir.i cstudo darj condiçôor; d'-s divornas Dicooc-es? g g c o - 
lhv::iC3 ui/^ n, a ds Scnt'i Cjtn.rin:\. c;:;.io n nvii;, cpta a dnr provas aoe 
E^nhcrjs Congrsssiatns dc- GEforçndo oBponho quo nos anima na realização 
dc programa « ' '
Go:;; csto intuitc. d-upcis dc .alg-uiac: troca do corresijcndência corn o 
Ro'T.-;or Padrc T'cpp, Vi,;;;''rio do ?loriariópoli3, gecoIIioküs par.?. Dclcgado 
d-: Uniac. Pc,pu2ai- ct: S:.nt:. Gntarin-!, ao fervoroso o-ativo Sr. Dr. 'l'hiago 
à r Fcnscca-, ouo cra xona p.jrto nas süse.oo;; donto Congresso, a quoi:; co“ 
r;;unic5;:.;cs c dogso dosojc. S olq soubo roaliza-lo.
Pos pï'inciro alg-amas confcronciasparr; instruir acorca dos fins o 
do funcionairiantc da União Popular do Brasil 5 i; no dia 10 do .Ji-ilho ins- 
t'-'iou-a S', lononionto na cidado de Florianopolis^ que foi dividida an dois 
Distritos t
Pormiti-rac rcjerir-vo.o o qu.,' a octe rospoito diz "0 D i a " 5 publicado 
n;..n’jia cidado;
''E;ctr.'i.ordinnri'iir;'.;rito concorrid?, foi a co-arjão inaugural da Uni.âc Po- 
Bulür d?' Brasil nosta C.npital. r^.alisada anto-ont-em à noito no salão ~~J 
Vascc-, profusanontc iluminado à Itiz elétrica. ' .
Brh ^nori;.; a afluência^ de nodc. a. iî:;pos;;ibilitar a :;ntrada a muitos 
eue desejavam tomar parte na reunião. . . .  ...........
C Dr. Thiagc da Fonsoco, delegado diocesano, pronunciou uma alocução, 
explicando os fins da Uni.ão e declarando quo a sua fundação' crá uma ne­
cessidade, não sômenta para congregar'todos os cat.ólicos como trabalhar 
pelo levantamento dcx nível moral, intelectual o cconomico das-classcs pro­
letárias. ..... , .
Aludiu o Dr. ï'hiago à Úniag '-Popular' na ' Alemanha, na- Bélgica,, na Suiça 
e na Itália, cujos r e s ultados,enumerou, e demonstrou a sua eficácia para" 
resolução dos problemas sociais»
Disso o orádcr que enquanto na Alemanha protestante., devido a-ò "Voir- 
ksvor-v^in" , os catálicos axorccm notável influencia na direção dos neg(5- 
cios piíblicos, conquistando ano a ano maior-número de cadeiras no Parla-: 
mento da Prússia e no Reichstag, na França católica os sentimentos da 
maioria do país são esmagados -por um governo que não roprosonta a opi­
nião desse povo generoso, a quem a Igreja vota especial afeto.
Por isso o orador entendia que a conscigncia da nossa força não de­
ve bastar para tornar int.angíveis as crenças do povo brasileiro,
A alocuçãc do Dr. Thiago agradou pela claroza doG conceitos e mO“ 
deraçsc da forma, mostrando—so mais uma voz uin cciubatonto calmo o pru­
dente, que nao dcsce a retaliações, pordm procui'a vencer pelos argumentos.
. Dvjpois dc cessarem o s aplausos, esse nosso colega deu. o nome dos 
seus axixilíaros na direção da União do Estado, o, que -são;
Padr.j Francisco Xavier Giossbcrt, 1 -.Soeretárioj incumbido da corres­
pondência o des rolatdrios. - ' . .
Jaointho Gecilio dc S. Siraas, 2 ®. Secrotério, ■ incumb.ido, da direção 
da comissão de propaganda.? ; ",
Octávio .Silva, 3 ®* Secretário, incumbido da direção das caixas a- 
grícclas, cooperativas e obras especiais 5
Dr. José Baptista da Rosa, tesoureiroí
Gerentes distritais - líodolpho Formiga 0 Augusto .Pires.
En seguida foram lidos pelos gerentes distritais os nomes de ssus 
homens de confiança e gerontos locais, que, por seu turno., leram longa ■ 
lista dos aderentes da União .
Depois o Dri Thiago declarou instalada nesta Capital a União Popular 
do B r o o i l * agradecendo o concurso da numerosa assistoncia.
Nos intervalos, a banda musical da sociedade .‘'unor à Arte executou 
lindas peças do sou repertório.
J/l
:,cr.r.ríc, •; ^ jr ib ic H o  de Lron ciner;i:it.).<<ri;,'ic':r; 2
"V ia^c;r, y ‘'1 ,,£;tirr-, " .  "C. r. .'.n cnn t-doc" e " L n tn  'o,;]n v ie l '” .
I'I:i \5ltirna quint.^ fnir.-; fci fundo-da n Unino Populnr nn cidade do S. 
c na Vila da Palhoça, h-ivendo ^;rcml anirnaçno pola pro 3 pc-rida de dessn
Hojo, ao meio dia, haverá no Estreito uma reunião para o estaboleci- 
mcnto ali da União Poiyglnr."
Até aqui o .jornal catarinensco . _
D d v c ainda acrcsccntar oui, o‘ nosso ativo DelO(?ado, fundou tarribám ero 
algumas outras localidades a Un ic~o Po imlar.
Eis o que pretendíamos apresentar ao 2 - Cong-resso Católico j e agora 
damos graças à divina Providência, porque coroou do bom ôzito os nossos 
esforços.
De outras Diocesos chegam-nos constantetiente adesões o pedidos de 
informacces para a instalação, da União Popular; e temos recebido insis­
tentes pedidos a fira de mandarmos emissái-ioc para osse mesmo fim.
13 o povo brasileiro quc desperta, ao ouvir o brado í organiaêrao-nosl, 
eiTi norac do catolicismo.
.Orgcanizêmo-nosl Senhores. Concentremos as nossas forças da União Po- 
pul nr do Brasil, para fecharmos e dissolvermos o : ciclo histórico^, que 
arrancou dos braços de Cristo o Brasil social-civil, e inaugurarmos na 
terra da. ..Santa Cruz um novo ciclo de civilização integralmente católica.
.S .não pensemos que o povo não nos comprcondcrá, pois-oste nosso a- 
pêlo à concentração das forças católicas corresponde à -vivn aspiração e 
ao pensamento gravado na consciência da família brasileira.
Christus h e r i , Christus H o d i e s Cliristvis in soecUlal 
■' S  este o brado uníssono da nossa ±6 . E chegado o tompo'. Apressemo-nos 
era-reconquistar para Jesus Cristo a ação civil neste país que l h o 'pertence, 
o cm traçar desde já as grandes linhas do plano definitivo de uma íntegra 
civilização católica para o Brasil.
NOTA DO CEPEHIB " .
No mesmo Congresso, falnrom outros oradores sobro o mesmo assunto.
0 degutadü.,^üdqralJDrí. José-Cgndido de Albuquerque Mello Mattos dis­cursou so^re- a - abordando aé^octos gerais.
Prei Sebastião Tomás, missionário dominicano, fez um amplo relatório 
sobre a implantação e as atividades, da UI-II/VO POPULAR çm. Uberaba (Minas 
Gerais). .
Eran sinais quo T/iostravani a preocupação ^ de'faixas da Igreja no Brasil 
precLipadüS corn a necessidade da .nrregimen.taçãò d a s , forças _catulicas, à 
imitação'do que se.-fazia na Buropa.,
U lí I JI 0 P Ü P II L A n D O  B ií A S I L.
■;:]3TA^rrT0 s gkraig
' • I ■
SiLUG PIES
a União Popul-ir do ]3x'.::3il 6 umo acsocinção quo ter.i por finis
a) Promovor a ordcri. crstã na sociüdado, principaln-ontc polo instru­
ção do p.jvo qv.,';nto aorj dovornc c direitos socinis?
d) Dar í; todoa a 3ducação n-noc-^üsax-ia para qu:; colaborem pi'atlcaman“ 
tò na' el3V''ção do níval intal;;cti,v;; 1, moral í: '.■ccnômico om todas as clasaür 
c; ProniGvar r roíutacãc do todos ofj Mtaquoü dirig-idcs contra a roii- 
gião c.;tólica-
d) Cornbaxer •' tendância r 2volucionária no torrono social.
2 2 Do „un.jrrtC'
II
SEU PKOGRAiúA
Pír"' alcançar cs saus fins, a União Populnr adota o ss.^juints progra­
ma :
a) Instituição de obras roferc?ites ac intorassc inodiato e passeai 
dos seus associados, como sojam; caixa do boneiicência e mútuo socorro, 
assistências da todo o gônaroj ngcncias do 'crabalho
b) Instituição dc obras do interesso -^aral 0 nacional, como sojams 
£-indic ?-toSj ooopsrativas, caixas rurais, bancos populares, agências do 
informaçSssI■ . ,
c) Instrução do po''.'o, mormcnto no tarrono profissional, social e 
econômicò, por meio d.; oficinas técnicas, gabinetos da loit^ara, biblio­
tecas, ccntros do jublicsções e propajanda da boa leitura, cursos de 
ensino popular e confcrências 5 ■-
d) Sducação de oradores, literatos, joanialistas e •propagandistas 
sociais:
e) Publicação do ur: "Bolotim Oficial'’ o da follias avulsas;
f) Propagação da impx^ensa■ católica.
III
SUA ORGAi^IIZAÇÃO
Para axccutar o sou programa, a União Popular do Brasil adota iiria 
organização simples, ccnstituida per Direção Central, corn séda na Ca­
pital da Roptíblica, um Centro de Ação am cada ülstado, uma Delegação 
Diocosaiia sin cada diocese oii arquidiocoso,- gci’oncias :locais e. o Con­
gresso Garal.'. .
IV ■ . ■ 
DIHSÇlO CEl'i'TRiiL
§12. A  Direção Central '6 composta- do 34 membros, eleitos pelo 
Congresso C-sraí e renovados, .pola metad-e, de 2 em 2 anos.
§2 2 . A  Direção Central ria primeira reunião elege o seu presiden­
te d vico-píGsidentc e o Corpo Executivo. ' -
-i /
0 Curpo Exccutiv^j í CDurxiiu.ído por dij.':.'i,or 3 c;ò'cr;it,'í~
ric3 , ui.: tooourüifu 4 cony jJh-’irwr v olc: oon.noto;:
.i) Todo o incvirnor-T'.' r'croi t í '; da União Popular;
"b) A i-rt jrpr..t/-v^ 'c d:.3 L - t'lti.'t'.r. c 'l.r.i- insTruçõc:.; nobr:: o funciona- 
íiijnto da União Pojyal.;:.'’.
c) 0 i.Etudo d':r> c u . t  c.'COTr.'mic: ■; c; ôociais;
d) Â organ iznçrr, á i . a trf, Ih ■ a dr- Con;;irocGo G^ralj
e ) A n^ -.rnc.i.oã'- 0 ilvíStitui.''Iors cbofoc doG Controo ào3 JDot/idcst
f) A aprovação ou anulao". d. o Ic í ç o j g  do delegados diocesanos o
rjcronto
g) A e::ocução dac ruGoluçons do Congrunso Gorai.
§42. Ao prcsidentC; o r.'> ci:', falta ao vicn-president.j5 compota;
a) Convocar o prosilir ac rcuniooc ordinárias o'extraordinárias da 
Direção Contrai 5 .
b) Iieprosontar a União Popular^ para todos og efeitos, no país 0 
foi-a dele, quer srr juizo, quer não 5
c) Administrar os bons 0 o patrimônio da União Popular«
§5 '* Ao dir:;tor gcrai compcito
a } Dirigir os trao :lhos do Corpo Executivo, cujo regimento interno 
org-nizará í,
b) Dirigir c boletir. oficial a quaisquer publicações a cargo da Dire­
ção Contrai.
CEÍÍTHOS DOS EST.iDOS
■ §1 ^. Os centros dos Estados-dovcm funcionar nas capitais^ têm por 
fiiTi impulsionar c dirigir a execução do programa da União Popular do ^ 
Brasil cm cada Est;;do o estão imodiatamanto subordinados à Direção Con­
trai . ■ ■ .
§2 2, Aos Centros compotes
a) Pronovor a fundação do novas gerências nos Estadoáj
b) Ser os intormodiários das gox-cncins e das Delegações Diocesanas 
perante a Direção Central|
c) Resolver da acordo com o Diretor Geralj todas as dúvidas e dificul 
dades quo surgirer. no movimento das geroncias 0 Delegações;
d) Hanter um registro das goroncias'do EstadOj com a respectiva ins­
crição de sócios;
e) Estudar 0 aprovar as bases do instituições propostas pelas Dele­
gações Diocesanas e gerências, com o conhecirnento da Direção Central.
§3°. Os Contors. dos Estados são dirigidos por um chefe" nom'oado polb 
diretor gcrál, devendo o chefe escolher o s seus auxiliares entro os bons 
catdlicos, tanto quanto .possível que j â  sejam agentes da União Popular, 
na capital do Estado.
§4 ®« Os Centros dos Estados devem pagar à Direção Central una anui­
dade proporcional às contribuições .enviadas pelas gorcncias dos Estados.
VI
DELEGAÇÕES DIOCES/ilIAS
'jjl  ^. A'. ]'. 3 . -V „ • ’'; ■ ..d  ^ ; itt- ].'k-
d'. ~ :\Tv .:ci'.:r ■... . , c~ ■ o ; t i  t\:j í : .. ,j- i "■ ■L.J..:; ' . l i . i t i ;  d(. 2 ~.v.
‘- .':i:r<.. z-::- d , i  , u " i-n’ / i d i  íUwoí;»
'S2 -c Ag D.j1v,'T':ç5 JjíocwG li) ;r; t(,n por fii!) inspocionrir o funcioric.!- 
r.--nto das ;'-jrcnci'in > ix.:...; v .r .;rrrDar.’.çor- ou., nurjirom, qvior contra a 
rç-no daG p:ot ;rcia? azistv.-r-t. g, qu.;r co];tr'i novoG oztahclecimcntos j 
aT-UcAliar, r.-'. r=ua circuriGcriçãc  ^ a da C,;ntro do rospectivo Hstado.
Ll-'o q.u^o om Ci.da diocos.' cu arquidiocoGa, houvar número du- 
ficiont.,; dc ,'.^oranciacj Cantro do Estndo, do acordo com n Direção Con­
trai., convidará ob ,;;aiaa'it:,3 a clo^or^-r: o d^lagado diocosano..
Hocobide. : c.-avit^;,; os g e ro n to s  o n v ia r ã o  g o u s  v o to s ,  om c a r t a ,  ao 
c o n t r  do j3Gtad'_ , a- qua] f-ir- a apuraç/a^- nua:,r,.tondo o r o s u l t a d ;  à apro-  
vaçã í d: C'.,-nt3-- 1.
§4- . í ; d o lo g c d ' diacc.'a inc arjoc-lh'., og 0'..-u 3 au z i l i a r o s  o n tro  og bons 
c a t á i io c G  aa G jdc  d, ; j i? p 'a G  cu a r c c b is p a a ;  ,, t a n t o  qu.-'into p o s s ív e l  onxro 
cs  a g e n te s  d'; U n iãc  P c u u ia r .
VXl
Gi^R2ifCIAS LOC..IS
§1 2 . ,-.3 g o r ê n c ia s  l o c a i s  sria c o n s t i t u í d a s  po r  s ó c io s  s im p lo s ,  fu5:i- 
d a d o ro s , o e n fo i t o r o s ^  iD onom óritos r o n id o s ,  confo rm o  as c o n t r ib u iç õ o s  
qua  pagarom  o f ix a d a s  p . j la s  g e r ê n c ia s  l o c a i s  no r e s p o c t iv t '  ra g im o n to  
i n t o r n o .
§2 -. 1. dirotoria das gerencias 6 comp>. sta do um geronto, um secret_d 
rio, tesoureiro e agantos em mímero hastanta, todos católicos prati­
cantes .
§3 -. 0 goront-., ó oleito da 2 em 2 anos, na sessão geral de outubro
d.ivcndo a eloiçcão r..cair e;r! qualquer dos agentes da gerencia e ser sub- 
m„-tido à aprovação da Direção Central, por intermódio do Centra do Es­
tado .
§4-0 Ao gerente compete;
a) Nomear o destituir o secretário, o tesoureiro e cs agentes|
b) Convocar o presidir as sessões da diretoria, somanalmcnto, as 
sessões gorais una vez por mês o sessões extraordinárias, plenárias ou 
parciais, sompre quo for necessários
c) Dotorninar a inscrição do sócioc alistados polos agentes;
d) Assinar todo o ojcpodiente proparado pelo secretário e todos os 
documentos financeiros prepar-'.dcs polo tesoureiro |
o) Tonar a. iniciativa das obras sociais, econômicas o boneficontcs, 
velando pel-o regular funcionamento das já existentes ?
f) Apresontar ao Contro do üstadc, em*duplicata, um relatório com- 
pljto dc m'-.vimonto da gerência, do sois om-sois meses?
g) Organizar, de acordo com a diretoria, a ordem do dia das sessões 
gerais de cada mês.
^>52. A- socretário ccmpoto todo o expediente, arquivo, registro do 
sócios, da gorôncia.
§6 -. Ao tesoureiro c>.-mpeto a cscrituraoao financeira, recebimentos 
de dinhoiros 9 donativos, pagamentos do despesas e guarda do patrimônio 
d'i garêhciac
§7 ®. A Diretoria competes
c.'' r n : . . ,V ü r ,
a r t .  1 ciusxoc: o ijtá tu tc - G ; 'iflotMrid ^ --íg incjí,- ’» oonE t;in t'.-n  do pre. do -art,
I I ,  io i id c  on ,?.s c i r c u n .o t a n c i  t s  o c .x ig o n c in i,; d lo c a lia - : ía c  5
by Obtv:.r n -'dviPar/ 'ss.r-oci.nçKo,'^ Irc.i.i.'-:, ondo  qunndo  i r t o
convüni.^n-L,, |
c) ür;"'.ni2nr urn rogirii-.ín-Lo intorno.
. §8-= As ,'í’cr-;jncinfj octão i:,.ó’dÍ3ntar..jntL. subordin-r-ídíis ao Cc-ntro do 
iísiadc., -^ G qucil pngarão ur:i'>. nnuidnüc prwporcional àc contribuiçoc.s or­
dinárias d<j3 sócios,
§ 9 -* As sossõoG Eonianais dn dirotoria dostinam-s;; à organiaação 
dc trabalhe da g^rôncias, ao octudo doe d o í o .s d.o ser posto em exocução, 
na localidadoj o pre .■;;ra!.!a da Uni-ão Popular, ao prc-paro das sossõcs gera­
is, ao exano das njcoscidadoc locais u dus romédicG par-; tais nocossi-
Cl ^ 0- íj s •
§102. As sossõos gorais do sócios dostinam-so à sanção das rcsolu- 
cõos da diretoria;, às oloiçõos, ao conhecimento, por moio do rolatório 
somostra] do goronto, d',:- movi::iento social 0 financoiro da gerSncia, de- 
vondo havor S3n.prj u~,a conferoncia sobro assunto do programa da União 
Popular.
§1 1 -, As gorcncias dcveiri subnater ac conhocimento do Centro do Es­
tado as basos do todns as obras quo organisarorn.
§122. caso do dissoliição de uma gorôncia, o quo lhe portoncor - 
lügados, títulos, bens móvois o imóveis - tudo. passará ao patrimônio 
geral da União Popular dc, Brasil-, '
§1 3 -. As gerências dovom pro-mcvor reuniões populares, fostivais, 
cunforências, concertos e tombolas, aproveitando sompre ssssas ocasicos
VIII
AGl^líTS
§1 -. Agentes são sócios, católicos praticantes, escolhidos pelo 
gerente para fazerem parte da diretoria de uma gorência«
§2 2, Aos agentes competes 
. a) Alistar o maior número possível de sócios?
b) Responsabilizar-so pela seção que lhes for confiada e que não 
poderá c..'nter mais d-..^ 25 sócios, _ .
c) Estar sompre en contato com os sócios de sua seção, já visitan­
do-os, já distribuindo-lhes os boletins,.impressos 0 convites para ses­
sões 5 . ‘ . .
d) Apresentar, nas sessões da dirotpria, propostas referentes ac 
bom funcion-.-:montc da gerência, cà instituição .de obras úteis e às ne­
cessidades do povo I
e) Influir eficazmente para. que os sócics não faltein às sessões a 
quo devam comparecer;
f) .^'Lrrocaàar as contribuições dos sócios do sua seção.
IX
CONGRESSO .GERAI, ■
§1-'. 0 G\,ngi't.KG G - , . ] ó '  d. .r; m-.-abr.,d/i. IJiri.ç'!’. C u n t r ,
chv;f .;E uc s Contrós dc ^z±:\(h  íz, Di n.;r:nn.>;! o {jcrt;ntí.; 3 , convt,.-
■j'."’-:;!, um-'-i voz por ano, poln Dirüçno Contr.ril. ■
§2^ ', ü3 Chúft.L; Ci.ntroc, cs t.- G.;r.;ntur,, qu'mdo não pu-
cororn c-..i:!p:ir„cor, pudjrH. f-jzor-co rc.prof.:ontni’ por c^unlqu-jr dcs d^logadcc 
i. V. .'íor^ntuc d> ilstado, ú ukí prc cur--'oonv,;iiiont,.;, c'!;,y’ nÍ 3So c^-n-
v.'.-p.b-?, a Diroçno Contrai»
§3 -» Ao Congrossi. Gorai c.npotos
a) iDlógor- a Diroção C.;ntrnl5
b) Torsar conhecimento das ■■'■bi-as oX.;Cutad'ir: po-la Unirãc Popular j
c ) i is tu d a r  o d u lib ^ ^ r a r  sob ro  to d a s  an q iio n to o ^  r e f o r o n t c a  ac p ro-  
íor- a àa ünino Pcpuiar»
20
DISPOSIÇCÍDS GjíRAIS
‘]}1 - ..i União Popular di. Brasil ton pv.>r patr.yno S. Francisc', de As­
sis j por sédo, a Capital da República.
§ 22. Os orgãos dn União ■ Popular podcra dolibornr coro qualquer nú- 
noro, indcpcindcntv; do compirociríuinto da maioria dcsdo quo so faça ptt- 
blica, corn razoáv.:.l antoccdÔ-ncia, a convi^cação das sassõcs, oxcoto quando 
Sv; tratar do modificação dc estatutos o rogimonto intorno, sobro a qual ' 
so^  a maioria do 2/3 podorá roso Ivor.
§3-. E pcrraitida, a rooloição pai-a todos o b  cargos.
§4 -» Podõia sor sócios dã” Uniãõ Popular todas as pessoas de bcn 
roputação, não fili-^das a soitas ou st<ciodado proibidas pola Igreja Ca­
tólica Apostólica Romana o quo sc compromotam a pagar as contribuições.
§5 ®. Todo o sócic. quito tem diroito do voto nas eleições do goren- 
to, a todas as-vantagons da União Pjpular.o a recober gratuitamente, o 
bol&tim oficial e quaisquor im.prossos quo a Direção Central resolver - 
distribuir, ■
§6-. 0 sócio quo recusar,pagar suas contribuições considera— So eli- 
minadc.
■ §7 -'línquanto não estiver'instalado o contra em um Dstado, a Direção 
Contrai agira diretamente na fundação do gerências e delegações diuccsa- 
nas, com as quais corresponderá. .
§8-. A-s possoas, residentes em localidades onde não houver gerência, 
podem alistar-se na gerência mais prózima ou no contro do Estado ou ain­
da na DiroGno Central fixando a contribuição cora. que desejam concorrer.
3e Ponte;;
UI7I.^ 0 POPULjiR DO BRASIL.
Boioiim oficial d-., Contro dc Ação, da União Popular no Estado dü
Ilinas Geíais - Belo Hoiiizonte,. Imprensa Oficial, 1909, PP. 5" 1 7 *
U E I S 0 ? u r I] L A II ]) 0 B R A S  I I.
IUSTRUÇOES P/iBA FLWDAÇÍÍO DE GERfillCIAS, I?AS PliEGUGZIilS.
I- A auoiri cumpcte i'undar a "União Popular" 
nas iragUGzir.s?
Tunho roc&biao 'Cartas cm quo no mo ^ôrf^in-ta v. queiii comijoto a inicia­
tiva da fundação da União Popular nas frofi'T-’ezias, Muitos estão dispostos 
a trabalhar, mas aguardam quo outros tomoin a iniciativa. Para esclarecer 
a ossos amigos o a todos os quo se inter&ssam peio assunto^ vamos forme- ■ 
cor alg-ainas informações. • '
Qualquer catc'lico praticante, quo choguo a conhecer a nossa organiza­
ção cu doia tonha notioiaj dovorá imediatamente‘esforçar— se polo seu es- 
tacolocimonto na localidade. Para isso, ponha-so cm relação com a direção 
Contrai ou com o Centro cm Bolo Horizonte, afim do obtor o primoiro ina- 
torial. ,
Em seguida procuro reiinir alguns companhoiros quo tonham caxátor em- 
proondedor, firmosa o dovotamonto
Dado osso passo, solicitem o apoio moral do vigário, o quai, polos 
sjU3 oncargos, não podori cortamonto tomar sobro os ombros a taroia da 
organisa.çãc, nas dovor5 atixiliar os osiorços dos iniciadoros.
Obtido c apoio moral dc vigário, passom ao torrono prático da fun­
dação. ■ ,
. Aqui sugirá outra dificuldade - n falta do recursos, - para o patri-
jTj O TJ i  C  • ‘
. Para voncor esto obstáculo, indicaremos alguns moios Já praticados 
on diversos lugar os.
' l) - Agrupcm-se os iniciadoros, formando umrrcomissao., e osta pro­
cure obtor entro os católicos de boa vontade ura corto, número do fundado­
res, quo contribuam do pronto -com determinada quantia
Por exemplos quorom o patrimônio inicial do 1.000$0b0? Pois 
obtenhan 20 fundadoras que.se quotizen, cada un com pQ^OOO.
Essa quota é muito posada? não está ao alcanco'dos católicos da 
localidade? ■ ,
— Pois obtonhan 40 ou 50 fundadores, de modo que a contribuição sa- 
Ja lave para cada um.
Esse patrimônio sbrá inalionávol, apenas um depósito quo a União 
Popular não poderá disponder n e m 'desfalcar 2 quo estará sempre en condi- 
çõos de ser restituido aos fundadores quo o roclama.rem, na parcela que 
a cada um oompctir.
As vantagens dossc patrimônio inalienável são entre outras, as se­
guinte ss
a) Ccntar, dosdo o princípio,' com determinado númoro de sócios, pro- 
Gos à gerencia pelo contribuição, o por isso mesmo interpssados no seu 
desenvolvimento e sucesso. - ■
b) Conquistar o credito, indispensável, no nosso meio, ao desdobra- 
ncnto de qualquer empresa. . ' -
c) Dispor dc una ronda corta, oinbora pequena, proveniente dos ’Juros 
do patrimônio. • . < ■ ' , .
Alom disso, os sócios fundadores so rouncra, clcgom o gorentc, e este 
oscolho imodiatancnto o sccrotário, o tesoureirc g agentes. Depois diste, 
narca-so ün dia para instalação definitiva da gerência, não devendo o 
geronto osquecer— so de fazer aos nomoados as comunicações, necessárias.
Instalada a-.-gerênciaj está términada a missão dós fundadores, pas­
sando o geronto a dirigir os ^trabalhos conformo os estatutos.
II- B  no caso de não so obterem fundadores dis- 
pcstcs a formar o patrimônio?
Uosse casoj outros moios existem. . ” ' .
;;1
A g ;.;íí.'ij r. C'..i:'iic.Gao, ua'ind. d,; una fncul.lrul^; nvu, lhe ó prcx^ria, tjP u - 
ínntivos •- Icgidc.K dn nualnucr ;,‘npócio.
Obtidos, -por -assi: !.u.io, os rcciirncB suficiontoa à foririaoHo do pntri- 
n'nio, OG pcsscns quo- c.^ ]:c.:rrcro:T! com oaGrjr; do’acoo'c, sor^o, conforma já 
pi-ucuituniTi oG ûGt 'tutus, C'.íOGÍCL'..rT«.i E^ .civ. o honoráriuc ou bonfcitorcE, 
c^niuTiÃO 1 ir::portânciii dos di^nr^tivos.
III- A Uniâc PL,pul:ir sor ■ fundada Gcm pn~
triinCnic pró vio ? ' .
IL'< caso do- sor t^de- impossível fornnr o patrimônio ante’s dc insta­
lar c; gcrcncin, a ccmisGno proccdorà, dc acordo con os ostatutos, ao a- 
listanonto do sócios’quo so conprom.;tam r.o pagamento do una Jóia dc on- 
troda 0 do n-^nsalidados.
‘ Pira isto, promovc;r:í ruunicoG preparatórias, para as quais convida­
rá todas ac possoas v.-r. oondiçõos do sor admitii'as, quando estas houvorom 
atingid'.. a ur.-í núinor':. s-al'icionto, cujas joiac o mo-nsalidados assogurúm a 
oxistôncia o funcionamontc da gorôncia. ontão procodcr-se-c' a eioiçao do 
rjrcntò c esto csc^lhcrd -o secretário,, o tesoureiro o agentos, marcando 
di:. p^ra inst,alaçn-o definitiva. . ■ - ■
IV - A caixa do benoficôncias.
Instalada definitivamente una gerencia, a dirotoria doverá fundar ime- 
diatauonie qualqiior obro de interesso imediato e pessoal dos sócios.
ün+re as nuitas indicadas no programa, nenhuma ó tcão'vantajosa o 
fácil pai'a a maioria das localidades, ' como a‘ caixa do beneficônciàs.
- Como a gerôncia há. do fundá— la? _ . ...
■ —  Kas sossoes semanais da direto.ria, ' os ngontes o a mesa dovcrão es­
tudar o assunto e podom tomar como mòdôlo os estatutos da caixa de bene- 
ficencias. do Bolo Horiacnte, publicados nosto folheto..
- Has as gorSncias devem adotar esses estatutos tais como estão or­
ganizados?
- ííão^ GSses estatutos dovem ser adaptados às circunstâncias da lõ- 
calidade, sondo respeitadas aponas as suas b a s e s .gerais.
- Quais são as modificaçoes quo poderão ser feitas?
“ Por cx„'nplo3 não há necossid-ido d ; caixa ter. diretoria própria 5 
a prática tom ate demonstr-.-ido quo. ossa s o p a n ç a o  6 inconvenionto. A  pfo- 
pria diretoria dri gercncin podo administrar a caixa. -
- Só ossa altoraçãc? : - . ■
- ííão 5 a gcrôncia podu altorar a quota das contribuições e dos ba- 
nefícios, conformo a deliberação dús sócics, om sessão geral.
IKST3UÇÕ3 S PAIÎA FUHCIOKAMENTO DAS . GERENCIAS s
C'.-no proceituam os estatutos, as gerências têm duas cspócies de 
sessões - as semanais e 'as m e n s a i s .
As sossõos semanais somente devem sor freqüentadas polos agentes e 
membros da -Éiosa o -devom;ter um livro., de atas iliforonto. dõ destinado às 
sossoes gorais. . •
IUssas sessõqs da dirotoria dostinam-se. ao trabalho. 'Os agentes . 
verão pedir- a pala''/ra 0 expor os acont-e'cimçntos que, dúrante a semana, 
podorian interessár o programa’da .União.
Severão expor as nccossidados do povo cu dc alguma .classo o provo­
car sobro, essas nocossid.ados a atoiação ■■c-o exame da gerôncia. I>cvcrãó 
transmitir as quoixas 0 roclamaçõos àos-só'cios. e ontregar as contri“ 
buiçucs arrecadas na sua seção.
,3S nessas .secçocs que su aprosontan idóias para organiaação de assis- 
' tôncias do qualquer gênero ou do instituições destinadas a p^otogor ou 
desenvolver- a indústria, a lavoura, a criação, otc.
Aí .0 "quo sc rudigon os protestos contrai o divórcio, .supressão da 
logação-junto a Santa Só, invasões do Ustado na fanília ou nos direitos 
-dos cidadãos. .. “
Aí çuL G., v-;r:tudn’;; r.r.í'..::; dc Lr^T’,nÍK';r g-'Pino't-.-.n ûo l o i t u r n p u b l i -  
criÇ-'.^  -0 licntácro, du h, lotin;; folhns f’vult3nrj.
J-í ■' 'UG■ G.; ts rnuioc; du rnii-Untnr n''. frcí^^íosin o niSncro do
assirnnteB dos jornniG c revistos catulicns.
Aí í que sc cT g-'.n izr,  r. campanha cc;itr,‘; co ahusos- do alcóol ..o.,.do , . 
func j coritru n jogi'.xina, vading.;r.],, cooporandc cura as autoridadas o pro­
vocando r- riçao c.ostoas centra" iodoG aqualos nLa.loGj a i^ornograiia, otc»
Aí ó qua 3a projatnri as rocapçÕos ostrondosas, quando for convcnic)! 
tç, aoG tispos o pessoas aninontas polo3 sarviços i^rostados à causa cató­
lico . .
Aí ü quü so organizam cs fcstix'-ais para. coiaonorar cristamontc as '
d.'tas nncionri.is, oir: quo sa dasp.,rtar--1 a raminiscôncia dos sontiraantos 
r'-li£;io3..;j a cívicos dor. nossi-s antopassados iÍii.3trGS.
C j,:?.,. sc. v o , a diratoria a u cantro vivo do trabalho e as suas ses- 
3~oG verdadeiras horas da luta pain.paz.
Todas essas' cousas davorão sor foitas do um.'^’ vaa?
- iT.ão ■; deverão sar estudadas cou v tGnTx.\, conforino perraitireH as 
circunstancias o o aelo, dadicação c patriotismo dos agentes.
- SàiTiunte depois que un projoto tiver passado por acurados estudos 
d'’ diratoria a for jjor esta aproAJ’ado só então sor.á propostii. ao estudo, e 
aprovaçã: dos sócios er. sessão garais
_.Isto ó _riecessáriv para ..evitar que os agahtes. ainda venham mostrar, 
divargancia ' por.anto os- sócios, dando— lhos a trista impressão d-o que o 
assunto não ostá bem cstudad.o piola diretoria ^
Portanto, os agontes deverão sor -oxcossiA^amonte assíduos às ses­
sões semanais o d.everão estar sem.pro alerta.
• ■ ■-. ■ ...■ .
■ . SI^SSÕJS GEIL'.IS ......
As sessões gíerais destinam— se (à reunião do todos os sócios da 
gerência. . . .
Aí Q quo se fazem as eleições, quando for necosscírio e oportuno.
Aí é que os pr^ : j e t o s j á  conplotaraonte. -estudados pela diretoria/ . .. 
são apresentados ao, vercdito dos\ sócios.
Aí j5 quo sc -convidam C'..s. sóciosi P^ 'îra os jjrotestos colotivos a favor 
das autoridades da ..I^rojo, injustnmonto atacadas ou persoi^idas ou con­
tra qualquer ato ou acontecomonto hostil à Igreja ou -às liberdades do 
povo-.
Aí 6 qua so faaom as conforê-ncias sobre assuntos sociais ou apolp- 
gdticos.
T'odos os sócios deverão ser assíduos e -nãv/ se rocusar a gastar ao 
mcnos duas horas por mês a ossas sessões àóstínõá.ns a cõnsolidar à s o -  
lidariodado _cristã e promover o pí-o,grcsso intelectual, mor.a.1 o social 
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BISPO DE FLORIANOPOLIS
Ao Revmo. Clero c aos Fiéis da Diocese de 
Santa Catkarina saudação, e benção em 
Nosso Senhor Jesus Christo.
O exercício carinhoso de Nosso minis- 
í terio sacerdotal, foi Deus servido chamar 
a Nossa humilde e peccadora pessôa, —  
por intermedio dos que propôz ao go- 
 ^ vernü da sua Igreja— , e constituir-Nos 
Pastor e Anjo da querida e florescente 
Diocese de Florianopolis.
E, pois que, ou nos chame para os espinhos da 
cruz, como para as delicias do Thabor, u ninguém é 
licito frugtrar os insondáveis designios de Deus; ten- 
do-Nos o Snr. Nuncio mandado, primeiro por tele-
r^anima, trazido pelo Snr. Arcebispo Metropolitano 
(le Síío Paulo, e, 1oí»o depois, por carta « que o Santo 
!‘;i(lro se havia (li«>-iiado elevar-Nos á digiiidadé epis­
copal, destinando-Nos á Séde vaga dé Florianópolis 
tendo por Nòs a animação do Nosso araado Arcebispo, 
e de grande p.irte do episcopado brasileiro ; sera des- 
(•onliecermos os espinhos da corôa dos que mandam, 
nera o peso do cajado dos que devem pastorear; sub­
jugado, talvez, pelo amor de Jesus Christo, a quem 
só desejamos annunciar; sem consideravão imniode- 
rada pehis digiiidades e cargos honrosos « que não 
tèm mais de seu que aquellas vistas e representações 
de majestade, que tudo o mais são perpetuas occupa- 
ções e cuidados, e os mais delles mui penosos » (1), 
curvámos a cabeça ao jugo do Senhor e para logo 
Nos submeíteraos ás responsabilidades do episcopado.
C|)ue, se para pastorear, mais não exige Deus do 
que o amor desinteressado á sua pessôa, (2) as mesmas 
pedras nos animam a bem desempenhar os graves 
encargos desta mesma dignidade (3).
Por certo, que grande animação Nos veiu das 
mesmas obrigações do Nosso cargo. A estas vimos 
debaixo do esplendor da nossa dignidade, è, sendO livre
4-
(1) Fr. Luiz de Souza, Vida de D. Fr. Bárth. dos Marty, t; I!, p. 333-
(2) S. João. c. XX, V . 15.
(3) «Cousa singular! Do momento em que elle (S, Affonso) apresentou 
a sua íiemissão, todas as vezes que recitava o rosário, saíam da sua cruz 
peitorai pequenos golpes, sonoros e repetidos que excitavam a sua maravilha 
ü ü.5,0 menos fazia espantar a todos os que estavani visinhos, Estes rumo­
res, dos quaes debalde se procurou a razão, cessados depois da resposta do 
Papa, fizeram exclamar alegremente a Affonso: < Era la crou, delia quale 
io voleva liberarmi, che mi faceva itdire le sue lagnanze — Era a cruz da 
qual eu me queria livrar, que me fazia ouvir as suas queixas— P, A. Berthe, 
S, Alf. t. n, p. 189.
até então, como o Apostolo comprehendemos que de 
todos .Nob deveramos f.izer escravo para a todos gn- 
idiar e trazer a Jesus Cliristo. (1)
Deviamos, com efteito, tomaj- eni mãos as redeas 
do arduo governo espiritual; ordenar :is fileiras dos 
soldados de Jesus Christo; avivar-lhes a graça da or­
denação sacerdotal; bradar-lhes n’aima á salvação das 
outras almas; chamar ao dever o rebanho confiado; 
animal-o e deíendel-o; ser tudo no meio dos fiéis, 
pelo atfecto, pelas graças e pelas bênçãos; viver em 
vigílias, em trabaliios (2) e em sollicitude, — que só 
para isso Nos dava o Senhor a proeminencia e a 
Nossa superioridade espiritual (3)
Deviamos — disseminar a palavra de Deus, cha­
mar os transviados, soccorrer os que estivessem em 
perigo, banir escandalos (4) ; — dilatar a verdadeira 
fé, in^lantar os bons costumes, excitar, promover a 
religião (5); — trabalhar com todas as forças pela ver­
dade e pela justiça (6) ; cimentar a piedade, promover 
e divulgar a bôa doutrina, combater erros, ensinar 
advertir, exhortar, consolar, exercer todos os deveres, 
da caridade pastoral (7); viver todo do espirito de 
]')eus, (8) executar as ndrmas, os sacrosantos Cânones 
da Igreja,
^  n. JOAQUIM DOMINaUES DE OLIVEIIU
(1) s. Paulo, I, Cor. c. IX, 19; D. Aiil. J. de Mell\ Past. de saiulaçâo.
(2) 11. Cor. VI, 5.
(3) Qui prœcst, in soUicitudine, Rom. X/J, 8. Tu presis, ut prosis. 
S. Betii, - De Consid. liv. 111.
(4) Bei). XIV, CoTis. “Grave". 15 Ag. 1741.
(5) Cone. Tr. s. 24, c. 3 de réf.
(6) Ency. “Velieiiienter”, do S. P. Pio X.
(7) Idem. ib.
(S) 1 Cor., n , 12; Is. LXl 1.
Certo, qne «grão trabalho, e custosa cousa é, fazer 
omem o que deve. Porque de haver justiça, desarraigar 
vicios, emendar vidas, tão bom martyr será um Pre­
lado entre os seus, que não terá necessidade de ir 
buscar a palma e a coróa n Marrocos-. (1)
Mas se a vida de um bispo é agonia continua (2) 
supportada cora animo, com alegria (.^) e com íe (4),
—  declaramos já amar as sollicitudes do Senhor^  e 
muito queremos á Nossa Diocese de Florianopolis.
U CARTA PAStOllAL Í)E
Como o agricultor diligente, que as circumstnn- 
cias roubaram ao mellior cultivo da vinha, ali deixou, 
entretanto, com as memórias dos seus trabalhos, os 
grandes testemunhos das suas fadigas; assim plantá- 
ram os Nossos Veneráveis Antecessores, no sólo re­
ligioso de Santa Catharina, o edificio da fé, e muito 
aligeiraram a Nossa tarefa, com os seus arroteamentos 
apostoHcos.
Foram elles— o saudoso D. José de Camargo Bar 
los, a quem, desde a Nossa mais tenra infancia, Nos 
ligava a gratidão, a quem devemos a pouca doutrina, 
e que ali deixou os sulcos bem profundos de seus 
tnibalhos evangelicos.
— Um I). Duarte Leopoldo; que recebeu as primi- 
cias do Nosso sacerdocio, que Nos formou com o seu
(1) Fr. Luiz de Souza. f. 2. p. 6.
(2) Quotiilie iiiorior.
(3) Is. LXII, 10.
(4) Act, V. 41.
u. JUAyUlM OOMINUUES DlC OLIVEIRA
exemplo, que N ob hourou cora a sua eontiança, e que 
ali deixou, no territorio de Sauta Cathariiia, a parte 
mais bella e dilecla de seu pi’imeiro episcopado.
Foi um D. .loRo Becker, o Nosso amado Métro- 
polita, tão cheio do espirito de Deus, e cujas pegádas, 
osculando com respeito, procurai'emos imitar, para 
gloria Nossa, gaudio du Igreja e consolai,-ão do Nosso 
rebanho.
Restava-Nos a benção do Pastor dos Pastores, (J) 
do que confirma os irmãos (2), do proprio Vigário 
de Jesus Christo,
Convinha que, de Roma, da cidade gloriosa pelas 
tradições e pela doutrina ; cidade de santos, viveiro 
constante de martyres e de doutores ; onde arde a 
flamma de todas a3 generosidades e sacrificios; donde 
partiram os mais ardentes apostolos ; (3) aonde vêem 
repousar as almas sedenfas de virtude e de pureza (4) ; 
dali convinha que trouxessemos, com a plenitude do sa­
cerdocio e suprema investidura do episcopado, a missão 
de pastorear as vossas almas.
Esta benção, esta graça e estes poderes, (5) Nos 
os recebemos e os trazemos na alma. primícias dos 
puríssimos aliectos, que desde ha muito volvemos, com
(1) Cone. Vat. sess. IV. c. 3.; Wenz. I. 1, n. 91; Rivet, t. 1, its. 8, 300, 
442, etc.
(2) Luc., XXJ), 3J, 2.
(3) Agostinho de Cant., Bonifacio, etc. etc.
(4) L. Billot. - De Eccl. p. 190, 1.
(5) Wernz, u. 731 ; Rivet, n. 441, 2.
CAUTA P A S T O R A L  D E
as paluvrrtä da Nossa bocca, a vós, ó dilecta Igreja de 
Florianopolis!,
Que povo prendado Nos deu o Senhor para go­
vernar ! A sua fé é louvada em todo o mundo. Sob 
que céu, vamos exercer a Nossa jurisdicção epis­
copal! (1).
Desde os tempos coloniaes, á guei-ra homerica do 
Paraguay, é sempre em destaque que vemos o bello 
Estado de Sta. Catharina,
Na politica, nas artes, na benemerencia da Igreja, 
quantos astros de primeira g-randeza ali não tiveram 
o seu berço natal!
Saudando, de joelhos, a Esposa dos Nossos atfectos,
— formosa mea., nponsa mea (2), seja-Nos licito re­
conhecer, neste mimo da civilisação contemporanea, 
a melhor^apologia-da n-ossa fé, a melhor prova do que 
póde e é a Igreja de Jesus Christo.
Quem faz do sólo da Patria, o sólo sagrado, o torrão 
bemdito, que recebe os nossos prantos, os nossos labo­
res e, com ellee, a nossa predilecção e a nossa vida?
Quem arma as mãos dos Machabeus e diz ao povo; 
« Eis o sólo da Patria: amai o Brasil estremecido ? »
(1) Bem se poderam applicar a Sta. Catharina as palavras de A. v, 
Humboldt: «Kein Ort der Welt scheint mir geeigneter, einem schmerzlich 
ergriffenen Gemüt den Frieden wiederzugeben ! »
(2) Cant. 2, 3,
Qnein faz os póvos forten, morulisados e empre- 
iiehdedores?
Quem inventou a fraternidade, sagrou e defendeu 
üs direitos da iamiiiaV
Quem diz a(»s liliios; < Obedecei a v o s s o b  pais»; 
a estes: « amui e christiauisai os vossos lilhosV»
Quem faz da castidade o preceito salvador, se­
gredo das g-erações robustas, respeitadas e temidas V 
Quem proscreve as deleteriiis leituras obscenas, 
os maus theatros, as diversas formas do espiritismo 
invasor V
Quem aiuda se levanta pela urdem, pela força do 
direito e pela mag-estade da justiça V
Quem vê no Estado o depositário de um poder 
venerabilissimo V
Quem préga o acatamento ás pessoas publicas e 
quer o respeito e observancia de todas as leis equita­
tivas V Quem prég-a ás almas, mas não descura os cor­
pos, pelo descanço do «dia do Senhor pelo acou- 
cliego da familia V
Aliás, « 0 sacerdote tendo o Evangelho, o Testa­
mento do Homem-Deus, tem nas mãos toda sciencia, 
toda moral, toda civãlisaçãp, Elle não fará mais do que 
abrir, lêr e espalhar em torno de si os thesouros de 
luz, e de virtude, dos quaes a igreja o fez depositá­
rio ■?» (1)
Por todas estas grandezas, e na previsão de remo­
ver os grandes males, saúda o Bispo o nobre povo de 
Sta, Catharina, a quem hypotheca o seu amor, o seu 
reconhecimento, a sua incondicional admiração.
I). JOAQUIM IJÜMINUUICS UK OLIVEUU U
0) fAillet. - Jesus vivo iio Sacerdote — p. 144.




Certo que haverá, uo rebanho eleito que Nus foi 
(ontiiuto, almas tresmalhadas, talvez pelo preconceito, 
pelo nascimento, pela irreligião, mas ás quaes tambem 
saúdamos com as mesmas entranhas de Pai e Pastor 
ilc todos sem excepção.
A nenhuma queremos abandonar, nem esquecer,
—  e todos nos pertencem pelo caracter do mesmo 
baptismo, (]) e quantos ainda pelo esplendor das pro- 
jirias almas, reg-eneradas pelo Sangue do mesmo Christo 
Salvador !
Creiam ellas na pureza absoluta das Nossas in­
tenções, sem diíficultar de qualquer modo os esforços 
que devemos e queremos empregar para a todos trazer 
;io amor e ao regaço do Pai commum.
*
♦ *
1'rgidos, porém, pela caridade de Jesus Chi'isto, (2) 
<> rei dos séculos immortal e invisivel, é para vos, 
illustres Cooperadores e sacerdotes do Altissimo, que, 
lia maior sollicitude, voltamos as Nossas vistas, e em 
uuem fazemos repousar as Nossas mais fundadas es- 
iieranças. Oh! que bella que é, a difficii missão sa­
cerdotal! (.‘5) Que bem não póde fazèr uma alma reves-
(1) Rivet. Inst. J. Priv., n. 18.
(2) II Cor. V. 14.
(3) Oh ! l i  belia, Ii nobile, la sublime missione che b quclla di un 
parroco, di un uomj vjraminte apoitolico! Quanti peccatori coiivertiti per 
:<■ sue esortazioiii! qiiante aainie strappate nll’inferno! quanti giusti con- 
;cnn:itl, perfezionati, e condotli col siio mezzo alie porte del cielo! Millet.
p. 221.
tida do caracter de Jesus Christo! (!)
Nem haverá quem netçue a grandeza incomparu- 
vel do vosso estado, o valoi- social e regenerador da 
vossa missão (2).
Qiiein ainda possue a chama salvadora do amor 
do proxirao, que íaz que amemos devéras, e todo nos 
sacrifiquemos pelos nossos semelliantes? (;i).
Quem se gasta em doutrinanientos, em calhechese, 
em apostolado?
Para encarecimento de ministérios nobilissimos. 
costv\ma-se falar, de —  sacerdocios do direito, da jus­
tiça, da medicina.
Mas velar habitualmente por todas as necessida­
des de innumeras almas; dar-lhes o pão da palavrn, (4) 
ser no meio delias o Evangelho de Deus, eis o pri­
meiro titulo á vossa beneraereucia, o heroismo que 
deveis prestar, e que por completo se exige da vossa 
vocação sacerdotal.
Irmã«B e Filhos! Ponhamos mãos ao arado do 
Senhor. Que faremos, si não trouxermos o mundo 
á adoração de Jesus Christo?
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(1) c Um bitulli'io de sacerdotes conscios de seu dever, cheios de ca­
ridade, fjrã bení de uma eterna duração » Catt. Past, de D. Ant. J. de Mello,
(2) L» piêíre est l’iiommî oint par i.i tradition pour repandre Me sang, 
no:i comme le sol.lat, par courage, non comme le magistrat, par justice, 
mais comme Jésus Christ, par amour, Lacord. Conf. de N. D., 1836,
(3) Le prêtre est un homme jeté, au milieu des peuples pour servir 
4e barrière à la corruption ; c’est Caton se présentant dans le cirque et arra­
chant le respect et le silence çles Romains par sa seule présence. Corresp, 
par H, Villard, c. 2.“
(4) Ency. * Acerbo nimis >, Homil,, ib. n, 6 ; cath. ib., n, 1 ; instr, 
aoj adult,, ib., n. 6; etc. Bargill, t. 2, ns, 895 e sgs.
Í2 CARTA PASTORAL DR
Por disposição adoravel da Providencia, fecunda­
da pelos esforços do Nosso querido Metropolita, uma 
pleiade de seminaristas se fórma, actualmente, no Se­
minário Provincial de S. Leopoldo.
São as plantas bafejadas pelo céu, que ali, pela 
intelligencia e pelo coração mais e mais se vão prepa­
rando pai-a a idoneidade de sua vocação sobrenatu­
ral. (1)
A estas esperanças da Diocese, que serão a Nossa 
alegria e parte do Nosso conforto, envia o Bispo, com 
um voto de perseverança, o melhor das suas bênçãos, 
das suas animações e dos seus carinhos.
A todas as Congregações religiosas, que trabalham 
e florescem na Diocese, saúdamos e enviamos os pro­
testos da Nossa amisade e da Nossa consideração.
Ou seja que se consagrem á educação da juyen- 
tnde, on Nos coadjnvem no ministério paroohial e sal­
vação das almas, todas merecem pelos seus trabalhos, 
pelas suas virtudes, pelas suas obras de zôlo.
Saúdamos tambem ás Congregações de Senhoras, 
ás Virgens do Sanctuario, a cujas orações encommen- 
damos o nosso incipiente episeopado.
Nem esquecemos as diversas Irmandades e Con­
frarias, as Associações religiosas, de homens e de se­
nhoras, de quem já recebemos tanl;iis provas de sym- 
pathiá, saudações e bôas vindas.
(1) Le Saint Père, ep. a M. Lahitüii, 6-Set. ig09.
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Abrimos, ag-óra, espaço de honni, para a san- 
dação que queremos íazer, muito de attecto e especial 
respeito, ao muito digno Siir. Governador do Estado, 
cnja auctoridade veneramos por ter a mesma origem 
divina, cujo poder desejamos ver respeitado, e obede­
cido, e cuja amisade presamos, seguindo as tradições 
communs a todo o episcopado brasileiro. (1)
Distinctas ambas as auctoridades pela natureza e 
pelos fins, ambas se preoccupam do bem dos mesmos 
súbditos, e 6 só do mutuo respeito e plena harmonia 
de ambos os poderes que podem provií’ a tranquilli- 
dade e a segurança no trabalho e o progresso de todos 
quantos, sob aspectos diversos, nos foram deftniti- 
v’'amente coníiados.
Saudamos tambem a todos os dignos Auxiliares 
do Governo, aos representantes da Força publica, ao 
Operariado, ao Commercio, á Imprensa.
Evangelisando o povo, sempre com justiça, e com 
verdade, criteriosa e ponderada, é esta ultima a arma 
providencial para a cultura e levantamento dos póvos.
Saudamos a Magistratura, o Professorado, as dis­
tinctas Familias, os representantes de todas as classes 
sociaes, as crianças, os pobres de Jesus Christo, a todos 
e a cada um dos Nossos diocesanos, sem distincção 
alguma de categoria e posições sociaes e a todos en­
viamos, com a Nossa alma, a Nossa primeira benção 
paíjtoral.
(I) D. Duarle Leopoldo, Catf. Past. aos dioc. de S. Paulo, p. 27.
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Benedictiq Bei Ömnipotentis, Patris, et et
Spiritm Sancti, descemiat super vos et maneat semper. 
Amen.
*4 benção de Deius Omnipotente, Padre, Filho e 
Espirito Scüito, desça sobre vós, e permaneça semjyi'c 
Amen, amen.
Elsta Nossii Carta Pastoral será lida nnm domiugo, 
á estação da Missa,, em Nossa Igreja Cathedral, em to­
das as Matrizes, Capellas curadas, Oratorios públicos e 
Communidades religiosas, oude habitualmente se cele­
bra o S. Sacrificio da Missa e registrada pelos Kev^ mos. 
Purochos, Curas e Capellães no livro competente, do 
que se mandará certidão á Nossa Camara. Ecclesiastica.
A todos os Nossos Diocesanos, que lerem ou ouvi­
rem ler esta carta Pastoral, aos que orarem, ou com- 
mungarem, ou fízerem outras obras de piedade por 
Xossa intenção, concedemos 5.0 dias de indulgência 
na Corma costumada da Igreja.
Dada nesta Cidade de Florianopolis, do Nosso Pa­
lácio Episcopal, aos..^ ....de Setembro de 1914, dia
de Nossa solemiie tomada de posse.
L. ^  S.
t Joaquim, Bispo Diocesano.
ANEXO 7
Terceira Carta Pastoral de D. Joaquim Domingues de Oliveira
(1915)
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FOR .NJERCÊ DE DEÜS E DA SÉ APOSTOLICA
Bispo Diocesano de Florianopolis
AoRevmo. Clero e . aos Fieis da Nossa amada Diocese 
saudação e benção 
em Nosso Senhor Jesus Christo
o lempo que nicdeia enlre o domingo que 
precede á festividade de San Io- André e a 
Qvespera de Natal, denomina a Igreja o 
lempo— do. Advenlo; a lembrar o longo 
période dos quatro' mil annos, em que es­
perou o mundo a vinda de Messias, que íb 
ser enviado para resgatar as nações.
CARTA PASTOUAI. DE
Tudo na Igreja deuuntia a cspecLaliva deste fado 
scnsaí ion.'il. São as suas precLVs'Lnlremeatlny dos sus­
piros e dos accenlüs dos propheLas; inuduiii-se as an- 
tiplioiias; ha exhorlavôes mais vehcmentcs; citain-se as 
próprias palavras do maior dos prophelas: nPrpparai 
os- caminhos cio Senhor; mdiraiiai veredas; toda
coUina se aplainará-, toifo vallc sc eiichcrd. 'Iodo 
homein ha de v6r o enviadv de . Detis> (1) e acon- 
selh;i n igi'eja que se prepare, o can)inho pela 
oração mclhüdica o christau; pela i-ecepção dos sacra- 
nieiilos, ein (jue se apalpam as nossas vaidades, impcr- 
leiçõcs e peccados, que são o maior obslaculo-á'íè; pela' 
vida dos mandamentos, de cuja pratica depende, em 
grande parle— uftaz na Urra ao hornen de bôa vontade (2) 
Além da apparição segundo.a carnc, quer tambem 
a Jgreja que se commemore o nascimonlo de Jesus no 
seio eterno de Deus, e, mais ainda, o nascimento es­
piritual ou mystico, em nossas almas, peia fé e pelo 
amor, se nelle cremos e o amamos, cumprindo o que 
ordena a sua santa vontade., ,
AÜãs, o nascimento de Jesus, revestido embóra das 
circumslancias menos próprias para abalar o mundo, 
«marca, todavia, a éra de Iodos os povos civiiisados. No 
calendario do christão, como nas -datas com que os 
incréos fecham seus escriptos hereticos, lá esíá elle 
fixado, o humilde successo qual a porta monumental 
do perdão e da graça, na muralha que separa os dois 
;,»randes iragmenlos da historia humana» (3)
Nos tres annos de evangel-isação sobrenatural, mu­
dasse tudo: legislação, ideas e costumes,— e Christo se 
per-petua nos corações, nas almas e no culto de seus 
fieis Cada— ^^ christào— traz o seu nome;innumeros vivem
1) . S. Lucas c. II I . V. 4 - 6
2) S. Lucas c. I I  v. t4
5í) C. de L ae t: Nnfal, Jornal do Brasil de 1910.
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da sua gra(,-a; quanlüs se inimolani e dão a vida pelo 
Ciii-islQ Salvadoi' !
«Uai rumor coire, di/ Üllé Lapruiie, o pensanienlo 
moderno voila ao Chrislo, e o Chrislo vai retomar . o 
anligo ini )erio. Muilos trabalham por apressar o mo- 
menlu, e la cjueai diga que, no dia em que lòr con- 
suniniada esla restaura^ :ão, a inlelligeiicia perturbada 
achai-á a luz c a paz.» 1)
E entre nós, mercê de Deus, nos altos circiilos 
intellectuaes, na poesia, iela arte, pelo' talento, jà ha 
quem tenha íome e sêde de justiça e no evangelho
■ de Jesus Christo veja O' alpha e o omega da nossa re­
generação social.
\qui loi um “Irmão Joaquim„, Véde o que fez e 
obrou pela regeneração e pela lé: foi um apaixonado 
de Jesus. V^ éde os santos— Domingos de Gusmão, 
Fi'ancisco de Assis, Ignacio de Loyola, as Virgens, os 
Mar[yres;— viveram, ou deram a vida por Jesus.
A primeira instituição do mundo, a que illumina 
a inteiiigencia, á que faz germinar santidade,— que é 
paraO inundo o que o sol é para o systenia planetario —  
é obra de Jesus, e chama-se Esposa de Jesus. A sua 
grandeza está precisamente na identificação com a au- 
ctoridade de Jesus. Ella é o «corpo de Christo> 2) 
«a esposa e a plenitude de Jesus Christo« 3.) Por ella 
é que vamos a Christo, por iios fornecer os meios e 
traçar o modo de cultuarmos a Jesus Christo. «Nin­
guém vae'ao Pai, sinão pelo Filho; mas ninguém en­
contra ao Filho sinão na Igreja» 4) «Ninguem póde ter a 
Deus por Fai, si não tem por mãè a Igreja» 5)
Diante de seus juizes, Joanna d’Arc, «uma das
1) 0  l^apruna: Lm aources de la p u u  intelhcL. p. 122.
2) Epb. c. V V . 23.
3) Kph. c. I V. 23.
4) Christus, Maa. li’hist. des rélig. p. 1012.
.ól S. Cj'priano, De Unü. Ecd.
() CAHTA 1‘ASTORAL DE
mais nobres crcaluras que Icnhain honrado a eppecie 
Imniana, a mais simples e aulhenticamente christan», 
sabia res[)onclcr-lhc.‘s; «Eu penso que é uma e mesma 
fousa. Xòsso Senlior e a sua Igreja; sobre isso não 
()eve hüvei'difiiculdade alguma> 1),
1’resupposto o elemento humano do Papa, dos 
Bispob e dos lieis, a Igreja, emqnantq fundatia por 
Chrislt), (‘ gujrda e préga a doutrina de Jesus Christo,, 
[Xissuindo e disj^ e^nsando os 1 besouros da graça de 
Christo, que sáo os sele sacramentos,— eni sua 'parle 
lormal, que é a assistência divina, a Igreja éo prolunga- 
mento de Jesus C hristo, é a inlormaçâo do Espiiilo 
Santo.
Que fez Jesus desde o seu berço de Rethiem?—
— Atlrahiu, evangelisou, ^  sànctiíicou, salvou. Mas hou­
ve e ha quem se opponha á sua palavra devida eterna.
Que iaz a-Igreja, a esposa dilccta de Jesus Chrislor • 
Na tormenta njovida pelos elementos maus, morre na 
aridez dos corações dos hojnens, para resuscifar nos 
seus santos, se não, no escól da humanidade. As de­
serções explicam-se jiela miiserrima contiiigencia humana 
que não por difficuldades de ordem' objetiva, e não é 
preciso ser profundo psycologo, para comprehender 
que mais é pelos rigores do decalago que muitos se tor­
nam inimigos da Igreja catholica.
E vede a multidão dos eleitos qne a procuram!
Uns, por «não peccarem contra a luz>>.
Foi Nev.’man, o incomparavel Kewman, intellectual 
e austero, «tão verdadeiramente religioso, que não po­
deríamos conceber uma vida chrislan mais intensa,, 2), 
Mannjng, que deste modo s.e justificou de ter* abra­
çado o catholicisrno:“ «Tudo que me fez a vida agra- 
davel, estava do lado do anglicanismo, mas a vcrdads
j )  j. Bûcherai, Le double proci-a de J . d’Arc. p. 176.
2) Thureau— Üaugin p. ÍKí
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/«/ mois forü-.'t), Laville, h'rânçois Coj^ pée i; niilhíires de 
outros.
E quando, ante o resislencia do insigne Dóllinger, 
que, aos rogos do Arcebispo -de Munich, que o convi- 
( ava a permanecer na igreja, respondia ; «Não é mais 
possível: eu continuo a bater-me pela oelha Igreja»; 
mas contradictado por est’outras; «A^ \o h'i sinão uma Igre­
ja, nem nouu nem valha'» i) do lado do Arcebispo, firme 
pioneiro da Igreja cathoiica, ficaram a scieneia, a ge­
nerosidade e a virtude.
A Igreja é uma, como a verdade é uma, absoluta, 
irreductivel e immutavel.
Admiltis a divindade de Jesus Christo r Credes que é 
Deus g humilde creança que humildes pannos encobrem ?
Um dia, depois de iniciada a phase de sua vida 
evangelizanle, Jesus dirigiu a seus discipulos as se­
guintes perguntas :
«Quem dizem os homens que seja ,o Filho do ho­
mem» ? Jilles disseram : Uns, João Baptista, outros, po­
rém, Elias, outros ainda Jeremias ou um-dos prophe- 
tas. Disse-l^ s Jesus: E vós que dizeis que eu sou? 
Ivespondencfo Simão Pedro, disse: Tu és Ghristp, Fi­
lho de Deus vivo. E Jesus respondendo, disse-lhe; 
Bemàventurado és, Simão, filho de João,' porque a car­
ne e o sangue não t o revelaram, e sim meu Pai que 
está nos céus. E eu te digo que ta es Pedro e sobre 
esla Pedra edificarei a minha Igreja e as portas do 
inferno não prevalecerão contra ella. E eu ie darei as 
chaves do reino dos ceiis\ e tudo que ligares na terra 
será ligado também nos céos, e Judo que desligares na 
terra, será desligado tumbem nos céus» 2)
' Promette Jesus a fundação da sua Igreja; mas Je-
1) E. Oliivier, L ’R’gliie et 1’ E ’tat au Concile du Va­
tican, V. 2-, 38G
2) Math. c. XVI v. 18
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SUS a íunda na base de Pedro: não ha Igreja de Jesus 
que não seja ao mesmo lempo de jesus e de Pedro. 
Seja-nos licito insistir nesla verdade fundamental. 
Ella tem contra si a pcrtinacia de muitos homens 
e o fundamento apparente de algumas passagens da 
Escriptura. Não esqueçamos porém, que a Escriptura 
não contradiz á Escriptura, e que as passagens obsu- 
ras convem sejam e.Kplicadas por textos mais explicilos, 
em que a verdade se exponha mais nilida e indubita- 
velmenle.
Allegam-se, entre outras cousas, estas palavras de 
São l^ aulo: tNinguem póde pôr oairo fundamento, além 
do (}ue está posto que é Jesus Christon 1) E esfoutras : 
< Domésticos dos Apostolos e dos prophelas, com a pedra 
angular que é Jesus Christo)> 2).
A tomar-se ao pé da letra a primeira objecção, élla 
é propriamente contra a pessôa de Nosso Senhor, que 
foi Elle, e nSo os catholicos que puzemcs na Igreja o 
fundamento da autoridade de Pedro,
A segunda, já é contra os proprios dissidentes que, 
dizendo-se, fundados no fundamento dos Apóstolos, ne­
gam, arbitrariamente, a auctoridade do mais privilegia­
do dentre elles. '
E que Christo pôz a Pedro como íundamenló da 
Igreja, lá está claramente na Escriptura: “Tu es pedra e 
sobre esta pedra edificarei a minha Igre a.„
Ben» sabido c que Christo é a “pedra anguiar„, se­
gundo os iermos da Sagrada Escriptura. Não se negue, 
porém, a Pedro a qualidade dc chefe visivel e secundá­
rio, nem aos Apostolos a de fundamento da Igreja. Um 
não exclue o outro. 0 que devemos é apenas dirimir 
o sentido em que aquella palavra deva ser tomada. Por 
querermos ser e parecer insuspeitos, referiremos aqui
1) I Cor. c. III V. ] 1
2) Eph. c. 2 V. H>, 20
as interprelações dos doutore^ , e dcsles desUiLarem o 
aquelle que a uma raicloridade iiiconlestada alta uma 
santidade acerladissima.
Ouç-amus, j)ois, a S. Franuisco de Sales. «E’ Nos­
so Senhor em verdade o unico fundameiilo da Igreja: 
fundamento da nossa fé, da nossa esperança e caridade; 
fundamento do valor dos sacramenlos e de nossa feii-, 
cidade, e ainda fundamento de Ioda auctoridade e da or­
dem ecclesiastica, e de toda a doutrina e administração 
que nella se faz.w
«São Pedro, porém, tambem o é, embora com uma 
differença tão nolavel, que, confrontado com o de Nos­
so Senhor, póde dizer-se que o não é. Porque Nosso 
Senhor é fundamento e fundador, fundamento sem ou­
tro fundamento, lundamento da Igreja Natural, Mosaica 
e Evangélica, fundamento pe.rpetuo e immortal, funda­
mente da militante e .triumphante, fundamento de si 
mesmo, fundamento de nossa fé, esperança e caridade e 
do valor'dos sacramentos. SSo Pedro é fundamento, 
náo íundador, dé toda Igreja; fundamento, mas funda-, 
do sobre um outro fundamento que é Nosso Senhor; fun­
damento apenas da Igreja Evangélica, fundamento sujei­
to a siuccessão; fundamento da militante, não trium- 
phante; fundamento por participação; fundamento mi­
nisterial, não absoluto; emfim administrador e não se­
nhor, e de modo algum lundamento de nossa tè, esperan­
ça e caridade, nem do valor dos sacramentos.»
Os Apostolos tambem são fundamento, ou melhor, 
íiós é que somos edificados «sobre o fundamento dos 
Apostoios„. São tãofuudamento como osprophetas an­
teriores á fundação da Igreja. Mas são-no pela doutri­
na que annuDCiaram, ou por terem sido os primeiros que 
converteram o mundo ã i’eligião chrislan, «o que toi co­
mo que lançar os fundamentos da gloria dos homens e 
a semente da sua bemnveiiturada immortaiidade».
Mas ?ão Pedro, por sua vez, não é designado com 
a palavra simples í e lundamento. Elle é, propria­
mente, a. pedra visivel— pedra, Icepha— o que significa,
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ui'/em os entendidos «uni officio inteiramente proprio e 
singular: officio de base firme e finnontc, sobre o qua! 
re|)ousa loda mole do odifieio e que to mesmo edifício e 
a todiis as suas partes, desafiando os muUipIos princi­
pios de ruina, perninnece como causa de inconcussa 
solidez„. 1)
K' SÓ depois de Chrislo, Ohefe invisivel, que São Pe­
dro ê chefe principal da Igreja cathoiica. E sobre elle 
é que Christo Salvador edificou a sua Igreja “contra a 
quai nào prevalecerão as portas do inferno.„
Os proprios protestantes reconhecem esla verdade, 
que résulta da interpretação clara' da Sagrada Escriptu- 
ra, confirmada pela auctoridade dos ss. Padres, pòr to­
dos os monumentos e tradições ecçlesiaslicas.
Ouçamos o que dizem àuctoridades insuspeitas.
“A pedra não è a confissão de Pedro, diz Rosen- 
múller, nem Christo, que tivesse apontado para si mes­
mo, ao proferir aquellas palavras,— interpretações que o 
texto nâo admilte—mas é o mesmo Pedro," Jesus Chris­
to, falando em sino— chaldaico não usou de cognomi- 
nação alguma, mas nas duas occasiões disse Kephas, da 
mesma maneira que o nome francez Pierre se applica 
tanto a um nome proprio, como a commum„. 2)
Kuinoí opina do mesmo modo, e affirma que, se os 
outros protestantes dizem que a pedra é Chrislo ou a 
confissão de Pedro, contrariamente áo sentido excri- 
plural, «não é que não reconheçam que al^uellias pab- 
vras fossem dirigidas a São Pedro, mas porque por ellas 
pretendiam os Pontifices Romanos tirar argumento pá­
ra a sua auctoridade e prerogativí» divina». 3)
Vão pretexto, dizemos: porque, si Ibram dirigidas 
a São Pedro, são mais que legitimas as pretenções de
I)  Billot, De Eccí. Chr. p. 631
3) Rosenmaiier, Scholia ia N. T. t. 1" 
3Í Chr. Kuinol, apud Wilmers p, 151 .
seus. successores, exercidas, aliá§, sem contesíaçâo de 
especic alguma, pelo menos alè os começos do secuio 
deseseis. 1)A’ aucloridade dos aulores cilados aponta-se todo 
peso da razão. A quèm falava o Senhor?— Dil-o a Es­
criptura; Tu (Simâo, filho de João, vulgo Pedro) es/?e- 
dra.— Sobre que edificou a sua Igreja?— Sobre esla pe­
dra. Ou em' syrio-chaldaico, que era a lingua em que 
falou Nosso Senhor: Tu es Kepha, e sobre este Kepha 
edificarei a minha Igreja: Á n t  hu  Kepha, vc ül K e pha  
etc. Kepha, nos dois membros da phrase, é o nome da 
pedra verdadeira ou rochedo, não a fé, nem a divin­
dade de Jesus Christo. «Em syrio-chaldaico iião existia 
nem .existe actualmente diiferença alguma entre o nome 
pelo qual este Apostolò nos é conhecido, e o teraio 
commum de que se servem para designar um rochedo 
ou uma pedra» 2). E rochedo, pedrá, ou Kepha, que 
nós masculinisamos e apropriamos para— Pedro,— j^á 
era o nome anteriormente imposto e com que se desi­
gnava o discipulo Simão filho de João (o Apostolo 
Pedro). 3)
E' por isso que, com excepção apenas de Santo 
Agostinho, numa só passagem, e por erro gramiínatical, 
não temos noticia de S. P. que . discorde ^a exposição 
que vimos lazendo. Para aquelle insigne doutor lazia 
difficuldade a apparente difterença de genero— Pedro 
— e— pedrq— a que já respondemos sufficientemente, 
recorrendo ao termo neutro empregado por Nosso 
Senhor.
E’ a própria Igreja, na oração da vigilia da festi- 
vidadíe de São Pedro, que diz: «... pàra  que nos não  
deixeis agitar das perturbações diuersas a nós a quem
_____ D. joAguiM DUMiNüUKs Di; ouvt:nu________1 1
1) Vide, para-alguns exemplos, a nossa segunda Carta Pastoral.
2) wiseroan, Conf. p. 6, 7.
3) João c, J V. 42: fTu serás cbamedo Kepbas.*
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solidàales na pedra da confissão aposlolica.n —  Islo se 
enleiidc da coufissâo ou fé de São Pedro, emquanio 
aquella loi a causa da sua escolha ou eleição ao Pri­
mado. Na oração da festa diz a Igreja: “Deus, que ao 
bemavenlurado Pedro Aposlolo peJa entrega das cha­
ves etc*. * * »
♦- Não foi nossa intenção entrar na analyse dos diver­
sos argumentos e .esgotar o assumpto tão momentoso 
quâo interessante do Primado de Pedro. Baste o ar­
gumento da promessa divina, á qual a ulterior repre- 
prehsnsão e palavras de Jesus Christo:. «Retira-te de 
mim, satanaz» 1) não obstaram a que realmente lhe 
fosse dito clara e exclusivamente; ‘'Apascenta os meus 
cordeiros; apascenta as minhas ovelhas,, 2) disposições 
que, como é sabido, transmittem o poder e auctoridade 
sobre o rebanho inteiro de Jesus Christo ou seja-o 
sobre a Igreja universal.
De pouca monta, porém, foi a nosso espirito o 
argumento da chamada exigencia moderna, propensa a 
tudo tolerar, a tudo permittir, a tudo desculpar..
Sim, que por combatermos. os erros, a golpes de 
argumentos,e com factos, não nos julgamos no direito 
de odiarmos, nem maldizermos dos homens, ainda dos 
que pára comno.sco nem sempre usam das mesmas ar­
mas de cordura e lealdade.
Foi a Igreja em todos os tempos a, primeira es­
cola de tolerância, estão ahi os seus annaes a pedir o juí­
zo aprofundado e imparcial dos entendidos.
Jil aind;i, com um illustre pensador, ousamos dizer 
que a tolerancia moderna «orna a geração contempo- 
ranea, mas não honra o espirito humano; e não o hon-
1) Math. 16. 23
2) S. João, 21 15-17.
ra, porque a verdade não exisle mais no eslado abso­
luto e um extraordinario numero de intelligencias a não 
acccila, por mais clara que seja» 1), Tolerancia para 
tudo e para todos, para que tolerem, talvez, os nossos 
erros e as nossas pretendidas liberdades! Certo que foi 
uni hynino de— paz— o que cantaram os anjos, mas an­
tes o de— gloria a Deus nas alturas— e a paz na terra 
aos homens— de bôa vontado.
A pa'/, commenta um autor, é a união dos cora­
ções na fé e na caridade. E’ alegria no Espirito Santo. 
Sém a admissão integra das verdades reveladas e a vi­
da sobrenatural da fé, não é possivel a existencia da 
paz, nem siquer a paz intellectual, porque só a ^ f^é sup- 
prime a duvida e a duvida é o tormento da alma.’
Muito se tem escriplo e ponderado sobre o modo 
. de adquirirmos a fé. Reparou-se jamais no modo como 
elle nol-a trouxe ? Eis o seu presepio de humildade, de 
abnegação e de rènunciá. Lição táhto mais proveitosa 
para nos, quantò, a bom direito, de n.i.da absolutamente 
nos podemos gloriar. «Que temos, que ò não tenhamos 
recebido»— ou seja na ordem da natureza, ou, muito 
principalmente, na ordem da graça?
V Collocados, pois, no mundo, que não pelas forças 
ou energias da matéria (de si inerte e infecunda !); nem 
como Cf resultado de forças physica-chimicas, que não 
produzenl e nada sabem da vida; que não exp icam e 
tudo desconhecem das abstracções da alma humana; é- 
doce contemplarmos, neste tempo de meditação, sem 
fadiga e amorosamente o Advento do proprio Filho de 
Deus, que ali repousa, no seu presepio de amor, como 
num throno de paz, de abnegação e de renuncia.
O Natal! o Bethlem das almas, o pão de espirito! 
Bethlem é a «casa de pão», porque de lá saiu o que 
mata a fome e sêde de jusliça.
__________ I). JO.VgiilM UOMlNOUliS DE OLlVtilHA_____1'3
1) P. Dr. Juliy iüaria, a Sog. Vinda de Jesus Cbriato p. 32.
0 Nb.lal! A verdade da fé, a verdade da Igreja!
Para coniprehendel-o, quanta renuncia de philoso- 
phias humanas; para amal-o, quanto cabedal de virtu­
des bem comprovadas e generosas 1
0 Natal! Possa este nome evocar em nossa alma 
sentimentôs da mais profunda pacificação intellectual e 
religiosa, e rendidos aos pés do Christo— o Deus da 
sciencia, o Deus das almas, o Deus do mundo— , ale­
gremente celebrar a sua íesta, que desabrocha em es­
peranças, em promessas de paz e salvação para todos 
os homens!
Conio penhpr desta felicidade, que desejamos a 
todas e cada uma das familias e fieis da nossa amada 
Diocese, aqui deixamos á Nossa Benção e desejamos 
que permaneça sempre.Et f benediclio Dei omnipoteniis. Patris . f et Filii f et Spiritus Sancli f descendat super vos et ma­neat semper.
Dada e passada nesta nossa episcopal cidade de Flo­
rianopolis, sob o Nosso Sighal e Sello das Nossas Armas, 
aos 25 de Novembro de 1915, dia de Santa Catharina, 
virgem e niartyr. . ' -
14_________ / CATtTA PASToKAL DE____________'
f' J o a q u im , Bispo Diocesano.
ÍL S-)
Éstá conforme o original
Mons. Francisco Topp, 
Secretario do Bispado
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Dom Joaquim Domingues de Oliveira
por mercê de Deus e da Santa Sé Aposlolíca 
B isp o  d e p lor i& n op o lls
Ao lümo. e Revmo. Clero e aos Fiéis da Nossa 
amada Diocese, saudação, paz. e bençam em 
Nosso Senhor Jesus Christo
I-
Irtnãos e Filhos diietissimos
Fiéis á Nossa divisa : Qui praeest, in solUci- 
iudine : O  que preside, com solidtude, (') Deus Nos 
é testemunha. Irmãos e Filhos diietissimos, que sempre 
vos temos presente ao Nosso espirito e coração, e 
nunca deixamos apagar-se, um instante que fosse, o 
fogo da dedicação que vos devemos.
Sem brilho, mas tambem sem descanço ; na 
tribuna ou na imprensa ; nas longas e ininterruptas vi- 
sita.'ï pastoraes ou no trabalho estafcinte das secretarias; 
abrindo escolas ou aprumando igrejas ; bteressado na 
construcção, mais condigna e moderna, no novo paço 
episcopal ; pastoreando, em summa, e administrando 
uma diocese tão vasta, quanto são escassos, posto que 
generosos, posto que incançayeis e abnegados os coope­
radores ; o Nosso episcopado não decorreu numa inacti­
vidade deprimente e estagnaote.
Nais diuturnas locubrações de gabinete, como 
nas vigilias constantes ' do pastorado, o moveJ não são, 
nunca foram interesses passageiros e mesquinhos. J^ão
rn i w .  22-8.
os pode ter o que, obedecendo á voz do Supre­
mo Pastor, sempre viu, como já alguem observou— na 
cruz peitoral, um pesado madeiro ; na mitra, uma co­
roa de espinhos; no baculo pastoral, um bordão de 
í>eregrino.
Si a vida de um Bispo é dirigir e governar, im- 
mo!ar-se e combater, combater o bom combate ; o ideal 
supremo a que tendam todas estas actividades só pode 
ser o bem immediato, a felicidade omnimoda do seu 
querido rebanho. Sem odios, nem maldições, a não 
ser os que reserva para as iniquidades e vilanias, o 
seu coração, como observa S. Ambrosio, apenas corta, 
com dor, o que nâo é dado curar : quod sanari non 
potcit, cum dolore absdndií. (') Aos homens, todo 
seu amor e indulgência, que todos foram remidos e re­
generados pelo sangue e com os méritos de Jesus 
Christo. Por isso, com S. Basilic, pode dizer aos 
seus fiéis ; „Depois dos vossos paes, ninguém tendes 
mais afeiçoado ; e minha benevolencia pára comvosco 
nâo é menor do que a dos vossos paes : statim post 
parentes. Ha vobis cànjunctus sum, ut ego non minort 
vos beneoólentla prosequor quam vestri parentes. (^) 
E, com S, Paulo, o grande modelo de todos os Pas­
tores : .„Quis iqfirmatur, et ego non infirmor ? quis 
acandalisatur, et ego non uror : Quem enfraquece, que 
eu nâo enfraqueça ? quem se escandalisa, que eu nfio 
abrase ?“ (’)
Preoccupa-Nos, sim, o bem universal dos Nos­
sos queridos diocesanos.
A  felicidade I Quaotos a buscam, Irmãos e
__  6 —
(1) De off. Miabl... l c. XXVII.
(2) AdolaKÍftJ.. àe let. Iü>. Kot.
(J) 2» Cot. 11-29.
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Filhos dileliísimos, nos bens, lio gozo, na gloria ephe­
mera deste mundo, quando ella está— quem o diria ?—  
na abnegação, na renuncia, na simplicidade do viver, 
senão na doçura das próprias tribulações, injurias e 
aífrontas, heroicamente supportadas por amor de nosso 
Senhor Jesus Christo !
Serào, si quizerdes, a nossa pequenina cruz, 
bem inferior á cruz que supportou o divino Mestre, 
mas cruz a que nào íaítam seus thabores, possiveis 
redempçôes e infailiveis glorificações.
Soffreis pela justiça : propter jmiitiam ?— Bea- 
íi : felizes, bemaventurados, pois o soffrimento vos abri­
rá as porta^ da bemaventurança que não acaba.
Injuriam-vos, perseguem- vos, e calumniosaniente 
dizem todo mal contra vós ?,,— Alegrae-vos e exultae, 
porque largo premio é o vosso nos céos“ , (')
Na guerra que nos moverem, assim as nossas 
paixões, jcomo as inevitáveis decepções, a nossa alma 
estará em paz que resulta da submissão generosa á 
ordenação do Creador, contra cuja vontade— é de Fá 
—rnão cae um só dos cabellos da nossa cabeça.
E ’ uma paz com a disposição para a Iucta ; 
a paz que annunciou o coro angélico ; „Paz na terra 
aos homens </e íiôa vontade". (^) Uma paz de gla­
dio, como disse o divino Mestre : Nolite arbitrari quia 
pacem venerim miltere in terram : non veni pacem 
mlttere, sed gladium : Não penseis que eu tivesse vin­
do trazer a paz á terra : não vim trazer a pnz, mas 
a espada. (*) Uma paz que resulta da guerra declara-
(1) s. M.Ü.., V. 12.
(2) S. U c ..  il. 14.
(3) S. M.IK., 10. 34.
da ; pax tx bello, ou*: ex bello, pax : da guerra, a 
paz, como ainda se lê na S. Escriptura.
Não ! em meio ás perturbações da vida, sus­
citadas pelos homens ou pelos anjos rebeldes, (') a al­
ma do justo permanece tranquilla, como tranquillo e 
immovel permanece o fundo dos mares, quando os 
temporaes açoitam e desfazem a superficie das aguas.
Quem não tem paz é o mau. Quem não tem 
paz é o impio : non est pax impüs. Quem não tem 
paz é o perturbador da paz.
Vêde o perturbador da paz entre os seus ir­
mãos. Lá vae elle ; vae a Fulano, diz geitosamente 
de Sicrano. Sabe dizer, conhece a arte de indispor. 
Ajuntando os pontos aos contos, é possível que escape 
uma palavra, uma indisposição, um gesto, um grito 
de revolta. Está conseguido.
Lá vae.— ,,Fulano disse isto e mais aquillo !“ 
— „Mas isso é um absurdo 1“ — „Disse e confirma !...“ 
Oh, o que semeia discórdias entre *os mem­
bros de uma communidade, principalmente christan ! 
Repellido dos homens, recáe sobre elle, egualmente, a 
mais grave das sete detestaçôes do Senhor, a do que 
semeia discórdias entre os seus irmãos. Porque as pa­
lavras. da S. Elscriptura. formaes e categóricas, são es­
tas, Irmãos e Filhos diietissimos :
„Seis são as cousas que o Senhor aborrece, 
e sua alma detesta a sétima : olhos altivos, língua 
mentirosa, mãos que derramam sangue innocente, co-. 
ração que maquina malvadissimos projectos, pés velozes 
para correr ao mal, testemunha falsa que profere men­
tiras, E  O  Q U E  SEMEIA D ISCÓRDIAS ENTRE  
OS SEUS IRMÁOS. (^) Sim, commenta o P. An-
—  8 —
(1) Eph. VI, 12.
(2) Prer.. m. 16-19.
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tonio Pereira, ,,esta é a setima cousa que Deus abor­
rece e detesta muito mais, porque o mexeriqueiro e 
semeador de sizaneas rompe os laços da caridade en­
tre o proximo, a qual é o fira dos mandamentos (1* 
Tim., Í-5), e faz apagar o fogo, que Jesus Christo 
quer que se atêe nos corações humanos“,
Colimando sempre o mesmo fim, o movei é, 
quasi sempre, o ciume, ou a Inveja, ou um mal dis­
farçado despeito,— as mesmas armas que se emprega­
ram contra o Mestre divino, a suprema Verdade, a 
própria essencia da Virtude.
Onde ha ahi o temor de Deus ? Si o bem 
é ordenado, abençoado ou protegido por aquelle que 
tem autoridade para fazêl-o, onde está o invejoso que 
lhe não lembra as palavras, com que o Espirito Santo 
o adverte : Não impeças que faça o bem aquelle que 
pode ; si podes, faze-o tu tambem ; (') “ ou, quanto 
ao abuso da amisade : , Não tiares fazer mal ao teu 
amigo, tendo elle confiança em ti } (^) “
E aqui não deixareipos de tratar de um 
ponto, a que quizeramos transvasar toda bondade, toda 
solicitude paternal e affectuosa,
O  P. Affonso Rodrigues, da Companhia 
de Jesus, nos seus preciosos ,, Exercicios de Perfeição“ , 
tem um capitulo encimado por estas palavras ; „ Que 
nos devemos acautelar muito de dizer a outrem : Fu­
lano disse isto de oós, sendo cousa que o possa des­
gostar, “ Com effeito, si desgosta, não o tomeis, Ir­
mãos c Filhos diletissimos, como prova de amisade. A  
amisade não . se desassocia da caridade. Depois, quem 
sabe si se percebeu o dito em toda sua extenção, e so­
bretudo, na intenção e modo como foi pronunciado ?
(\) Prev.. lU. 27. 
(Z) w., Ib.. 29.
Certo, que ao ..amigo dóe ver abocanhado, na praça 
ou nos corrilhos, o nome honrado do seu amigo, Pois 
nâo ha melhor occasiSo de ser desafírontado. E ’ pro­
picia a ausência. Reponha-se a verdade, onde o ca- 
lumniador vomitou o aleive. A ’ injustiça, opponha-se 
a justiça, sempre humana e digniflcadora. Seja o amigo 
a torre inexpugnável da praça, que se pretendeu tomar, 
traiçoeiramente. O  homem leviano, ou perverso admirará 
tanta fidelidade e valor. Tereis, de par com as ben- 
çams de uma acção bôa, as bençams de um outro co­
ração agradecido.
Nem basta, Irmãos e Filhos diletissimos, limi­
tar-se a dar ouvidos a mexericos e murmurações. O  
peccado é o mesmo, de quem fala, oq de quem ouve. 
Ou, si ha alguma differença, é, pondera S. Bernardo, 
que—o que murmura tem o demonio na bocca ; o 
que ouve, nos ouvidos : „ Haec est differentia inter 
detrahentem et detractianem audientem, quod primus 
daemon hahei in ore,' secundas in aure. “
E  si vier o mexeriqueiro ? Esfriae-lhe o en­
thusiasmo. Fazei rosto severo. E ’ um dos meios in­
dicados na S.> Escriptura. „ Fades tristis (dissipat) 
linguam detrahentem ; O  rosto triste dissipa a lingua 
maldizente (*) Tambem podsis desviar a palestra. 
Si não perceber, elogiae o de quem se murmura. 
Ponde cm relevo alguma qualidade sua bôa. Assim 
usavam os Santos. Assim devem proceder todos os 
christâos. De S. Ignacio se escreve que „ acontecia 
algumas vezes, estando com elle, descuidadamente des­
cair algum com palavra, que não parecia ao Santo de 
todo a proposito, ou tão bem dita: logo se sentia, 
porque logo *e lhe via o semblante alguna tanto se-
—  10 —
(\) P«Y., XXV. l i .
vero ; dç modo, que só em vèr conheciam que tinha ha­
vido falta, e Bcava advertido e avisado o que se des­
cuidava“ . 0) S. Francisco de Salles costumava dizer: 
,, Si se tirasse do mundo a maledicencia, tirar-se-ia a 
maior p&rte dos peccados E si acontecia, uma ou 
outra vez, alguem falar do proximo em sua presença, 
achava sempre uma razão ou pretexto para deíendel-o.
,, Um dia, narr? o Bispo de Beiley, falava-se 
em sua presença de uma pessoa que tinha commetti- 
do uma culpa bastante escandalosa, e cpm vehemencia 
se apostrophava contra um ta! escandalo. ,, Oh f mi­
séria humana } misetia humanai“ exclamou,. Ouvin­
do depois que continuavam a falar ; ,, Ah 1 accres- 
centou, quanto estamos nós cercados de enfermidade !“ 
Como ainda isto nâo-fizesse, acabar a conversa, excla­
mou : ,, E que outra cousa de nós mesmos podemos 
fazer senâo cair > Ah I como nós fariamos talvez 
peior, si Deus nâo nos protegesse com a sua mão I “ 
Finalmente, vendò que taes reflexões não faziam calar 
aquellas linguas maledicas, fechou-lhes a bocca com 
estas palavras, que os acontecimentos mostraram serem 
propheticas ; „ Pois bem, esta culpa será causa de 
salvação para o infeliz que a . sentirá vivamente e à 
reparará com uma santa vida." (*)
Emfim. um peçcado provoca outro peccado. 
Si, no que se destrae, tudo é falso, gravemente falso, 
ahi temos o aleive, temos a calumnia propriamente 
dita. Ah I Irmãos e Filhos diletissimos, neste parti­
cular, conhecemos casos, cuja ousadia, cujo arrojo at- 
tinge as raias do inverosimil.
Eis uma honesta viuva, honesta e trabalhadei­
ra. Uma dama a protege, e dá-lhe demonstrações de
—  M —
(\) Ap. Rodx.» V. I. p. 166. —......... -•
(2). VkU ^  S. Fianc. de Sftl.. pcfe Cuf» àc SuipicM# v. 3.*» p* 342.
sympathia. O  outro espia. Suppõe ameaçado o seu 
prestigio. „ Senhora, aquella mulhersinha é... é facil 
nisto e naquilio “— ,, Vistes ? “ — „ Fulana contou " —  
„Que é da Fulana ? “ — Mandou dizer que nâo pode 
vir — ,, E ’ preriso que venha “ —  ,, Senhora, Hca o 
dito pelo nâo dito“ . Insistis ; desculpa-se ; lamenta-se ; 
ha prantos ; ha confusão.
Eis o faiso ; eis a calumnia ; uma misena.
Nâo ; não basta, siquer, o arrependimento. E ‘ 
necessaria a reparação. E ’ preciso repôr a fama, lá 
onde ella foi lesada. Nâo se remitte o peccado, em- 
quanto se nâo refizer o tirado ; Non remittitur pecca- 
ium, nisi restítuatuT ahlatum.
—  12 —
Consiste o mal da detracçâo, essencialmente, 
em tirar ou diminuir a fama daquelle, que a ella tem 
direito, como á propria fazenda, ou á própria vida. 
Affirmâmes, por isso. Irmãos e Filhos diietissimos, que 
a detracçâo é, segundo todos os theologos, de sua na­
tureza, peccado grave, assim contra a justiça, como 
contra a caridade. Ouvi o que pensa o maior de to­
dos elles, Santo Thomaz de Aquino. “
Tirar a outrem a fama, gravissima cousa é 
( \alde grave est), porque entre as cousas temporaes 
é mais preciosa a fama, por cuja falta se inhibe o 
homem de produzir grandes bens (*) Mas nin­
guém melhor do que S. Paulo pintou o que detrae, 
picado, tantas vezes, pelo verme da inveja e do des­
peito : ......Repletos de toda iniqüidade, de malicia,...
de maldade : cheios de inveja, . . .  de contendas, de
(\ ) s. T Wl .  2. 2. «. 73. «. 2.
engano, de malignidade ; enredadores; detractores, ini­
migos de Deus, injuriadores,,.. inventores de malda- 
des,... faltos de fidelidade, sem misericórdia“ . (*) Em 
vez de conâança, consagram-lhe os homens honestos 
o «eu desdem e desprezo.
O  P. Affonso Rodrigues, que acima citámos, sobre 
as palavras da S. Escriptura ; ,, Ahaminatio hominum 
detractor, et sussurratori odium, inimicitia, et contu- 
melia : E ’ o detractor a abominação dos homens, e 
ao murmurador cabe-lhe o odio, a inimisade, e a aver­
são“ , faz o seguinte commentarío : „ Abominam os ho­
mens 08 murmuradores, e lhes têm um grande abor­
recimento, e aversão, e ainda que exteriormente riem, 
e parece que gostam, lá interiormente lhes parece mui­
to mal, e se guardam delles, porque temem, e com 
razão, que o que usarn com os outros deante delles, 
usem depois com elles deante dos outros (^)
Mais injusta, e, por isso, mais descabida, é a 
murmuração contra os superiores. Como ? Criticaes, 
porque nâo está segundo a lei ? Pois ha recursos 
muito mais humanos e suasorios. Exponde ; represen- 
tae; objectae respeitosamente ; e, si vos urge a con­
sciência, recorrei aos superiores dos vossos superiores, 
que a justiça se fará ; e o que perderdes, tantas ve- 
zqs em amor proprio, ganhareis em reputação, pelo 
exemplo com que edificareis a communidade social ou 
religiosa.
Está com a lei ? Tem por si a razão ? Sub- 
roettei"vos, tanto mais quanto.não conhecendo, pro­
vavelmente, o conjuncto das circumstancias, nem 
contando com as graças de estado, cabendo aos 
8U(>eriore8 decidir, si podeis dar uma opiniõo, não
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podeis pretender que esta prevaleça sobre a sua 
decisão.
A  Igreja— todos o sabem—é, entre as asso­
ciações disciplinadas, a melhor escola de respeito e dis* 
ciplina. ,, O  catholicismo, escreveu Guizot, aliás, pro­
testante, o catholicismo é a maior, a mais santa escola 
de respeito que tenha jamais visto o mundo (‘) 
Ora, mudae-lhe a ordem de cousas ; alterae-lhe a sua 
constituição divina ; mudae a obediencia dos inferiores 
em autoridade que annule, enfraqueça ou deprima os 
actos dos superiores, e tereis... sim, tereis um carro 
adiante dos bois. Tereis tudo quanto quizerdes ; mas 
nâo tereis a ordenação de Deus, a - obra divinamente 
hierarcKica que é a Igreja de Jesus Christo.
Os proprios leigos, aliás bem avisado.^ ;, com- 
prehenderam tanto, esta verdade, que, em associações 
religiosas, fundadas ou protegidas pela sombra mater­
nal da Igreja, posto que delia até certo ponto inde­
pendentes, deixaram escripto que se considerasse um mal 
o bem que se. pretendesse fazer sem a approvação e 
bençam do Prelado diocesano. Praza a Deus que es­
tas palavras não sejam, tantas vezes, consideradas sem 
efficacia ou letra morta...
■Nem se trata de uma hierarchia simplesmente 
de ordem, senão de verdadeira autoridade e jurisdicção. 
A  primeira, pelo seu caracter, suppõe amor e reveren­
cia ; a segunda, egualmente divina, suppõe obediencia 
c sujeição.
Pela ordem, se distribue ^ a graça, segundo as 
determbações providenciaes da nossa fé. Pela juris­
dicção se applica a disciplina - universal ou dioce­
sana, sempre santa, sempre veneranda e até infallivel.
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O  verdadeiro cátholico, é catholico na fé e na disci­
plina. Mas quantos christâos ha que, numa distinccão 
absurda, sâo catholicos de credo, e prováveis herege* de 
mandamentos...
Posto que suspeitos, cremos que as criticas, 
nesta matéria, assumem, em malicia, as proporções de 
verdadeiro sacrilégio. Não, não ha superior que quei­
ra deliberadamente errar, pelo capricho, pela presump- 
ção, pela vaidade de impor uma deliberação errada. 
E, pelo contrario, quantas vezes, por não poder falar, 
por não escandalisar os pusillanimes, senão para não 
dar pasto a bem possiveis pescadores de aguas turvas, 
curte, em silencio, o amargor de uma decepção inespera­
da, tanto mais injusta, quanto o que a provoca costuma 
fazer-se de victima.
Cerrae, portanto,, irmãos e Filhos diietissimos, 
cerrae ouvidos a bem possiveis e impénitentes murmu- 
radores. „Quem não é por mim, é contra m im", 
disse nosso Senhor Jesus Christo. (‘) E quem não 
está com q Bispo, não está egualmente com a Igreja 
catholica. Elle, o centro da autoridade e jurisdiçção, 
de que vos falnvamos. Delle. da sua Cathedra sagrada, 
todos os poderes que, como outros tantos rios de gra- 
Ça, circulam, alimentam e amparam a vida religiosa 
da diocese. Delle, o poder para as prégaçôes, absol­
vições, apostolado, disciplina, e, portanto, para santifi­
cação e salvação. Delle, emâm. o poder de adminis­
tração, que nelle reside inteiro e inalienavel, tum in 
spiriiualibus tum in temporalibus : quer nas cousas es- 
pirituaes, quej nas temporaes ecclesiasticas, diz o Codi- 
go Canonico ; ^ assim como não ha Estado no Es-
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tado, não ha, na diocese, poder algum quc se sobre­
ponha á autoridade do proprio Bispo.
Sem sua licença, dada aos clérigos por es­
cripto, C) nâo é, siquer, permittido collectar, para mos­
trar a dependencia em que estão os proprios patrimo- 
nios, pelo seu fim, que é espiritual, e pela sua origem, 
que são os fiéis.
Tem sem duvida alguma, collaboradores, no 
laicato e no sacerdocio, optimos e abnegados, e estes 
são, com a generalidade dos fiés, com os que perma­
necem fiés á graça do seu baptismo, a sua mais vi­
rente corôa, a maior alegria do Prelado diocesano. (*)
Não se resuscite, pois, para honra nossa, esse 
modernismo, ôcco e esteril, tão justamente condemna- 
do, cuja vida é o sacrificio da moral, do dogma, da 
disciplina da Igreja cathoiica.
Deixemos que os, mortos enterrem os seus mor­
tos. A  Igreja é um campo sereno e ordenado, era 
que todos trabalham, para adquirirem ,o céu. Não 
lhe cabe a descripção que, ainda ha pouco, como 
profundo psycologo, fazia S. Santidade o Papa Pio X i, 
do momento social: ,, ... Temos as luctas partidarias, 
nem sempre provindas da serena divergencia de opi­
niões acerza do bem publico, e para o promover sin­
cera e desinteressadamente, mas pela ambição de apro­
veitar a interesses particulares, embora arruinando os 
da nação. Recorre-se por isso, muitas vezes, á conspi­
ração, á traição, ao roubo para atacar os cidadãos e 
até a própria autoridade e seus representantes ; recor­
re-se ás ameaças de revoluções e-mesmo aos motins 
declarados e outras desordens deploráveis e prejudiciaes 
para o povo chamado a tomar parte em maior escala
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na vida publica e no governo, como acontece nos re­
gimens representativos modernos (*) ■
„ Todos estes males provêm do interior diz 
S. Marcos. (®) Nâo jejam estas palavras a nossa pro­
pria condemnação.
A  paz é a tianquillidade da ordem. £  não 
ha ordem onde ha subversão da hierarchia catholica.
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Tocamos, outrosim, um ponto, Irmãos e Fi­
lhos diletissimos, que não deixa de ter, evidentemente, 
grande opportunidade em nossos tempos. A ’s vezes, 
no silencio do nosso gabinete, reflectindo sobre o mo­
mento presente, assalta-nos o espirito esta interrogação 
pungentissima ; ,, Mas como > Será, possivel que to­
dos pretendam mandar, e ninguém cogite em obede­
cer ? “ Si todos têm os seus defeitos, porque não 
■deixo cada um com os seus, e não corrijo os meus ? 
Pesam-me os outros sobre mim ? De certo que não. 
Pois se cada um se corrigisse, de certo logo teríamos 
uma communidade sem defeitos, estaria salva a Patria.
Deixemos de criticar os males que não pode­
mos, ou não temos obrigação de remediar. Offereça- 
mos praticamente, pessoalmente, o contingente á refor­
ma social, e teremos cumprido o nosso dever.
E que se lucra com o desprestigio, com o la- 
mentavel ridiculo que se pretendeu levantar sobre cer­
tos homens públicos ?
Não. ; nâo i  humano ; nâo é, sobretudo, con- 
iorme o preceito divino depreciar, invariavelmente, os 
' vultos mais representativos, cheios de responsabilidades
(t)  EocycL ,,Ubi Mcaao**.
(V VU, 23.
e de serviços, e que, em meio a tanta muni&cencla 
divina, constituem, como já alguem ponderou, a unica 
grandeza de que ainda possamos carecer.
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Volvamos agora o olhar. Irmãos e Filhos di- 
letissimos, para a cel!ula-mãe da . sociedade, quer civil, 
quer religiosa ; aquella, onde o Estado vae buscar os 
seus súbditos, onde a Igreja vae acariciar os seus filhos.
A  familia ! Este santuario plantado por Deus 
. na terra, e mais tarde ennobrecido o santificado pelo 
proprio Jesus Christo ! Clareira do céo, onde a ma- 
gestade e a bondade de Deus brilham na autoridade 
do pae e na ternura da mãe f Restea de luz, a que 
se acolhem os pimpôlhos que formam a ventura de 
seus paes, como a formava o castissimo Jesus, „ cheio 
de graça e de santidade“ ! .
Olhae : ha um anjo ali, que quer ser bello e 
é bello,— sobretudo se lhe jorram do alto as clarida- 
des divinas e transformadoras.
A  donzella christan !. Completando, em gra­
ça, a gentileza materna, gentileza que tão castamente 
exalta a S. Escriptura, ella é,- para ,,o  ornamento 
da casa, o que é o sol para o mundo,. quando nasce 
das alturas de Deus “ ! C)
Que não venha o stmoun da indifferença es­
tiolar este lyrio mimoso que se alteia I Que o não 
bafejem as auras tão contagiosas da frivolidade I Que 
elle conserve esta „ quasi perfeição “ a-que attingiu a 
mulher brasileira, e que será o . seu encanto, aureolado^ 
cada-vez mais, pela presença visivel de Deus I
A  frivolidade, jovens distinctas de minh’alma»
(I) EccB., XXVI. 24.
■é esse ciquecimento da missão aitissima a  ^que 'vos 
destinou » bondade divina, que yos ‘espera, perdida 
nesse mundo de pequenos nadas, em que pode apra- 
zer-se a vossa phantasia, mas pouco lucram os ideaes 
do vosso coração. : '
£* esse excesso na moda, que sacrifica, tantas 
vezes, com o bom gosto, as mais elementares leis da 
modéstia christan, no indispensável parmejamento.
E’, para empregar as proprias palavras do 
Santo Padre Pio X I, o desrespeito ao pudor, nas 
mulheres e nas moças, desrespeito que se manifesta na 
,, licenciosidade do vestir, de conversar, nas danças 
indecentes, com insulto manifesto á miséria do proxi­
mo, insulto que chega a ser provocante pela ostenta­
ção do luxo C)
E ’— pois convem insistir— aquella moda, exa­
gerada e impudente, cheia de decotes, falta de re­
catos, a que, na Allocução de 21 de nov. de 1919, 
se referia S, Santidade Bento X V , fazendo suas as 
palavras da presidente da União Feminina Cathoiica 
Italiana, ' moda que era o ,, fructo da corrupção em 
.seus inventores", e cujos excessos nefasta e podero 
samente contribuem para a geral corrupç&o dos cos­
tumes",. . .
. Naturalmente falando, a mesma Escriptura que 
vos exalta, diz que „ a graça é enganadora, e a for­
mosura, é van (*) ,A  formosura, diz o Padre 
Vieira, é „ uma flôr da terra,-ckda anno cortada pelo 
arado do tempo". Isso, da formosura natural : por­
que. da artificial, coinposta de branco e vermelho, ou
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quem sabe de outras côres. ,,é  a que se vae, com­
menta em outro . logar o grande orador, é a que se vae 
comprar ás boticas, onde estão venaes todas as sema­
nas as caras com que se ha de apparecer ao do­
mingo . .  C)
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Como a planta, tem o homem necessidade 
de cultura para o seu legitimo aproveitamento. Ora, 
a primeira cultura do homem se recebe na escrupu­
losa educação do lar^ Esta será tanto mais eSicaz, 
quanto mais fôr tradicional e profundamente christan.
Educar, portanto, é formar nos moldes traça­
dos pela Igreja. Ella é que sabe tirar das paginas 
luminosas da S, Escriptura, confirmadas pela sua lon­
ga experiencia, as normas indispensáveis, que hão de 
preparar o homem para a sociedade e para Deus.
Os proprios fundadores e cultores da sciencia 
social expressamente reconhecem que o modelo da ver­
dadeira familia, é a que se governa pelas normas da 
religião catholica, apostolica, romana. Tal familia, diz 
Leplay, é a que isabe perpetuar ,, as tradições de tra­
balho, de honra e de virtude, isto é, os verdadeiros 
titulos da familia á consideração dos seus concidadãos. "  
Tradições de trabalho. O  homem. Irmãos e 
Filhos diletissimos, foi creado para o trabalho. Desta 
lei não foram isemptos os nossos primeiros paes, no 
paraizo terrestre. Que ha de fazer o tiomem, sem 
trabalho ? Eil-o, então, por ahi, „ a passar o tempo;“ 
,, a matar o tempo Mas esse tempo, assim perdi­
do, é o que o inutilisa ; é, talvez, o que o corrom­
pe; é, infelizmente, o que o mata.
(I) S<m.. IX. ► 7.
; ; Eil-os, a elle ou a ella, a correr de caga á 
casa» a colher noticias eensacionaes, as novidades do 
dia,i. de tudo preoccupados, menos do que mais lhes 
diz respeito— ^elar, poupar, gerir os interesses da casa 
própria.
Sim; dirigir a própria casa. Quaesquer que 
venham a aer as attribuições que se pretendam rei­
vindicar para a mulher, nenhuma a impedirá de exer­
cer toda a • sua influencia no dominio que lhe é pro­
prio— o lar, o aconchego da familia. Tudo mais pode 
8cr util, é muitas vezes muito util, sem deixar, comtudo, 
de ser accessorio ; e nenhuma coroa assenta melhor na 
fronte veneranda de uma senhora do que a de —- 
exemplar mãe de familia e bôa dona de casa.
E* nobre e rica ? E mas era rainha e rica 
de virtudes S. Isabel de Hungria, de quem diz um 
illustre biographo : „ Voltando a casa, ella empregava 
08 momentos livres, não no repouso delicado da ri­
queza, mas, como a mulher forte da Escriptura, em 
trabalhos penosos e uteis; fiava lan com suas damas 
dé honra, e. com cila fazia depois, com suas propias 
mãos, roupa para os pobres “. (‘)
Não recebeu do berço as seducções da for­
tuna ? Mais uma razão de ser, como quer S. Paulo, 
das „ cuidadosas de suas casas Hoje, mais do que 
nunca,—-espantalho do casamento— assume proporções 
aterradoras o orçamento familiar. Resolva-o a mu­
lher, de parceria com o marido, de accordo com as 
Bormas que lhe prescreve a sua Fé.
Luz, providencia, aííecto da sua familia, o 
Espirito Santo pergunta : ,, Quem achará uma mu­
lher forte ? Seu preço excede a tudo que vem de
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remotas distancias, e dos últimos confins da terra. O  
coração. de . seu marido , pÕe nella a sua confiança, e 
elle não necessitará de despojos.£ l la  lhe tornará o 
bem, e não o mal, em todos os dias. da sua vida. 
Buscou lan e linho, e o trabalhou com a industria 
das suas mãos. .Fez-se como a nau do negociante, 
que traz de longe o seu pão. E se levantou de noi­
te. e repartiu a presa aos domésticos, e o sustento ás 
suas escravas. Considerou um ; campo, e comprou-o : 
plantou uma vinha do íructo <Jas suas mãos (*)
De famílias sabemos, aliás abastadas, Irmãos 
e Filhos diletissimos, cujo serviço doméstico, dividido 
em secções, por exemplo de cosinha, lavagem de rou­
pa e limpeza da casa, é superintendido ou desempe  ^
nhado pelas próprias filhas, periodicamente revesadas. 
Assim, familiarisar-se-âo . com o meneio doméstico, 
fonte de economia e felicidade. Saberão fazer, para,, 
mais tarde, acertadamente mandar. Este, afinal, ex- 
ceptuada a divina vocacão de poucos, chamados ao 
sacerdocio ou, á vida religiosa, é o estado a que se 
destina a grande maioria dos homens.
Para o casamento das vossas filhas, sem vos 
deixardes levar por preoccupáções subalternas, guiae- 
vos, sobretudo, pelos interesses dellas ; porque, afinal, 
não sois vós, são ellas que casam. De sobejo conhe­
cemos o gr2mde amor dos paes pelos seus filhos e fi 
lhas. E  mas não seja um como ,, amor odiento. “ , 
levando-as a contrahir estado com determinada pessoa, 
a que £ls não ligue um solido e comprovado pendor 
de coração.
Que os filhos, por sua vez, não procurem no 
casamento apenas o que é fugaz e transitorio; mas
—  11 —
fU  Pior. XXXJ. 10 e (
que ambos se mereçam, elle, pela sua capacidade prin­
cipalmente moral ; ella, por ser boa, meiga e virtuosa.
' ■ Egualmente se nâo hâo de oppôr os paes, sem 
motivo fundamentado, á vocação sacerdotal, ou reli­
giosa de seus filhos. Querem ser padres ? Pois é a 
roais sublime das vocações, e a maior honra para vós.
Alguns dizem ; ,, Não posso perder o meu fi­
lho Como perder ? Vós o ganhaes. O  que casa, 
lá vae com Deus, para a nova familia. O  que se 
ordena, volta com Deus para casa, e, mais do que 
ninguem, em algum sentido, continua a pertencer á 
sua familia.
Suscitem-se, portanto, vocações, custeadas, prin­
cipalmente, pela cotisação de familias, que dêem obrei­
ros, aptos e indispensáveis, ao fertil anianho da diocese.
Mas, sobretudo, preservem-se as creanças, por­
que si por ellas passou o contagio do mundo, impo­
tentes para fazer observar, em toda sua pureza, os en­
sinamentos de Deus, nem siquer poderão , soffrer o am­
biente de luz e de paz em que todo se embalsama o 
sanctuarío.
Tradições de honra. Oh, as tradições de hon­
ra de uma fainilia I Ellas se mantêm pela formação 
principalmente do caracter, e suppõe um fundo solido 
de virtude.
Que dirieis, porém, do jardineiro que, tendo 
plantado a açucena, não lhe fornecesse os elementos; 
donde extrahir a sua alvura ? Tal os paes que des­
curassem o bom exemplo, a-vigilanciá, e, sendo pre­
ciso, a correcção de seus filhos.
O  fim de uma educação propriamente chris- 
tan vem expresso naquellas palavras da S, Escriptu­
ra ; „ Deum time, et mandata ejus observa ; hoc 
est tnim omnis bomo ; Teme a Deus, e observa os
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seus Mandamentos : porque isto é o tudo do ho­
mem. C) .
, Diz o anexim da sabedoria antiga ; „ Verba 
ionant, exempla trahuni: as palavras soam, os exem*. 
pios arrastam. O  general Roberto Lee. refere que,, 
uma vez, passeando coifi o Blho á beira do mar, no> 
tou que a creança tratava de pisar sobre os passos 
que elle ia deixando impressos na areia ; desde esse, 
dia, referia elle, comprehendi que não tinha o direito 
de dar um passo onde meu filho não me pudesse 
acompanhar. "^o basta que os paes di­
gam : „ Filhos, ide á igreja, que é hora da Missa, ou 
doutrina “ ; senão sim : ,, Filhos, vamos Não man­
dar ; mas acompanhar ; ou, pelo menos, saber que el­
les irão, e vigiar para que elles não faltem.
Este dever de vigilancia incumbe de tal modo 
aos paes, que S. Paulo expressamente declarou que 
quem o omittisse, esse havia renunciado a fé : , ,Si 
algum não tem cuidado dos seus e sobretudo dos da 
?ua casa, negou a fé, e é peior quç um i nf i e l (®)  
O  cuidado principal dos paes ha de ser, pois. 
que os filhos, fâmulos e addidos conheçam os seus de­
veres, principalmente religiosos, e nunca offendam a 
Deus,
Branca de Ca.itella, aquella grande mãe e gran­
de rainha, repetia muitas vezes a S. Luiz estas pala­
vras que fizeram de seu filho um grande santo e um 
dos,maiores reis: „Filho da minha alma, antes qui- 
zera vêr-te morto, do que offenderes a Deus com um 
só peccado mortal
„ Ouvi, filhos meus. dizia o santo varão To-
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bias, ouvi a vosso pae : servi ao Senhor em verdade, 
e - procurae fazer o que lhe agrada ; e a vossos âlhot 
mandae que façam justiças e esmolas, para, que se 
lembrem de Deus. e o bendigam cm todo tempo em 
verdade e em toda sua virtude“ . (‘)
- O ' paes remissos, paes desnaturados, <jue, a 
pretexto de commodismo, num desleixo criminoso, dei> 
xando-os governarem-se numa edade inexperiente, ex­
pondes os vossos filhos a infinitos perigos de corpo 
e alma I
Quando dizemos—filhos— entendemos filhos e 
filhas. Para estas deve sei dobrada a vigilancia, so­
bretudo quando não tem recolhimento, ,, para que, diz 
a S. Escriptura, não abuse de si achada que seja a 
occasião O
Perguntaram um dia a uma mãe ; ,, O  seu 
filho vae á Missa ? “ ■— „ Elle hão quer... “ —  E^- 
tão um menino tem querer f
Oç filhos, 8ob o patrio poder, devem servir 
aos paes como estes a Deus —  com amor e temor. 
,, Aquelle que poupa a var^, diz a S. Escriptura, 
aborrece seu filho, mas o que o ama, continuadamente 
o corrige C)
De certo que a correcção deve ser moderada 
e prudente. Não ha de ser maior o castigo do que 
a falta, E ainda ha faltas que, sendo involuntarias, 
mais próprias da irreflexão que da malicia, não me­
recerão .castigo,
. ' Mas, os filhos~mereccm, como vulgarmente 
se d iz ; si ha culpa; si ha. sobretudo, reinciden- 
cia, nâo só é necessário o castigo, senão que é pec-
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cado não castigar, para que da omissão se não tire 
incentivo para novas faltas, cuja responsabilidade toda, 
aos proprios paes caberia.
Pae verdadeiro, é o .que está no céo, e tam­
bém elle nos castiga. E-.de tal modo, que a cada 
um dos nossos peccados proporciona castigo opportuno, 
o(j neste mundo,, ou na eterna vida.
Ouvi. Irmãos e Filhos diletissimos, as palavras 
com que a sabedoria increada expfie a grave matéria 
de que vimos discorrendo.
„ Não queiras subtrahir a correcção ao meni­
no ; porque si tu o fustigares, com vara, elle não mor­
rerá.“ . 0) „ Aquelle que ama a seu filho, castiga-o 
Gom frequencia, para que , elle se alegre com isso quan­
do fôr grande, e não vá mendigar ás portas dos ou­
tros “ . , ,Tu o fustigarás com a vara : e livrarás a 
sua alma'do inferno“ . E ainda : „Aquelle que en­
sina o seu filho, nelle será louvado, e nelle mesmo se 
gloriará no meio dos seus domésticos“.. C)
Quem dá o pão, dá o ensino. Não o deu 
Heli, e foi castigado. E, para exemplo de muitos 
paes, dá-se o motivo, expressamente : „ porque sabia 
que seus filhos procediam mal, e nâo os reprehen- 
deu “ . 0
Conem por ahi as ideias mais extravagantes 
sobre a castidade, sobre a virtude. Tanto se escre­
veu, tanto se falou não sabemos sobre que suppostas 
impossibilidades, e imaginados perigos, que uma parte 
da juventude, receiosa de enfrental-os, ignorando os 
beneficios reaes, permitte que, com a sua saude, uma
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a uma se dissipem as suas mais nobres esperançasj 
compromettendo, sem. o pensar, o vigor, a alegria, a 
felicidade da familia brasileira.
Não, Irmãos e Filhos diietissimos, tal preceito 
de Deus é um postulado de hygiene, é uma exigen-^  
cia scientiEca.— ,, Sê casto ! "  tanto o ordena a reli­
gião, como o impõe a medicina. E por esse ideal 
tanto' mais generosamente devemos combater, quanto 
juntos, inseparaveis sempre encontrareis os destroços da 
fé e a ruina dos bons costumes.
Quando, ao entrar numa igreja, viu o grande 
e infeliz escriptor Camillo Castello Branco a multidão 
apinhada acercar-se do. tumulo do Ven. Frei João de 
Neiva, naquella athmosphera sobrenatural, sentiu apo- 
derar-se-lhe da alma uma emoção profunda e extra- 
nha. Quiz chorar : as lagrimas se lhe haviam estan­
cado. Na mesma fonte se haviam desfeito os sonhos 
roseos da sua juventude religiosa. Foi então que, corr 
rido de si mesmo e desesperado  ^ pronunciou aquellas 
palavras, que revelam ao mesmo tempo toda vastidão 
e a causa do seu mal Amaldiçoada seja a mulher 
que estancou nos meus olhos a fonte das lagrimas 
christans I "
Tradições de virtude. As tradições de virtu­
de, Irmãos e Filhos diietissimos, sç mantêm, entre ou­
tras cousas, pelos auxilios da virtude, ou seja pela 
oração e pelos santos Sacramentos. Porque ha tanta 
desolação, tanta tristeza, tanta miséria sobre a terra > 
Porque, responde o propheta, não ha quem seriamen­
te reflicta sobre os seus destinos immortaes.
' Algures lemos que um bello quadro seria o 
de uma mãe ensinando o seu filhinho a orar. Com 
o filho no regaço ; juntando-lhe as mãos e erguendo- 
as para o céo ; apontando-lhe, em cima, o Pae de
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todas as luzes, cremos que em nenhum outro momen­
to . se lhe podia melhor retratar a sublime grandeza 
da maternidade christan. Depois, descerrando-lhe os 
labios, vae compassadámente repetindo : ,, Padre Nosso, 
que estaes no céo...
O  Padre Nosso ! A  mais excellente das ora­
ções vocaes ! A  que nos lembra, em poucas c ex­
pressivas palavras, o nosso destino feliz e os meios im­
prescindíveis de conseguil-o : „ Venha a nós o Vosso 
reino; seja feita a Vossa vontade.,..“ O  céo, pela 
observancia dos Mandamentos...
Opportunamente se lhe ministram os mais 
indispensáveis elementos da Fé. Torna-se-lhe familiar 
a igreja parochial, a igreja do seu baptismo. Desde 
tenra edade, faculta-se-lhe a graça da confissão e 
communhão. E, para que não creste uma flôr que 
apenas medra, continuam-se os mesmos cuidados, sobre­
tudo nos momentos ou na, edade de maior perigo.
Os obstáculos devem ser egualmente removi­
dos : maus camaradas, más leituras, maus livros que se 
tenham insinuado no lar, üludindo a mais inequivoca 
vigilancia domestica.
Na épocha do seu casamento, sem prescindir 
das formalidades civis, lembrem-se os paes da neces­
sidade inadiavel das bençams de Deus, no casamento 
religioso.
Sim, inadiavel. Irmãos e Filhos diletissimos. 
Para legitimar e santificar a união do homem e da 
mulher, instituiu Jesus Christo um Sacramento, o Sa­
cramento do Matrtmonio, cuja administração confiou á 
sua Igteja; Sacramento que ninguém pode dispensar; que 
ninguém pode substituir, que desce ao fôró da consci­
ência ; que subordina o sexto mandamento a uma fina­
lidade generativa e christan ; que dá aos que se ca-
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eam com as devidas disposições a graça de poderem 
cumprir os deveres de esposos e paes christãos, e sern 
o qual haverá ajuntamento, poderá haver união, mas 
não ha casamento, nâo ha a familia tradicional e fe­
liz, em que os noivos que se receberam perante o al­
tar, throno ou calvario mystico de Deus, como entre­
gues pelo proprio Deus, cujo representante é o sacer­
dote cathoiico, poderão sempre dizer, entre enlevos 
de indizive! ternura : ,, O  nosso amor... é o mesmo 
Céo que o abençoa
Preoccupados com o bem temporal da familia, 
não devem os esposos esquecer-se que os bens mate- 
riaes, sobre não constiluirem um fim, serão, si mal 
adquiridos, na arca ou de qualquer modo empregados, 
as „ riquezas de iniquidade
Oh, como teve razão, Irmãos e Filhos diletis- 
simos, o que disse que a religião cathoiica, que pa­
rece preoccupar-se apenas da outra vida, pode entre­
tanto, constituir a verdadeira felicidade do homem 
neste mundo. O  essencial é orientarmos a vida pelas 
normas da Fé ; fugirmos do peccado, vivermos em 
graça, observamos os Mandamentos.
Sirva-nos de ensejo para tào bellas e nobres 
resoluções a próxima festividade do Anno Novo, em 
cuja circumstancia vos dedicamos, como presente de 
boas festas, esta humiilima, posto que bem sincera 
Carta Pastoral.
Amemos a Deus, Irmãos e Filhos diletissimos, 
que nos creou, que espalhou em toda parte, nos céos 
e na terra, as obras abundantissimas da sua muniâcen- 
cia divina.
Amemos a Deus, que nos resgatou, dando-nos 
o poder de sairmos das trévas, e da sujeição do pec- 
cado, uma vez que appiicarmos, pelos Sacramentos e
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boas obras, os frutos inexgotaveis da Paixão e Morte 
de seu Filho Unigénito.
Amemos a Deus, que nos santificou, que nos 
encheu de luzes e graças sobrenaturaes, com que tri­
lharmos a vereda, tantas vezes semeada de espinhos, 
que prende o tempo á eternidade.
Amemos tambem o proximo, como _a nós mes­
mos, com amor sincero, intenso, sobrenatural, por amor 
de Deus. Amemol-o, porque sem o amor do proxi- 
íoo tambem não ha amor de Deus. Por isso, S. João 
pergunta : ,, Aquelle que nâo ama a seu irmão, a 
quem vê, como pode amar a Deus, a quem nâo vê ? “ (*) 
Honremos, prestigiemos, veneremos, obedeça­
mos a nossos paes, mestres e superiores, aligeirando, 
com docilidade, a responsabilidade de dirigirem e res­
ponderem pelas nossas almas.
,, Lembrae-vos, sobretudo, dos vossoi pastores, 
que vos pregaram a palavra de Deus ; considerando 
qual foi o fim da sua vida, imitae a sua fé ,,. (*)
Aproveitemos o tempo. Irmãos e Filhos dile- 
tissimos, para ajuntar para nós ,, thesouros no céo, onde 
não os consomme a ferrugem nem a traça, e onde o: 
ladrões não os desenterram nem roubam “ . O
Senhor ! é o que nós promettemos e queremos 
cumprir : ego, et filii mel et fratres mel: eu, os meus 
filhos e 05 meus irmãos. (‘‘)
Dáe-nos para tanto a graça. Fortalecei a mi­
nha bençam, Senhor, para que recaia copiosa sobre 
o Nosso operoso Clero e dedicados Fiéis, a quem dese­
jamos as melhores felicidades no tempo e na eterni­
dade. Assim seja.
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Et b&nedictio D d  Ömnipotentis "f Patris et 
Filii et Spiritus Sancii descendat super vos et ma­
neai semper. Amen.
Dada nesta episcopal cidade de Florianopolis, 
sob o Nosso Signal e Sêllo das Nossas Armas, aos 
24 de Dezembro de 1923.
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"j" JOAQUIM, Bispo de Florianopolis.
L. S.
V _____ ^
M A N D A M E N T O '
Para que chegue ao conhecimento de todos, 
et nomine Domini invocato : Havenos por bem deter­
minar que esta Nossa Carta Pastoral seja lida á es­
tação da Missa, em Nossa Igreja Cathedral, e em to­
das as Matrizes, Capellas curadas, Oratorios públicos 
e de Communidades religiosas, onde habitualmente se 
celebra o santo sacrificio da Missa, registrada no li­
vro competente, e archivada como é de costume na 
Diocese.
Florianopolis, 24 de Dezembro de 1923.
JOAQU IM , Bispo de Florianopolis.
Logar do Sêllo
ANEXO 9
Carta Pastoral Co l e t iv a  ao Episcopado  Br a s il e ir o
(1915)
(B ib l io t e c a  do I nstituto  Teológico  de Santa Ca t a r in a )
APRESENTANDO AO CLEEO E FÍÊIS DAS SUAS DIOCE­
SES EBí NOVA EDIÇÃO A PASTOKAL COLETIVA DE 1915, 
ADAPTADA AO CÕDíGO BS DÍREÍTO CANÔNiCO, AO CON­
CÍLIO PLENÂRÍO BEASILEIEO E ÂS DECISÕES DAS SA­
GRADAS CONGREGAÇÕES EOI\LANAS.
A «Pastorai Coletiva» dos Snrs. Ai’cebispos e Bispos das cin-
■ CO Províncias Eclesiásticas Meridionais do Brasil é um dociinier!- 
to que mereceu e merece ainda hoje a simpatia e admiração de 
todos os que lhe conhecem o conteúdo.
Na realidade, não se trata apenas de uma simples «pasto­
ral;?, mas de uma obra que, ultrapassando os limites de uma 
carta por sua extensão, ihe cor^ serva as características por sua 
apresentação. É.-fruto de grandes esforços e de sacrifícios in- 
gGiííes de zelosos Pastores de almas, que, emx colaboração frater­
nal e inteligente,-estudaram e estabeleceram cs alicerces para a 
reconstrução do gigantesco edificio da %ida espiritual e religiosa 
do Brasil, sob a orientação infalível do Vigário de Cristo na terra.
Depois dc Concilio Plenário Americano, pensaram os Exmos. 
Snrs. Arcebispos e Bispos do Brasil em realizar um Concílio Na- 
cional. Mas o Santo Padre Leão X III, de feliz recordação, «jul­
gou mais oportuno que o projetado Concílio fosse ainda por al- 
gitin tem.po adiado e que, entretanto, os Revmos. Sletropolitas, 
procurassem convocar os respectivos Suiragâneos para Confe­
rências Provinciais, com o fim ue deliberarem sôbre as coisas 
mais urgentes e ao mesmo tempo prepararem, a matéria, que 
teria de ser tratada e discutida no respectivo Concílio» (Carta 
do ínternúncio Apostólico, D. José Macchi, -a6 Em.o. Cardial Ar­
cebispo do Rio, 27 de dezembro de 1900).
Efetivamente, essa matéria foi sendo preparada com cari­
nho e desvêlo, recebendo sua primeira redação em 1901, quando
o EPISCOPABO BKASILEiEO
AFKESENTAÇAO
OS Snrs.’Arcebispo." c Bispos do Era.sil meridional a npxesenta- 
ram ao Ciero e aos Fici.? em forma do «Pastoral Coletiva». Em 
Conferência.s trienais suces.'iivas os mesmos E.xmos. Prelados 
iam dando à Pastoral maior volume c maior perfeição, de acor­
do com as exigênciasídos tempos e com cs resultados da expe­
riência.
Idênticas Conferências vinliam realizando também as Pro­
víncias do Norte do Brasil; mas os respectivos Prelados acha­
ram as resoluções e determinações daí; Províncias do Brasil me­
ridional tão prudentes, tão sólidas e tão oportunas, que as ado­
taram integralmente, animados certamente do espírito da solida­
riedade e com a sublime intenção de unificai- espiritualmente to­
do o Brasil, do Norte ao Sul.
De 12 a 17 de janeiro de 1915, reuniram-se em Conferência 
pela 5.® e ultim.a vez, antes da proniulgação do Código de Direito 
Canônico, os Sxmos. Prelados das Províncias Meridioiiais do 
Brasil, a fim de dar os últimos retoques à já volumosa «Pastoral 
Coletiva», apresentando-a desta vez, com outro título, mais pró­
prio à natureza do trabalho, isto é como «Constituições Bioce- 
sanas das Proiincias Eclesiásticas Meridionais do Brasil».
'■ Devido provavelmente à breve «Pastoral», com que os 
exmos. Prelados aprèséntai-am as Constituições diocesanas, con­
tinuou 0 precioso doci.imentp a ser chamado «Pastoral Coletiva», 
até nossos dias.
Ao aparecer em 1917 o suspirado CÓDIDO DE DIREITO 
CANÔNICO, as ditas Constituições perderam, em.parte, seu 
valor Jm-ídico,' devido às não poucas inovações, abrogações e re­
formas das leis eclesiásticas. Cogitou-se logo numa adaptação 
e atualização; mas muitos fatores, 'alheios à. vontade humana, 
não permitiram se concretizasse esta aspiração.
Entretanto, surgiu e vingou a idéia de se realizar o prim.eiro 
CoíicSio Naciosái, com a colaboração de todo o Episcopado Bra­
sileiro. Com. a anuência da Santa Sé, foi efetivam^ente, convoca­
do 0 Concilio por decreto do Emo. Cardial D. Sebastião-Leme da 
Silveira Cinti'a, Legado Apostólico, em data de 18 de m.aio de 
1939. Sua celebração teve lugar de 2 a 20 de julho do mesmo 
ano, na igreja de Na. Sra. da Candelaria, no Riade Janeiro, com 
a presença de 96 prelados Brasileiros (89 pessoalmente, e'7 por 
procuração); 81 Arcebispos e Bispos; 2 Prefeitos Apostóhcos; 
10 Administradores Apostólicos; 3 Vigários Capitulares.
APRESEKTAÇÀO
Os Decretos do Concíiio Pienário Brasileiro, prèviamente 
elaborados e conciensiosanicníe examinados por iodos os; Pre­
lados que tinham direito a tomar parte no ConciJio, foram 
pelos mesmos sancionados e, em segLÜda subm.etidos ã aprovação 
da Santa Sé, de acôrdo com o oue prescreve o cânon 291, § 1 do 
C. 1. C.
No dia S de mai’co de 1940, Sua Santidade o Papa PIO X li 
dignou-se aprovar e confirmar todos os Decretos, com pequenas 
modificações prèviamente feitas pela S. C. do Concilio, autori­
zando o próprio Cardial Legado, Dom Sebastião Leme, a pro­
mulgá-los. Dita promulgação foi feita no dia 7 de Setembro õe 
^  1940, mediante decreto, no qual se estabeleceu o prazo de meio 
ano para as «férias» legais, tendo, portanto, o Concilio Plenário 
Brasileiro entrado em vigor só no dia 7 de mtirço de 1841.
Os 489 Decretos do Concilio Plenário Brasileiro vão acom­
panhados de 71 Apêndices, sendo, grande parte deles, documen­
tos Pontifícios (decretos, cartas pontifícias, breves, instruções, 
etc.), que convém ter sempre em mão. Doze dêsses Apêndices 
foram tirados da «Pastoral Coletiva».
De acôrdo com a natxireza dum Concilio, seus Decretos fo­
ram redigidos na forma árida e puramente juridica. .Faltam- 
lhes, aiém GO estile paternal tão peculiai’ à «Pastoral Coletivaí-, 
o repertório preciosíssimo de conselhos pastorais, a abundante 
doiitrinação moral e ascética, e os poderosos estímulos para as 
empresas apostólicas. Não admira, pois, que tanto Nós, os Ar­
cebispos e Bispes do Brasil, como o Clero nacional, suspirásse­
mos por uma reedição da antiga «Pastoral Coletiva», natural- 
ments atualizada e adaptada ao Código de Direito Canônico e 
aos Decretos do CPB. É o que hoje \-emos realizado, com a 
graça de Deus, depois de 32 anos de expectativa.
Apresentando, pois, ao Nosso amado Clero, Secular e Regu­
lar, êste «despertador e guia da piedade sacerdotal», fazemo-lo 
com o intuito de promulgar um indispensável conipleiíiento dos 
Decretos do Concilio Plenário Brasileiro, em forma mais po­
pular e acessível a todos os fiéis.
Ao prepararmos esta i’eedição, adotamos o seguinte crité­
rio: Conservar, na medida do possível, o texto original; suprimir 
o que nâo tem mais fórça de lei; acrescentar as novidades mais 
importantes, tanto do Direito Canônico como do CPB; introduzir
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as mndificacões inàLípeiisàveis, má:-‘‘irie de caráter juridico e li- 
tui'gico. ..............
Copservou-sc a mesma distribuição da matéria, com os res­
pectivos titulos e capítulos, exceto tão somente o tratado das 
indulgências, que íoi colocado logo. após o Sacramento da Peni­
tência, como. costumam fazer hoje todos os autores de Teologia 
Moral, e como o e;dge a natureza das indulgências (a remissão 
do reato da psiia é complemento da remissão do reato da culpa 
respectiva). Também os números marginais continuam seria­
dos, como antes, apezar de não corresponderem aos antigos.
Não sendo mais o Concilio Plenário Latino Americano fonte 
jurídicn para Nossas Províncias Eclesiásticas do Brasil (cf. CPB.
d. 2), omitimos as respectivas citações e as substitxiimos pelas 
do Direito Canônico e do Concilio Plenário Brasileiro.
Quanto aos Apêndices, reproduzimos apenas os que ainda 
não perderam seu valor pastoral e que não foram incluídos entre 
os Apêndices do CPB.
E para que nada falte das preciosidades que ornam o docu­
mento histórico, que ora reeditamos, passamos a reproduzir, na 
íntegra, fazendo nossos os seus dizeres, a Carta PcLStoral com 
que 03 Exmos. e Revmos. Arcebispos e Bíspps, em data de 17 
de Janeiro de 1S15, apresentaram as ditas Cor^stituições ao clero 
e fiéis das suas Dioceses.
CAETÂ FASTOE-AL
Irmãos e fillios em -Jesus Cristo,
Todas as vezes que em cumprimento do munus pastoral nos 
dirigimos a vós, amados irmãos e filhos, exige de nós a lei di­
vina séria diligência e de vós toda atenção e cuidado; mas as 
atuais condições do mundo e da pátria obrigam-nos a especial 
desvêlo e a vós ã mais atenta obser\'ãncía, para que com os es­
forços juntos e combinados, auxiliando-nos a graça de Deus, 
possamos minorar tão grandes males.
Para-onde quer que hoje lancemos os olhos, encontramos 
motivos de profunda dor; quasi toda a Europa ardendo nas cha­
mas da mais tremenda guerra que viram qs séculos, chamas
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que se vão alastrando por outras partes do mundo, e cxtcndcm 
aré nós seus desastrados efeitos; nosis:» quorina pátria reduzida 
a tão lastimoso estado, que a não rocebcr do céu i.im rasgo es­
pecial de iniscricórdia, seria ineviiávei sua vuina. Se Oihan';os 
para nossas diGce:~es, onde razão era achássemos aiivio  a íüa 
profundas perias, aig^anias consolações sim se nos deparam, mas 
de envolta com tão acerbas causas de dor, que quasi podíamos 
exclamar com o grande Iviacabeu: «Ivielius est nos mori. . . nuam 
videro mala gentis nostrae et sanctorum».
Vemos os santos preceitos do decálogo às escâncaras viola­
dos, as ieis da Igreja não quebradas só, mas desprezadas, a fc 
tão enfraquecida em cerlas camadas sociais, que de cristãs só 
lhes resta c nome, e em outras o vicio alastrando sem freio, 
com cortejo de crimes horrorosos, roubos, assassinatos, adulté­
rios, calúnias, vinganças, suicídios; e éstes crim.es tão sennore.s 
do terreno e tão multiplicados, que a rnesma curio.sidade doen­
tia, faminta de novas sensacionais, já não lhes presta mais aten­
ção.
■-;í
Sóbre dor tão justa e tão grande, outra. considcração nos 
assalta e apavora, e vos deve tam.bémi aterrar a vós, am.ados 
cooperadores na direção das almas, é que nâo nos colocou Deus 
em sua Iga'eja para chorar sòmiente os males, senão para arran­
cá-los. A cada um* de nós está dizendo como ao profeta; «Ecce 
constitui te hodie super gentes. . . ut evelias et destruas. , , et 
aedifices et plantes^ -.
Não basta conhecer e reprovar o maí; é preciso combatê- 
lo, arrancar, destruir; é preciso aiTOtear, sem.ear, pianíar e ocu­
par com cultura de obras santas o terreno invadido de vícios e 
crimes. Com.bater com a pailavra, reprovando o vício onde quer 
que se encontre; ainda que nos custe ódios e perseguições. Não 
podemos ti-aii' a verdade e dissimular com os vicios; e ai! dc nós 
se caiarm.os; «Vae iníhí quía tacuí».
Som.os responsáveis pelos pecadòs que não im.peaimos, 
quando o deviam^cs fazer, e pelas desgraças espirituais-, que não 
atalhamos na medida de nossas iôi’ças;, consideração esta que 
nos devs encher de espanto.
Essas uniões ilícitas acobertadas com o nome de casamen- 
to cívíl, feitas ou perpetuadas por incúria nossa, porque não en­
sinamos a doutrina da Igreja no tocante ao matrimônio, ou por
1 i
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exigências que alguiis fazem de emolumentos, a que não têm di­
reito, ou se o térn, os pobres nubentes nâo têm cóm ciuè satis­
fazê-las, e assim se contentam com a mancebia e se deixam apo­
drecer no pecado.
Ás crianças quc morrem sem !:at:''^ :-r,o, porque o- pobres: 
não tiveram a espórtula, ou Doroue em* caso dc nccescidade não 
houve quem soubesse adm.inistrar-Ihes cm casa êste sacramen­
to, e não hoü.ve porque o Pároco não ensina o modo dc batizar, 
e não cuida que as parteiras sejam irjstruiuas é examinadas em 
mister de tão graves e irremediáveis consequências.
Superstições, erros, associações inimiigas de Deus e de sua 
Igreja, que se introduziram por achar o povo mal apercebido 
para a resistência; uma juventude sem. cruz nem. cunho, com.o se 
di2, porque a deixamos crear à rédea sòlta, as liberdades crimi­
nosas entre noivoS; na.s quais êles se perdem, e com êles se con­
denam os pais: são cúnrulos de responsabilidacas que nos hão-de 
esmagar no dia das contas.
Entre êstes males vemos comio se vai propagando o miais 
nocivo de todos, o espiritismo, que já iirvadiu casas, aldeias, ci­
dades, caUiSando assornibroso estrago nas almas e nos corpos, ' 
assassinatos, conjugicidics, suicídios, loucuras, como demons­
tram exemplos tristemiente repetidos.
O protestantismo, ousada cu dissimiUladamente, se vai in­
troduzindo, e procura assentar suas tendas onde encontra ter­
reno apropriado, por falta de sacerdotes ou por descuido dêlesv
Além dêstes males, muitos outros exigem de nós rem.édio 
na medida de nossas fôrças, ou ao menos esforços constantes 
para os debelar.
São frequentes os assaltos à propriedade alheia, e aos co­
fres públicos, como se o tesouro nacional fosse bem niillius, ou 
para êle não vigorasse o sétimo preceito do decálogo.
Assomibra-nos ver tantos crim.es contra a justiça, tantos 
roubos manifestos ou coloridos com titulos falsos, tantas demis­
sões caprichosas de ■ em.pregados corretos, tantas calúnias, tan­
tos empregos mal exercidos e bem i’emuneraãos, e tantas injus­
tiças, que não têm perdão no tribunal de E^ euis, se não forem 
reparadas, quanto possível. E onde está esta reparação, se nem 
a lembrança dessa obrigação acode ã consciência dos culpados?
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Tc'los êstes males clamam por remêtlio dc nossa parte; e 
nós, os pastore? das almas, não podcmios conserv-ar-nos de bra­
ços cruzados, sob pena de uma condenação inevitável. ' Aos ou- 
\'idos nos soa a terribilí.çsinia sentença do Espírito Santo: «lu- 
dicium durissímum iis qui prae.sunt (Sap. 6, 6).
Í-.
Coisa certa e confessada é que éstos crlm.es qua inioslani a 
sociedade, procedem quasi todos da ignorância das verdades da 
lé e dos precelLos divinos. Introdusa-se nas almas o conheci­
mento de Deus e de Nosso Senhor Je.sus Crísio, da lei que êie nos 
impós e das verdades que ensinou, e com toda certeza toda es- 
'* sa aluvião de crimes, se não desaparecer de todo, será reduzi­
da a proporções nrai diminutas.
Por isso, podemos com. toda razão averbar de inimigos da- 
sociedade civil e doméstica os que impedem ou sequer dificul­
tam o ensino religioso em qualquer camada social, devendo-se 
pelo contrário ter como verdadeiros patriotas os que favorecem 
e propagam com a palavi’a ou com a pena, ensinando, aconse­
lhando, escrevendo ou di\”algando o gue outros escrevem. Por 
grande mercê de Deus, muitos seculares temos que com. zêlo in­
fatigável se dedicam a tão elevado e santo mister. 'Mas como 
esta missão primária principalmente incumbe ao Sacerdote, a 
quem ?-Tosso Senhor mandou ensinar: «Ite, docete omnes gen-, 
tes», m.ais çue desairoso, seria nc.ssa eterna confusão, se nos 
deixássemos vencer neste particular por aqueles que de nós de­
vem receber exemplo e direção.
Portanto, amados cooperadores, filhes nossos e irmãos no 
sacerdócio, tratemos üe combater sem tréguas e sem. desfaleci­
mento êstes niales, que de público e particular corroem, a so­
ciedade e perdeni as almas. Empreguemos nesta luta todas as 
fôrças da nossa ati^àdade, todos os recursos iegitimos de que 
■podemos dispor. Nunca terão éles-maís utü, necessário,
mais santo, nem mais remontado emprego. E se em todos os 
tempos do mundo foi necessário o concurso ca pala\Ta e da ação 
para debelar os vícios, mais necessário é err; nossos dias êsse 
conjunto de meios, quando os demolidores de nossas crenças e 
corz'uptores de nossos costumes não poupam nerihuma indústria 
para conseguir seu criminoso intento. Por mühares de bocas, 
que são os livros, diários e periódicos envenenados, derramam 
êles o êrro e a impiedade pelo mundo todo; e não contentes com 
êste engenho de guerra, bastante a varrer a Religião do mundo,
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SC não fosse divina, vemos com que furcj’ empregam outros 
meios não menos deietérios. Como se vr-iem dos espetácuios, 
do comércio, das obras d’arte, dos diveríimenios, das assem- 
jaléias populares, das leis, e de coisas em si bous e santas, como 
asiios, hospitais, jardins de infância, colégios e outras indústrias, 
para destruir a fé c perverter os costumc-s.
Nossos adversários nos estão ensinando e inculcando com 
seus procedimentos a norma que devemos seguir na causa san­
ta que cumpre defender e promover.
Ai! de nós se formos menos atuosos no seniço de Deus do 
que são para perder as almas os ministros das trevas!
*
Oportuna e inoportunamente, preguemos sem.pre a Jesus 
Cxisío, sua vida e sua doutrina; inculquemos nos corações às 
verdades eternas, cujo esquecim.ento é causa eficaz dessa alu­
vião de crimes. Tomemos à nossa conta a infância e mocida­
de, pelo ensino do catecismo feito com verdadeiro empenho, pe­
las indústrias em afastá-ios e preservá-los dos vicios, pela in­
sistência com seus pais para que se desvelem na educação cris­
tã filhos. -
Procurem os Sacerdotes embeber de espirito ciistão as fa- 
fazendo que nelas se pratique o ervcrcício da oração em 
comum de manhã ao menos e à noite, se reze o térço todos os 
u'ãs, se respeitem as leis de Deus e da Igreja; e o exem.plo da 
piedade dos pais seja norma e estim.ulo para o procedimento 
dos filhos.
. Tenham, os Párocos e todos os curas d'alm.as bem presen­
tes os ensinamentos do SS. Padre Pio X no particular do_cate-• 
cismo.e_da douírina-cristã, e lembrem-se que além do catecismo' 
■éiisinado aos meninos todos os domingos e dias sarrtos durante 
uma hora, além do catecismo particular de algirns dias como 
preparação da primeira confissão e da crisma, além de outro 
particular todos os dias feriais da quaresma, como preparação 
da primeira comunhão a fazer-se na Páscoa, há catecismo pa­
ra os adultos, que deve ser feito em forma de instrução cate- 
quética todos os domingos e dias santos, em hora diferente da 
dos meninos.
Chamamos a atenção dos nossos cooperadores para êstes 
pontos de indiscutível obrigação, posta pelo Supremo Legisla-
APRESENTACAO 13
dor, ao quai todos, scni exceção, devemos obedecer, sob pena de 
condenação eterna.
Da prèsaçüo íaz parte a propagar-ão da boa imprensa, co­
mo meio de difundir a .sã doutrina e do repelir a imprensa má, 
da quai o.s adver.=;ários abu.sam abominavelm-snfe para env^ ene- 
nar as almas. Nem iodos íêm o uoni de escrever conveniente­
mente, mas todos podem, por uma ou por outra forma, traba- 
linar nesta obra de salvação. Podem repartir livrinhos e folhas 
avulsas, podem procurar e empenhar-se para que bons e máus 
assinem jornais católicos e os auxiliem com donativos, ainda que 
pequenos; podeir> e devem fazer encarniçada guerra à imprensa 
má, por descrente ou imoral, impedindo que a leiam e auxiliem 
com suas assinaturas.
Para êste trabalho contra a má imprensa e a favor da boa, 
ainados irmãos, concitamos todo o vossc zêlo e estimulamios to­
do o amior que consagrais a Nosso Senhor Jesus Cristo e às al- 
m^ as; porque assim com.o é credora de decidido apôio e proteção 
dos católicos a imprensa que defenda a nossa fé, acata, e inculca 
os preceitos divinos, únicos capazes de salvar o individuo e a 
sociedade, e que promove a paz, a concórdia, a justiça, o respeito 
£ autoridade, aos direitos dos outros, assim é merecedora não só 
de reprovação, mas de execr-ação a irnprertsa ímpia, incrédula ou 
imorai, pelos danos incalculáveis que traz aos costumes. Ousa­
damente afirmamos oue a eia se deve o dilúvio de males morais 
que vemcs e lastimamos em nossos dias.
Pai'a cum.prirdes a gravíssima obrigação de prègar, haveis 
de ensinar e insistir no conhecimento das grandes verdades da 
nossa fé, procurando que elas calem profundamente no coração 
dos fiéis.
Ensinai a verdade da nossa religião, os atributos de Deus, 
o mistério da SS. Trindade, a Incarnação do Verbo Divino, a di­
vindade de Nosso Senhor Jesus Cristo e do Espirito Santo, a 
eternidade da vida futura, sumamente feliz para os bons e su­
mamente desgraçada para os que moirerem inimigos de Deus, 
a natureza, efeitos e necessidade dos sacramentos e da oração. 
Com estas e outras verdades sobrenaturais, que são a base e 
sustentáculo da moral, haveis de inculcar as obrigações que 
delas dimanam, obrigações Ignoradas ou esquecidas ou, o que
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ó pior, desprezadas por gi'antie parte dos gue se afirmam cató- 
íicos. ^
Ensinai a absoluta necessidade de obF;.rvar os preceitos 
de Deus e. da Ip/eja, os quais continuareis sempre a expiicar 
cm vossos catecismos e instruções. Fazei particular reparo nas 
transgressões em que menos reparam os homeiis, e que por isso, 
mais facilmente os levam ao iriferno.
Há certas verdades tão obliteradas, que quando se lem­
bram, são ocasiões de espanto e talvez de mofa e riso. No 
quadro delas estão o perdão das ofensas e injúrias, a castidade 
dos moços e homens solteiros, a restituição dos danos causa­
dos por ignorância ou incúria nos empregos públicos c nos 
oficios particulares, a reparação da fama tirada ao próximo 
por detração ou, pior ainda, por calúnia a nâo poucas mais. 
Por essa mesma razão de serem estranhadas, mais urgente é ■ 
prègá-las,- ensiná-las, inciücá-las, doa a quem doer. A verdade é 
uma, e não sofre composições.
ü:
Com pavorosa frequência, vemos em campo clamorosas in­
justiças; empregos só por proteção e sem nenhuma competên­
cia, obtidos por quem ,nâo os pode desempenhar, donde resultam 
gra\'es danos a particulares e à coletividade. Entretanto, os 
conquistadores de tais empregos e seus protetores vivem tran­
quilos, sem se lembrarem da responsabilidade diante de Deus, 
por se julgarem absorvddos diante dos homens.
Outras injustiças se cometem em sentido contrário, não in­
troduzindo ineptos nos empregos, mas arrancando dêles, sem. 
causa, servidores fiéis e irrepreensi\-e ,^ por vingança, por des- 
p tl.j ou pessocil ar.tipatia, ficando muitas vêzes reduzidas à misé­
ria vítimas inocentes, com mulher e filhos.
Todos êsses atentados contra indivíduos ou contra a socie­
dade exigem reparação; e quando não se puder fazer inteira, que 
se faça o que for possivel; e quando nada seja possível, ao m.enos 
o propósito de prestá-la logo que o culpado puder.
Não deixaremos de apontar outi’a injustiça, a dos que pro- 
positalmente protelam os serviços de que se encarregam*, para 
que com prolongação do tempo, venha o acréscimo de sua re­
muneração; ou aumentam trabalhos dispensáveis, para terem
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maior ocasião de ganho. iMagisírados, juizes, advogados, en- 
gonhciro.s, jurados, frcguoiites ocasiõns (ic rravos injustiças en­
contram em seus ofícios, sc no dc-scmpcnho àclc-s não olham pa­
ra Deus, a quem tíe\-em dar severa.? contas co como nêles se hou­
veram. E se cometeram coisa da qual pro'.iesse dano a parti­
culares ou ao púiDlico, ficam, como os outros culpados, sujeitos 
à iei da restituição.
Não menos necessária nem menos igr.ora.da é a obrigação 
de restituir e reparar a íama e os danos causados pela injusta 
difamação do próximo, seja por caiúnia ou injusta manifesta­
ção de culpa ainda encoberta. Quase ner.hum resguardo têm 
os homens em manifestar fato.- alheios ce.'5dourante3 e ainda 
ocultos, e nâo advertem que corn essa facüidade de língua po­
dem causar sérios prejuízos à fama e à fazenda alheia.
Ainda mais atroz é a pei^ r^ersidade da calúnia, que se perpe­
tua, quando conscientemente o homem imputa a outrem o cri­
me ou a culpa cue não tem certeza êle houvesse cometido, fa­
ça-o por vingança, por inv^eja, por despeito, por vü interesse pe­
cuniário ou por outro qualquer motivo, como se pratica com 
desfaçamento vil nos jornais, nas conversas e até nos tribu­
nais, onde creaturas desalmadas não trepidam em pôr crimes a 
quem não os cometeu.
Conhecedores de tais iniquidades, seremos réus diante de 
Deus, e seremos traidores do nosso munus pastoi'al, se não pi’è- 
garm.os contra, elas. Conhecemos o zêlo de grande parte de nos­
sos cooperadores, .e seu eiTivenho em combater o êrro e reba­
ter os assaltos de satanaz. Insistindo por isso .nestas lembran­
ças, queremos dar novo ânimiO aos que trabalham, e despertar 
os indolentes para a luta contra o êrro e contra o vicio.
Entre os mais perniciosos, senão o m-ais pernicioso de to­
dos, ergue-se o espiritismo, pelas seduções com que atrai os in­
cautos, pelos erros que propala e pelos males que causa. Ar­
mem-se os Sacerdotes contra tão fátal inimigo, precavendo suas 
ovelhas, para não se deixarem prender nas malhas do. demô­
nio, que é quem pontifica no espiritismo, e procurandu arran­
car de suas garras as que tiveram a desgraça de cair nelas.
Outro inimigo perigoso é o protestantismo, não o dêsses ir­
mãos, que nascidos no éri'o, o professam de si para si e respei­
tam as crenças dos católicos, sem lhes fazer guerra nem nojo,
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.çenão desses que, pa/a justificarem as pingues remunerações 
que recebcm de seus comitentes, se esforçam para implantar 
entre nós a heresia.
Vendo êstes que todos seus esforços até agora foram sem 
resultado, porque com a sua desesperada propaganda somente 
conseguiram irritar as povoações católicas, mudaram de tática. 
Descobriram o mais engenhoso e o mais pernicioso meio ce in­
culcar o veneno da heresia e da impiedade em nosso tão católi­
co povo. AbrÍL'am escolas, fundaram colégios aparentemente 
alheios so ensino do êrro, propalando que nada tém com a reli­
gião e que só se ocupam de letras e ciências, e com proficiência 
superior aos nossos, afirmam seus fautores. São canto de se- • 
reia tais vozes, e quem lhe der ouvido, se irá perder no abismo 
da heresia ou da incredulidade. De certo, não abrirão guerra 
a peito descoberto contra a crença católica, mas a ü'ão minan­
do no coração dos alunos, até que os façam como êles querem,
e, a triste experiência tem demonstrado. Alguns alunos têm es­
capado dêsse perigo sem perder a fé, e tiveram valor de pro­
testar contra lições e práticas do culto herético que ca\õlosa- 
mente lhes queriam impingir. Mas ao lado dêsses heróis, quan­
tos outros não estão saindo sem fé e vão inocular com o exemplo 
e com a palavra o verieno na gente simples?
Contra tais antros dé perversidade cumpre dar brados aos 
pais e aos fühos, para que com nosso silêncio criminoso não se 
precipitem na cratera da perdição.
Não basta porém a pregação para remédio desta calamida­
de, como não basta para outras muitas. É indispensável ajun­
tar obras às palavras, obras de salvação contrapostas à obras 
de perdição, de que tanto abusam os inimigos do catolicismo. 
Enti’e as obras salvadoras, umas há que se podem estabelecer 
em qualquer ponto, outras só em centros apropriados para elas; 
e povoações há que comportam e até exigem a fundação de mm- 
tas conjunta ou sucessivamente para sua espiritual prosperida­
de. Conferências ,de S. Vicente de_ Paialo, damas de-iearidade, 
dama£dõ^^rCoração de_ J_esus,^ apostolado da oração..nssocia- 
çõiTdã^dõutrina cristã e^a  ^  Família,_ em qualquer paróquia 
se podem fundar, e seus beriêficiõsTpelo número e qualidade, ex­
cedem nossos cálculos e previsões.
Agremiações para os^meninos, em que se coaduna o útil 
mm o recreativo, e se lhes infünãe, com o conhecimento e amor
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da religião, gõsto do trabalho, o hábito da resistência ao êrr 
ao vicio, o interesse pela pátria, o res.neiío à autoridade, cc
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sabemos se tem praticado em algumas dc nossas paróquias: são 
de tão gi'ande proveito, que se fossem generalizadas, teriam re­
formado nossa querida pátria.
Agremiações de donzelas com um regulamento mais seve­
ro, como o das Filhas de Maria, ou de jovens com outro mais 
benigno, contanto que seja franca e decididam.ente católico, po­
dendo ter por fmi o auxílio dos associados entre si, ou também 
de outros, indigentes, pobres ou enfermos, são todas obras de 
verdadeiro zêlo e proveito seguro para se ajuntarem à prèga- 
ção perseverante das verdades crLstãs e para enfrentarmos as 
obras de perdição usadas por nossos adversários.
Entre os tentames em benficio da fé e da preservação dos 
costumes, salientam-se as associações da juventude estudiosa, 
para a defesa de sua crença e da moral cristã. Todos conhecem 
quanto importa a união, como fôrça de ação e de resistência. 
Aplíque-se êste princípio ã mocidade, e teremos evidente confir­
mação de sua eficácia.
A união dos jovens para o bem põe em contribuição para 
a boa causa as belas qualidades de que são êles dotados, como 
seu desinteresse, sua generosidade, sua operosidade, seus brios; 
e até seus mesmos defeitos fazem convergir pai’a o triurJo da 
causa que propugnam, com.o certa imprudência, temeridade, 
jactância, prodigalidade. O exemplo dos outros os estimula, a 
companhia os coriforta, e faz vencer o respeito humano, e di- 
minue nos máus a audácia para os desprezar.
As poucas associações que ora possuímos neste gênero, 
além dos benefícios já produzidos, acendem-nos o desejo de que 
outras se multipliquem com ideais semelhantes.
Queremos que ao menos nas principais cidades, e não só 
nas capitais, o clero de mãos dadas com os bons seculares, pro­
mova associações dêste gênero, em que a mocidade estudiosa, 
principalmente a que se destina a cursos superiores, estude os 
fundamentos de nossa religião, refute os erros que contra ela 
se formulam, se anime com a prática de seus preceitos e se for­
taleça com a recepção de seus sacramentos.
Para alcançar êste grande desideratum, é indispensável que
o clero se ocupe dê?;ses briosos moços, que às mais da vezes se
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ãesviam por haverem ficado em comple:;o isolamento das pes­
soas que os sustentassem em suas iuías internar, e externas. 
Frocure-os o Sacerdote; sonde prudente e cautelosamente suas 
disposições, trate de r-?unir os que achar de boa vontade; con­
vide-os a se instruírem nas associações com o firri indicado, e 
não desanime com o primeiro nem com muitos insucessos sub­
sequentes, porquanto o bom resultado será a coroa da perseve­
rança, que só em Deus confia.
Outras advertências vos lembraremos, arnados cooperado- 
res, sôbre o temporal e econonnia de vossas paróquias, no que se 
notam faltas não poucas, de consequências graves, ocasionando 
sérios prejuízos para a Igreja, que os culpados são obrigados 
a reparar e restituir.
Há obrigações de ter inve2iíariados_tod.os os bens 4a paró­
quia e de suas capelas e de resguardar em arquivo próptio e 
cuidadosamente fechado, êsse inventário, os livros, os tiüiios, os 
docujnentos concernentes a direitos e obrigações da paróquia; e 
a omissão nêste particular já tem produzido perdas irremediá­
veis, sôbre ser grave infração das leis sagradas que obriga à re­
paração dos danos.
Mais, sob pena de pecado mortal, devem os párocos ter em 
ordem cs livros de batismo, casamentos, óbitos, corifirmação. 
do estado das almas, e o 1í\to  do tombo. Para boa administra­
ção, e para ressalvar sua reputação, tenham o coriselho da fá- 
ií)rica, e seja todo o dinheiro da paróquia confiado à guarda do 
fabriqueiro, devendo êle ter tiido bem escriturado, receita e des­
pesa, com os competentes documentos, de maneira que a qual­
quer momento esteja preparado a prestar contas.
Chama a nossa_atenção_a..^erra atiial, em que arde qua- 
si toda a Europa, e nos sangra no mais vivo da alma o dilúvio 
de calamidades que afoga tão grande porção do gênero huma­
no. Nesse flagelo terribilíssimo, cumpre divisar a ação da Pro- 
\ddência, que se serve dos erros e paixões dos homens para cas­
tigar erros e paixões dos mesmos homens. Castigo_êste_se\’-ero, 
é verdade, mas justamente mereçidp^-pelo .muito que sê acha a 
sociedade moderna divorciada de Deus e sua lei.
Peçamos portanto, confiada e porfiadamente, ao Senhor 
que se satisfaça sua justiça com a penitência forçada que a guer­
ra impõe, levante de nós o pêso de seu braço, e com os males
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presentes nos conduza ao verdadeiro caminho da obediência à 
sua Jei. Peçamos que 3S vítimas, que se imolam, nos campos de 
batalha, se sucumbirem, encontrem na outra vida o descanso 
que sacrificaram nesta, e se se livrarem, sejam depois da campa­
nha, com a palavra e com a vida, prègadores destemidos da di­
vina Misericórdia, como o foram os jovens que sairam üesos da 
fornalha de Babilônia.
Com todas as veras, pecamos a paz, e não cessemos de pe- 
dii' a paz, enquanto não virmos terminada a guerra; mas para 
m.erecermos a paz e sairmos bem despachados no tribunal das 
gi’aças celestes, é indispensável que lancemos de nós, pela peni­
tencia, os pecados que nos acarretaram o temeroso flagelo da 
guerra.
Pecamos a Deus que entre os bens produzidos .pro^ãdencial- 
m.ente po3’ tão violentas com^ilsões, lucremos „uma condição de 
maior prosperidade para sua Igreja e para seu Pontífice, e seja 
ela tal, que a alegria de tão grande felicidade faça esquecer as 
presentes amarguras.
Para êsse Pontífice, providencialmente escolhido, peçamos
o i:r*ple:nsnto perfeito dos seus votos, que não são outros senão 
a concórdia dos filhos, o triurifo da verdade, a exaltação de 
Jesus Cristo e de sua Igreja peló regresso dos transviados aos 
braços dele e dela, e pelo ingresso de todos os infiéis no redil 
do supremo Pastor, para que, todos unidos no conhecimento e 
amor de Jesus Cristo, sejam felizes na eterradade.
Não cesseis, amados cooperadores, de ensinar am*or, vene­
ração, obediência ao Papa, ao Vigário e Representante de Nos­
so Senhor Jesus Cristo.
Com dor, confessamos que em geral nossos filhos não têm 
pelo Papa o afeto e veneração que uma fé esclarecida e bem 
guiada inspira e produz, nem ainda a gratidão correspondente 
aos des\'ejcs e benefícios dêle para com nossa pátria. Esse qua- 
si desamor procede do diminuto conhecimento de suas sublimes 
prerrogativas e de seus direitos para conosco. Ensinai o que é
o Papa, mostrai as prerrogativas do pontificado, explicai a con­
dição a que ficou reduzido pela revolução, que almeja seu desa­
parecimento da terra; interessai os fiéis para que orem por êie 
constantemente e o auxiliem em suas necessidades, concorren­
do com pouco que seja para sua decorosa manutenção.
APRESENTAÇÃO
Não podemos deixar de lastimar e condonar enòrgicamen- 
le a indiferença com que se hão alguns a respeito do
S. Pontífice, 03 quais em ponto de amor e veneração ficam mui­
to aquém dos seculares. Alguns não fnzcni scqi.:..r as coletas 
prescritas e obrigatórias para o óbulo de S. Pedro, e quando as 
fazem, não explicam nos domingos preccdentos a razão, a neces­
sidade, o mod.0 de tais coletas, de maneira que o povo, ignoran­
do tudo o que a elas se refere, nada ou quasi nada concorre para 
uma causa tão santa e de tão grande necessidade.
Sir\’a esta nossa lembrança de louvor aos bons Sacerdotes 
que não se têm descuidado desta parte do munus pastoral, e de 
despertador para os que houverem sido remissos no passado, 
afim de que no futuro cumpram o seu dever.
Somos católicos e somos brasileiros, e como brasileiros nos 
devemos interessar por esta estremecida pátria, procurando sua 
prosperidade e buscando remediar ou minorar seus males. 
Ensinemos ao povo a observar as leis, a respeit^ as autorida­
des jêgitimãs, a amar o trabalho, a acatar os direitos alheios; 
cimenternos e promovamos a união, a: concórdia, o arnor entre 
os indivíduos e entre as classes sociais. Ensinemos que deve­
mos concorrer para o ;bem da pátria com nosso voto, livi'e e 
concientemente prestado a cidadãos, que por sua honestidade 
privada, por sua probidade civD e econômica, por seu patrio­
tismo e por sua fé destemida e franca, o mereçani, com exclusão 
dos ímpios, imorais e sem carácter.
Conhecedores das responsabilidades que pesam sôbre nosso 
atual Presidente, façamos por éle orações insistentes e fervo­
rosas , para qué Deus o ilumine e sustente. -
Feitas estas considerações, aqui repetim^os o que diziamos 
em nossa Pastoral Coletiva de 10 de Outubro de ISIO, oferecen­
do-vos o resultado de nossos trabalhos: «Não vos cause espan­
to o avolumado do livro que os publica. . Lede-o, relede-o, revol­
vei-o de dia e de noite. Além dos preceitos mui poucos que as 
circunstâncias nos aconselharam a pôr, o que aí se contém, é 
já preceituado pela santa Igreja, ou são conselhos que vos suge­
rimos, confiando que o zêlo de nossos cooperadores correspon­
derá a nossos desejos na medida que permitirem as circuntân- 
cias de cada lugar; ou são simples lembranças de medidas óti-
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mas em si., mas cuja dificuldade nos impede de dá-]as como um 
conselho posiíi\'o. Ficam com.o lembrança despertadora, que 
sempre achará eco em alguns corações eleitos, para serem ten­
tadas agora mesmo ou em tempo mais oportuno.
Lede e relede nossas Constituições, que a isso sois obrigados 
em conciência; e até parecerá excusado insistir ou simplesmen­
te lems^rar esta obrigação de ler, visto como dareis contas a 
Deus de não haverdes executado o que neste volume vai pres­
crito, nem haverá excusa de havê-lo ignorado, por ser nova cul­
pa a mesma ignorância.
is-ão presumimos que haja enlre nós Sacerdote tão indigno 
de seu caráter, a ponto de fechar os olhos e não ler sequer o 
que com tantos sacrifícios elaborámos pai’a seu proveito.
Lede, poi-tanto, amados irmãos e filhos, lede e meditai.
Neste volum*e tendes não só um código de preceitos e conse­
lhos utüíssimos, mas ainda um repertório de doutrina sã, um es­
timulo de vantajosas empresas, um despertador e guia da pie­
dade sacerdotal, sem a qual não seremos senão máscaras de Sa­
cerdotes, como estigmatiza o Espírito Santo os máus pastores: 
«Pastor., . idólum» (Zac. 11, 17)..
❖
As bénção.s do céu desçam sóbre vós, amados irmãos e fi­
lhos, e sóbre nossas igreja.s.
Dada em Nova Friburgo, no Colégio Anchieta. aos 17 de 
Janeiro de 1915.
t J.Cardial Arcebispo db Rio de Janeiro 
t Süvsrio, Arcebispo de Mariana 
t Duarte, Arcebispo de S. Paulo 
t Carlos, Arcebispo de Cuiabá 
t João, Arcebispo de Pôrto Alegre 
t José Marcondes, Arcebispo-Bispo de S. Carlos 
t Eduardo, Bispo de Uberaba 
t João, Bispo de Campinas 
t Fernando, Bispo do Espírito Santo, C. M. 
t Joaquim, Ai'cebispo-Bispo de Diamantina 
T João, Bispo de Curitiba 
t Cirilo, Bispo de Corumbá 
t  João, Bispo de Montes Claros
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Áritõnio, Bispo de Pouso Aiegre 
Prudôncio, Bispo de Goiaz 
Agostinho, Biápo de Niterói 
Lúcio, Bispo de Botucatú 
AJberte, Bispo de Ribeirão Preto 
Epaminondas, Bispo de Taubaté 
Joâo, Bispo da Campanha 
Francisco, Bispo de Pelotas 
Miguei, Bispo de Santa Maria 
Hermeto, Bispo de Uruguaiana 
Joaquim, Bispo de Florianópolis 
Serafim, Bispo de Arassuai
Geraldo, Bispo de Focéia, Abade de Abadia Nulius de N. S. de 
Moiitesserrate e Prelado do Rio Branco 
Antônio, Bispo de Amiso, Prelado do Registro de Aragiiaia.
Nós, atuais Arcebispos, Bispos e Prelados Brasileiros, senti­
mo-nos altamente honrados em apôr a nossa assinatura ao docu­
mento acima transcrito, no qual se reflete tôda a alma apostólica 
dos veneráveis Irmãos que nos precederam no governo das nos­
sas Dioceses, assim como em. fazermos nossas as suas inspiradas 
Cojistituições, as quais, atualizadas como ora as apresentamos, 
queremos se encontrem nas mãos de todos os nossos sacerdotes 
e não faltem, ao lado do Código de Direito Canônico e do Con­
cilio Plenário Brasileiro, em nenhum arquivo paroquial e em 
nenhuma comunidade religiosa de um e outro sexo estabelecidas 
em nossas Dioceses.
Dado e passado na cidade de São Leopoldo, aos 23 de Outu­
bro de 1948, véspera do V.“ Congresso Eucaristico Nacional.
Carlos, Cardeal Arcebispo de S. Paulo 
Jaime, Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro.
Augusto, Ai'cebispo da Baía e Primaz do Brasil,
Francisco, Arcebispo de Cuiabá.
Miguel, Arcebispo de Olinda e Recife.
Helvécio, Arcebispo de Maricma.
Antônio, Arcebispo-Bispo de Jaboticabal.
Antônio, Arcebispo de Belo Horizonte.
Joaquim, Arcebispo de Florianópolis,
Antônio, Arcebispo de Fortaleza.
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■!' Moisés, Arcebispo de Paraíba, 
t Manuel, Arcebispo de Goiás, 
t Serafim, Arcebispo de Diamantina, 
t Ático, Arcebispo de Curitiba, 
t Ranxiifo, Arcebispo de Maceió, 
t Mário. Arcebispo de Belém do Pará. 
t Adalberto, Arcebispo de S. Luís do Maranhão, 
t Vicente, Arcebispo de Porto Alegre.
V Luí.í, Bispo de Cáceres.
T José. Bispo de Sobral.
V Otávio, Bispo de Pouso Alegre.
7 Antônio, Bispo de Assis.
t José, Bispo de Bragança Paulista, 
t I\ía!iuel, Bispo de Aterrado, 
t Severino,. Bispo de Piaui. 
t .Justino, Bispo de Juiz de Fora. 
t José, Bi.spo de Sorocaba.
1 Fr. Inocéncio, Bispo de Campanha, 
t Juvêncio, Bispo de Garanhuns.
T Pio, Bispo de Joinville.
T Marcolino, Bispo de Natal.
 ^ Fr. Daniel, Bispo de Lajes, 
t Antônio, Bispo de Ponta Grossa.
t Fr. Eniilianc, Bispo Tit. deEpiíania c Prel. de S. José de Gra- 
jaú.
7 Fr. iTiOcéncio, Bispo Tit. de Trebenna e Prel. do Senhor Bom 
Jesus de Gurgueia. 
t Lafayette, Bispo de Rio Preto, 
t Antônio, Bispo de Santa Maria, 
t Francisco, Bispo de Crato. 
t Luis, Bispo de Espírito Santo.
-í t  Idilio, Bispo de Santos, 
t João, Bispo de Niterói, 
t  Rodolfo, Bispo de Valença. 
t PaulD, Bispo de Campinas, 
t José, Bispo de Caxias, 
t Hugo, Bispo de Guaxupé. 
t Fr. AJano, Bispo de Porto Nacional, 
t Cândido, Bispo Tit. de Tlós e Prel. de Vacaria, 
t José, Bispo de Arassuaí.
t José, Bispo Tit. de Metre e Prel. do Registro do Araguaia, 
t José, Bispo de Barra do Piraí.
t João, Bispo de Caratinga.
■i Alexandre Bispo de Uberaba, 
f Manuel, Bispo de Ribeirão Preto.
Aureliano, Bispo de Limoeiro, 
t Eiiseu, Bispo Tit. de Zama e Prel. do Guamá. 
f Fr. Eiiseu, Bispo Tit. de Gor e Prel. de Paracatü, 
t Francisco, Bispo de Taubaté.
T Pedi'o, Bispo Tit. de Hebron e Prel. do Rio Negro.
: José, Bispo de Caicó. .. 
t Filipe, Bispo de Parnaíba. 
t Fr. Henrique, Bispo de Botucatú.
V Luis, Bispo de Caxias do Maranhão, 
t Ernesto, Bispo de Piracicaba, 
r Antônio, Bispo de Pelotas.
T Florêncio, Bispo de Amargosa, 
t João Batista, Bispo de Barra do Rio Grande, 
t Fernando, Bispo de Penedo.
t Fr. Gregório, Bispo Tit. de Pogla e Prel. de Marajó.
t Delfim, Bispo de Leopoldina. '
T João Batista, Bispo de Mossoró. 
t José Newton, Bispo de Uruguaiana, 
t Henrique, Bispo .de .Cafelândia.
T Fr. Francisco, Bispo Tit. de Facusa e Prel. de Guajará-Miriin. 
t José, Bispo de Oliveira, 
t Luis, Bispo de Lorena.
t Francisco, Bispo Tit. de.Bisica e Prel.-do Aito Tocantins, 
t Avelar, Bispo de Petrolina. 
t Benedito, Bispo de Ilhéus.
t João Batista, Bispo Tit. de Sciiio e Prel. de Porto Velho.
T Geraldo, Bispo de Jacarézinho.
t Germano, Bispo Tit. de Oréo e Prel. de Sant’Ana de Jatai, 
t José, Bispo Tít. de Elis e PreL do Alto Juruá. 
t Cândido, Bispo Tit. de Cela e Prel. de Bananal, 
f Vunibaldo, Bispo Tit. de Magido e Prel. de Sant’Ana da Cha­
pada. - ,—  ■ . - 
t Manuel, Bispo Tit. de Modra e Prel. da Foz do Iguaçú. 
t  José, Bispo Tit. de Colibrasso e Prel. de Lábrea.
T Anselmo, Bispo Tit. de Corona é Prel. de Santarém, 
t Carlos, Bispo Tit. de Girba e Prel. de Palmas, 
t Manuel Pedro, Bispo de Petrópolis. 
t Carlos, Bispo de Nazaré. ' ■
t Antônio, Bispo de Carhpos.
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Oriando. Bispo áe Corumbá.
1 José,Bispo de Caetité.
;• Rui. Bispo de S. Carlos do Pinhal.
Cierneníe, Bispo Tit. de Olena e Pre). do Xingú.
V Júlio, Bispo Tií. de Lacedemônia e Prei. do Âlto Acre e Pui-us.
V A-delmo. Bispo eleiio de Pcáqueira. 
t Luís, Bispo eleito de Cajazeiras.
t Josc, Bispo eleito de Bonfim.
V Expedito, Bispo eieito de Oeiras.
•> Antônio, Bispo eleito de Montes Claros ‘
V Alberto, Bispo eleito de Manaus.
Mons. Luís Falha, Adm. Apost. de Conceição do Araguaia. 
LIons. Afonso Maria, Adrn. Apost. de Pinheiro.
Mons. José Nepote, Adm. Apost. do Rio Branco.
Mons, Vencesiau de Spoleto, Pref. Apost. do AJto Solimôe.s. 
I\íons. Joaquim de Lange, Pref. Apost, de Tefé.
ANEXO 10
M e n s a g e m  d o  G o v e r n a d o r  Fe l i p e  Sc himidt a o  
C o n g r e s s o  Re p r e s e n t a t i v o
(B i b l i o t e c a  P u b l i c a  d e  Fl o r i a n ó p o l i s )
. . . .
matrucçáo Pablícs A' inslrucção publica coiiliiiua o íToverno a dedicar
os niciliores esforços, cerlo de que assim está fazendo -
obra do mais alío palriolismo. Serviço conipleíanientf* Y-4 ^  J  ,
íiscalisado, moldado liojé pela Icclinica dos ir.oderiios pror - C: 
ccssos dc pedagogia, a instrucção publica primaria '
uma organisação e vae tendo um desenvolvimento quç>?';í^^v,5,.: 
nos enche dé iegltimí) orguiho. í-í
Em 1916 funccionaram no Estado 678 escolas, 
publicas esiaduaes'253, 152 municipaes, 5 federaes e 
iiarticularcs, subvci;cionadas ou iiã<j. ■ '
Acha-se em construcção um grupo escolar em São :r'^ '
ÍTancisco, do mesmo typo dos acima reíeridos, '  ^ ^
Para o grupo escolar a ser consíriiido iià cidadc d e ^ ^  ^
Tubarüo a resi^ectiva municipalidade íez acquisiçao do ^ y ^
necessário terreno, oíferecendo-o ao Estado. .  ^ ^
Foram inauguradas, em edificios proprios, as escolas"^*" ‘
reunidas de Araranguá e Tijucas e está em construcção o t ^
edificio para as de S. Bento. No dia 29 du mez passido ^
l'ír-im inauguiadas ns da cidnde de Brusque, ’ ' ■ ,  ^
v'^> governo cogita de dotar de iguae.s estabeiecimen- 
tos as localidades que tenham popuiação escolar que exí- 
ja essa nsídida, para o que já está feita a devida cslatis*- ,^-v. 
tica, ,
A -  immicipalidades de i^jrto Bello, Camboriú, Canoi-' ;  -v;; ■, T.' :V:: , - 
nlias,?. joaquhn e Orleans já fizeram doação ao Eslados - í V ;]* 
de tc.renos para a construcção de edificios para escolar-í?C®;fe'^''^ 
reunidas. ■ ■ ,  ' •
As escolas existentes, publicas e particulares, sc acham 
divididas por nmnicipios, da seguinte iorma: ' v - - 'v;
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í J íy » -:4';-’‘‘-Ararangiiá''■
'. ' - ' [. Biguassú 




„  ^ 'Gimpos Novos 







' 5su .Lages'^ ,;-
i Laguna' ^
Nova Trento 
Orleans . : 
'Palho^T-’
/  ' * Paraly ' ..







■ :-r ■. ,:* ' Urussanga
- ; - . 0  numero
■ ' dadeiro.
EsUJudcs Ftltfits Muiilcipaes Pa/t. Totol
10 — 5 — 15
10 — 4 — 14
10 — — 117 , 133
2 f — 17 2 21
4 — 3 9
2 — — 2 . 4
3 -r 6 _ , 9
2 - 1 — 3
2 — 3 — 5
4-S 1 18 • 18 75
4 — — ■ — 4
7 — 3 10 ' 20
14 — 14 10 ' 38
3 — — — 3
14 1 — 54 69
11 —  ■ 7 16 33
18 — 4 1 23
3 1 5 3 ■ 1 2
2 — 4 2 8
19 1 , 1 0 f) - 44
7 — 3 — 10
5 ------- 3 1 9
1 ------- ' — 14- 15
5 — g 1 15
2 ------- 22 3 27
17 1 9 2 29
1L> — 13 — 25
12 ------- 1 2 15
1 — — 18 19
253 5 152 277 687
das escolas particulares não é ainda ver-
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Em todas as escolas esliveram matriculados em 1916 ' 
28.841 aluiniios, sendo 10.413 nas escolas cstaduaes, 347 ■ 
nas ícdcraes e 18.081 nas nmiiicijwes c jjarliculares.  ^^
Nos 7 y;riipos escolares a nialriciila atlingiu a 1,966 
aliiniiios.
Do I de Janeiro do corrente anno até esía data, fo­
ram creadas 38 cscoias prinvrius com a seguinte distri- • 
buição;
Ein Biunienati 8 , cm Uajaiiy 5, cm Lages 3, em Pa- 
raly 3, cm Ararannuá 2, cm joiiiviüc 2, cm S. José 2, em 
Nova'rrcní<í 2, em 1’allioça 2, cm Biguassú 1, no mmii- 
cipio de Fiorianopolis 1 , em Uriissanga 1 , em Tijucas I, 
em Orleans 1 , em Brusque 2, cm Jaguaruna 1, cm Süo 
Joaquim 1,
Com maíeriai escolar o governo dispcndcu apenas 
5;830!ío0Ü, /
Nas cscoias coinprimentares nnnexas aos grupos'es- * 
colares de Joinviile, Itajaiiy, l.aguna e Lages estiveram 
matriculados I4õ aiumnos, dos quacs 1 1  terminaram o ■ 
curso.
No corrente anno foi instailada a escola compicmeii-fv. 
t.ir ao grupo escolar de Blumenau. • V -;
Funccionou nesta capital, com a írequencia de 79 
aiumnos, a escola complementar equiparada,, annexa ao '' 
Collegio Coração de Jesus. ' *•
O  ensino secundaria é ministrado na capUal jiela Es­
cala Normal, cujas condições, posto nne melhoradas, cxi-^  
gcní a reforma que vos solicitei o anno passado. " .
O  Gymnasio Santa Catliarina, estabelecimento sub­
vencionado pelo Estado, continua a prestar bons serviços ^
;í instrucção de nossa mocidade, não tendo, porém ainda
- 3 0 -
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conseguido a sua equiparação nos ins(itu(os officiaes, o 
!:t V que está dependendo de deliberação do Conselho Supe-
- rior do Ensino. . • '
' ' A respello do ensino' priniaao temos duas queslõcs
v;' momentosas. ;
.. E' urgenie a tegulainentação do ensino em escolas 
't  particulares, cujo numero é bastante avultado, existindo 
só em Blumenau 317, em Joinville 54, eni Urussanga 18 
i ' " c em São Bento 14. O  total dessas escolas attinge ao nu­
mero de 277,
' Aljíumas delias são si;hvcncionadas peias mimicipa-
"  . dades, 0  que não impede que, contra o re^julamento d.n 
’ instrucção estadual, o ensino seja feito em lingua estran- 
. geira, E’ preciso corrigir essa situação, tornando obri- 
gatorioo ensino dá lingua nacional em todas as esojlas, 
mesmo as não subvencionadas, com os programmas ado[> 
' tados nas escolas publicas estaduaes.
,Da segunda questão já me occupei na mensagem 
que tive a honra de vos apresentar na sessão ordinaria 
do anno passado.
Refiro-me á propaganda íeita contra as escolas esta­
duaes em alguns municípios, sob o pretexto de ser leigo 
o ensino official.
O  laicismo do ensino é da propria natureza do re­
gimen liberal que nos rege e deíle não podemos sahir sob 
pena de desvirtuamento do espirito das instituições. Nas 
localidades, além das escolas publicas, estaduaes e muni- 
cipaes, existem as particulares, algumas das quaes de cara­
cter .accentuadamente religioso, sejam catholicas ou pro­
testantes.
Alguns dos directores dessas escolas fazem propa­
ganda contra a frequencia das escolas .estaduaes, origi­
nando-se dahi uma situação talvez de desassocêgo entre
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certas populações c de hostilidade franca entre esses pro- 
pnir.'UKÍi:4as e as autoridades esta Juacs. ■ . ■
O Ijslado nãu póde abrir iiiíio do ensino primário 
iin lincTii.'! iiaciunal, ncin do ensino civico, que incute no 
cspirilo das creaiiças o sentimento da nacionalidade, o 
amor da i\itria, da sna historia e das suas tradições.
Niiijjuciu nos garante que o ensino seja assim mi­
nistrado ein cscolasonde não existe e não póde existir es- 
pa prcoccriparão patriótica no preparo civico das gera- 
çOcs íie amaniiã que sú pijde ser muito nossa, muito bra. 
ziicira.
Tenho procurado conciliar interesses. Os directores 
de escolas de caractar religioso assumiriam attitude mui­
to mais synipathica se íizessem a propaganda entre as ía- 
milias para que todas as creanças frequentassem as esco­
las e que, em lugar proprio, recebessem duas ou très ve­
zes por semana, o ensino religioso, em hora que não pre­
judicasse os trabalhos escolares. ’ 
Tudo ficaria conciliado e não liaveria motivo para 
uma luogaganda que se torna irritante' pélos processos 
empregados, destoaiites dos proprios princípios fundamen- 
taes das insiituiçõi>s que representam os directores des­
sas escolas particulares,
A regulamentarão do ensino [.crivado. Senhores De­
putados, c uma necessidade de ordem moral que se im- 
póe com a maxima urgência.
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0 B i s p o D. Jo a q u i m  D o m i n g u e s  d e  Ol i v e i r a  - 
C r i t i c a  a  m e n s a g e m  e a  p r o p a g a n d a  c o n t r a  o e n s i n o  l e i g o  
(Re s e n h a  E c l e s i á s t i c a  - A r q u i v o  d a  Cu r i a  d e  Fl o r i a n ó p o l i s )
i  BM ffli e a piia?aiiè «Ira õ eibi» I »
Relativamente áqueJle docinnento pubüco e ao que 
se coQvendoDou chamar a propagands contra o ensino lei­
go, habilmente explorada por elementos pouco recommen- 
dayeis da Capital, fez S. .Excia. Rvmá, as seguinles e tex- 
tuaes deciarav'6e£, que extrabimos d ’ »A E ’poca», de 3 de 
Setembro ultinio; ,
«Quanto a liceidade, ou iiliceidade de um acto (a 
chamada propaganda- contra os institutos òfficiaes), quasi
sempre depende ella i do rempregq doa meios, .Se iSSoi Iwns» 
e repousam hb ‘verdade,;não vemos por que ce a. poss» coa^ 
depin8r.,Que faria p. ex.,-aquelle que, com. o ífim re­
côndita de encbcf a>.aua escola,; como sc propale, e^incan» 
tesUvelmente para mm fim /louvável, baseado no principio 
da ,liberdade constituciopal, allegaase, contra as do Estado-,
o facto de'«lellas iá. se .administrar o ensino leigo .ViOnde 
s roaiioiu. objectiva de tal «cto/ impulsioriadui-inqitas vezes 
por motivos de consciencia ie justificado pela praxe e detra 
da:<^nnstituiciq ? ■ > i , • .lí í . a.'-:
Pois nâo ee allega contra i>ós-«que é.-leiga-<B'mente 
da Cúi^Btituição ? jQoc maj,i :lfigo, que i tam bem ’nàs e^  irep^ 
tamos, !lastimandoj: oomtudo, quc'<tal>. 'postulado 
aotinomia: com k .immensaKimaioria >p'&vDhb{:B»leiró  ^e 
fifa.iriiicitoB-sagrados? o BM-n
Combater, aliás, o ensino religioto, seria^qjlilitscn «}ae 
08 dirigentes, bó coma.^à!ffí(i(ia&JÍíi^-p»is intervém cas £s< 
colas, maxima de,que dAq vS^.jsenUS.^- denKicraciaB, que 
bSo o governo rfò póto ' yurtf^o pbv6."Orí só nesta ultima 
Visita, da Epseada até Biguassü, çm qijasi ,quatro,mezes 
de percurço, sondando e Byscplta^dp 
povo, innumeras fofam as lacalidades em que se me pedia
o ensino‘teligiòsò"para as íjGólâsí' ^
■ 1 Mâo;, havia .aii manejos de quem quer < que'Sej^; eram 
os paisy.'os que pódem e >davem ilecidir sobre s  ÍMtrueç2o 
que *è hajo de . administrar a seua filho«,-que assim pediam, 
Da ancia de que o seu voto fosse attendido < pelos pátrios 
legisladores. ,r i ,• rrji.I-i
Aliás, sobre i ser o nosso seculo contrarioi á  offidali« 
saçãn do ensino, bem poucd comprehendemos como podes^ 
se 0 Eátadü quebrar lanças, por «ma crença stío, uma ssz 
que nâo o faz com a propria sciencia, impondo uma PhyM> 
ca, uma Maihematica sfia. ■ - . :
Sustentar, porèm, que a religiáo deva ser administra­
da sò nos templos, ou'nas encolas próprias, excluindo >'Os 
edifícios públicos, os Grupos escolares do Governo, «eria 
exigir mais . do que a própria Constituiçáo; 6 'ir alina -das 
mau auctorisadas interpreuc0es.de seu« legisladores. '
Claru é, pois, que uma propaganda tiestes tnoldes> 
nSo poderia conUariar muito: priocipalmente Pastores sem 
alheiar«se de alto ' patriotismo, e a todos quantos sSo res- 
poQsaveip pfilos destinos das almas. ^
. ' Aconselhando prudência^ nSo se ioculca obliteraçio
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de princípios, em qtie TCponia, ;inrontestaveímente, a gran­
deza .e -definitiv* consttraição d c  nossa nacionalidade»; '
' Âinda .nos diase^S. Eirít.-e a pontOTi higaret, em que 
in&istíam os parochos e o- praprio Bispo pela, t^alisav'än da 
form alidade ciml,-‘&mcs ou depois do verdadeiro casatneo' 
to religioso, sendo muiio-para desejar rque tal exemplo fos­
se comptfeiidndido'e «roilado pox funccionarios' ciris -contra 
os.qnaes pesam graves ■ accusaçõesidt se opporem o u 'des* 
aconselhareni o cesamentp rengioso.
Das boas relavões, porèm, entre os. poderes ptiblico 
e ecclesiastico, e alto patriotisme do Exnio, S r . ‘Govema* 
.Fdtppe Schnndi, dccüjái.amixade se jufane,--é’ q«e 
com earinho cnhivava,! tnuitp era rie esperar o etnprego de 
medidas jque, tranqniliisando as.conscieascias, concorretseni 
para o engrandecimento da Patria c -maiorconsoifdaçib das instiniiçr>es.7-j- i.ir-’-; ■ l -.i:-' )
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ANEXO 12
Co n f e r Ín c i a  d o  C o r o n e l  Sa l l e s  B r a s i l  n o 
T e a t r o  Á l v a r e s  d e Ca r v a l h o  
(B i b l i o t e c a  P u b l i c a  d e Fl o r i a n o p o l i s )
CONFERENCÎA .. lli,\ i'.'O ’Il lEATu:»
A L V A R r i i j b  CAKVAUIO,  ED l ioNKA AO.'i .SM<S.
DR. i-LLIPPE SCilM ll/r. CCVliRNADOK IX ' ■■.STA- 
DO E CC-)!<ONlC!.. Vli >.M. UAMC« ::
i'Î'i C il s  o  t n  / ! o r e s/
.''Î.To f.ii sein jiisin^  rr<-<:i(>s. ])ri \'C!M;>>i‘s.
tiiif" .■tcccU! ao ]i()iirns('i roiivii*; (jUi' î'i'! • îni i.'Vnül c 
':.'si.s(c-!iîemenle para iM-.cujiar. 'icsui lesva di'
jii.sla liomena.^ eii), a v'nssa aUi'iu.-àd.
Hem {■.(nnpi'f'Iicinii o jx/sn il<- lài. i^ranilt' rcspoa- 
Sit!)ili(ia(le; bcm ;.ivaliei as dil7icii!i|a<ic-. para dcscrn- 
'leiibar a missão (]iie iii<.- iniit conlïada; Ixtni priisci 
)K).s pezare.s (|nt" a ininha riü.iiudf pruviMUira; <• bciu 
ni(-dil(-M no.s esci'llios qiH' a luitdia lijudi'.sia conipt-- 
i iicia tei'ia de remnver, coin a pi'<'(')(;rup;K;rin. ii cui- 
rne.sm(); de nân mtr dnxai" anasLar por idcrias 
preconccrijUj.i.s, ]>or paixôr^ ; dií.fcn-iilí*^ (■ (jue aiidãn 
Cl:. ri.s aimas, ne.sir momi'iiti) hisrorii'.o, de un-
,ii).stU)s para a ni.is.sa ci\’ilisarfio.
JS'âo ouvirt-is a voz in.s[iirafla di‘ on.dor das V'in- 
sym)')aihias., liaidlnadu an-, vnr-;s<>.s cnl.liu/.i.a.srun.s. 
•''vraiicandn ap])iaiiso.s à \o.s.sa adniirarài), riin'ando 
voissas ahnas iio.s vôo.s da sua tdoijui^iicia; ma.^ . 
sujiporiareis, èslovi et.;! io, por alyinis iiistaiiic.',, tinii 
gei'ievDsidadr., a paiaA'ia Sini))it.;s, pnciMn, siii- 
Ccra. de (jueni iem pur liabilo a iraii()iu.v.a daï, suas 
t a lealdadi' dn^ - srus lumct-iinb; de i|iu,‘ii!, 
'.■iViborit v,t;/.cs, (•.oui:’.'- asjicrczas das suas coiivir-
•. ções, só sabe, ííciduzir'--os sentimentos que sc abn-
gam na sii:-'. almíi e que nasceiri rlo muilo ;unor ás'.!a 
" , it-rfa, do-seu enthuxiasrao por ella. tioseu palriotis- 
.: 'mo. _ ' . ■ - ,  ■ ■ ■ .
,-h., foi assim, e só por isso, que aceitei esía hon­
rosa e para mim pesada incurnijencia , . , . "v
;4
’ A regeneração do caracter
Ha muito que se veni discutindo na imprensa. n?t 
Iribuna parlamentar, nos comicios públicos e na;- 
academias, o magno problema, inadiavel e urgence, 
da defesa nacional.
A sua melhor soluça > tem sido posta dentro ',ie 
liniites restrictos e teiii sido affirmada peia necessi­
dade do serviço niiütar obrigatorio.
Publicistas e poetas, jornalistas e jurisconsultos, 
se têm envolvido nessa discussão, que afina! chegou 
a esta capital, em cuja imprensa surgio.
Para justificar a medida, abandonou-se outrai 
razões que â todas sobrelevam-se, e que se impõe.T> 
pela situação do nosso Paiz, para a regeneração (io 
caracter nacional *
E foi após elia e parece que em razão deila mes : 
mo, que se vem fundando diversas associações „ 
em muitos Estados e entre nós o — Centro Civicc '■ 
teravio— inscrevendo no seu programma, como 
fim. a regeneracãí' do caracter. _ , ;
E é a these que á nossa modesta oração inspj- , 
rou, para podermos chogar ao fim que a esta r. 
se prende e que aqui nos reuniu, para um preuo ü- - 
justa homenagem, n'uma manifestação de apfü«"";'
i . sos á lealdade, ao patnotismo: d e ix a n d o  nos aa^ r-
. ■ tar, ainda bem, por uma das m o d a l i d a d e s  riu
i caracter, que é o reconhecimento. .
Será a caserna unia escola para -a 
? n regeneração do caracter?
; Corno devo a ■iionra de Qccujjar esia íribuiia a 
•• írenülcza do convile da diiecioi-ia da Sociedade
• ;1e Tiro 40, composta de um pLu'úado de moços pa- 
ricios que procuram, em horaí roubadas ao deícan-
- CO, no seu modesto sfanrí. aprender a defejider a 
' nossa Pairia. e, como também sou soidado e venho 
' da caserna, onde ienho passado a minha já luiiga 
, carreira railiiar. eu perguntarei: será e!'a, a caserna. 
;■ como tanío se tem dito. aqui e alhures, uma escola
V para a íorniação ou a regeiic-rácão do caracter ?
"’ão, responderemos convc-ncidamenie, com a
■ consciência que nos dá a experiencia de mais de 
trinta annos de serviço militar, vividos nos quarieis, 
■: aviSCuUando o coração dos nossos bravos soldados. 
; com elles lidando e pelejando, seniindo-lhes as as- 
pirações. conhecendo-ihes os sentimentos, estudan- 
r Qo-ihes a aima ingênua, simpies e boa, leãl e cheia 
; ;de;abnegações e de aííectos.
i A  caserna, ou pelo sorteio ou pelo voluatariado, 
, ‘ í- recebe o cidadão com todas as suas qualidades em
I completa maturidade, com todas as qualidades ou 
'^ ídeíeitos adquiridos no meio social onde se creou e 
^desenvolveu.
• ' Ah, emquanto se faz deile soldado, >sto é. em- 
' quanto se lhe ensina os meios de defender a Patria,
H abnegação, íortalecendo-s?-Ihe o espirito do sac^  ^
.iíiao, e a consciência - do seu valor ,na coliectividadi 
/ í:Sjriqüecendo-se-Ihe o coração peja dedicação, puri 
.ficanao-se-liie o patriotismo; i)rocurf!-se modificar ou 
X auastar as sua.s ruins tendencias, aotiuiridas quasi 
sempre nos meios imperfeitos onde viveu, pelos fon- 
*c!hüs. peiüs e.xemplos, pelo temor d<)s regulamentos, 
' V>ela disciplina emfim. ao mesmo ten.po q jr se o habi- 
iua c obediencia consciente e inLeiiigentePuenie com-
i preiiendidu, por unja educação aj)roijnada e racional. 
l. Entregue porérn. de novo ás suas anteriores occu- 
' íjações, depois de cumprido esse elementar dever qur*
, ’’e todos os cidadãos deve ser exigidu coi.io um tri-
í'.
büto devido á naçâo ■»ara a sua grande-p^ a; de volía' 
H vida comrnurr!, se e íe vae melh-'>r aparelhado para , 
a luta'de todos os diai;, cotn o espiriló ui'.cíp!inado i 
na ordem,' no trabalho, e amadurecido, üa sua ver- ■
■ daõeira missão social, corri melhor consciência da sua 
própria indiviiiiuilidade embora; de novo devç encor- 
. porar-se, adapíar-se, quasi sempre, ao meio de que se
- havia aííastado inomeníaneamente e ioma em gerai. 
ao.s poucos, os liabitos das impressões recebidas du­
rante o primeiro estagio da sua educacão. .
Por ofíde se deve cooieçar
Mãí'.. A  formação do caracter começa a accea- 
tuar-se antes de tudo, no, iar e na escola.
A sua formação è complexa.
0 Lar e a Escola, eis os dois iriarcos onde Sf:
" deve começar a fazer o cidadão, onde se coraeçarã • 
a moldar as formas do caracter nacionai, aperfeiçosn- 
do. purificando o conjuncto das quaiidades raorae- 
da raca, que se vem transmittindo por herediiarie- 
dade em cada indivíduo. ■ "
Eduquemos a creançal façamos o cidadão cons- 
eienie dos bcus deveres e dos seus fins nasocieda-, 
de, pelo an--.oi á Pafria. á verdade, á Justiça, e depois, j 
porque é. préciso. que a caserna faça o soldado e as-.:;' 
sim teremos forta!ecid(> a nossa nacionalidade, ter- P- 
!he-hemos dado vigor, tornando-a effectiva. real. e -' 
teremos feito a grandeza do nosso Paiz.
A reiigíão
P;-i>cc;incir: poré;^':. por soorc C5SC5.dois c/cnwnlc:
preciosos, sem maior exame, quasi os despresando; 
a cegu.‘;ira sem raciocínio, o interesse sem painncíí- 
mo, íorão bater portas da religião como íez 
da caserna e qui;; eiegeí-a preceptora da regei--'’'-'' 
câc do no.-so carac'..!-;'; sem ver, seni querer v;’-- 
que eiia poderá ser ou é arites um complemento, v-j'- 
.guia. um íact'''! poderoso, as vezes neces-sMi"-'-' 
porém, pccessorio, mais do que a caserna,
„■>
• ■ sclidiíicaçao dessa argamassa paciente-,
' no lar e ])a escola, pa-^
a:.;:‘oder: conservar eternamente a i6rma que se heÍKí>rlmio.
, isso sé quer exigir, é se prega e se procia-
é'fLnía:Tque o padre- presida & todos os nossos actos, 
^^ríáSsodédaiJe, no lar,'na escoia. aos quartéis, em to- 
felcd^ a.parte.  ^ ‘ ■
I-,";:, 1 rei;gião è sempre boa, não o negaraos e não
‘'^ -■"k;Sroprehenden3^  mesmo que se possa viver,sem el- . 
Hè~.Que é 2 inspiradora da Fè; porém, o predomínio,
i s-ft easluo dos seus s^ .cerdoles, pôde ser muitas ve- 
i>bom; mas, é tambem, muîtas vezes. mào. 
i.:f>,Pode ser um balsarao para a consciência: mas, 
ser tambem muitas vezes urn veneno para o 
íracâo.
&H;'. Pode-elevai-a; mas. pode tornai-a escrava pelo 
ííiimo religioso, a p>eior chaga morai para deti- 
iihr, entorpecer ou transfigurar o caracter.
Os fí^ nies da educação
i^ i'-'Estudemos a psychologia da nossa sociedade, 
x^ np-ores, e.oslactos concretos que se apresentam a 
”Tãda.passo á nossa -observação; anaiysemos depois^ , 
dj^ particular, as formas nioraes que tomara diante 
Jièííiòs.os individitos na variedade da sua actividade 
\r'iòòs"séiis sentimentos, nas suas ambições', no seti 
, nas suas relações e, nesse vasto campo, ve-
p'^ ;^;’.caremo? que tudo quanto veraos sob diversas mo- 
na diversidade das suas manifestações, 
nos seus efíeitos. logicamente apre- 
na origem caus^.v; i.!ri~.iti\'as que íucil- 
Jiptc podemos decompor, para conhecer os males 
lhes deram nascimento.
vicios que erradamente, peia apuarencia, jul- 
tvííjos terem tido origenj no meio actual; mas. que. 
[íic-:-ai!aiyse se reconhecerá, que o germem desses 
” S'*s. existio seraj;>re, esuera.ado apenas opportuni* 
Qe.nas condições do meio, para proliferar, porque 
P lOi em tempo illiminado nesses dois grandes la-
■ itorios do Be.m: O Lar e a Escola.
 ^Saneametiío do meio:
. A  regeneração do. caracter nacicnal'pois, ue:u 
sciraos,'só poderá . ser; feita,’como a formação do ca­
racter individuai, pela educação e peio saneamento 
desde já do nosso meio. pela hygiene morai, proili- 
gando-se a desfaçatez in vez de appiaud'i-a; íazcn- 
do-se justiça e condemnando a destioníisíidade, en> 
vez de, indiííerentes,. coramental-a e complacentes 
esquecel-a.
Eile nào é uma entidade material, tangivel, i?i> 
lada, existindo por si só como um syraboio, coorn::- 
tizado n'um emblema, guardando tradicções históri­
cas, inspirando enthusiasmos, desejos, aspirações: 
mas, um sentimento complexo de realidades subje­
ctivas: é a somma das qualidades civicas e moraes 
de todos os, individuos na collectividade: nos seu> 
deveres para com os seus semelhantes, para com a 
Patria, para com Deus. _ '
Nesse conjuncto estão em jogo o coração e 2 
alma; o egoismo e o aiíruismo: a razão e a consciên­
cia; o cidadão e a sociedade; a farailia e a religião. .■ 
. Para se chegar a esse desideratiim, para se 
conseguir esse ideal ao mesmo tempo divino e hunia- 
no; é preciso começar desde jà a formar a aima e c- 
coração da infancia. ’ . ”
0 Lar e s Escola
Por isso. as primeiras letras do calhecism“ 
a formação do caraclei, se deve aprender: prirnesiu 
no Lar. depois nn H-ím!,'?
Eis pois os dois problemas a enfrentar des-iv 
jà e para 0 qual se deverii empenhar todoí 
homens que, passada a idade dos sonhos. 
amar com mais amor e verdadeira dedicaçA-''
Patria; que saibam olhar com n^ ais carinho 0 
familia, fonte de todos or; bens. de todas as 
ambições, de todas as felicidades na tí.:rr.i.
E', primeiro, o Lar respeitado, diviníz»'!'' 
amor, pelo trabaiho, peia sinceridade, pela ■
■' ■ ■ ■ ■ ■ 
r-'i- ■ • ■ ' ■ . 'i ’ . ■
gé]pfc]H Pc _o sublime'cadinho onde se aperfeiçoará o 
|<^ ra'ção dos nossos jilhos; depois, a Escoía transíor- 
laiVâda em tempio. onde a créança-vá fazer a suapri-, 
IpYelra-commiinhäo de civismo,pára entrar .na vida 
.^ consciente e forte: onde vá caníar os primeiros hym- 
hps-.em honra á sua Patria que deve ser a imageiri 
í sacrosanta do seu primeiro ideai, coilocada no mes- 
lino altar, ao lado da imagem do Deus da sua reli- 
ígião.-queé a dos seus maiores.
A Escola, assim comprehendida, desenvolvendo 
?'o espirito peio saber, pela-disciplina, pelo respeito, 
-pela abnegação, pela franqueza e pèla-lealdade, con- 
-tra a hypocrisia e a mentira, contra a bajulação e a 
intriga e a inveja, pelos ensir^ amentos do nosso pas- 
ísado e da nossa grandeza, peia veneração dos nos 
'sos mortos, pela bondade, pelo amor, pelo cuito da 
[nossa Historia e da nossa Bandeira..
O Lar e a Escola congregados no mesmo trabs- 
:'Ih“o constante, se completando: eis o ideal. eis. repe- 
iirnos. por onde deveríí ser iniciada a campanha pa- 
’râ.'a regeneração do caracter nacional
^.Bem se comprehende quanto tem de complexo 
^adà ura desses elementos parn a formação de uma 
mova-sociedade, onde os homens se estimem mais 
pélas suas acções, pelo cumprimento dòs seus mul- 
'liplos- deveres, nas suas funcções sociaes.
|r- -; Cada um delles comprehende tantos outros que 
e^ria longo enumeral-os.-
A mensagem cio jjovernador
• ;-Alguma cousa era preciso íazer-sc e alguma cou- 
"Sa'já se está fazendo entre nós.
_ - Inspirado nesses principios e no seu patriotismo, 
î'hi temos a mensagem do Exmo. Sr. Governador, 
íigora dirigida ao Congresso do Estado Da sua lei- 
itira. para quem a souber 1er e comprehender nas suas 
\nirelinhas, mesmo com os hiatos que as responsa­
bilidades ob!'ig;:m .sempre em assumptos tão delica­
dos e a que estão -ligados tantos e variados pK-ble- 
a^s, não será difficii tirar as conclusões sobre a?
. ■
suas reaes consequencias, accuniuiadas progresi, 
.vãmente desde o ].'.as-?ado ao prcscnie c que alíi e’h 
tão dividindo brasileiros, distinguindo-os e írrUísfor- 
mando -estc pedaço da Patria, ein verdadeira o nova 
Babel, ònde,'desgraçadamente, já nem sempre no.-;
• entendemos sem aúxiJio. de iníerpret'ejn..(!
. . Foi deste' absurdo 'que naíceu entre nós esia 
phrase: ‘'nacionalizemos as nossas escolas., nacioi);;- 
'■ lizemos os brazüeiros'!’ que parece sem signilicacà--
■ mas. que infelizmeníe, traduz a nossa precária e v-.;- 
g;onhosa situavão.
-Com outras palavras; mas, conj igual verdade e
• igual interesse, se exprime em sue. mensagem S. 
Èxa-, quando disse: “Tenho Íeiío o possivel^ por in­
troduzir ubrigatoria.mente o ensino da lingua nacir- 
naí entre aquellas populações'’, referindo-se as de 
origem estrangeira, aos descendentes de antigos co­
lonos.
^hi está a grande verdade em toda a sua nude/’. 
Temos centenas de brazileiros, muitos milhares mes-' 
mo de patricios, que não faliam a lingua da nossa 
Patna!...
Estrangeiros na patria
Então, podemos repetir agora que precisamos na-, 
cionalizar os brazüeirosl..
, . Cruei Situação esta! /
Assim:, não é possiveJ ser como nós brazileifo, ’' 
. amar a nossa Patria. quem embora n eiia nascido, não 
falia, não conhece-lhe o idionui. que é c seu caractens- 
tico essencial, isão pode amar a nossa Patria 
não pode recitar os versos dos seus poetas; quem r;at.'. 
sabe traduzir com o mesmo amor as rorr«; .'í?. su-' 
deira, compichendei a riqueza das suas ílorestas. 
harmonia das vagas dos .-eus mares, que esbraveia-'n. 
que cantam e gemem nus caprichosos recoríe.=^ 
suas praias, nem a doce caricia das falias das s-;--- 
m.Uiheres, nem os hyinnos das sua-', glorias
Sim, temos ent.re nós centena.res òe pauiCí-'^  
■cstraageiros denir.; da prooria Pacriai
' ■' j''-’ ■ . '
':■ EsíáleHzniente iniciada a campanha da naciona- 
t^ ílízàção dos brnziiéiros.
se não temesse fazer taívez aima injustiça e 
t%.seínão parecesse Iorte, de niais a expressão, eu vos 
l%'dir(à que está iniciada a ‘ c<7/í7f/2í?si? nas c.dades.'.df; 
f§íuma parle dos nossos patrícios, para o convivío da 
/V.^sua,. própria Patria, para serem integrados no seio 
da sua propria nacionalidade, de quei.hu estado se- 
|ígregados.
Bem liaja pois quem tão bem comprehendendu 
a^-,vSua nussão social, vem de enírenlar com 
fefbs"dissabores que lhe prearão elementos queinfeiiz- 
^^ ■iriente medram entre nós. em coKstante e perlina/. 
;"í çoaspiração contra as nossas escolas, contra as nossas 
l^ leis/contra tudo que é nosso.
i-- Á remodelação da instrücção
Ç's:- 'Essa campanha, iniciou-a generosamente, com 
Çuma intuição ciara dc fuiuro do nosso Estado; esten- 
■3:;<iendo a sua mão bemíazeja á população iníantil. 
premòdélando a nossa instrucção, quasi abandonada, 
**iin bases taes que. não teme confrontos, o Exm. 
|ST‘v;Senador Vidal Kamos; prestando assim á sua 
Serrã-'é á sua Patria, inestimável servjço que lhe per- 
fpêíuãrá o nome.
Seguindo-lhe o caminho, orientado pelo seu pa- 
?irIbt-imo, ahi está o seu digno successor, continuan- 
l^da sua obra, ampliando-a, abrindo novas veredas 
iíio saber, à educação da iníancia, elevando-a ainda Sniais-,
'Quantas difíiculdades terá dí* vencer, dil-o S. 
paliidamente embora: mas. com bastante íran- 
%qu(iza'. para que se poss;-i julgar do seu valor, na sua 
Ípíênsagem, onde se reconhecerá, na justeza dos ccn- 
|c;eitbs, mal encoberto na íidaiguia da phrase, ura bra- 
yiü òe iüdignação e um gesto de energico protesto.
Assirn se exprime S. E x;í;
Em certas localidade^  os estabeleci- 
jí: menios oííiciaes de ensino primário teni
sido hostiiisãdos por alguns represen ■
V- -
íantrs do ciero que prociirarn desviara: 
íníancia para as escolas parochiaps.
Pííra esse íim. é feita uma propagan-, 
' da tenaz e injusta no seio das /(unílias 
pretextando-se que nas escoias esiadu- 
, aes 0 ensino 6 leigo.
E,.as mais das vezes, essa propagan­
da tem dado resultados, fazendo decres-
■ cer a matricula nas escolas publicas
0  ensino leigo, como o casamento ci- 
vü, é indispensável em nosso paiz.pei.'. 
que foi instituído pelo legislador cons­
tituinte. As escolas parochiaes prestam 
seivicos relevantes, luasnào podemenão 
devem sobrepôr-se ás escolas do Estado, 
nem insurgir-se contra as leis.da Repu­
blica
Não combato o ensino reiigioso Eíí- 
tendo. porem, que elle deve ser minis­
trado nos tempios ou em escolas pro 
prias, em dia certo, áquelles que o qui- 
zerem receber sem o caracter de obri­
gatoriedade é. sem prejuízo do ensino ; 
publico -
A propaganda contra as escoias eS-| 
taduaes V)romovida por alguns represen-.. 
tantes do clero, revela apenas um .“íen- ^ 
timento (íe intolerancia que encontrou ' 
formal repulsa no espirito culto do >!.
D. Joaquim Domingues. bispo d.-ort- 
sano.
Para qne cesse esse abuso- níj'- íi'- 
todo acabado, o que affirmo mn’ •<"" 
ttza. S- E-v''. Kema. iem íeiío 
'terminanie.''-- recommendacões, <■: ’-i'-' 
registe, co'.n a maii.'V satisiaci'i*-* ' 
ínfelí.v:mente. podemos accresteniar com íp.í^'’-'-'
SI; pezar. não tem sido S. Exa. Reverendissín;;!.
d e c i d o .  {2)
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& as escolas?
Essa proi^ -agandn tenaz e injustí' é feita aié no- 
f, seio díis faiTiilias, disse-o S. Exa. o Sr. Governíjdor.
; ,E perguntamos' nós íambem:— é em nome de 
Í^ Beas-, é em'deíeza'dá religião, é ern beneficio da 
Çcollectií idade catlioJica, que isso se fazV
Não. Kão é em nome de Deus, que não se pro- 
'^*hibe ensinar as crianças a amar; não c eni dcícza 
f-âa rebgião- que não se quer aiacar: não é ein be- 
í'-néíicio da collectividade cnthoiica.que ningu-^ m ofíen- 
í-' de; porque, o professor, a familia, os represerjtan- 
r-tes dos poderes públicos, todos nós. somos catho;^ 0C05.
|c- . E‘ em nome de outros interesses E' em nome 
|delles tào somente, porque a parte do ciero que 
|'^ assim procede, não ama esta Patria que não é a 
|?délte’ senão pelos lucros que ella lhe dá e que a 
í|eifa,não está ligado por nenhum sentimento (3)
porque e com que direito esse clero se revolta 
iVísontra as nossas escolas e contra as nossí.s leis? Em 
ll^qmé de que pritícipiosV . •
Que nos responda a sinceridade cathoiica dos 
gijrazileiros.. .
P?:#í:As leis do nosso Paiz não podem ser nem mais
0 iberães, nem mais respeitadoras da liberdade de 
f|i>ensar. da liberdade de consciência A. ninguém 
0 obrigam em materia religiosa
|-X ■’Demais, perguntamos ainda; é nas escolas que 
fc.Re;íorma a aima cathoiica?
|'t;'-.;.vKão. Todos OS quc fomos educados ao tempo e m
iTque o Estado era catht)licn qxie tinha s sua relig ião  
í-;.Oííiciai,/não foi na escola que a nossa crenca nas-láí-.eu; y
/ ,0
h\r
0 clero estrangeiro costra as escolas
,v v ■ ■'-V' -■ ■ ','  ^ V'V -■ y
■A nossa airaa raíholica, formarani-n’a no iar, os 
ensinamentos dos nossos, paes; iapidou-a, com cari­
nhosa. assistência, a bondade aaquelia que viveu 
oran.io, concentrada nos seus afíectos, zelando pej;. 
nossa felicidade, sonhando com o nosso fucturo. gui­
ando os nossos passos no amor de Deus, para nos 
.fazer ciignos do seu orgulho materno; dignos de nCs 
mesmos- dignos da nossa Patria.
E o sacerdote tem os seus tempios e tem a ií- 
berdade,o direito garantido amplamcute pelo proprio 
Estado, de j regar as suas doutrinas, onde e quando 
. lhe convenha se.n denendencias de qualquer especic.
Ninguém se lhe oppóe; mas, elie quer arvorar-se . 
em poder superior e intangível, era poder quasi dí- 
vi;,n e. .-'Ubstitüindo-se à Deus, quer arrogantemente 
ser obedecido,
D'ahi a sua revolta. D'ahi esse conflcío. Nãn <% 
não pode ser mesmo, nem a demazia do zelo pela : 
sua igreja, que o faz assim proceder. ; '
r,ntrcranio, foi o Redemptor da humanidade, 
quem estabeleceu os limites do .respeito eatre o no- .• 
der temporal e o espiritual, quando d;sser ^ dae a ('e-' 
zar .o que é de Cezar, a Deus o que é de Deus.^  
■Poique. pois. assim continua a proceder esse cie­
ro. esquece.ndo-se da sua dupla missão na socic^ia- •. 
dé, érn iucta contra a escoia e contra a íamia?., |M’n- ; 
curando <iesorganis^ l-a peia condeninação que p-‘ '■ 
ga à lei do casamento civil, quando elle sabe e 
consciência dos inaies que d'ahi resultarão, qu'' F- 
iri.ião seiiiindo, [lara o íuciuro da faniii-'a caíii” 
iica V
A'ão, essa attitude, com e.ssa teimozia, essaO" 
gueira. é deshuma.^ n, senão perversa.
Esíraiigeiro, íaiia-lhc o sentimento de {kh '^vs^ '-
mo-
Náo SC compre;-.enue de out.ro .modi.> 
ceíii:nenio desieal.
- . . - , 14 • ■■
Nfjo lhe;basla.já ler trarisíormado as no.ssas cren-
P íèr arrancado dos* nossos ailares as imagen'3 lossa fé; ier transformado a simplicidade, a since-.- ,j-:s-uiadírda reiigião dos nossos paes, nessa hypocrisia 
se ostenta em toda a pàite, pela vaidade e" pelo 
c^^ oisnio; desmentindo-se com osieniacf'0, nos actos 
nas acções/ a irreducíibíiidade dos dogmas cathoíi- 
|coi. Que se quer proclamar.
•i
èrisiíio religioso e o cíero nacional
r
Eis porqvje eu vos disse, ao còraeçar. que o en­
sino do padre póde ser bom; mas, póde ser nuiiiaí: 
Víízes mác
t'ara ser bom, ê preciso que o sacerdote lenha 
vy» |jò coração o mesmo amor á nossa Patria. sinia-lhe 
t aspirações: que íenha evoluido com
^  seu tempo; que exerça a sua missão com pairio- 
e que saiba cooperar para a perfeição da 50- 
|í|ed3de de que elle é parte.
religião tem os seus princípios fundamentaes 
S|jiiíu{ayeis: mas, tem as suas regras, delles dedu- 
feiSas, e que soffrem com o progresso das sociedades, 
f^ttóodiíicações necessarias à sua adaptação, ao 
^‘Ui'.íbrio das suas aspirações, conservando a pure- 
'ã^ dcsses mesmos priucipios de que eIIas são co- 
Çnjfíí'Í03. . 1 ,
-.2 é sò assim que pode ser conservada a harmo- 
íiecessaria entre os dois poderes.
:-^ ;Para isso obter-se, fa!ta-nos o clero nacional, 
jl-‘<^'ãijna palpita com a nossa*
. •
Á roeíitlra religiosa
.^ Pcixloem, mí^ os senhores, esía r-;-\'oUa. esie gn- 
proiesío da consciência de quera não teme af- 
alto as suas crenças, que ?ão as mesmas 
antepassados e em que educa seus íühos 
porém du seu dever jKitriottco c dalibcr- 
uí: pensar e julgai, não quer. deniro ainda das
I  '
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suas convicções religiosas, vôr substituir o seu D»i.-í 
. e a Cruz que symbolisa a sna Fé, e que deseja sen- 
íir a alma por ella arhparada na sua ultinic
O que estamos..presenciando é a íransforiViação 
: *dos seus verdadeiros principios, ,1'-
Nâo ha mais religião,- ha fanatismo.
Não ha mais caridade, ha egoisind.
■ Fanatiza se para multiplicar o obulo
Enriquece-se pela esmola que è roubada a>,. ff. *
■ cessitado
Nos tempios. esse clero pregou a Utbei;^  lio?. - 
preços de todos os actos do dogma cathoiico Para ' 
os mesmos efíeitos, varia o custo com o iu.vo afi;,-:!- 
raíoso dos aitares
0 confissionario é quasi sempre uma aigení:. 
])ara a consciência. Ao sahir delie. o creme sincer.-< 
tem deixado uma parceÜa do seu livre arbirriõ, S-:/ 
porém, ali vae. como é o a\so geral, por osteniacã'-- _ 
da sua religiosidade, tem na aíma o veneno ú.h hy. 
pocrisia. - '
Eis 0 que faz o clero estrangeiro que esrá m-rin- - 
tendo entre nós essa lucta, inferizmente appiaudid;:. 
por alguns ' ■, . ;;í
Para afíastar do nosso meio ou. pelo menos, 
ra equilibrar os interesses antagonicos que se cbo\ ’0 
cam, e que estão fundamente prejudicando a nos5c% 
sociedade, precisamos ter melhor orientação nadç-.^  
fezá do íucturo da nossa Patria. creando as duas 
.mordiaes officinas para a educação e regeneráçàíV^  
do caracter nacional. ■ r.
A mulher esposa e máe -v i
Não basta sòmenie a remodelação da 
para coUocal-a na aitura de desempenhar a 
plexa missão. , , 'S
Temos a escola e o lar: mas. a Esccla. 
l)roíessor que precisamos, que já esíanio? uat, 
e o lar é a muiher; a mulher esposa 
Eduquemos pois as nossas filhas,
o espirito: habilitemoi-as mesmo }>ara as
r-*-
j-.V-.-S-ty-ÿ
^  .  ■■ ■ ■ ■. ir'-, :
ÍP.:1..' :. :■ .■ :  ^ ■ - -
êèifronssões liberacs; emancipemol-as.' se quizermos,' 
â||0 è''çefto5 preconceitos, sociaes, que muitos hoje en- 
0 |ienoerà auaciironiços-e que clifinem como cadeias á 
l^ jtí^ fdáde- da jritilher e'a que'f ella iem direito na so-, 
ifí^ íSüade,. raas: por Deus meus seíihores, não nos es- 
•’ijecíimos nunca da nobreza dá sua sublime missão^  
4' / Elevemos a mulher; mas, pcira co31ocal-a no al- 
\ iar dã. possa admiração; para íazel-a o anjo do Iar, 
;í.imagem dos nossos afíectos. o, guia da alma Uos 
^Jíossbs Jilhos, a alegria da íamilia onde está o cora- 
feçãó,-da, nossa Patria. v -•
‘jE bem inspirado andou S . Exaquando na sua
• 3iTi^ ;nsagera, referindo se a Escola »Normai, . oonserna 
^^ tijldiciouar-lhe um curso doméstico para as suas »üluninás " ' ■
Foi uma justa homenagem ao lar, que não toi es- 
;j,'í]iieciao. que vizou o conselho.
A transformação dos costumesli; ■ •
Senhores
7-5óa;para o -nosso patriotismo a hora de todas 
.Sfràhquezas. rsão nos illudamos.
Por sobre a nossa sociedade, como que passou 
cyclone que destruio o idea! do nosso 
g^ ispadò;!a pureza dos nossos costumes; a sublime 
nossos sonhos; a harmonia invejável da 
g^ o|sa?vida, tão beüamenfe architectada pela simpli­
cidade aiistera, pela honradez impeccavel, pela bon- 
chriítã dos nossos antepassados.
Tildo se transformou, tudo se transforma, pelo 
pela insinceridade e pela vaidade da nos-
í > cpo:a.
^ .isso é o que se està chamando progresso da
para lhe não darem outro nome.
A-raulher já se não quer prestar o mesmo cul- 
'í<-‘speiLu .devido a sua nobre íuucção; jú se a não
-^v]-i*''^'Coni;ervcír na mesma athmosphera de admira 
amor.
 ^A,bí.ndonando o cavalheirismo dos antigos tem- 
:nos ternos deixado arrastar por uni matenaüs-
•1110 cruel e retrogrcidarnos, para deixanrio-iios enUi- 
rnear pela animaiidade do? leiTiiios dc pag.i:i>smo. Te­
mos corrorapidu os nossos seníim^ inos e as riossas’ 
nas pyras rubras desse rnaíerialismo que éa 
degeneração dessa civilização,' que-tanto proclama- ." 
mos .cheios de orgxijho. :^ '- . ■ . . ■ 'J
E a mulher não podia íicar izolada' deniro das, 
exigencias dos seus sagrados devere.^ . des[)rezada. 
desconsiderada, viüipendiada até, pelos eíteitos des­
se estado -
E foi devido à nossa degradação rrjora!, que .nas 
ceu essa revoUa de sentimentos, que lentamente va^  
corroendo o organismo social e assustadoramenre 
crescendo pela reacção natural e iogica do an-.f- 
proprio tão fundamente offendido e que inspirou e.-- 
sas modernas ideias que se quer chamar emphatica- 
mente— emancipação da muiher.
Mas, tudo isso é a inversão de todas as leis rn- 
turaes.
Á verdadeira missão da niülher está ' 
no lar :'u:í
A mulher,-seja qual fór o seu preparo: a.'-tistico;. 
litterario ou scientifico, seja qual fôr a'profissão 
bera! que queira seguir ou que exerça, terá que eh-^ -^ 
contrar e remover nessa nova actividade. incoin^ --§<:
, tibilidades que se accentuam sempre mais.
Que seja embora deplorável ou não esse 
a realidade porém, èqiie a mulher não foi para 
organizada. ...
Pode masculinizar-sc por caprichos e artií?ci^ :^'“>k 
nunca logrará illudir-.í;e e ncrn podciá íugii ris ,\2 
gencias da natureza pelos seus direitos. .
E' um facto indtscutivel.
Ella tem uma missão a desempenhar no ra 
um destino particular, um emprego prescript« 
ímido: ser esposa e ser mãe. ,„,í;Í:'ír
E è immensamenie grande e immens^ i-t^ ’^^'-'  ^
vina essa missão da mulher. ■ :-h
, . . . (6 ,
r ' :  ' ■ ■ ■ ■Ir
Nenhuma ha que a exceda, que;a iguale mes- I'rao.-
r^ V'Tudo quantf; fizer para contrariar o seu desti- . 
|nb; "é artificial,' é falso e esv-:V fóra dos limites das- 
Ü leis hunaanas. . .
Que eiia. briJhe na sociedade admirada e respei- 
? íadr que.se eleve pe]o saber; mas, que guarde a 
v pureza da/ sua aima, para espalhar cora os seus sor-
I risos, com as suas graças, com a sua ternura, beo 
;^ C80s e alegrias no lar, cercada de todo o respeito e 
|-admiracão.
KVv* ■ Que se instrúa para ser esposa, mais do que 
g;^iudo, para ser mãe e dar a Patria cidadãos dignos, 
fie melhor e mais lorte não se construirá o baluarte 
í^ída deíeza Nacional.
O Lar, eis o seu presente, eis o seu futuro, eis 
pbMdeial, eis a sua religião e o seu altar.
A,mulher fóra delle, qualquer que seja a sua 
?Í(oütra missão, è o lar vazio, abandonado e triste; é 
ÿ oi'lar sem o rizo das creanças ou è os filhos deixa- 
lídds ao abandono; ê o lar v'otado á esteriüdade, á 
inâ-eàmorte. ,
:,W Avrnuiher é a fecundidade, a íamiiia, a riqueza, 
n, a sabedoria.; todas as felicidades, todos os go- 
sps>e a benção de Deus.
 ^ V^Er deve.ser este, meus senhores, o nosso hyrrino, 
piv^ dração do nosso’ civismo, á muiher, que encarna 
lÜddos as harmonias do bem, todos os poemas da cre- 
Tâçãoí:.' ■ .' i V-'
"I . 0 nosso reconhecimento
-Agora vós Exmo. Sr. Ur. Governador do Es- 
l^'ittiido e o vosso digno antecessor nesta cruzada santa 
amor e patriotismo, aqui representado pelo seu 
ífígno íilho, o illustre patricio Dr. Nereu Ramos, re- 
íf^üei do povo desta terra, os iouvores do seu re- 
ífinhecimenlo, pelos beneíicius que tendes ambos liie 
f^""'esiado e que. só n - fucturc, as gerações que 
fç^ ÿp'ois de nós vierem e o julgamento imuarciaí da 
melhor saberão julgar e abençoar.
K i ' •
•vi.
. : - .
(1 )—U m  grupo QC c-coleiroií ds. c idaJe dc Bluíacaau^ cctíjpo:-ío cíc 
ços ue clieniã, <íe perí já noscícoi tair^ben no no»so patr., c porUra-v 
bra/Íl'íi:r'£; v<"to a t'iipíí3.i do t  em viriía ao qu^ri-sí Gt*. Baía":'>'-: .3 o-*- 
esercilo e estabíileciai^-alos pcbiicos, se ãi.eram acoinpanf'^! de ur:i i.-j. 
íerurste> pccque dão íalla^» uem ‘SiíLcíideni a uc-ssa liugua í. . .  .
(2)-'Parectí que o S t, Gcvern^rio i cJv F-síado ccgenou-s-' q»iastc a ve:- 
<laQeÍTa. opiciào ac  Sr. Bispo LHocesano. S . íi-xa. Revom a. para. dar ço- 
veroo uma prova pubÜca. da su^, reprc-vação a r-’ rercDc«a da cií*ns3:;on:, e doí 
se*js appla’i503 a çucrra íenaz e injuçta a c  clero estrangeiro opocado-se as 
Ias do E su do  c &lè prcmoveado o levaataanecto das populações do 
contra o se^ t funcdonarceiito. acabs Jt; puLlicar as icíirucçoec dcrigid^.* c;eT«- 
cjo^ec^f.c fccoinmçndaaao-lhs a  cre3ç5o de E C A S  cscr*ta.s, c no artiao 4* *£ic--.
I ti', e order>-:.. per via ce re^ra, e afía^tar os filhos dos catbciicos das íg-
 ^ , ■ q u e s e £ > :C L Ü A  A  A .V tO ~ iíD A D E  D .A  I G R E J A . e  só c-vccpcbi.^-
? - uieníe, co-rr. ív^ lçí co  Bispo c corr. D E .V ID A S  C A L T * £ L A 5  E RKM L-
D ÍO S  a frecuüi.ic:a cos referidos âlnoc d t  caü-.oik-c .^ *â iae. escüla« F O D £-  
í , .R .A  S £ K  t O L E B A D A ^
j ; Depois disso c í'4ue aão iarào os padres estrang^cire? ?.
(3)--0 ntirncn^ de reiigioso? de ambos os ssx<«qu -2 ha em todo o E.-nd-f 
•obe a ira ii de qi^ahectos, segundo todos os caícuíos.. P^rtoDcera a cíi- cr^i' 
coagrezacdes e são de cadonalidade aliemâ. Ap<?na?. erisiem sete &acerdote:> 
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jy-; - fi - em 7 de Setembro; e já então pÜnieiro ministro, Jo- 
! ' s6 Boniíácio dè_A.hdracie o Silvíi.’o pi\triarcha'da Jn-
t\\ '■ :; , .. Áppefio aos üieiíc patncios;
- Agora vüs;. rnei!s jovens conterrâneos, que ten-
l^ v^' , ' -' des na almá todas as .alegrias da vida. todas as es- 
i' ■ V- . - ■ Íodíí ,0 üuthusiasmo por tudo quanto t
\0%í,:i■ -j . :;nobre e'grande, tanta generosidade e tanta bonda- 
~ de'' arrcgiraentae-vos em torno da nossa bandeira.
: y- . .Amae-a com todo o carinho dos vossos corações 
cheios de belias e santas illusões è unidos rio vosso 
amor. sede vigilantes sentinellas ás instituições rt;- 
' publicanas que já ameaçara dos arraiaes dofanatis-
, - -mo e á alma dos vossos pequeninos patrícios que
V 1 , vozeiam nas escolas, essas colmeias infantis de onde
-* ■ sahem hynmos que gioriíicam a vida, na primorosa
. e-inspirada phrase de Bilac, e que n'um trabaího de 
. astúcia pretendem os sem-patria escravi2ar, avü-
•, , , . - tar-lhes o caracter, infelizmente appJaudidos peia 
perversidade covarde ou pela subserviencia interes-
— .seira dos eunuchos da inteliigencia.
■ : " Asisociae-os ás vossas iestas ciyicas, para íazer- ; 
í ' j; des nasçer-lhes nas almas virgens, na comrnemoracão ^
r ,‘das gloViosas datas da nossa historia e nas justas- r 
~ * ■ ■-•: ho'meiiagens â memòriádos grandes braziiêiros, peio ■ ?
í- ■ . que de bom e justo fizeram pela Patria: 0 orgulho da
: - ■ nossa nacionalidade, aiistando-vos, assim tambem,
. ■ entre aquelles que émprehenderam essa santa cru- 
V' ' ,zada patriotica^ do levantamento e regeneração do
caracter.' ' :-,\
' . • : ' « E é pela educação civica que é o desenvolv-'
■ -'L menío da consciência rmuiunai. a iniensiricaçau u<’
amor da Patria, que a isso poderemos chegar. ?
- ^ « E' esse o seu papel, só elia dará ao povo o 
/ conhecimento do que seja justiça, a consciencui dos
seus direitos e dos seus deveres, a certeza da 
Jndividualidade e das suas obrigações na communiíníí 
nacional e que poderá eievar o nosso paiz a 
dos seus verdadeiros destinos.»
. -v
? consolo da religião, sem trcinsformar o seu sycer- 
' docio em profissão lucrativa,-vendendo as graças di-
v' vi nas.  ■ ' ' - ‘ 'f, , - ■ • -
. ■ Dois coiiaastes '
? Basta senhores Eu hão devo dt ler-me em niai- 
'*■ ores considerações. Que-as faça a vossa cuha in- 
~ telligencia.-
Quero deixar de parte a apreciação desse con- 
traste, no passado e no presente, entre os apostoios 
" da mesma religião, para somente salientar o que 
.V ainda agora aqui se vem vèp. O iivru e o sabre de 
mãos dadas, em fraternal camaradagem; um, para
- enriquecer o espirito e fazer cidadãos dignos da nos- 
: - sa Patria, outro, para ensinal-os a defcndei-a e a ia- 
. zerem. por ella, o sacrificio da própria vida.
. Ambos se protegendo e ambos conjugados n'um 
f^ V^ esmoideiál; porque, ambos fazem a sua grandeza 
:" e'Sâo: a Justiça eo Dever, o presente eo fucturo. 
;Ç ' E quando raiar o dia rabro da giierra, na lucta 
y^ pela sua existência, ou pela sua liberdade, cu peia 
^rsua independencia, ou pelo seu direito, ou pela sua 
S honra, todos nôs brazileiros, beijando contrictos o 
.%?3ymbolo da nossa fé,. balbuciando as orações , que, 
fejno ]ar nòs ensinaram labios maternaes, saberemos- 
Ã- amparal-a’ e-defendei- a e depois, contentes do dever 
■;/cumprido, entoaremos os'h3'mnos das suas glorias 
fa e coiíi i^ íal patriotismo mostraremos que sabemos 
í guardar intacta ess'a independencia que nos legaram 
í"-os nossoa. antepassados. f■ ■  ■ ■ ■ ■ ■ . ■ • ■
J ' 0 Patriarcha da independencia
!•/ Como preito de homenagem, relebraremos, na 
j.; daia que aqui hoje comiuemoranios. com venenição 
I- e respeito, o nome daquelie que patroticamente a 
:• preparou, que íyi-lhe a alma a inteiiigencia, desde 
í. a representação da junta go\'ernativa de S. Paulo 
f-.‘Por elie redigida, ao Principe regente, dei)ois pnmeiro 




' ..'vC áo lado GO soidado, combatendo pelos mais sagra­
dos ideiaes noüticos, eni iodas as revoluções libe- 
raes, o sacerdoíe caíholir.o, porluguez ou brazUeiro,
.'cooperando para a íormação do nosso caracter, pon­
tificando 0 civismo, inspirando o patriotismo, guian­
do a inteilígeucia da mocidade, formando-!he o co- 
.ração no orgullio pela nossa nacionalidade nascen- 
' ■ -te e educando a infancia no amor à Deus, á Patria, 
à Familia.
A Süã siíblime âbíiegação e caridade
Assim o vemos atravéz dos séculos, ora só. em­
punhando a cruz e o livro, embrenhando-se nos cos- 
sos sertões para a catechese ao serviço da civiliza­
ção; ora. amparando os perseguidos, ao serv^ iço da 
piedade christã; ora ã frente dos defensores do solo 
da Patria, dos bens e da paz das famílias ameaça­
das; ora, patriota, entre os guerrilheiros, batendo-se 
nas barricadas, incitando os combatentes cora o seu 
exemplo para a conquista de urna aspiração social 
què era tambem da sua religião; a liberdade, a igual­
dade, a fraternidade entre os homens; ora, finaimen- 
te, espalhando à mãos cheias a liberalidade dos seus 
affectos.
* Mas, e porque não dizel-o: em toda essa santa 
perigrinação, com a cruz da sua fé, elle guardava 
apenas na sua saccola o balsamo da resignação e di: 
esperança, para suavizar a dôr, para consolar a af- 
flição, para estancaras lagrimas.
Não a trazia vazia para melhor enchel-a de obu- 
ios, de riquezas supplicadas ou negociadas pelos 
u-.rriiriíius que atravessava: mas, já cheia de amor. 
de abnegação, de carinhos, para espalhar caridosa­
mente pelos pobres e pelos desamparados.
E’ que ciíe tinha a alma gemea da nossa, seri- 
tia os nossos soífriírientos, ouvia os nossos gemi­
dos, irmanado comnoíco nas mesmas a s p ir a ç õ e s -  
Com a sua bondade só tinha por ambição a viriudt, 
amava a nossa Patria e defendia a familia da.ado «
r . : . ■ ■ ■ ■ n
Njesmo antes, quando du P'rança se irradiava C 
I "- para o reslodo mundo esse movimento de civilização,, • * . 
com Voltaire. .Moníesquiei;. e, Roussean, Portugal ;
5 acompcinhavH-o com os seus escriptores. entre os“''“'
' quaes já se destacava;.além de outros brazileiros, o
Padre Santa Rita jUirão-
6  ‘O^ n de Abri! de 1792S».' .
E foi inspirado nesse santos ideaes que o Bra- 
' quiz ter tambeni o sea oitenta e nove com a In- 
§■ ' con^ idenc!a mineira, Siníhetizada em Tiradentes,. que 
?-■ pagav'a no patibulo, em 21 de Abrii de 1792 os seus 
iV - sonhos de liberdade para a sua Patria, e na qual ain - 
da se alistava combatente, ao lado também de Al- 
varenga Peixoto, Oaudio Manoel da Cosia. Alves 
^^ ';-Maci2e. Aníonio Gonzaga, o Padre Toledo.
w..' - • - .Sc'-'- í*-': ■0 sacerdote e as nossss reyoíu-
, .ções íiberaes
12" Depois, na revolução de 1817, sacrificando mui- 
tos a vida ás mesmas aspirações de liberdade, ap- 
|ÿ,j-parecèm raais-os padres Tenono, Romã, Migueli- 
g F nbo e Frei Amor Divino Caneca, fuzilado em 1824.
- Depois ainda, nas guerras da independencia,
> surgem na luía frei José .Maria Brayner. organizador 
da^companhias de couraceiros. guerrilheiros ves- 
íidos de couro, á cuja frente fez prodígios de valor, 
( t . quando jà em 1S3 7 soíírera a pena de quatro annos 
:: .<le prisão por íor siuo paiLe ua revolução republica­
na e, sobresahindo-se á todos, o iiiustrado padre Dio- 
. go Antonio Feijò, que nas córtes portuguezas, aí- 
' írontando odios e perseguições do governo da mé­
tropole. iez ouvir, com nobre altivez e com a auda* 
cia que o civismo Ihediiava, a sua voz, proclaman- 
do em plena assembléa, o direito que tinha a sua 
Patria peia siJa independencia.
Enitim senhores, consultí^ ndc as paginas dessa 
Historia, lá enconlraremos sempre, ao lado do povo
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íííí’-:--
: 0 direito divino da reaiexa, .começara a trenit.-; 
•, . . nos seusmn)gest0süs palíidos. . .
i V: Esses ideiaes de indepeudencia com que ia so-
■ nbcva a ainia brar.iieira de alguns visionários, fo- 
rara pois sc-propagando,-'<:j;da vez mais. • ' ■'
\ Os Hòssos' poetas e escriptores 
’ ; alheios á grandeza e belieza das 
- nossas terras
Até então os nossos escriptores, os nossos uoe- 
tas, dil-o urn hisioriador nacioT^al. aindü não ü- 
nhaiTi alma para senur a grandeza e a cxhuberancia 
das nossas terras, aitestada nas riquezas assombro
- zas do seu solo, nos seus caudalosos rios e nas suas 
cascaias, na beileza seir. iguai do azul diapriano de 
um céu eiernaraente cheio de luz e onde se ostenia 
essa gigantesca via-laciea, pontuada de milhões de 
sóes, com essa divin?menie bella consteiiacão do 
Cruzeiro, cuios braços, vcitados para nós, como
, que estão implorando a nossa união nas preces ao.
. - Creador, peJa grandeza desta Patria que elia con- 
tempia e iilumina ■
1 ; - Era com as beüezas . alheias, que uaduziasn 
elies as suas impressões, sugestionados pela littera- 
' ‘.tura da patria dos nossos antepassados e sò se re-:: 
: , íeriam, no seu espirito de imitação, às beJlezas do; ‘ 
' ' MinliO ou do Mondego, ás pastoras da Beira, aos 
cantos dos rouxinòes, dos pardaes e das corovisí.
: sera que até enião lhes despertassem a inspiração .
- . ' ' os cantos alegres dos gaturamos, as harmonioíss ■ 
baiiadas dos ‘;3h!;\s'nas gràhadas dos iarar.i<ícs cn: 
fíôr; n-:^ m o estridente grito das arapongas nas pal­
mas curvas das jussáras ou nos ramos nodozos dos 
jaqueiias, pelas t-ardes estiva^ -s, cufbrando saudosí- 
. -'1 silencio das fioresías virgens. ,
Ko euianto, ia primavam em iodos os ramuí 
conhecimentos humanos, muitos brasileiros '
outros o padre Bartholomtu de (.nismâo e ire: i-«;'-"' 
dio do Sacramento.
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prt^ siia segunda Patria, que continuou a espaShar a ca- 
-^'^'■riílade, fundando eníre outras obras de eterns dura- 
.^íí-xão, a’Santa Coza de Mizericordia do £iio de Janei- 
"rQ,-etn. 1582. ' • .
.  ^ ' - - 
}'14 de Jüfho inspirando os primeiros 
sonhos da nossa independencia
V Após um longo pcriodo de glorias para esses 
êrdadeíros discipuios de Christo e quando jã pros- 
efas povoacóes surgiam nas encostas das uialtas 
iravadas no litioral ^ raziieiro. transformadas em 
ias e -prosperas v:ilas e cidades e as suas popii- 
çôés esparsas se encorporavan; na consc;en-:.;a de 
ima coliectiviaade crescente, peio annôr á lerra que 
' aihavam, com unidade na familia. soiidari-^ dade 
nresmas ambições, na comrounidade rios ir.es- 
os interesses e aspirações e unfdas na mes“ '. íe. 
primeiros canTos de eniancipacão se fizerarr; lon- 
_ uament.e ouvir, ma! se presentindo, raai se advi- 
a^ ãrido de onde partiam- .
"ilíEi ani. ós primeiros accordes da Marselheza que 
ès'traziam os v'eníos do oceano.
;K:oi;na segunda meiade do seculo 18". que atra- 
dajvelha metropoie, que-não permittia na sua 
pnià- desía parte , do Átlantico essa luz do pensa- 
' 5,^ da civilização, a Imprensa, que se coaram 
a:s;nossas plagas trazidas nas espumantes cris- 
;;azués'das vagas, trepidindo nas harmonias dos 
é^ gemidos, reboando nas nossas a!viniien:es e 
.ocliosas praias, repercutindo na.-; almas dos que 
sas as roniempiívani embevecidos, douradas 
raiòs^ .do sol poente, echoando atravez da inier- 
a .vastidão das nossas florestas, que chegaram 
-' üHos, as dôres. os gemidos, dessa revoi jí.ão 
yueva Encyclopedia fõra a percursora e quc se 
IG-yeaiucu no !4 de jnliici de l'o9. proclamand>' ao 
Í0'-' codigo dos direitos do homem, planif-ndo 
feeombros da Bastiíha, que perpeii!:n'a -re- 
-íU; e o absoi Jíismu. <-■ eslandc;ru-da Liber-;
sm.-
rJma santa e pura, de quem o fírazi] üinda guarda- 
carinhosamentc os restos moriaes e á quein devo ■ 
serviços que jamais poderão ser esquecidos.
• E ahi temos, pioneirus'da civilização, martyres ^
■ áü sua íc, apostoios de todos os bens, esses sãcer- 
dotes, empunhando a Cruz, em que padeceu o re­
demptor dos homens.
Sem descanço, aífroníando todos os perigos, des- 
presando todas fas iadigas; descalços e maltrapilhos;, ' 
sofírendo as agruras da íome, os rigores das inte^ l^ .■ 
peries, balbuciando orações para abafar os seus se- ' 
midos, internavam-se peios sertões á dentro, <ení ' 
bussoia c sem caminhos, procurando o barbaro gen­
tio, evangeiizandü-o, levantando ao lado da casa de ' 
oração, a officina, trabalhando sem descanço, soc- 
correrido os iníelizes, consolando a afííiccãc. caute­
rizando dores, sarando feridas.
Era com o e.xempio da resignação no soííri- 
mento- com a mansidão no meio da coiera, tomandc- - 
parte nas suas festas, praticando com eiles, accm- 
panhando-os nas suas crendices nas cabas selva- ’ 
gensj', que lam aos poucos modiíicando-lhc-s os co.'.*. ! 
tumes com os cantos das suas }'jreces, com 2 mei* -.5 
guice dos seus conseliios e que se esforçavanr; doíÇ; 
arrancal-os da ignorância, infiltrando-lhes .na al!r;Bj;,î 
as primeiras gotia^ da fé, para trazei-os depoi.= S'Xri'l 
gremio da civiiizaçao e da religião. ■
« Anchieta, para melhor tocar a imaginação dííS,;5;| 
selvicoias. seus discipulos. para avivar-ihes a 
sidade, tocar-lhes o sentimento e desenvfúvíir-lheí 
a inteiiigencia rudimentar e o espirito reiigioío. cfirr-- 
punha na iingua deües, que aprendera a íaliar. 
logos e versos em que estavam sempre 'Vi-
sagrado e o profano os actos do vida com 0 
mento do j^ oder divino >
E foi assim que esse homem aberiçoa.i- ^
cheio de 16, evangelizou, expondo a v.da, -i'''' - 
lus des seus companheiros perderam, ^ lara 
il barbaria, ã ignoraucia. milhares (ie
Quando jã  aíqucbrado peio? a n n o s  e 
frimentos. íleixou os sertões, a f íiore^i«;-  ^ '
íoi na? cidades do nosso |>n:i quc
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»Xíí-v;
V h como soUicido eu me sinto bem, onde me fize- 
ii'Vram vir. . , ■ /
rfvK ' 0 de SetembroWh' ' ' . ' . ■
..Assim, a data da nossa independencia melhor
feiíão poderíamos íesíejar do que vindo aqui, na com-
SiSraunhão do nosso patriotismo, abençoar essa união
tfSrfdo. sabre, que symboiiza a Força e do Livro, symbo-
(fo saber, cathecismo da justiça, da iiberdade e da
•j'#-'haíernidade dos povos.
' E íoi com elles, tendo por arauto a cruÃ, subli-
Çldiie guia da consciência; Fé e Esperança: santiü-
l^ jk^ ando a alma pela bondade, pela resignação, pela
^Scaridade e peio perdão^  que se creou a nossa na-
^l^bnalidade. que. se foi concretizando, tomando fòr-
crescendo, para erguer-se forte e consummar-
|||^ no Ipiranga, em 7 de .Setembro de 1722, tres se-
P|;|,^ !os-apenas após o descobrimento das lerras de
i^èanta;:,Cruz.
KKsacerdotes cathoücos m íorma= 
da nossa nacionalidade desde 
Nobrega e Anchieta
; ■ • ■ - - 
Olhemos, ainda que rapidamente, para aspagi- 
da-nossa Historia desde o descobrimento do 
’lí>ssò,icontinente e nelia depararemos, à frente sem- 
cruzada santa da fcrmação da nossa nacio- 
|f g^de; o sacerdote cathcüco.
5^ v^ i eui i549, que começaram a aportar ás terras 
c,»^ agens do Brazil, os padres jesuitas, com Manoel 
 ^ João Navarro, Aníonio Pires. Salvador
|gues e tantos outros, incumbidos da divina 
dií Lrayet em para a civilização, pr.ra o gr<:- 
'£”2 .^ereja, os milhares de seivicoias espa- 
|T -*r-u >s. jif-, interior das ílorestas virgens.
1558. seguiram o mesnio caminho outro? 





0 coíiforío da solidariedade
E eu f)em cornprehenoi que no vosso modo de 
preceder, mal -se occulíava :i fidalguia de uma nobre 
 ^• solidariedade nesta occasiâõ em que a baba viscosa 
.da cakimnia e da intriga dos despeitados, disiarçado 
na doçura da- hy()ocrisia, pelaganancia e peia cova;--
• dia.-procura sal|)icar reputações-e obriga’á contra- 
-. marciias e à emboscadas os timoratos e os indiíTe- 
rentes ao patriotibino, sem firmeza e sem ideiaes.
Eu bem reconheci desde logo essa bemfazeja so- 
■liíiariedaüc que lanío me conforta e de que tanto pre­
ciso, como aquelles que commigo. ao meu íado, dc- 
sassombradamente, bem conheceram e bem peza- 
ram as responsabilidades do amor ã verdade com 
a franqueza de afi'irmal-a e bem avaiiaram a nobre­
za, a lealdade da palavra officia! e a sua paf iouca 
sinceridade, apresentando aos olhos dos seus conter­
râneos, como ao Faiz inteiro, cs males que todos 
}á aqui sentiamos, que poucos têm tido a coragp;r: 
para denunciar, mas, que muitos enienderr; que fi­
cassem encobertos, tornando-se cum.plices nos cre­
mes de escravização da consciência dos nossos íi- 
lhos. do desamor á nossa Patria, do desrespeito ás 
nossas leis, deixando-se o povo sem deíeza, entre­
gue ás aígemas dos que aspiram dominar-lhe a voa- 
tade, a intelligencia, o coração.
Aqui estou pois, obediente ao vosso raandatc,. 
sentindo as \'ossas alegrias, compartilhando do vos­
so; enthusiasmo, commungando ccmvosco neste al­
tar de civismo, onde %nndes c a n t a r  hynmos de amo- 
á nossa Patria, no anniversario da sua Independeu--y 
. cia.
.Para solemnisai-o. não p'^ diam fazei-o 
'liais c>.'mJignamenie do que cora esta modesta 
ta cm que inauguram na sua caserna, uma e;-!«,.' 
nocturna, e dando u m a  significath-a prova ^  -
ração peio nosso peoueno e belio torrão 
zendo coliocar nesía sala o retraio oo iiiusíMr .
raneo Coronel Feiiijpe -Scninidl, governadoi O” . 
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Começarei, apresentando aos meus jovens cama- 
u das do Tiro 40' os mais sir^ ceros agradecinienics 
i)eia hoDra. que é toda minha e muito m.e desvane­
ce, coin que me'cumuiaram. insistindo para que eu 
íviesse, uma vez mais, nesta outra festa que promo- 
N tram, de menor pompa, mas.de maior significação 
cívica, interpietar-ihes o sentir, neste mom.ento mes- 
no de recrudescimento de uma patriótica campa­
nha, em boa hora iniciada, peia nossa nacionalida­
de e que praticamente sè traduz n’um hymno de amor 
a nossa Patria, na justa aspiração de bem servii-a, 
íllustrando com o iivro o espirito dos que querem 
ij render, ao mesmo tempo que se vae preparando o 
’dadãrj para ni>-;rnor deíendei-a
■ ■ ■ K eu não podia, iieni mesmo devia msist r na 
í=;cuza ao appeJio que me fõra feito, embora reco- 
íjiiecendo que entre os meos jovens i>atricios, outros, 
" Tn rr;ais enthusiasmo, com maior brilho e mai? pro- 
""’edade talvez, vendo com mais optimismo tudo o 
H->c ijos rodeia, melhor desempenhanani a missão que 
inj ijonfiada.
*'iugüem, porem, permiítarn que o aíTirme. com 
‘i'uuur liespretenção e mais ]jalrioiismo. o íaria.
■jti
|íy/-. Resgatemos' pois. ò; nosso' ’passado’ por um 'tra- 
í^ aiho; çonstajiíe ]'jara resurgirmos . dignos de nós 
f^ 'tísÍT!Os''e dos nossos filhos-,-íaçamos a nossa inde-, 
j^e^ fídencia moral, curemos,- éinquanlo é tempo ’ airi- 
|<ja:* os maies á que a nossa incúria e indiíferença 
fnos arrasiáram, e.melhor não serviremos á nossa 
||?ãírià, que sonhamos grande, forte e rica, e de que 
flueferaos e devemos ser dignos.
ANEXO lí|
O p ú s c u l o  d o  Co r o n e l  S a l l e s  B r a s i l , A g r e s s õ e s  
C l e r i c a i s  - 0 a n t i -c l e r i c a l i s m o  e m  a ç ã o  
(B i b l i o t e c a  P u b l i c a  d e Fl o r i a n ó p o l i s )
prqcur^^ prOsUíüíH^
;^ ;:;'quem meihor jCumpre^ p^sVseus cieveres christãdsjV ■ <;Í.J aqueiJes que'osíensivanienle vivenr-embasbacados® " j^ dianíe uo pàdre, beijarido-ihe a .batina, julgando vir- í' .w-4^,;i-i-tude os. seus deíeitos, ajoelhados,, como escravos ; 'V sr.bservientes; adimirandq-o .ací.ma de Deus, daPa- ;7';propria íamilia/ãs ví^ es abandonada; se. eu:"'"
. í^in«aHrpÍr4í^A fnr-CTnn hvnrvrrÍTí3Q fmA miíarom ct.t-
-  . . .  . ...^ |^^í4 %Lfér,-se a não inspira someiiíe a defeza-de interesses *5-^ 
•vV acai.>aremos ambos de accordo, por-
- . teremos despedaçado esse monstro, Judas .de
Ã*' ' s.“:; : .5-:
X**- > i ^
• • • r
■fç '.-‘‘■-L
' ’ (*) E.sie artigo íicou sem resposta, limitando-se-4’ s 
E p o c o - i a aesculpar-se com as suas b o a s  intenções.
-  ^  jT ' 4-’í)..
:■ ■•.:ü . „V-“ '- --.rrA-i
||j]j‘^ãò,': ás çrènçás' dos què -hóà íó nem pre*' I-;, V S'll^ ljjàmòs 0 desrespeito, Tuuna véliemeíttecatilinaria, ' ? , C - 'iScogb.fdisse «A-Epoca> 'contra p padre allemão, nern, V , . -V^^g^cs-inimígosTdo pãdre::" ^ bem verdade, que quem aqui íalla ero padre
^ s^Admiraiuds -p;'sacerdote■ p.eíajsua^ sublime mis- ;éão"^ a sociedade; respeitarnói-ó* pelos seus actos, e fô^ viehèramos' mesmô, pela siia abnegação no cum- v = g^iirimento do seu dever, ao serviço de sua íé; mas, Iftn^o: sóniente pelas vestes que-uza e por outr<^s si- l^ ^naes exteriores que o destinguem.. ; " . „ ^^ S^ Prqfligaretííos,- apedrejaremos mesmo se for pre-  ^- ' frei Hercúi^ b, -esse satyro que entre nós íí.t^ ivéu;.para nos curvarmos; nos ajoelharmos mesmo,  ^s^ubmissos-e^  r^^^  ^ diante da . pureza de um -71;
consciência: porque, para ser cathoiico não H “I'^eciso de licença dos que me aggridem na irapren- que advogares interesses e ambições desse de- H',ro’'sem patriotismo, e declaro a -«A Epoca» que não _^ :semòios seus ataque.«: e qne desde já lhe dou am- |E|a?Jutbrisação para vasculhar a minha vida publica j^|tí/particular, como cidadão ou militar, desnudal-a, _^ i^uçal-a:'-=-C--'v>'':j-r'-..'fí' . '^^^E.ds que se julgarem puros, que me atirem de- Í^???*s.;Priroejra. pedra ' ■-' ^^ lí-Ejn-troca estudaremos juntos a psycologia do Si|fQlisrao h\’pocrita ediíamador, ar\-orado em cen- -dissecaremos o cadaver moral de muitos Késses .catholicc:5 què mais se í)eniíenciam no altar ■^^ ^^ mmunhão. que s( apresentam denodados deíen-
?so-•' Juta^ 'franqueza e ’:verciadeV£qué-,a propaganda contra7.«'—*  ^ /■>cr»/'vÍ í)C cÍHa " f Ci r^r* r'f~ioWo:rln oÍc»t-/\*
caínoiica-: que ;assirii^ sjí...procede r Nâo,,.- 
n5,fte^dé'^DeúVf qiie não sepróhlbV' 
-'^;'r ^ '3s-creanças a ama}-: 'rião”'é ;ern‘ defesa da nossa re- 
j' í -legião que não se ataca e nena se qnèr atacài^ não 
^ i benifício da eollectividade cat-liolica que nin-
-oííende, porque todos, o professor, a familia, ós:
"'■P ■ =r'^'rj-v' •■  - -
/"cU 7 c - ' assim procede,.nao ama a nossa Patna, que não'- '
V ;r]'-^é::a d e lie . . .> \ • . - ..
fsÿ
...«Demais, pérgurííámos ainda, é nas escolas C^’^'que se forma a a!ma caíholica ? Não.^os que fomos educados ao tempo erà "i .’•i que.o Estado era oíficialménte. caíhoüco, saberaosl' 5" . que não foi na escola que . a nossa crença nasceu.»;^ f ’ proseguimos relembrando a piedosa. de-|; :Í4, y raáternai, formando no lar as nossas almasjJ; j > ' ;r. para'O bem, para o amor de Deus e profligamosí^  ‘ . . .. procedimento do sacerdote erri Iucta contra a farni-,í| ;/ ' ■ ■ , lia. que procura aesorganizar, conscicnte dos maie«^/;.já provocado, aconselhando o desrespéitc*|;■ íA< *: r ■ ã lei do casamento civi], unica garantldorá dos seü.=;3-.' , r direitos, e aífirmámos que assim'procédé, porque: v'. ; ' ’ * • •. ' estrangeiro,- faita-lhe o sentirnenío de patriotismo; ;.’!: porque, «nãò lhe basta 1er transformado as nossas/i‘■ ■ crenças, ter arrancado dos nossos templos as imãyp- • gens da nossa'fè; ter transformado a sinceridafle-;;«^'^’ ,a sirïipiicidade da religião dos nossos p a e s ,  na hv?: g: . pocrisia que se ostenta em toda a p a r t e ,  pela yaida-|^ í de € pelo-egoismo, desmentindo-se nos actos c acções, pela falsidade, a intransigência dafécat..^  - lica que se quer proclamar --iV"5; Então, disse.nnos ainda, cpara que a educaç«^,;r; pelo padre seja boa, é preciso que elle tenha
' k\4
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Já noíiciandô'era seu aumero anterior a festa 
Ili’dvit.H anauociada,..,2A  E’poca», adiantou o seu jui- . 
f^eo. apresentando aquelle que seria D interprete do > ■ 
|("Tii‘0 40, corno inimigo ds ensino religioso e da igre—
-^ ra }á o seu despeito, o, seu odio, julgando o 
•é|i44ue aconteceria peio qué a motivara a franqueza-’ ' 
Wiús. mensagem do iliustre sr..governador da Estado. ' , 
Nesse niesmo-numéro', O; pfimeiro ameaçado 
j'foi'o proprio .governador á quern se fez a injuria 
.apontai-o como leviano ou de esquecer a verda- 
ou de ter .abusado de uma problematica opinião 
t^ía,-autoridade ecclesiastica. - - 
■^^ ♦Í^ M^as, porque 'affirmou o orgam catholico que sou 
Riqimigo do ensin.o reíigioso, eu jque desde que està 
gf«esta capital a minha familia tênho, educando-se no ' 
fecoilegio Coração de Jesus, das irmãs de caridade, 
S^.inhas tres filhinhas que ia haviam frenquentado ■ 
.^ígüarcoUegio em Curityba? .
Não, eu sou agora 'inimigo .do ciero e do ensino ., 
i^ peiigiqso, porque as rev'oltas de rainha alma catho- • 
e,de brasileiro, contra o proceder injustificável, 
g'Sminoso rnésmo, dessa parte do ciero do meu Es- 
pègò^ peia ganancia e avido por dominar a al- 
^"ayngenua dos meos, patricios; echoaram na de . 
(^^ s^ ;?òs.qüe na memorável festa me ouviram; pela 
!^^ ld-3dé^ .pela franqueza, pela verdade, que . são de " ^ ’ 
:^;*dos|gs que, conhecem os males, a hypocrisa dos 
tempos e sentern-Ihe os effeito^s.
;suá apreciação, afíirma ainda o orgam catho- 
.-'calürnriiosaroente:' ' 
pí|ír.Q''Corònel Salles Brasil '.quando vè um padre 
^^raãgeiro, grita logo;— Í W«, Vetinemi\ por isso, 
l-^ l^ íiseii verbo infiammado e gestos de Jupiter acc 
ifêM^Pabdio toda a sua aversão contra os pa-di
aos padres allemães.
^s|lTajtando da attitude de uma parte do clero no 
^ ‘'^ jbsEstado. que. diga-se de passagem, faz exce- 
?^íi3’;?yder todos os da União; dissemos, referindo 
|^J^%topico da mensagem do exmo. sr. gcverna
,í
!
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ávíí' a njais Áincera amiga e profectora 
da cyj'i'ja caihoiiài./>)iüh conaei-vando a cscola 
lias C0>idi(''''CS cicfííars; hciitrá,- diremos tnelltoi • 
aíhêa,. já i>nr isso Jodo o cathoiico devia conside- 
’ ral-ü inimiga TÍdhgal-- ãa'idigião e não descati- ?
çar as armou, cité v n  d salz'o a infancia e mo- ' 
: cidade hrusiJeira. . / ' ‘ ' -
V-í ; " 'Depciis dessas chuiices em mào poríuguez, em •
■ que é assassinada cruelmente a lingua de nossa Pa- 
iria, oiuras de tnaior-í vulto, se encontram em segurv- 
: do r.rtigo — Os caluníniadores do Padre— em que se 
tem a coragem de áííirmações como esta:
'■« Porque se detesta o padre ?
•' • • ; 4 Porque o padre é censura viva das paixões e 
dos-vicios, dos crinies da vida immunda (?)... por­
que o_ padre vive afastado dos caminhos impuros 
!L n que vc;-íetam os seus sacrílegos inimigos e cs- 
força-se a desviar as almas do contagio pernicioso.
« Dclestam-n'o. porque o padre prega zhicmil- 
dadc na grandeza, a justiça -no poder, a siibmis- \ 
são a aidoridade l !.. . (o gripho é nosso) j
" . ,■ Eis como se desmentio na mesma hora; I
Submissão ã autoridade quando aconselha que 
todo o cathoiico nâo dezu' descançar as armas  até 
ver salva a iníancia e a mocidade...
' Mais adiante.ainda se encOntra esta tirada per- ;
. *’ersa: - . • ' ’
; «Denunciam pela impren.sa e publicamente o pa- :
dre, censuramnV) os homens honestos? Não. E se 
pode ler a certesa de que ordinariamente, se encon* ; 
tram os libertinos, os viciosos, nos batalhões dos 
inimigos do padre e entre os que recrutam a sua grey-i 
difamante.»
E assim prosegue em cuíiladas á torto e á
- direito, contra os que têm a ouzadia de não ■
trareni -se diante do padre, fazendo a apologia <in 
sua j-areia c úa sua santídads.'!... -
Bem se seni.e nas entrelinhas dos aríigos 
iornai cathoiico e apesar da sua bondade chrisu-- 
brilhar, de qunndo em vez, a ponta de agnc^ do t—-
tiiete, pr mptn a íerir e t r e m u l o  d e  ira|!aciencia. i'."
colher-se por não julgar ainda azada a occa.si;»u. 
’ogrand-ri scmpre arranhar.
V--' • - • -■ ■ ■. ■ -/■ ; ■■
' ' • A  'seguir reprofíuzimos ao? nossos
*’?- , * ■ leitores o , arbgo, cuja publicação foi recu-, 
'r - . zada pelos diariòs desta capital c a que 
■ ' já nos referimos.
Aqui o apresenlamos á leitura, á ana- 
I v , / , . iyse de todos os homens de bem, de todce 
= os cathoKcos cuja alma ainda não é es­
crava do fanatismo religioso, que ainda 
■pensam, raciocinanf e podem julgar com 
justiça, para que digam se nelle ha algu- 
má offensa á religião, a fé catholica.
-C
^  0 aníi«cÍerícalispio em acção
U M A ,R E U N IÃ O  M E M O R Á V E L
■■Subordinado a este titulo e sub-titulo, «A Epoca>, 
jprgam da federação cathoÜca desta Capita), occupou- 
;§é>,da jesta civica realisada no Aivaro de Carvalho, 
|pm-;liomeriagern aos exrnos. srs. Governador do Esta- 
fiÒStí Senador Vidal Rcimos; .para, com toda a auto- 
i^dade de organi 'cathoiico e independente, esquecer 
iè'Verdade, attribuindo-nae opiniões com que pudesse, 
t^alVez, justiíicar a-impaciência de seu despeito era 
ífespejar indelicadezas contra os oradores e promote- 
d’aquel;a Íesía; iadcJicadczas perversas e jesuiti- 
ipmjeníe disfarçadas nos artigos que encheram a 
primeira pagina.
Çí;,-o artigo— Luctar ou desesperar, de - -w;;z amigo 
Sa jnocidãdi’ caíhoIica—oxf;g<i-s(í abertumeníe con- 
ixa. -as ieis do paiz e a sua forma de coverno. Delie, 
|está canios ape:.;as esíe- periodo qu^ í dá a medida 
j’ciriolisnio do seu auiur:... si esta republico
papel, tinia, pennas, maciíinas de impressão, mui- v 
tor- typos, aigua? ornaes.; iHas.-vídlía-nos ainda ai-' 
guma cousa que dê a tudo isso ,unia fórma mais  ^" 
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■•I- no mcnos, os efieitos dessfi.piir-bisten -.e e tfnaz cam- 
l'- panha. -' •
E eis o pnmeiro crime coniro-.o cierccatholi- 
ftOçò; que considerando-se poder superior, infaiiivel e 
|".iiiatacavel, deu o grito de aiarme corn o trombetear 
} - -dó? daríns do seu jorniu, paró qr-e as suas hosies 
se puzeásem á postos e, nas columiias (Jcsí-e inesmo 
z 'iornal. de batinas arregaçíidas, se dardejoi; excomu- 
), -inhões contra o iüustre governador.
S.- Exa. porém, continuou mipassivei no seu
?Xj‘i)0St0,-cumprindo o seu dever.
|íí"' Nenhun] jornaí teve cfirageni para deíendeí o. 
mesmo o prgam do seu partido.
JS‘’uma vibrànie e expontânea manifestação, só 
povo desta capital, ievou á S- Exa. a sua inccn- 
i:|;.dional solidariedade, com os seus trancos applau- 
|í sos. _
H íoi dahi que nasceu essa outra campanha de 
difamação, de calumnias, de insultos, <ie ameaças 
Ç contra a nossa patria e ern particular contra áquel- 
gue teve a ouzadia imperdoax ei de ser neiia o 
•^mterprete de seus patrícios.
r' Aos jesuitas de batina, juntaram-se os diversos 
i^ r-uestacaraentos dos de casaca, a peior praga com 
■^ '^4uc os primeiros envenenam a sociedade; eTcome- 
trahiçãn e a baixeza.
nessa festa de civismo e de reconhe­
cimento, fo! covardemente atacado, insultado, como 
fiçaiiás ã outros já tem acontecido e, quando quiz de- 
ji,*-|ender-se, vio que ja ihe haviam previamente inu- 
|viilisado os meios iramediatos para íazelrO.
Os jornaes desta capita!, mesrnc na sua parte 
í^^ T^ icloràl e paga. recuzaram-se a publicar um ani- 
|;|ço em que não se atiastava um só momento da ii • 
p?.ha de urbanidade que a imprensa devc zelar e que 
'indica a r^ ossa educação
, Ta!\'ez quizessein que se deíendf sse covarde- 
de ioeihos. se penuenci uvlo .
.fe” Para não deixar os meus sggjcssores sem res- 
Í^v*ííia, íiv. pu!.iiical-o en- avulso
;íví'.- e.xpijsto fica-se. sabendo, que nes!;- capital 
tf4''^ ‘zmeiiíe, ainda n.ão icmos imprensa. Ka aqui
34- i
Ha viuvas, ha'orphâoci, de.sainparadub peia 
. üc successãu,'na rnÍ7,eria. espoliados‘dos seus lia*
• veres, peia iliegaJidridc do casaniento religioso sern v
-a-observanda da iei do Paiz. ' • • ;
; ; , Ha mais: ha casos inmioraes, mesino nesta
pilai, de.-pobVes moças igiioraníes, perversamente-"' 
iiJudidas pelo casameiito religioso, abandonada?'cvrii-Tí
V - camente pelos h-omens com quem o padre as unio. ■ 
vendo-os conírahirem com outras, no civii, nov« ' 
matrimonio.
E, caso‘mais extraorainarío ainda ha 'Digamias
• autorisadas e'abençoadas na própria igreja,"” , -
, - - '-'i. ' A  opposição ás escolas do Estado, porque ricl-v;
. ias o ensino é leigo, como não pode deixar de ier 
em obediencia a liberdade de consciência, tempeio'%i 
níenos dois fins claros, positivos: O interesse irnfnt,- *
; diato na ganancia dos lucros das escolas rdigiosa-' , .
das congregações e a facilidade com que podemdci-':
. minar o espirito da creança, íanatisando-a peio coit-■ • 
üssionarío, e como melhor caminho para chegar eros­
ão interior do iar.
Pela escola religiosa ainda é que m.antèm 3  
ferentes á nossa nacionalidade, os descendeniesdeS-, 
.k.-.,.estrangeiros que se -estabeleceram entre nós e
■mesma nacionalidade do ciero que predomina'!»}^  
Estado, quasi exclusivamente, ■ .
,  ^Esses e outros muitos males que todos
> V - estamos sentindo e que crescem cada dia mais,
. ; dominio desses padres, e que não ha espirito jusr 
to e esclarecido e imparcial, que os não sinta:
por chor^ tbararn, por seus calamitosos effeitos, ...
a alma do exm o. sr. dr. G overnador do Estado,
•rone] Felippe Schmidt. ■
‘ N'urn movimento patrioílco, com uma indejíeí^ 4^^ v^ 
. dencia e icciídãu do oever, dignas dos appí>u5í‘S^ í^|| 
iBrasil inteiro, S .  Exa. em sua u l t i m a  mensíígen^rsg 
rigida ao Congresso, tornou conhecidas, com 
g3 delicadeza e com verdade, s e m  veladas 
pações, as suas crueis impressões, peios 
conhecidos, procurando provocar, ainda rom 
la nobresa, da parte díis autoridades 




iliâ f fg r e s s õ e s  € le r io a e s
;/;Afrancaram-rrie da alma todas as ultimas iiiu* 
,.?;ões, derramaram-me no coração todos os venenos 
Imiê-podiam inventar a trahição, a baixeiza, a sub- 
.ter^. î'encia sem escrupuios.
{-»r- Entro em uma lucta que não provoquei, mas a 
'Yue-não ' íujo apesar de saber que só terei de haver- 
|Jcoin inimigos, que são sombras que mal dis- 
inguirei a força'^ 'que os anima e governa, que os 
>notisa e que os ordena á obedienciainconscien- 
-'■ i. ' ■ • ■
|iAinda assira, enírento-a cora a tranqüilidade do 
ífevertcumprindo, - .
gg|?'Elies_ têm como armas, eu bem as senti já, a 
dalriga,. a íalsidade e a calumnia; eu tenho por mim 
^^ ■erfiade, a franquesa; a lealdade.
esència; o respeito/ ao socego e á felicidade da fami- 
grandeza da nossa terra, a nossa naciorsaiidade, 
’^ raor â nossa Patria.
‘Essa lucta. pois, Que-eu previra, começou ao ser 
Tünciada a festa civica, hojejà memorável, do 
-jésíro Aívaiu de Carvaiho.
'Kão è de hoje que todos viraos sentindo a guerra 
'lipainotica, brutal, iniqua, sem tréguas, que em todo 
|,Uôssn Estado se vem fazendo coníra a nossas esco- 
Sjí; contra a lei do casíimento civil. As consequen- 
desta ultima, que tem desorganisado a familia 
íholica catharinense, são portados bem conhecidas.
cm todo o Estado centenas de íamiHas sem orga- 
■“' vão ie>íai, sem direitos garancidoíi á sua proie.
ANEXO 15
0 LIBELO DO C o r o n e l  Sa l l e s  B r a s i l , D e f e s a  
Na c i o n a l , o c l e r o  e s t r a n g e i r o , a s  e s c o l a s
REPUBLICANAS E 0 CASAMENTO CIVIL
(B i b l i o t e c a  P ú b l i c a  d e  F l o r i a n ó p o l i s )
I^ aniio publiãdátJíí^ yt! pLcsen’.c _
sem quaesquer pretençõos.
Com as minhas crenças religiosas, reser\'o-me 
a liberdade de pensar e julgar.
Dahi a franqueza das minlias opiniões de justa 
revolt 4 contra a hypocrisia com que a maioria do 
oitro esti'angei.fo, que quer d<jn)inar neste Estado, 
se esíá opnondo, em nome da religião, ás leis repu- 
l)iicin!,''S e expiora!’do a ingenuidade de grande tn'- 
mero dos nossos j>atricios.
E:í:imiiiando coni im]^ arcial:dade o que nos ro­
deia; estudando a íransforma(,ão porque v<^!T'. pas- 
sandr as praticas reÍ!^ :;osas com o dominio desse 
ciero; an.-iiysando e comparando o iireseníe com o 
noss''; passado, que é de; hontem; o que ía;'., cou;/)
|jrocei.ie e os fins claros ciue o insjjiranv re.siiUou-oiS 
íi cor vic^ão de que precisamos reagir e Kictar para 
!ihor^ !r^ .■!o^ i a ronsciencia dos que, de boa uL esíAe. 
auxiliando as esiieculaçôes d^aiiueiles que a r!í)Ssa.
PaLria não amião. • . ‘ ','s
C'!’em nos ler terà uma ir-eja, apenas uma pal­
lida iuoia, da intolerancia dos que vivem submissos 
diante desses sacerdotes, dorvsinarios, inconscientes 
!l(;s males qne estão prepar.'.ndo para o nosso lu-
CtUIV). .5
] labituados a tudo íazerem sem protestos, a uü- •
nha altitude de íranqueza e sincerid.i . provncoti 
violentos .ataques ;'"rL




■ aggressâu'ípião perv'ersop. -ciescortczts c.- desie;^ss " : . \ - ■.
Xo ‘ponio de vista, dos interesses cie*'icaes, as 
niinhas opiniões-eeven) s ,r errarias: nía£,-não po­
diam jusLÍficar>-ài siias violencias.
No dis :urso proferido no Theatro Aivãro de Ca~- 
valho, 'as consideraç-ões sobre o'procedimento c: 
clero foram inspiradas nos'Conceitos da niensagera
1 do Sr. Go^ 'ernador do Estado.. ,
Só o wrador. porém; devia ser.;o alvo dos ?,ta- 
ques planejados .nas sachnstias.
fc- quando, posteriormente, em 12 de Setembro, o 
jornal official, reíerindo-se aos artigos da A Época. 
orgam do clero alieî'iâo, de 3 daquelie mez ede 29 
de A.'^ osîo, peia sua attitude pregando a revoiução 
coDErs «e.sta lepubüca inipia», lornando ciara as 
disposições do governo'em não permitilr a continna­
ção dessa campanha cóníra as nossas leis; elie mu­
dou de run',0. abrandou ás suas iras e procurou 
descUipar-.-í ailin-nando serera os referidos artigos 
íraRíCriptOi. de um íolhe o / '
Ao niesíTío tempo que o jornal ultramoníano 
assiir; se penitenciava fugindo à responsabilidade; 
noticiuví! a reunião da Confederação Catholica, que 
ion’ presidida pelo Sr. PJísdo Diocesano, na quai 
havia sido unanimemente a-iprov^ a^da u'na moção dp 
appiausns á sua orientação.
E preciso salientar que, emquanto o referido 
jornal aiacava as instituições repubücanas, o gover­
nador do Estado sanccioiíava um.-; fr-í ro Congre?
^1), subvenciunando uma escola nesta Capital funda- 
<.a por um sacerdote, e que é rr:antida í>ela genero­
sidade de cercd de duienias pessoas, queimara eíia
• conc>.rre.m riiensaimeníe.
F'acio digno ue nota-.apezar do grande numçio
■ de sacf'rdot-rs domiciliados nesta capitai, apenas > 
para eii.') c .'ntribuern e dos ceiebri^ s cathoiiccs 
tican:es '-jucos nornes figurara naqueila listn.
A isso não sur{)rehendc.
Todos sabem que não ha me: eni que f*: ’ 
tenha conhecimento ile festas promoridas nos
-.v: ■ - .> V . '-:- ■': '■  ^‘■.■' . ' ‘ ■ít^ rfios-das congregações re;igiosás, para as quaes são 
.rnancatías as creanças que os {requentam, em ban- 
'dpsj^ '.percoi'rere'rc as raas.-in.vádirera os caíés e ho-‘- 
. j^ íeis,’ vendendo cartões de ingresso, .como bilhetes 
ír:üe rifas, .cujo producto é sempre dsáinado á .capei- 
das e aiíarea ou para a boa itn-prensiá áe Peiropo- 
^i^lisj'.que de quan. o em vez manda os seus agentes 
batina a esía Capita!. ' ' .
è essa ganancia qtíe rnais inspira o zelo re- 
’"fiigiòso dessa, gente. - .
Nas suas ambições áe doKiinib, vão mais além- ■ 
Tendo um grupo de moços fundado nesta ca­
p ita l um Centro Civicc/creando escolas nocturnas, 
fesíabelecendo conferenc.as publicas etc; os padres, 
^pròfesaores do Gymnazio, immediatamente prohibi- 
Ifram os seus alurànos de frequeh)arem-n’o e a Con- 
'iígregaçâo Mariana desse estabeieciraento. ‘por seu 
^director espiritual, intimou ura dos seus membros, 
^^ jès-allumno e que soube ser urn dos fundadores do 
|vCentro; á abandonal-o, sob pena de ser expulso da- 
congregação í .. 
iO digno moço recu2ou-se a obedecer, e íoi cas-
-Para a saccol?. insaciavel das congregações re- 
|*iííigiosas são desviadas, por todos os raeios, annual- 
l^ /.mente, muitas dezenas de contos da eccono.mia do 
^^^'povo, e dessa respeitável somma, roubada às insti- 
J5v. íuições de Caridade; a pobresa que vive faminta,
■' centenares de creanças que vivem quasi núas, que 
^^•'^definham na .mizeria, uraa sô moeda não soccorre.
mf.
i-xpojído á venda esíe Gposcuio, destino o seu 
'‘joducío ao ÎSatai das creanças pobres que frequen- "scolas.
Assim, quem o comprar, fará ainda urna csmo- 
Iodos, mais uma vez, cu-mprirernos' um dever ■í-jíífc solidariedade humana.
S a lleB  B r a s i l
•,JÍ-
